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Orações 


Muitas  orações  servem  de  inspiração  para  todos 
nós.  A  partir  desta  edição,  O  Estandarte  passa  a 
publicar  orações  que  servem  para  nossa  reflexão  e 
orientação. 

■  Página  28 

Minas  na  frente, 
de  novo 

O  Sinodo  das  Minas  Gerais,  observando  o  novo  mo- 
delo administrativo  da  IPI  do  Brasil,  promoveu  en- 
contro, no  Acampamento  Maanaim,  em  Machado, 
envolvendo  o  Ministério  da  Missão,  com  as  Secreta- 
rias de  Evangelização,  de  Diaconia  e  de  Família. 

■  Página  17 


Ecologia  no  Sínodo  São  Paulo 

Com  a  presença  de  mais  de  mil  participantes,  os 
Presbitérios  Leste  Paulistano.  Paulistano  e  São 
Paulo  promoveram  encontro  sob  o  tema  "Redenção 
e  Criação" . 

■  Página  19 

Jubilação  -  Rev.  José  Butturi 

A  cerimónia  foi  realizada  pelo  Presbitério  de 
Sorocaba,  que  rendeu  graças  a  Deus  por  sua  vida  e 
ministério. 

■  Página  21 

Creche  Filadélfia  -  25  anos 

A  instituição  desenvolve  importante  trabalho  social 
no  bairro  de  Santana,  na  capital  paulista.  É  mantida 
pela  4^  IPI  de  São  Paulo. 

■  Página  15 

Aniversário  de  igrejas 

o  Estandarte  recebeu  noticias  das  seguintes  igre- 
jas aniversariantes: 

1^  de  São  josé  dos  Pinhais,  PR  -  22  anos 
l'de  Bauru,  SP -86  anos 
MogiMirim,  SP  -  129  anos 


IBRARY  Of  PRINCnON 
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em  execução   

Com  a  publicação  das  atas  das  últimas  reuniões  da  Comissão  Executiva  e  da  Assembléia 
Geral,  começa  a  ser  implementada  a  Reforma  da  Estrutura  Organizacional  e  Administrativa 
da  IPI  do  Brasil.  O  Estandarte  passa  a  utilizar  a  nova  linguagem  prevista  nessa  reforma,  É 
importante  que  todos  acompanhem  o  que  está  ocorrendo.  A  intenção  é  ter  uma  administra- 
ção mais  integrada,  ágil  e  eficiente. 
■  Página  2 


Secretaria  de 

iz\/aíigf^iizaçao 

Anteriormente  chamada  de  Secretaria  de  Missão,  a  Secretaria 
de  Evangelização  prossegue  apresentando  seus  campos  de 
trabalho  e  seus  missionários.  Além  disso,  nesta  edição,  divul- 
ga o  Pacto  de  Oração  para  ser  utilizado  no  més  de  dezembro, 
com  destaque  para  a  atuação  missionária  de  nossa  igreja  no 
Estado  de  Sergipe. 
■  Páginas  28  a  32 


Missionária  Evanír  durante  aula  de  discipulado.  Lagarto.  SE 


Atas  da  Comissão  Executiva 
e  Assembléia  Geral 


Participantes  da  Comissão  Executiva  no  Escritóno  Central 


O  Estandarte  publica  as  atas  das  reuniões  extraordinárias  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  realizadas  na  1^  IPI  de 
Santo  André.  SR  de  1 0  a  1 3  de  agosto  de  2005,  bem  como  a  ata  da  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral, 
dia  27  e  28  de  setembro,  no  Escritório  Central. 
■  Caderno  Especial 


112  ANOS  COMUNICANDO  NO 


Acabaram-se  as 
Mesas  Diaconaís! 


CARTAS 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Antes  de  mais  nada.  para  evitar  susto  maior,  explicamos  que  nossas  igrejas  continuam,  normal- 
mente, com  seu  ministério  diaconal.  O  que  acabou  foi  a  designação  "Mesa  Diaconal"  para  se  referir  ao 
organismo  que  congrega  os  diáconos  e  diaconisas  de  nossas  igrejas  locais. 

Estamos  iniciando  este  editorial  dessa  maneira  porque  O  Estandarte  recebe  muitas  matérias  para 
publicação  nas  quais  os  autores  fazem  referência  às  Mesas  Diaconais.  Ora,  a  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  reunida  em  janeiro  de  2005,  na  1^  IPI  de  Sorocaba,  SR  aprovou  os  novos  documentos 
constitucionais  de  nossa  igreja,  Todos  esses  documentos  foram  publicados  em  O  Estandarte  de  março 
deste  ano.  passando  a  vigorar.  Em  agosto,  tivemos  reuniões  extraordinárias  da  Assembléia  Geral  na 
IPI  de  Santo  André.  Naquela  oportunidade,  foi  lançado  o  "Livro  de  Ordem"  com  todos  os  textos 
legais  em  vigor.  De  acordo  com  a  nova  legislação,  a  antiga  Mesa  Diaconal  passou  a  ser  chamada  de 
"Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia".  Como  já  estamos  em  novembro,  o  que  significa  que  os  novos 
textos  legais  já  estão  em  vigor  há  8  meses,  está  na  fiora  de  começarmos  a  nos  acostumar  com  a  nova 
designação.  Afinal,  ela  foi  aprovada  regularmente  pelo  nosso  Concilio  Maior. 

Mencionamos  tudo  isso  para  destacar  que  essa  não  é  a  única  mudança,  Em  agosto,  na  mesma 
reunião  da  Assembléia  Geral  já  mencionada,  também  foi  aprovada  uma  Reforma  Administrativa  de 
nossa  igreja.  Ela  já  está  vigorando.  E.  de  acordo  com  o  novo  modelo  institucional,  a  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral,  reunida  no  Escritório  Central  no  dia  11  de  setembro,  nomeou  as  pessoas  que  já 
passaram  a  ocupar  os  postos  administrativos  de  nossa  igreja. 

A  partir  desta  edição.  O  Estandarte  passa  a  utilizar  a  linguagem  prevista  na  Reforma  Administra- 
tiva, visto  que  as  atas,  tanto  das  reuniões  da  Assembléia  Geral  como  da  Comissão  Executiva,  estão 
sendo  agora  publicadas. 

Chamamos  a  atenção  de  todos  para  algumas  mudanças  e  inovações, 
Em  primeiro  lugar,  a  IPI  do  Brasil  passa  a  ter  um  administrador  geral, 
que.  entre  outras  coisas,  gerência  o  Escritório  Central,  gere  a  utilização  e 
conservação  das  propriedades  e  recursos  patrimoniais,  e  superintende  a 
organização  e  realização  dos  eventos  de  âmbito  nacional  da  IPI  do  Brasil. 

Em  segundo  lugar,  passamos  a  ter  três  Ministérios;  da  Missão,  da 
Educação  e  da  Comunicação.  Seus  dirigentes  estão  sendo  chamados  de 
diretores.  Eles  coordenam  as  atividades  das  secretarias  que  os  integram. 
O  Ministério  da  Missão  engloba  as  Secretarias  de  Evangelização,  Diaconia. 
Família  e  Pastoral.  O  Ministério  da  Educação,  as  Secretarias  de  Educação 
Teológica.  Cristã.  Ensino  Infantil,  Básico  e  Superior,  e  Música  e  Liturgia. 
Por  sua  vez,  o  Ministério  da  Comunicação  é  responsável  por  O  Estandarte, 

  Revista  Alvorada.  Portal.  Associação  Pendão  Real  e  Outras  Mídias. 

Isso  significa,  na  prática,  que  a  antiga  Secretaria  de  Missões  passou  a 
chamar-se  Secretaria  de  Evangelização;  a  antiga  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia  tem, 
agora,  o  nome  de  Secretaria  de  Diaconia;  a  antiga  Secretaria  de  Forças  Leigas  responde  agora  pelo 
nome  de  Secretaria  de  Família;  a  antiga  Secretaria  de  Ação  Pastoral  é  a  Secretaria  de  Pastoral. 

São  esses  os  nomes  que  O  Estandarte  passa  a  utilizar  a  partir  desta  edição.  Vamos  nos  acostumar 
a  eles. 

Lembramos,  porém,  que  a  Reforma  Administrativa  é  muito  mais  do  que  uma  simples  questão  de 
nomenclatura.  Estamos  orando  e  trabalhando  para  ter.  na  IPI  do  Brasil,  uma  estrutura  administrativa 
mais  leve.  mais  ágil.  mais  integrada  e  muito  mais  eficiente.  E  contamos  com  a  oração  e  o  esforço  de 
todos  os  irmãos  e  irmãs  para  que  isso  ocorra  de  fato. 


A  Reforma 
Administrativa  é 
multo  mais  do  que 
uma  simples 
questão  de 
nomenclatura. 
Estamos  orando  e 
trabalhando  para 
ter,  na  IPI  do  Brasil, 
uma  estrutura 
administrativa  mais 
leve,  mais  ágil,  mais 
integrada  e  muito 
mais  eficiente. 


o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


A  Do  Rev.  Silas  Paulo  de  Souza  Costa, 
pastor  da  IPI  de  Andrades.  MG 

Em  "O  Estandarte"  de  setembro  foi  publicada  matéria  referente  ao  1° 
aniversário  e  consagração  do  novo  salão  de  cultos  da  congregação  da 
IPI  de  Andradas.  Consta  como  mensageiro  na  escola  dominical  e  no  culto 
do  domingo  (26/6/2005).  o  irmão  Aggeo  de  Oliveira,  quando  deveria 
constar  Rev.  Aggeo  de  Oliveira. 

A  Do  Rev.  Carlos  Renê  dos  Santos  Vieira, 
da  Igreja  Presbiteriana  de  Lanças 

Em  primeiro  lugar,  quero  parabenizar  O  Estandarte.  Está  muito  bom. 
Como  assinante,  cada  mês,  tenho  certa  ansiedade  em  recebê-lo,  pois 
através  do  mesmo  fico  sabendo  como  está  a  "Igrejinha"  como  gosto  de 
chamar  carinhosamente  a  IPI  do  Brasil,  pois  sou  oriundo  dela.  Em  segun- 
do lugar,  gostaria  de  obter  histórico  completo  da  Igreja  de  Mergulhão, 
em  Antonina,  PR,  que  minha  família  frequentou  e  onde  meu  pai  foi  presbítero 
e  meu  irmão,  diácono.  Em  terceiro  lugar,  cumprimento  o  Rev.  Gildo 
Francisco  Lopes  pelo  artigo:  "Pra  não  dizer  que  não  falei  das  cores!", 
pois  ainda  há  lugares  em  que  se  sofre  com  o  preconceito  por  ser  negro. 
São  várias  as  notícias  que  recebo  sobre  o  racismo  em  igrejas. 

A  De  Sandra  Regina  Moraes  Vilhagra  Faria, 
da  IPI  de  Cardoso,  SP 

Muito  oportuna  o  editorial  escrito  pelo  Rev.Gerson  Correia  de  Lacerda, 
na  edição  de  setembro  de  O  Estandarte,  Peço  licença  para  compartilhar 
um  pensamento  que  me  ocorreu  enquanto  lia  a  maténa.  Não  podemos  nos 
esquecer  de  que,  se  precisamos  de  pastores,  precisamos  também  de 
ovelhas  que  se  deixem  ser  pastoreadas.  Vemos,  em  muitos  lugares, 
pastores  sérios  cuja  rebeldia  de  seus  rebanhos  até  fazem  chorar.  São 
ovelhas  que  acham  que  outras  pastagens  são  mais  interessantes  dos  que 
as  trazidas  por  seus  pastores  pela  Palavra  de  Deus.  E,  trazendo  essas 
pastagens  para  dentro  de  seu  convívio,  acabam  por  mascarar  o  verda- 
deiro objetivo  da  igreja.  Além  disso,  o  pastor  não  pastoreia  sozinho; 
existe  um  conselho  trabalhando  com  ele.  Vamos  trabalhar  genuinamente 
dentro  da  Palavra  de  Deus,  combatendo  os  "pastos  da  moda".  Vamos 
nos  deixar  ser  pastoreados  por  esses  ungidos  do  Senhor.  E  que  os 
conselhos  sejam  seus  cooperadores. 

(O  Estandarle  conta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Cardoso.  SP) 

4  Do  Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos, 
pastor  responsável  pela  Baixada 
Maranhense 

A  IPI  de  Viana,  MA,  tem  uma  congregação  na  cidade  e  os  esforços  estão 
sendo  empenhados  no  sentido  de  que  em  cada  família  tenhamos  uma 
assinatura  de  O  Estandarte. 

A  IPI  de  Matinha.  MA,  possui  duas  congregações  e  o  esforço  é  no  mesmo 
sentido. 

Além  disso,  temos  a  Congregação  de  Penalva  e  a  Congregação  de  São  João 
Batista.  Pretendemos  expandir  as  assinaturas  do  jornal  O  Estandarte. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Estamos  acompanhando  a  dedicação  do  Rev. 
Douglas.  Ele  tem  feito  todo  o  possível  para  que  o  nosso jornal  seja  muito 
divulgado  na  Baixada  Maranhense.  Trata-se  de  um  exemplo  a  ser  seguido 
por  todos  os  nossos  pastores. 


O  ESTANDARTE 
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Oy  CUMUNICANUO  NOTICIAS 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


A  todos  os  santos 


Rev.  Assir  Pereira 


O  mês  de  novembro  começa  com  o  "Dia  de  Todos  os  Santos". 

O  sentimento  que  se  tem  é  o  de  que,  em  determinado  instante  da  História  da  Igreja, 
ocorreu  o  mesmo  temor  dos  atenienses  de  se  deixar  algum  santo  sem  seu  dia  especial. 
Se  você  se  lembra  bem,  Paulo  se  surpreendeu  diante  da  "religiosidade"  dos  atenienses 
que  possuíam,  entre  a  quantidade  enorme  de  altares,  um  que  era  dedicado  ao  "Deus 
Desconhecido" {k\  17.23}.  Esta,  sem  dúvida,  é  mais  uma  das  muitas  influências  que  o 
cristianismo  recebeu  do  mundo  grego. 

Se  entendemos  corretamente  os  ensinos  de  Jesus,  é  certo  que  não  deveríamos  ter 
um  dia  especial  para  os  santos.  Todos  os  dias  deveriam  ser  dia  de  homenagear  aquelas 
mulheres  e  aqueles  homens  virtuosos,  que  se  tornaram  paradigmas  na  Históría  Cristã. 

Antes  de  mais  nada,  precisamos  definir  o  que  a  igreja  e  as  Escrituras  Sagradas 
entendem  por  santo. 

A  Igreja  Católica  Romana  dá  o  titulo  de  "santo "  àquelas  pessoas  que  conseguiram 
viver  as  virtudes  plenas  da  vida  crístã,  destacando-se  dos  demais  crístãos  peia  vida 
caritativa,  possuindo  atributos  especiais  de  realização  de  milagres,  etc.  Na  Históría  da 
Igreja,  não  são  muitos  os  homens  e  mulheres  que  mereceram  receber  este  titulo. 

Para  os  evangélicos,  o  estado  de  santidade  não  é  atingível  em  vida,  Para  o  Protes- 
tantismo, este  é  um  estado  de  perfeição  absoluta  que  só  será  alcançado  na  eternidade 
com  Deus.  A  Doutrína  da  Santificação  deixa  claro  este  processo  de  constante  busca  da 
verdadeira  santidade,  cujo  modelo  é  o  próprío  Jesus  Crísto. 

O  Novo  Testamento  refere-se  a  toda  a  comunidade  crístã  como  sendo  santa.  Paulo 
chama  a  todos  os  cristãos  de  santos  (Fp  4.21 . 22).  Santos,  assim,  seríamos  todos  nós. 
Todos  aqueles  que  foram  chamados  das  trevas  para  a  maravilhosa  luz  de  Deus  em 
Cristo  Jesus  são  santos.  Todos  que.  pela  eleição,  se  tornaram  membros  da  familia  da  fé, 


da  comunidade  redimida  e  separada  do  mundo.  Todos  e  todas  que  reconhecem  o  Senho- 
río  de  Cristo  sobre  suas  vidas,  para  Paulo,  são  santos  e  santas. 

Este  conceito  de  santidade,  conforme  descreve  a  Biblia,  é  visto  de  forma  dinâmica. 
Deus  elege  um  povo  e  coloca  sua  marca  de  santidade  neste  povo,  Santo,  neste  sentido, 
quer  dizer  separado.  Separado  aqui  não  deve  ser  entendido  como  um  privilégio  ou  como 
um  grupo  de  pessoas  que  se  retira  do  mundo  para  não  ser  contaminado  por  ele.  como 
ocorreu  na  Idade  Média,  com  os  mosteiros,  ou  no  Antigo  Testamento  e  nos  tempos  de 
Jesus  com  os  ascetas. 

Antes,  é  Deus  mesmo  quem  santifica  aquela  ou  aquele  a  quem  elege.  Esta  eleição 
ou  separação  não  pode  ser  vista  jamais  como  privação  do  mundo,  para  a  formação  de 
um  rol  de  pessoas  privilegiadas,  congregadas  em  guetos  invioláveis,  O  primeiro  propó- 
sito de  Deus  é  o  de  eleger  um  "povo  santo"  para  o  seu  serviço,  para  manifestação  de  sua 
glória  no  mundo.  Ser  santo  assim  é  ser  separado  para  revelar  ao  mundo  todo  o  esplen- 
dor de  Deus,  Revelar  o  esplendor  de  Deus  é  revelar,  através  das  ações,  atitudes,  pala- 
vras e  gestos,  a  sua  justiça  e  a  sua  boa  vontade  para  com  toda  a  obra  criada. 

Visto  sob  este  prisma  o  "Dia  de  Todos  os  Santos"  seria  o  dia  de  todos  nós.  Contudo, 
para  nós  não  é  necessário  ter  um  dia  especial,  senão  ficaria  caracterizado  que  fomos 
eleitos  e  separados  para  ser  uma  casta  de  privilegiados.  Todos  os  dias  devem  ser  nosso 
dia,  Todo  dia  deve  ser  dia  de  fazermos  obras  virtuosas.  Nosso  levantar  diário  deve 
representar  a  nossa  entrada  para  o  serviço  dos  santos.  Se  os  homens  e  mulheres 
considerados  santos  se  constituíram  em  modelos,  em  paradigmas  da  fé,  também  nós 
devemos  viver  diariamente  como  modelos. 

Reflitamos  sobre  a  nossa  presença  no  mundo,  lembrando  que  nossa  presença  re- 
presenta a  própria  presença  de  Cristo  -  o  Santo  entre  todos  santos. 

O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


O  brasão  de 
Calvino  com  os 
dizeres  Cor  meum 
íífaí  ofieio  Domine 
prompte  et  sincere 
("Eu  te  ofereço 
meu  coração, 
Senhor,  pronta  e 
sinceramente") 
exprime  a 
consagração,  que 
deve  caracterizar 
presbiterianos 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
VIPI  de  São  Paulo, 
SP  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo, 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1961 


Fontes:  Folha  de  Sio 

Paulo,  Noiltias  Ecuménicas 
Ifilcnatiooales,  Ptesbylenan 
Outlook,  UHimato,  Vqa 


Comemoração  do  Sesquicentenário  da 
Escola  Dominical  no  Brasil 


Feito  em  Petrópolis,  RJ.  no  dia  20  de  agosto 

Em  culto  festivo,  celebrado  no  estádio 
do  Serrano,  a  União  das  Igrejas  Evangélicas 
Congregacionais  do  Brasil  rendeu  graças  a 
Deus  pelos  1 50  anos  da  proclamação  do  evan- 
gelho em  terra  brasileira. 

Foi  no  dia  1 9  de  agosto  de  1 855  que  o 
primeiro  casal  de  missionários  evangélicos  a 
trabalhar  no  Brasil  inaugurou  a  primeira  es- 
cola dominical  em  nosso  pais.  A  aula  foi  dada 
por  Sarah  Kalley,  inglesa  de  30  anos. 
musicista,  pintora,  autora  de  hinos,  casada 
com  o  medido  escocês  Robert  Kalley.  1 6  anos 
mais  velho.  Participaram  da  aula.  que  foi  so- 
bre o  profeta  Jonas,  apenas  5  crianças. 

Dessa  singela  reunião  nasceu  a  Igreja 
Congregacional,  a  primeira  denominação  a 
se  instalar  no  Brasil  com  objetivos 
evangelisticos. 

já  havia  no  pais  congregações  luteranas 
e  anglicanas,  mas  que  abrigavam  somente 
imigrantes  europeus.  O  método  missionário 
dos  Kalley  utilizava  o  culto  domestico  na  casa 
de  crentes,  ao  qual  vizinhos  eram  convida- 
dos. A  Sarah  Kalley  devemos  o  tradicional 
hinário  "Salmos  e  Hinos",  que  hoje  pertence 
à  Igreja  Evangélica  Fluminense,  fundada  pelo 
Dr.  Kalley 

Chegaram  depois  dos  Kalley  missionári- 


E  por  falar  em 
escola  donninical... 

Feito  em  Plains,  Geórgia,  EUA 

Jimmy  Cárter,  Prémio  Nobel  da  Paz,  que 
fez  81  anos  em  outubro  ijllimo,  é  professor 
da  classe  de  adultos  da  escola  dominical  da 
Igreja  Batista  Maranata  daquela  pequena 
cidade,  desde  que  deixou  a  Casa  Branca,  no 
inicio  da  década  de  80.  Esse  fato  proporcio- 
na à  igreja  uma  oportunidade  inédita.  Ao 
invés  de  ir  por  todo  o  mundo  para  pregar  o 
evangelho,  a  igreja  abre  as  portas  ao  mun- 
do, que  vem  atraído  pelo  ex-presidente.  As 
visitas  muitas  vezes  incluem  judeus,  muçul- 
manos, budistas  e.  naturalmente,  cristãos 
de  todos  05  rótulos. 

"Apresentamos  o  evangelho  na  lição  da 
escola  dominical  e  novamente  no  culto",  dis- 
se o  Rev.  Daniel  Ariail,  pastor  da  igreja  por 
23  anos.  "A  maioria  das  pessoas  vem  por- 
que este  é  um  local  turistico.  Mas  não 
estamos  aqui  para  cultuar  jimmy  Cárter. 
Estamos  aqui  para  cultuar  a  Deus.  por  inter- 
médio de  jesus  Cristo". 


D.  Sara 
Poulton 
Kalley 


OS  de  outras  denominações:  os  presbiterianos 
(1859),  os  metodistas  (1867).  os  batistas 
(1882)  e  os  episcopais  (1889). 


"Robert  Reid  Kalley  - 
médico,  missionário 
e  profeta" 

é  a  mais  recente  biografia  de 
Kalley,  escrita  por  Douglas  Nassif 
Cardoso. 

dncardoso@ig.com.br 


DITOS 


Dito  por  Rubem  Amorense.  consultor  legislativo  no  Senado  Federal  e  presbitero  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Planalto,  em  Brasília: 

"Em  Romanos  1 2.1  e  2,  Paulo  pede  a  oferta  de  um  culto  integral,  regido  pelo  elemento 
racional,  É  o  elo  entre  a  adoração  e  suas  múltiplas  conexões  com  a  vida.  Conecta  o  céu  com 
a  terra;  o  domingo  com  a  semana;  o  sagrado  com  o  profano.  Na  liturgia,  (o  entendimento) 
liga  a  arte  (musical)  à  sua  função,  não  permitindo  que  a  emoção  'engula'  a  celebração,  ou 
destoe  dela,  por  trazer  elementos  não  harmónicos  com  o  culto". 


Dito  por  João  Derley.  o  primeiro  brasileiro  a 
conquistar  o  titulo  mundial  de  judô.  E  evangélico  e, 
quando  perguntado  se  pretende  fazer  como  outros 
atletas  e  usar  o  esporte  para  divulgar  sua  religião, 
respondeu: 

"Posso  falar  daquilo  que  acho  bom  para  mim  e 
que  talvez  também  seja  para  outras  pessoas.  Minha 
vida  pode  servir  de  exemplo.  Mas  não  vou  ficar  a  todo 
momento  importunando  os  outros". 
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o  poder  da  blogosfera 


CARTAS 


Feito  em  Irvine,  Califórnia,  EUA 


Quando  o  Rev.  Mark  D.  Roberts  criou  um  blog,  pensava  que  havia  de  alcançar  apenas  membros  de 
sua  congregação  e  umas  pessoas  de  sua  cidade.  Hoje,  há  pouco  mais  de  um  ao,  o  blog  consegue  um 
público  de  milhares.  "Tenho  leitores  de  praticamente  o  mundo  inteiro",  diz  o  Rev.  Roberts,  que  pastoreia 
uma  igreja  presbiteriana  de  750  membros.  A  sua  análise  do  filme  "A  Paixão  de  Cristo"  atraiu  mais  de 
25.000  visitas  e  ainda  continua  a  ser  procurada  por  centenas. 

É  apenas  um  exemplo  do  alcance  crescente  de  blogueiros  cristãos  que  utilizam  a  internet  para 
evangelizar  ou  arregimentar  apoio  para  alguma  causa.  Eles  se  maravilham  da  oportunidade  oferecida 
pelos  blogs  para  atingir  uma  audiência  atenta  e  diversa. 

O  termo  "blog"  é  a  sigla  de  "weblog"  -  um  jornal  online,  disponível  para  qualquer  pessoa  que  possui 
uma  ligação  com  a  internet,  Eleitores  da  ultra  direita  religiosa  utilizaram  blogs  para  convencer  pessoas 
a  votarem  em  George  W.  Bush  nas  últimas  eleições  presidenciais  nos  EUA. 

Entretanto,  muitos  cristãos  estão  vendo  uma  oportunidade  muito 
mais  profunda  nos  bloglines,  explica  Hugh  Hewitt,  autor  do  livro  "Blog: 
compreendendo  a  revolução  informativa  que  está  mudando  nosso 
mundo".  "A  Grande  Comissão  (Mt  28.18-20)  está  orientada  em  fun- 
ção da  comunicação",  diz  Hewitt,  "Agora,  pastores  possuem  um  púlpi- 
to novo  em  folha  para  usar  responsável  e  efetivamente  para  obedecer 
a  Grande  Comissão,  Os  blogs  constituem  uma  fiação  nova  no  sistema 
através  do  qual  o  mundo  recebe  a  informação.  Hoje,  temos  a  possibili- 
dade de  alcançar  todas  as  pessoas  e  os  blogueiros  cristãos  precisam 
inundar  a  blogosfera," 

Para  o  Rev,  Mark  Roberts,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Irvine, 
Califórnia,  o  blog  é  uma  extensão  natural  do  púlpito  e  da  escola  dominical,  No  seu  site.  ele  trata  de 
questões  teológicas  que  estão  na  mente  do  público,  muitas  delas  levantadas  por  livros  dos  mais  vendi- 
dos como  "O  Código  da  Vinci",  Sua  critica  dessa  obra.  intitulada  "lesus  era  casado?",  fez  com  que  seu 
blog  ficasse  entre  os  dez  mais  procurados  dos  que  tentaram  responder  a  esta  pergunta.  O  Rev.  Roberts 
acaba  de  preparar  para  o  seu  blogline  uma  série  de  22  capítulos  sobre  uma  recente  e  controvertida 
tradução  da  Biblia. 

Ultimamente,  houve  um  encontro  de  blogueiros  religiosas  nos  EUA.  No  evento,  houve  palestras  de 
orientação  para  pastores,  cursos  sobre  a  criação  de  blogs  em  video  e  debate  sobre  experiências  de 
sucesso. 


o  termo  "blog"  é  a 
sigla  de  "weblog"  - 
um  jornal  online, 
disponível  para 
qualquer  pessoa 
que  possui  uma 
ligação  com  a 
internet. 


<  Da  Reva.  Gislaine  Machado,  pastora 
da  2a.  IPI  de  Joinville.  SC 

Escrevo  para  informai  que  ja  temos  4  assinaturas  de  O  Estan- 
darte na  2a.  IPl  de  loinville  e  que  a  nossa  agente  é  a  irmã 
Elisabete  Oeúcher. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Estamos  desenvolvendo  um  intenso 
trabalho,  com  a  colaboração  preciosa  do  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet.  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil,  para  que  todas  as  nossas 
igrejas  (er}ham  agentes  e  assinantes.  Para  isso.  estamos  envian- 
do a  todas  as  igrejas  que  não  têm  assinantes  nem  agente  uma 
carta  dirigida  ao  Conselho  com  um  exemplar  do  nosso  jornal 
Mas  a  listagem  que  utilizamos  para  informar  o  numero  de  assi- 
nantes está  em  fase  de  atualizaçào.  Por  isso.  temos  cometido 
alguns  erros,  pelos  quais  pedimos  desculpas.  Comprometemo- 
nos  a  publicar  todas  as  cartas  com  correrão,  como  esta  da 
pastora  da  2a.  IPI  de  Joinville.  Aproveitamos  para  destacar  que, 
à  semelhança  da  Peva.  Gislaine,  muitos  pastores  têm  se 
conscientizado  da  importância  da  nomeação  de  agente  e  da 
divulgação  de  O  Estandarte.  Louvamos  a  Deus  por  isso! 


^  Do  Diac.  Marcello  dos  Reis,  da  1a. 
IPI  de  Limeira.  SP 

No  final  de  maio  recebemos  a  visita  do  missionário  e  seminarista 
Cleiton  Marçal,  da  IPl  de  Londrina,  PR,  para  a  realização  de 
curso  de  evangelização  pessoal,  com  utilização  do  material  pu- 
blicado Secretaria  de  Missões  (atual  Secretaria  de  Evangelização) 
da  IPl  do  Brasil,  do  Projeto  Natanael,  "Lançando  as  Redes". 
O  nosso  irmão  foi  por  demais  excelente  no  seu  trabalho.  Além 
dos  estudos  teóricos,  colocamos  em  prática  os  ensinamentos, 
formando  um  grupo  que  saiu  pelas  ruas  de  um  bairro  carente. 
Tivemos  a  opor  tunidade  de  cadastrar  pessoas  e  evangelizá-las. 


I 


O  perigo  na  "cura  divina" 

Acontecido  em  Nairobi,  Quénia 

Muita  gente  com  aids  nesse  pais  africano,  frequenta  as  grandes  cruzadas  pentecostais  em  busca  da 
"cura  divina"  prometida  pelos  pastores,  Mas,  nas  igrejas  históricas  e  entre  as  pessoas  que  trabalham  na 
saúde  pública,  questões  estão  sendo  levantadas  quanto  às  supostas  curas.  Alertam  que  esse  tipo  de 
propaganda  religiosa  subverte  os  esforços  para  controlar  hiv/aids,  pandémica  na  Africa. 

"Muitos  doentes  desesperados  são  atraídos  para  essas  reuniões",  diz  o  Rev.  Simon  Muoko,  da 

Catedral  Anglicana  em  Nairobi.  Ele  in- 
daga porque  os  pregadores  pentecostais 
exigem  dinheiro  em  troca  de  suas  ora- 
ções "milagrosas"  e  desconfia  que  seja 
o  desejo  de  ficarem  ricos  depressa. 

Diz  o  pastor  George  Agisa,  da  As- 
sociação de  Pessoas  com  aids  no 
Quénia:  "Todos  nós  sabemos  que  não 
há  cura,  mas.  se  houvesse  cura  mila- 
grosa, por  que  nunca  foi  constatada  em 
exames  médicos?"  As  chamadas  "curas 
milagrosas"  prejudicam  a  guerra  contra 
a  aids,  pois  os  supostamente  curados 
deixam  de  tomar  a  medicação  para  pro- 
longar a  vida.  Parece  que  os  pregadores 
populares  ignoram  o  fato.  Por  isso.  esse 
método  cruel  de  aumentar  o  número  de 
adeptos  vai  continuar". 


Nas  igrejas  históricas  e 
entre  as  pessoas  que 
trabalham  na  saúde  pijblica, 
questões  estão  sendo 
levantadas  quanto  às 
supostas  curas.  Alertam  que 
esse  tipo  de  propaganda 
religiosa  subverte  os 
esforços  para  controlar  hiv/ 
aids,  pandémica  na  Africa. 


Notícias  para 
O  Estandarte 

Podem  ser  enviadas  por  caria,  fax  ou  e-maíl. 
Comunique  a  mais  de  5.000  assinantes  o  que 
acontece  em  sua  igreja. 

A  DATA  DE 
FECHAMENTO  DA 
EDIÇÃO  É  TODO  O 

DIA  15 


0,3.-000, 

estandarte@iP>b.or9 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍ 


Alterações  mais  significa  tnias  i 
Constituição  da  iPi  do  Brasil  (v) 


I 


Título  IV  -  Dos 
Concílios 


1 )  Nas  disposições  gerais  deste 
título,  alterou-se  o  encaminhamento  de 
recursos  contra  decisões  administrati- 
vas de  concílios,  elaborando-se  normas 
procedimentais.  Estas  figuram  como  lei 
ordinária,  matéria  de  regulamentação 
da  Assembléia  Geral 

Art  73 -As  decisões  adminis- 
trativas dos  concílios  são  pas- 
síveis de  recurso  ao  concilio 
imediatamente  superior,  obser- 
vadas as  normas  procedi- 
mentais expedidas  pela  Assem- 
bléia Geral. 

2)  No  Conselho  há  as  seguintes 
alterações; 

a)  Na  composição  do  Conselho  não 
pode  haver  parentes  consanguineos  até 
terceiro  grau  ou  por  afinidade,  em  núme- 
ro superior  à  metade  de  seus  membros. 
An  81  -  O  Conselho  de  uma 
igreja  local  compõe-se  do  pas- 
tor, ou  pastores,  e  dos 
presbíteros  em  atividade. 
Paragrafo  único  ■  Na  sua  com- 
posição, o  Conselho  não  pode 
ter  parentes  consanguíneos  até 
terceiro  grau  ou  por  afinidade, 
em  número  superior  à  metade 
de  seus  membros. 


b)  Nos  casos  previstos  da  reunião 
do  Conselho  sem  a  presença  do  pastor, 
ele  deve  ser  comunicado  de  imediato 
da  ocorrência  e  dos  resultados  da  reu- 
nião pelo  vice-presidente. 

Art,  84  ■  o  Conselho  poderá 
reunir-se  sem  a  presença  do 
pastor  titular,  em  sua  talta  ou 
ausência  prolongada: 

I  ■  com  o  comparecimento  da 
maioria  dos  presbíteros,  sem. 
todavia,  poder  tratar  de  admis- 
são, transferência  e  demissão 
de  membros,  nem  de  casos  dis- 
ciplinares; 

II  -  com  o  comparecimento  de 
um  só  presbítero,  para  o  fim  ex- 
clusivo de  dar  posse  ao  pastor 
ou  resolver  sobre  escolha  de 


representante  junto  ao  Presbitério. 
Parágrafo  Único  -  Nestes  casos,  o 
pastor  deve  ser.  inconttnenti.  in- 
formado sobre  a  ocorrência  da 
reunião  e  seus  resultados,  pelo 
vice-presidente, 


c)  Nas  atribuições  do  Conselho,  Intro- 
duziu-se  a  competência  de  concessão  de 
titulos  de  emeréncia  e  de  autorização  ao 
seu  presidente  para  outorgar  procurações 
An.  89  -  O  Conselho  tem  como  prin- 
cipais atribuições: 
X  ■  autorizar  a  outorga  de  procu- 


rações; 

XI  -  conceder  títulos  honoríficos, 


J 


d)  Define  a  participação  voluntária  e 
sem  ónus  financeiro  para  a  igreja  das  ati- 
vidades,  como  membros  do  Conselho,  dos 
presbiteros  e  do  pastor,  estabelecendo  que 
este  somente  recebe  pelos  trabalhos  como 
pastor  do  rebanho. 

Art.  89- 

§  1 '  -  No  exercício  de  suas  atribui- 
ções nenhum  membro  do  Conse- 
lho será  remunerado  nem  fará  jus 
a  qualquer  parcela  do  patrimônio 
da  igreja  ou  de  suas  receitas. 
§  2"  ■  Pela  assistência  espiritual 
prestada  o  pastor  receberá 
côngrua.   j 

e)  Obriga  o  Conselho  a  reunir-se  no 
minimo  uma  vez  por  mês. 

Art-  90  ■  o  Conselho  reunir-se-á 
ao  menos  uma  vez  por  mês,  con- 
vocado pelo  presidente  com  ante- 
cedência minima  de  dois  dias.  sal- 
vo em  casos  de  urgência: 


2)  No  Presbitério  foram  introduzidas 
as  seguintes  alterações: 

a)  Os  representantes  das  igrejas  de- 
vem apresentar  credencial  no  inicio  das 
reuniões. 

Art  94  -  o  Presbiténo  compõe-se 
de  todos  os  seus  ministros  e  das 
igrejas  de  sua  jurisdição,  represen- 
tadas  por  um  dos  seus 
presbíteros. 

§  1  *  ■  Cada  representante  exibirá 
uma  credencial  assinada  pelo  pre- 
sidente ou  pelo  secretário  do  res- 
pectivo Conselho. 


b)  O  quórum  do  Presbitério  foi  altera- 
do para  um  terço  dos  representantes  das 
suas  igrejas  e  dos  seus  ministros: 
An,  95  -  o  quorum  do  Presbiténo  é 
formado  por  um  terço  dos  repre- 
sentantes das  igrejas  de  sua  juris- 
dição e  um  terço  de  seus  ministros. 

c}  O  presbítero  membro  da  Diretoria 
perderá  seu  mandato  se  deixar  de  ser  re- 
presentante da  sua  igreja  no  Presbitério: 
Art.  96  ■  A  Diretoria  do  Presbitério 
compõe-se  de  presidente,  vice- 
presidente  e  dois  secretários,  to- 
dos eleitos  por  escrutínio  secreto, 
dentre  seus  membros,  logo  após 
a  abertura  do  concílio,  e  de  secre- 
tário executivo  e  tesoureiro  elei- 
tos no  decorrer  da  reunião,  para 
um  mandato  anual. 
Parágrafo  único  -  Quando  um 
presbítero  eleito  para  um  dos  car- 
gos da  Diretoria  deixar  de  ser  re- 
presentante de  sua  igreja,  perde- 
rá o  mandato,  exceto  para  a  ses- 
são de  abertura  e  nos  casos  pre- 
vistos nosArts.lOI  -§  1^6  102. 


^  d)  Foi  acrescentada  às  atribuições  do 
Hfesbitério  a  eleição  da  Diretoria  da  As- 
^sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil: 

Art  98  -  O  Presbitério  tem  como 
principais  atribuições;  ^ 
...XX  ■  eleger  a  Diretoria  da  As- 
sembléia Geral. 


3)  No  Sínodo  observa-se  as  seguin- 
tes alterações: 

a)  O  quórum  foi  alterado  para  um  ter- 
ço de  ministros  e  um  terço  dos  presbiteros, 
permanecendo  a  exigência  de  estarem 
representados  dois  terços  dos  presbitéri- 
os que  o  compõem: 

Art,  107  ■  O  quórum  do  Sínodo  é 
formado  por  um  terço  dos  minis- 
tros e  um  terço  dos  presbíteros, 
desde  que  estejam  representados 
H     dois  terços  dos  Presbitérios. 
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b)  Quando  um  ministro  ou  presbítero 
for  membro  da  Diretoria  e  deixar  de  repre- 
sentar seu  concilio,  perderá  o  mandato. 

Art.  109  -  A  Diretoria  do  Sínodo 
compõe-se  de  presidente,  vice- 
presidente  e  dois  secretários,  to- 


dos eleitos  por  escrutínio  secreto 
dentre  seus  membros  logo  após  a 
abertura  do  concílio,  e  de  secretário 
executivo  e  tesoureiro,  eleitos  no  de- 
correr da  reunião,  para  um  mandato 
de  dois  anos. 

Parágrafo  único  -  Quando  um 
presbítero  ou  ministro,  eleito  para  um 
dos  cargos  da  Diretoria.  deixar  de  ser 
representante  de  seu  Presbitério,  per- 
derá o  mandato,  exceto  para  a  ses- 
são de  abertura  e  nos  casos  previs- 
tos nosArts,114,§1^e115. 


cj  Foi  retirada  a  atribuição  de  escolha  do 
representante  sinodal  na  Assembléia  Geral  e 
acrescentou-se  a  de  acolher  e  encaminhai 
como  seus  representantes  os  ministros  e 
presbiteros  eleitos  em  seus  presbitérios 
Também  foi  definida  a  escolha  do  seu  repre 
sentante  na  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral: 

Art,  111  -  o  Sínodo  tem  como  princi- 
pais atribuições: 

X  -  acolher  e  encaminhar  como  seus 
representantes  junto  a  Assembléia 
Geral  os  ministros  e  presbíteros  elei- 
tos em  seus  respectivos  Presbitérios; 

XI  -  eleger  o  representante  e  seus 
suplentes  junto  à  Comissão  Executi- 
va da  Assembléia  Geral,  dentre  os 
ministros  e  presbiteros  titulares,  que 
representam  seus  Presbitérios  na- 
quele concílio. 

d)  As  reuniões  ordinárias  passam  a  st' 
anuais: 

Art,  112-0  Sínodo  reúne-se  ordinari- 
amente pelo  menos  uma  vez  por  ano 

4)  Na  Assembléia  Geral  ocorreram  as 
seguintes  alterações: 

a)  Passou  a  ser  constituída  por  repre 
sentantes  sinodais  eleitos  em  seus  respecu 
vos  presbitérios; 

b)  A  eleição  da  Diretoria  passou  a  sei 
feita  nos  presbitérios,  sendo  regulada  pelo 
Código  Eleitoral; 

I  Art.  1 1 7  -  A  Assembleia  Geral  é  o  con- 
cílio supenor  e  o  órgão  de  unidade  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  sendo  constituída  por  repre- 
sentantes sinodais  eleitos  pelos  Pres- 
bitérios. 

§  1^-ArepresentaçàodecadaSínodo 
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será  constituída  de  dois  ministros  e 
dois  presbíteros  de  cada  Presbitério 
que  o  compõem. 

§  2°  -  Cada  representante  exibirá  uma 
credencial  assinada  pelo  presidente 
ou  pelo  secretário  do  seu  concílio, 
§  3-  -  O  Código  Eleitoral  regulará  a 
forma  e  a  ocasião  da  eleição. 


c)  A  Diretoria  da  Assembéia  Geral  pas- 
sou a  ter  somente  dois  vice-presidentes  e 
dois  secretários,  além  do  presidente,  e,  se 
deixarem  de  representar  seus  concílios,  te- 
rão assento  sem  direito  a  voto; 

Art.  1 1 9  -  A  Diretoria  da  Assembleia 
Geral  compõe-se  de:  presidente,  dois 
vice-presidentes  e  dois  secretários, 
eleitos  dentre  seus  membros,  nos 
Presbitérios,  para  mandato  de  quatro 
anos. 

§  1  -  As  atribuições  dos  componen- 
tes da  Diretoria  da  Assembléia  Geral 
serão  regulamentadas  em  seu  Regi- 
mento interno. 

§  2'  -  Se  o  membro  eleito  para  com- 
por a  Diretoria  deixar  de  representar 
seu  concílio,  terá  assento  na  Assem- 
bléia, sem  direito  a  voto,  até  o  término 
de  seu  mandato. 

d)  Estão  estabelecidas  as  formas  de  con- 
vocação da  Assembléia  Geral: 

Art.  124  -  A  convocação  da  Assem- 
bléia Geral  será  obrigatoriamente  por 
uma  das  seguintes  fornias: 

I  -  pelo  órgão  oficial  "O  Estandarte", 
em  edição  expedida  pelo  menos  ses- 
senta  dias  antes  da  data  da  convo- 

f  cação,  no  caso  de  reunião  ordinária, 
e  trinta  dias  antes,  no  caso  de  reu- 
nião extraordinária; 

II  -  por  correspondência  aos  presiden- 
tes de  Sínodos  e  Presbitérios  com  o 
mesmo  critério  acima. 

e)  O  Secretário  Geral  e  o  Tesoureiro  es- 
tão inseridos  na  Constituição  e  serão  esco- 
lhidos na  forma  que  a  Assembléia  Geral  defi- 
nirnas  ocasiões  de  eleição. 

Rev.  Mário  é  pastor  emérito  da  3'  IPI 
de  São  Paulo 

*  Perguntas  para  esta  seção 

devem  ser  enviadas  a 
estandarte@iptb.org  ou  rua 
Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja, 
CEP  01221-000  São  Paulo,  SP 


A  Bíblia  que  o 
mundo  lê 

"Vós  sois  a  nossa  carta,  escrita  em  nosso  coração,  conhecida  e  lida 
por  todos  os  fiomens,  estando  já  manifestos  como  carta  de  Cristo..." 
{Z  Co  3.2) 


'  1 


Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira 


A  arte  de  escrever  cartas  atingiu  o  auge  durante  os  sécu- 
los XVIIl  e  XIX.  O  progresso  nas  comunicações,  primeiro  o 
telefone  e  hoje  o  correio  eletrõnico,  contribuiram  decisiva- 
mente para  o  declinio  desse  hábito  tão  bonito. 

A  história  da  humanidade  registrou  cartas  belíssimas. 
Cartas  apaixonadas,  como  as  de  Abelardo  e  Heloísa;  cartas 
trágicas,  como  a  carta  testamento  de  Getúlio  Vargas;  cartas 
de  amor  fraternal,  como  as  que  o  pintor  Vicent  Van  Gogh 
escrevia  diariamente  para  o  seu  irmão  Théo;  e  cartas  espiri- 
tuais, como  as  deixadas  pelo  pastor  luterano  Dietrich 
Bonhoeffer. 

O  que  pouco  pensamos  é  que  cada  um  de  nós  é  uma 
carta.  É  isso  que  Paulo  afirma  no  texto  acima.  Não  uma  carta 

Qual  sera  a  mensagem  dessas 
cartas  escritas  pelo  Espírito  de 
'  Deus^  V 

, Seguindo  o  que  Paulo  nos  ensina 
sobre  o  Espírito,  será  uma 
mensagem  de  amor,  alegria,  paz, 
longanimidade,  benignidade, 
bondade,  fidelidade,  mansidão  e 
domínio  próprio  (Gl  5.22). 


qualquer,  mas  uma  carta  de  Cristo, 

Cartas  que  são  escritas  não  com  tinta,  mas  pelo  Espirito 
de  Deus, 

Qual  será  a  mensagem  dessas  cartas  escritas  pelo  Espi- 
rito de  Deus? 

Seguindo  o  que  Paulo  nos  ensina  sobre  o  Espirito,  será  uma 
mensagem  de  amor,  alegria,  paz.  longanimidade,  benignidade, 
bondade,  fidelidade,  mansidão  e  domínio  próprio  (Gl  5.22). 

A  carta,  que  é  nossa  vida,  é  lida  por  todos. 

Certo  dia,  dois  seminaristas  debatiam  sobre  qual  era  a 
melhor  tradução  da  Biblia.  O  primeiro  revelava  sua  preferên- 
cia pela  tradução  na  linguagem  de  hoje,  enquanto  o  outro 
preferia  a  tradução  de  loào  Ferreira  de  Almeida.  Um  terceiro 
seminarista  juntou-se  a  eles  e  ficou  ouvindo  o  debate.  Um 
deles  voltou-se  para  ele  e  disparou:  qual  tradução  você  pre- 
fere? Prontamente  ele  respondeu:  a  tradução  feita  pela  mi- 
nha mãe!  Os  dois  debatedores  riram.  Mas  o  jovem  explicou 
com  clareza  dizendo  que  compreendia  melhor  os  ensinos  de 
Cristo,  quando  olhava  para  a  vida  de  sua  mãe.  Sua  mãe  era 
uma  carta  de  Cristo. 

Certo  pregador  afirmou:  de  cada  500  pessoas,  uma  lerá 
a  Biblia,  as  demais  lerão  a  sua  vida.  Portanto,  que  sua  vida 
seja  realmente  uma  carta  de  Cristo,  pois  será  a  única  Biblia 
que  muitos  conhecerão. 

o  Rev.  Valdinel  é  o  2o.  secretário  da  Assembléia 

Geral  da  IPI  do  Brasil 


ATOS  OFICIAIS 

Diretoria  do  Sínodo  Nordeste 

o  Sínodo  Nordeste  reuniu-se  ordinariamente  no  dia  23/7/2005,  no  templo  da  1 '  IPI  de  Aracaju,  SE,  e  elegeu 
para  o  biénio  2005/2007  a  seguinte  diretoria; 

■  Presidente  :  Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho 

■  Vice  Presidente  :  Rev,  Laércio  Oscar  júnior 

■  1"  Secretário:  Presb.  Netiton  Silva  Diniz 

■  2**  Secretário:  Rev.  João  Batista  do  Amaral 

■  Tesoureiro:  Rev.  Marcelo  Batista 

■  Secretário  Executivo:  Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 

■  Representantes  junto  à  Comissão  Executiva:  Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho  (titular)  e  Rev. 
Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos  (suplente) 

Convocação  do  Presbitério  Freguesia 

Por  ordem  do  senhor  presidente.  Rev.  Wellington  Ribeiro,  fica  convocado  o  Presbitério  Freguesia,  para  a  sua 
20^  Reunião  Ordinária,  a  realizar-se  nos  dias  8. 9  e  1 0  de  dezembro  de  2005.  na  IPI  da  Freguesia  do  Ó.  a  rua 
Dom  Meinrado,  465,  Freguesia  do  Ó,  em  São  Paulo.SP,  com  inicio  às  20h00  do  dia  8/1 2/2005. 

Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho.  Io.  secretário 
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Igreja  de  Campo  Mourão  celebra 
1 02  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Edison  Gutierres 


Em  mais  um  momento  que  o  Senhor 
nos  proporcionou  para  comemorarmos  o 
aniversário  da  amada  IPI  do  Brasil,  foi 
possivel  constatar,  em  nossa  igreja  de 
Campo  Mourão.  PR,  o  mesmo  que  ocorre- 
ra no  passado,  com  o  povo  de  Deus,  con- 
forme descrição  do  salmista.  Nossas  bo- 
cas se  encfieram  de  risos  e  júbilos.  Esses 
risos  e  júbilos  se  devem  pelo  fato  de  reco- 
nfiecermos  a  boa  mão  de  Deus  em  toda  a 
tiistória  da  nossa  igreja. 

Na  ocasião,  foram  reconduzidos  e 
investidos  nos  seus  respectivos  cargos,  o 
Presb.  Dejair  Palma  e  os  Oiacs.  leová 
Fagundes  e  Divanir  Gregório  de  Almeida, 
Euzira  Landi  Wenceslau,  Lidia  Gimenez 

No^as  bSÇas  se 

encheram  de  risos  e 
júbilos.  Esses  risos  e 
jijbilos  se  devem  pelo 
fato  de  reconhecermos 
a  boa  mão  de  Deus  em 
toda  a  história  da  nossa 
igreja. 


Pela  primeira  vez  a  região  recebeu  o 
presidente  da  Assembleia  Geral 


Garcia  e  Lucélia  Eichinger  Palma.  Além 
disso,  foi  ordenada  mais  uma  presbítera 
para  compor  o  Conselho  de  nossa  igreja, 
a  irmã  Neusa  Oliveira  Berbete.  Conta- 
mos com  a  presença  do  Rev  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  que  foi  o  pregador  no 
sábado  em  Campo  Mourão,  na  igreja 
local,  e,  no  domingo,  com  o  presbitério, 
em  Cruzeiro  do  Oeste. 

A  presença  do  Rev  Assir  foi  uma 


Rev.  Assir  (á  esq)  em  Campo  Mourão 


bênção,  pois  foi  algo  singular  na  região. 
Pela  primeira  vez  contamos  com  a  pre- 
sença do  presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil  entre  nós. 

Deus  nos  ajude  a  continuar  a  nossa 
caminfiada  como  IPI  do  Brasil,  a  "igreji- 
nfia  dos  milagres." 

o  Rev.  Edison  é  o  pastor  da  IPI  de 
Campo  Mourão,  PR 

fO  Estandarie  conta  com  10  assinantes  ti 
na  Igreja  de  Campo  Mourão) 


Grupo  de  coreografia 


Presbitério  reunido  em  Cruzeiro  do  Oeste 


Sínodo  das  Minas  Gerais  cmmemora 
aniversário  da  iPI  do  Brasil 


No  dia  6  agosto,  o  Sínodo  das  Mi- 
nas Gerais  realizou  um  culto  de  ação 
de  graças  em  comemoração  ao  31  de 
Julho,  no  acampamento  Maanain.  na 
cidade  de  Macfiado.  MG,  com  a  pre- 
sença dos  Presbitérios  Sul  de  Minas, 
Sudoeste  de  Minas  e  São  Paulo/Minas. 

Com  a  presença  de  aproximada- 
mente 600  pessoas,  o  culto  teve  a 
participação  do  grupo  de  louvor  da 
IPI  de  Alterosa,  do  Coral  da  1  a.  IPI  de 
Machado  e  do  grupo  de  coreografia 
da  IPI  de  Andradas. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima.  que  trouxe  uma  mensa- 


Revs.  Almir  e  Eber 

gem  inspiradora  e  desafiadora  a  todos  os 
presentes. 

A  IPI  do  Brasil  tem  suas  raízes  históri- 
cas fincadas  no  estado  de  Minas  Gerais  e 
nos  alegramos  de  fazer  parte  dessa  his- 
tória no  presente,  servindo  ao  Senhor  fi- 
elmente nesta  região. 
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Sul  do  Paraná  celebra  aniversário 
da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Luciano  Proença  Lopes  

Ao  olharmos  para  a  IPI  do  Brasil,  po- 
demos afirmar:  "Até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor...".  Foi  com  este  sentimento  que 
nos  reunimos,  como  Presbitério  Sul  do 
Paraná,  no  dia  30  de  julho,  para  agrade- 
cermos a  Deus  por  mais  um  aniversário 
da  nossa  denominação. 

Após  a  reunião  extraordinária,  na  qual 
homologamos  os  Estatutos  das  Igrejas 
Locais,  nós  nos  reunimos  para  o  culto  de 
gratidão,  no  Espaço  Vida  da  1^  IPI  de 
Curitiba.  Contamos  com  representantes  de 
todas  as  igrejas  de  nosso  presbitério,  a 
saber:  1^  2^  3^  e  4'  de  Curitiba.  Jardim 
Solitude  e  Maanaim  de  Curitiba,  ^^  e  2^ 
de  São  José  dos  Pinhais,  1^  e  Batel  de 
Antonina.  Itaqui,  31  de  Março  e  Central 
de  Ponta  Grossa,  Castro  e  Telêmaco 
Borba,  Ainda  tivemos  irmãos  e  irmãs  das 
Congregações  de  Pontal  do  Paraná, 
Guaratuba  e  Morretes. 

Com  uma  liturgia  elaborada  por 
membros  da  Comissão  Executiva,  adora- 
mos a  Deus,  confessamos  os  nossos  pe- 
cados, louvamos  ao  Senhor  que  nos  per- 
doa e,  assim,  nos  preparamos  para  ouvir 
a  Palavra  do  Senhor,  que  foi  ministrada 
pelo  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza,  que 


se  baseou  em  Atos  2.41ss.  e  desafiou- 
nos  a  perseverarmos  na  doutrina,  co- 
munhão, oração  e  ceia.  Para  abrilhantar 
o  culto,  tivemos  a  participação  do  coral 
que  foi  composto  por  membros  da  1^  IPl 
de  São  José  dos  Pinhais,  1^  e  Batel  de 
Antonina,  o  qual  nos  levou  a  momentos 
de  reflexão,  gratidão  e  adoração  ao  Nos- 
so Deus. 

Como  Presbitério,  queremos  continu- 
ar trabalhando  na  seara  do  Senhor,  tendo 
como  visão:  fidelidade  incondicional  à 
Palavra  de  Deus,  aos  princípios  reforma- 
dos e  brasileiros  da  IPI  do  Brasil,  e  desen- 
volvimento de  uma  prática  contex- 
tualizada, missionária,  acolhedora,  amo- 
rosa, vivenciando  uma  celebração  dinâ- 
mica e  inovadora,  tendo  como  missão  pre- 
gar o  evangelho,  ministrar  instrução  reli- 
giosa e  secular,  praticar  a  caridade,  e  cum- 
prtr  e  fazer  cumprir  as  atribuições 
conferidas  pela  Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
Tudo  para  a  honra  e  glória  do  Senhor  da 
Igreja  e  para  o  crescimento  e  fortaleci- 
mento da  IPI  do  Brasil. 

o  Rev.  Luciano  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  Sul  do 
Paraná 


O  Rev.  Raul 
Hamilton  de 
Souza,  da  V  IPI  de 
Campo  Grande,  foi 
o  pregador  na 
celebração 
promovida  pelo 
Presbitério  Sul  do 
Paraná 


Como  Presbitério,  queremos  continuar 
trabalhando  na  seara  do  Senhor,  tendo 
como  visão:  fidelidade  incondicional  à 
Palavra  de  Deus.  aos  princípios 
reformados  e  brasileiros  da  IPI  do  Brasi 
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Emoção  e  Esperança 

A  IPI  do  Jardim  América,  de  São  José  do  Rio  Preto,  SR  no  dia  7  de  agosto,  comemorou  com 
exaltação  mais  um  aniversário  (1 02  anos)  da  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 


Rev.  Adalgiso  do  Vale 


O  culto  foi  revestido  de  intensa  emo- 
ção e  esperança.  Emoção  pelo  fato  his- 
tórico vitorioso  e  esperança  pela  certe- 
za da  continuidade  sob  a  suficiência  do 
Senhor  da  Igreja. 

Foi  editado  um  boletim  especial, 
onde  se  destaca  que  somos  uma  igreja 
reformada,  presbiteriana  e  anti-maçô- 
nica. 

Vários  departamentos  da  igreja  par- 
ticiparam diretamente  da  programação 
litúrgica.  O  coral  cantou  os  hinos:  "A  igre- 
ja está  firmada",  "Vamos  nós  trabalhar" 
e  o  "Hino  do  Centenário".  Pela  congre- 
gação; "Chuvas  de  bênçãos",  "Cantai  a 
Cristo"  e  "Um  pendão  real". 

A  proclamação  da  Palavra  esteve  sob 
a  responsabilidade  do  Rev.  Adalgiso  do 
Vale,  baseada  em  Atos  11.21:  "A  mão 
do  Senhor  estava  com  eles".  O  esboço 
usado  (1.0  sentimento  de  maturidade; 
2.  O  Imperativo  da  consciência  e  3.  O 
exercício  da  responsabilidade}  justificou 
a  decisão  corajosa,  cheia  de  fé  dos  com- 
panheiros do  passado  e  desafiou  a  todos 
nós.  membros  da  igreja,  a  permanecer- 
mos com  a  mesma  pertinácia  na  condu- 
ção de  tão  precioso  legado. 

Foram  recebidos:  por  transferência 
João  Martins,  Eunice,  Suzana  e 
Geórgia;  por  profissão  de  fé  Luara  e 
Felipe;  por  batismo  e  profissão  de  fé 
Joel,  Pedro.  Elenice  e  Marcelly;  por  ba- 
tismo de  menores  Andrezza.  Brunno. 
Paulo,  Otávio  e  lúlia. 

A  tradicional  coleta  do  "3 1  de  Julho" 
atingiu  valor  jamais  verificado  na  vida 
desta  igreja, 

Dois  momentos  indescritíveis  de  emo- 
ção: a  leitura  pelos  jovens  dos  nomes 
completos  dos  pastores  e  presbíteros, 
fundadores  da  nossa  igreja;  e  ainda  quan- 
do o  Rev.  Adalgiso  ministrou  o  Sacramen- 
to da  Ceia  pela  primeira  vez  a  alguns 
irmãos. 

Agradecemos  do  fundo  da  alma  pela 
existência  de  nossa  amada  denominação 
e  pelas  bênçãos  maravilhosas  que  tem 
recebido  das  mãos  bondosas  do  Senhor. 
A  Ele  toda  a  glória! 

o  Rev.  Adalgiso  é  o  pastor  da 
IPI  do  Jardim  América,  em  São 
José  do  Rio  Preto,  SP 

(O  Bs\an6ane  conta  com  17  assmanles  ^ 
na  Igreja  do  Jardim  América) 


Rev.  Adalgiso  battza  novo  membro  na  IPI  do  Jardim  América, 

em  Rio  Prelo,  SP 


22  anos  de  bênçãos 


Rev.  Alessandro  RIchter 


Foi  com  muita  festa  e  alegria  que 
pudemos  comemorar  os  22  anos  da  1 ' 
IPI  de  São  José  dos  Pinhais.  PR. 

Durante  todo  o  mês  de  agosto, 
tivemos  intensas  comemorações,  re- 
cebendo pastores  e  grupos  musicais. 

No  dia  6.  tivemos  a  presença  do 
Rev.  Alceu  Roberto  Braga,  pastor  da 
1 "  IPI  de  Curitiba  e  do  grupo  de  coreo- 
grafia Abba  Pai. 

Nos  dias  1 3  e  1 4  (o  dia  1 4  é  o  do 
aniversário)  contamos  com  a  presen- 
ça do  Rev.  Elizeu  Fonda.  pastor  da  IPI 
do  Jardim  Califórnia,  em  Osasco.  SP.  e 
presidente  do  Presbitério  Novo  Osasco. 
No  dia  14,  também  tivemos  a  presen- 
ça do  Corai  Melodia,  do  Município  de 
São  José  dos  Pinhais,  e  o  recebimento 
de  7  novos  membros,  totalizando,  nes- 
te ano  até  o  mês  de  setembro,  o  recebi- 
mento de  1 5  novos  membros.  Tem  sido 
um  ano  de  colheita  para  a  nossa  igreja. 

O  templo  estava  lotado,  com  a  pre- 
sença de  220  pessoas.  Fizemos  uma 


7  novos  membros  foram  recebidos  pela  V  IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  PR 


homenagem  a  todos  os  irmãos  que,  no 
dia  14  de  agosto  de  1983.  estavam  pre- 
sentes no  culto  de  organização.  Até  hoje 
contamos  com  a  participação  do  Presb. 
Esdro  de  Oliveira  Santos.  Ele  foi  o  primei- 
ro presbítero  eleito  da  igreja  e  hoje  é  res- 
ponsável pela  congregação  que  temos. 
Comemos  um  delicioso  bolo  preparado 


pelas  irmãs  da  igreja,  com  refrigerante. 

Continuamos  as  comemorações  com 
a  presença  do  Rev.  Cidmar  Pereira  dos 
Santos,  pastor  da  3'  IPI  de  Curitiba,  o  qual 
trouxe  uma  palavra  de  paz  e  cheia  do  amor 
de  Deus. 

E,  no  último  domingo  de  agosto,  o 
subscritor  desta  matéria  pregou,  encer- 
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1 »  Igreja  de  Bauru  -  86  anos 

Setembro  é  mês  de  festa  na  1^  IPI  de  Bauru.  SR  Uma  exposição  fotográfica  também  marcou  o 
aniversário  da  igreja 


I 


Presb.  Nilson  Zanella 


No  dia  7  de  setembro  foram  comemo- 
rados os  86  anos  dessa  igreja,  agrade- 
cendo a  Deus  peia  sua  existência,  pela 
sua  história,  pelas  incontáveis  bênçãos 
recebidas  e  pela  determinação  de  seu 
povo  em  prosseguir  sua  jornada  "arvo- 
rando o  estandarte  às  gentes". 

O  ponto  alto  das  comemorações  foi  a 
visita  do  presidente  da  Assembléia  Geral, 
Rev,  Assir  Pereira,  acompanhado  de  sua 
esposa  Deyse,  que  participou  do  culto 
matutino  na  Cfiácara  Dona  Cota,  ouvindo- 
se  o  louvor  cantado  com  entusiasmo  pelo 
grupo  coral,  em  momentos  de  muita 
contrição. 

Durante  o  mês  de  setembro,  também 
o  Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto, 
coordenador  missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização,  usou  da  palavra,  sendo, 
finalmente,  no  dia  25,  a  vez  do  Rev.  Mar- 


Exposição  de 
fotografia  dos 
casamentos  na 
V  IPI  de  Bauru 

Francineide  de 
Almeida,  do 
Ministério  Arquivo 
Histórico 


Rev  Alessandro  e 
sua  esposa  Giselle 
e  o  Rev.  Elizeu  e  sua 
esposa  Fátima 


Rev.  Alessandro  e 
alguns  dos  irmãos 
que  estiveram 
presentes  na 
organização  da 
Igreja  em  1983 


rando  as  atividades  de  comemoração 
dos  22  anos  da  1'  IPI  de  São  losé  dos 
Pinhais,  com  a  presença  do  quarteto 
Cantares  da  Igreja  Adventista. 

Temos  muitos  motivos  para  nos  ale- 
grar, pois  conseguimos,  com  a  graça  de 
Deus,  cumprir  a  pintura  do  templo  in- 
terna e  externamente.  Deus  tem  supri- 
do as  nossas  necessidades.  Temos  tido 
um  conselho  unido,  que  tem  se  Impor- 
tado não  apenas  em  administrar,  mas 
também  em  auxiliar  o  seu  pastor  em 
suas  atividades. 

Hoje  o  conselho  é  constituído  pelo 
Rev.  Alessandro  Richter,  no  seu  terceiro 
ano  de  pastorado  à  frente  da  igreja,  e 
pelos  Presbs.  Marcos  António  Soares 
(vice-presidente),  Auveránio  Santos 
Alves  (secretário),  Talita  Ignez  dos  San- 
tos (tesoureira),  Maria  Celina  do  Prado 
e  Cruzmar  dos  Santos. 

o  Rev.  Alessandro  é  o  pastor  da 
la.  IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  PR 

(O  Eslandarte  conta  com  9  assinantes  na 
1a  Igreja  de  São  José  dos  Pinhais) 


Rev«.  AsBir  Pereira  e  Gosso  Morao» 
do  Araú)o 


Rflvs.  Gessè  e  AssIr  na  Chácara 
Dona  Cota 

ceio  Glória  Gomes  de  Paula,  da  1  a.  IPI  de 
Marilia,  SR  a  falar,  em  duas  ocasiões,  à 
igreja  no  seu  aniversário. 

No  dia  do  aniversário,  justamente  o 
Dia  da  Pátria,  um  almoço  encerrou  a  pro- 
gramação, num  ambiente  festivo  que  cul- 
minou, à  noite,  num  culto  de  gratidão  a 
Deus,  sob  a  direção  do  Rev.  Gessé  Moraes 
de  Araújo,  pastor  da  nossa  igreja,  e  a  pa- 
lavra do  Rev.  Assir  Pereira. 

Uma  exposição  fotográfica  sob  o  tema 
"Casamentos  nos  últimos  50  anos  no  tem- 
plo", promoção  do  Ministério  Arquivo  His- 
tórico, foi  aberta  em  seguida,  sob  a  res- 
ponsabilidade da  irmã  Francineide  de 
Almeida,  que  nos  últimos  anos  vem  docu- 
mentando, na  fotografia,  a  história  da  1  a. 
IPI  aniversariante. 

No  salão  social  ainda,  o  nosso  presi- 
dente, Rev.  Assir,  pastores  da  igreja  e  ove- 
lhas reuniram-se  em  torno  de  um  saboro- 
so bolo  de  aniversário,  expressando  sua 
alegria  pela  existência  e  vida  abençoada 
desta  igreja. 

o  Presb.  Zanella  é  agente  de  O 
Estandarte  da  la.  IPI  de  Bauru,  SP  

(O  Estandarle  conta  com  125  assinantes  ifH 
na  la  Igreja  de  Bauru) 
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1 29  anos  -  Igreja  de 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  

No  dia  11  de  setembro,  a  IPI  de 
Mogi  Mirim.  SP,  realizou  um  culto 
de  louvor  e  adoração  a  Deus  por 
mais  um  ano  de  vida,  Foi  um  culto 
alegre,  com  muita  música  de  louvor 
e  gratidão  a  Deus  por  mais  este 
aniversário.  São  1 29  anos  de  exis- 
tência de  um  testemunho  precioso 
na  cidade  de  Mogi  Mirim. 

Para  este  dia  festivo,  tivemos  a 
presença  do  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembleia  Geral  da  IP! 
do  Brasil,  que  trouxe  uma  mensa- 
gem desafiadora  à  igreja.  O  Rev. 
Assir  também  lembrou  de  um  filho 
ilustre  da  IPI  de  Mogi  Mirim,  o  Rev.  lorge 
Bertolaso  Slela. 

Os  irmãos  e  irmãs  da  Congregação  de 
Vila  Dias,  dirigida  pelo  missionário  josué 
Celegatti.  estiveram  presentes,  participan- 
do ativamente  do  culto  através  do  seu 
Ministério  de  Louvor. 

Tivemos  também  a  participação  do 
Conjunto  Coral,  que  cantou  2  hinos,  sendo 
que  um  deles,  "Glória  e  Louvor",  o  Rev. 
Assir  cantou  junto,  lembrando  seus  tem- 
pos de  corista.  Também  louvamos  a  Deus 
através  do  Coral  Infantil  Mensagem  de 
Amor  e  o  Ministério  de  Louvor. 

A  IPI  de  Mogi  Mirim  tem  procurado 
seguir  os  passos  de  Jesus,  sendo  uma  igre- 


A  gente  não  quer  só 


Revs.  Marcos  e  Assir  no  aniversário  da 
IPI  de  Mogi  Mirim 


ja  que  anuncia  e  vive  os  valores  do  Reino 
de  Deus.  Por  isso  se  alegra  em  fazer  par- 
te da  história  da  IPI  do  Brasil  e,  por  que 
não  dizer?,  da  história  do  presbi- 
terianismo  em  nosso  país, 

Iniciamos  a  caminhada  para  os  130 
anos  e  o  Conselho  da  Igreja  já  está  plane- 
jando um  ano  inteiro  de  comemorações 
em  2006. 

A  Deus  toda  a  glória!  Parabéns,  IPI  de 
Mogi  Mirim! 

O  Rev,  Marcos  é  o  pastor  da  IPI 
de  Mogi  Mirim,  SP.  e  secretário 

de  Diacor)ia  da  IPI  do  Brasil  _ 

fO  Estandarte  conta  com  12  assinantes  'Ji£ 
na  Igreja  de  Mogi  Mirim)  ^ 


g  ã 


Coral  Infantil  da  IPI  de  Mogim  Mirim 


A  IPI  de  Mogi  Mirim  tem  procurado  seguir  os 
passos  de  Jesus,  sendo  uma  igreja  que  anuncia 
e  vive  os  valores  do  Reino  de  Deus.  Por  isso  se 
alegra  em  fazer  parte  da  história  da  IPI  do 
Brasil  e,  por  que  não  dizer?,  da  história  do 
presbiterianismo  em  nosso  país. 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Esse  é  o  lema  do  Projeto  Vida 
inaugurado  em  Mogi  Mirim,  SR  no  bair- 
ro Jardim  Planalto,  que  entende  que  a 
vida  em  abundância  que  Jesus  trouxe 
para  o  povo  (João  10.10)  contempla 
todas  as  áreas,  como  trabalho,  cultura, 
lazer  e  muito  mais. 

O  Projeto  +  Vida  é  o  desejo  de  um 
grupo  de  moradores  do  bairro  lardim 
Planalto,  em  parceria  com  a  IPI  de  Mogi 
Mirim.  Paróquia  São  Benedito  da  Igreja 
Católica,  Prefeitura,  Associação  de  Mo- 
radores e  outros,  de  trazer  uma  melhor 
qualidade  de  vida  aos  moradores. 

O  Jardim  Planalto  está  localizado 
aproximadamente  a  10  km  do  centro 
de  Mogi  Mirim.  Foi  criado  para  abrigar 
cidadãos  e  cidadãs  de  baixa  renda,  sen- 
do chamado  inicialmente  de  "Esse  chão 
é  seu".  Como  todo  projeto  político 
populista,  o  bairro  se  tornou  um  local 
de  exclusão  social,  pela  distância  e  pelo 
pré-conceito  que  os  moradores  passa- 
ram a  sofrer. 

A  população  do  bairro  está  estima- 
da em  3.000  moradores,  sendo  que 
aproximadamente  250  são  crianças. 
Apesar  do  bairro  ter  uma  infra-estrutu- 
ra  razoável  (posto  de  saúde,  escola  in- 
fantil e  fundamental  de  1'  a  4'  série, 
creche,  água,  luz  e  esgoto),  ainda  dei- 
xa a  desejar  quanto  aos  serviços  ofere- 
cidos. 

No  posto  de  saúde,  falta  pediatra  e 
o  número  de  atendimento  diário  é  mui- 
to pequeno,  com  apenas  1 6  consultas. 
Geralmente  fecha  muito  cedo  e  falta 
também  um  resgate  para  emergências. 
A  escola  convive  sempre  com  falta  de 
material  e  a  creche  não  consegue  aten- 
der a  demanda  do  bairro,  pois  tem  pou- 
cas vagas.  Os  moradores  também  so- 
frem com  a  constante  falta  de  água  e 
reclamam  que  a  iluminação  é  fraca. 
Quanto  ao  esgoto,  há  casas  que  ainda 
não  o  têm  e  torna-se  mais  agravante  a 
situação  com  o  chamado  "pinicão",  um 
esgoto  a  céu  aberto, 

O  desemprego  é  muito  alto,  o  que 
faz  com  que  a  violência  cresça.  Por  cau- 
sa do  preconceito,  muitas  empresas  não 
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ni  Mirim 

Icomida;  quer  comida,  diversão  e  arte 


contratam  as  pessoas  quando  se  identifi- 
cam como  moradores  do  bairro.  A  inci- 
dência de  usuários  de  drogas  é  muito  alta, 
gerando  uma  taxa  elevada  de 
criminalidade.  A  associação  de  morado- 
res está  desarticulada  desde  o  ano  de 
2002. 

Diante  dessa  situação  a  IPI  de  Mogi 
Mirim,  que  já  atendia  algumas  famílias  no 
bairro,  sabendo  que  a  Paróquia  São  Be- 
nedito da  Igreja  Católica  e  a  Pastoral  da 
criança  têm  realizado  seu  trabalho  junto 
às  crianças  de  O  a  6  anos  e  assistido  algu- 
mas famílias  com  cesta  básica  e  curso  de 
pintura  no  salão  paroquial,  resolveu  jun- 
tar forças  para  uma  ação  efetiva  junto 
àquela  comunidade. 

Para  isso,  foram  realizadas  várias  reu- 
niões com  um  grupo  de  moradores  do  bair- 
ro para  ouvir  qual  a  verdadeira  necessida- 
de deles,  Não  queríamos  cometer  o  erro 
de  chegar  lá  e  realizar  um  monte  de  ativi- 
dades. sem  saber  aquilo  que  eles  real- 
mente precisavam.  O  Projeto  +  Vida  par- 
te da  certeza  de  que  são  eles,  os  morado- 
res do  bairro,  que  devem  decidir  o  seu 
presente  para  se  alcançar  um  futuro  com 
qualidade  de  vida  para  todos  e  todas.  Des- 
de o  inicio,  nas  primeiras  reuniões,  deixa- 
mos bem  claro  que  as  igrejas  estavam 
entrando  como  parceiras  e  não  como  "do- 
nas" do  projeto,  sendo  a  comunidade  a 
gestora  e  protagonista  das  mudanças  de 
que  o  bairro  precisa.  A  participação  das 


igrejas  se  dá  nesse  primeiro  momento  com 
o  apoio  técnico  e  financeiro  para  a  reali- 
zação das  ações  que  os  moradores  do 
bairro  decidirem. 

O  projeto  teve  início  com  uma  ativida- 
de  inicial  chamada  "Semana  da  Cidada- 
nia", que  envolvia  três  dias  de  atividades. 
No  dia  1  o.  de  setembro  (quinta-feíra) ,  fo- 
ram realizadas  várias  atividades  com  cri- 
anças, jovens  e  adolescentes  no  período 
da  tarde  e,  à  noite,  foi  realizado  um  show 
gospel,  com  a  participação  da  Banda  Na 
Rocha,  da  IPI  de  Mogi  Mirim. 

No  dia  2  de  setembro,  as  atividades 
envolveram  a  terceira  idade  e  também  os 
adolescentes  e  jovens,  À  noite,  tivemos 
uma  palestra  sobre  auto-estima  no  salão 
paroquial  e,  em  seguida,  um  show  serta- 
nejo realizado  por  cantores  da  cidade. 

No  dia  3  de  setembro,  um  sábado,  fo- 
ram realizadas  várias  atividades  envolven- 
do todos  os  moradores  do  bairro,  durante 
o  dia  todo.  Oficinas  de  dança,  capoeira, 
recreação,  esportes  e  várias  apresenta- 
ções de  cantores  e  da  Banda  Lira  da  cida- 
de, As  crianças,  além  dos  jogos  pedagógi- 
cos e  atividades  recreativas,  também  pu- 
deram brincar  no  pula-pula,  cama  elásti- 
ca e  comer  algodão  doce  e  pipoca. 

Foi  também  um  dia  de  retirada  e  re- 
gularização de  documentos,  além  da  ori- 
entação jurídica  fornecida  pela  Faculda- 
de de  Direito  Santa  Lúcia,  de  Mogi  Mirim. 
Foram  tiradas  aproximadamente  66  cer- 


tidões de  nascimento,  além  de  segunda 
via  de  certidões  de  casamento  e  óbito.  É 
assustador  pensar  que,  numa  cidade  como 
Mogi  Mirim,  havia  muitas  pessoas  que  não 
"existiam"  legalmente.  Imaginemos  o  que 
acontece  nos  locais  mais  pobres  de  nosso 
pais!  Foram  feitos  mais  de  85  Registros 
Gerais  (RG)  e  muitas  carteiras  profissio- 
nais, A  área  da  saúde  esteve  presente, 
medindo  a  pressão,  orientando  e  atenden- 
do a  população. 

Encerramos  as  atividades  deste  dia 
festivo  com  uma  celebração  ecuménica, 
numa  clara  demonstração  de  unidade  em 
favor  da  vida,  que  é  o  bem  maior  que  Deus 
nos  deu. 

Para  a  realização  de  tudo  isso,  a  co- 
munidade contou  com  vários  parceiros  e 
parceiras.  A  Faculdade  de  Direito,  a  OAB, 
o  Rotary,  o  Cartório  de  Registro  Civil,  a 
Polícia  Civil,  o  Ministério  do  Trabalho,  a 
Santa  Casa  e  a  Prefeitura  de  Mogi  Mirim, 
além  dos  voluntários  e  voluntárias  das  igre- 
jas, mas  principalmente  do  bairro.  Foi 
muito  bom  ver  os  moradores  se  mobili- 
zando para  a  realização  desta  semana  da 
cidadania.  É  o  resgate  da  auto-estíma  de 
um  povo  que  não  se  sentia  cidadão  de 
Mogi  Mirim  e  que  viu  e  sentiu  o  quanto 
eles  podem  fazer  para  mudar  a  "cara"  do 
bairro,  como  manifestação  do  Reino  de 
Deus, 

O  Projeto  +  Vida  continua.  Fechamos 
uma  parceria  com  a  Faculdade  de  Direito 


Santa  Lúcia  para  prestar  assistência  ju- 
rídica gratuita  aos  moradores.  Com  a 
Prefeitura,  acertamos  uma  parceria 
para  a  realização  de  um  projeto  cha- 
mado "Aimirim"  de  recreação,  lazer  e 
cultura,  para  todos  os  sábados  na  EMEF 
do  bairro.  Esse  projeto  é  desenvolvido 
pela  Prefeitura  em  alguns  bairros  de 
Mogi  Mirim,  mas  que  não  tinha  previ- 
são para  chegar  ao  Jardim  Planalto,  com 
a  alegação  de  que  não  havia  espaço  e 
condições  para  realizar.  Depois  das 
ações  do  Projeto  +  Vida,  apareceram 
as  condições  e  o  espaço  para  a  realiza- 
ção. Foi  realizada  uma  pesquisa  entre 
os  moradores  para  saber  quais  oficinas 
eles  mais  precisam.  Com  base  nesta 
pesquisa,  estamos  acertando  a  reali- 
zação de  oficinas  permanentes;  violão, 
dança,  costura,  pintura,  informática,  ele- 
tricista,  capoeira,  jiu-jitsu,  e  outros. 

Deus  abençoe  o  Projeto  +  Vida  e 
os  moradores  do  Jardim  Planalto  e  que 
continue  nos  usando  como  instrumen- 
to para  levar  vida  completa  ao  povo 
sofrido,  alvo  da  ação  e  do  amor  Deus, 
que,  em  Cristo,  veio  nos  dar  não  só 
comida,  mas.  também,  diversão,  arte 
e  salvação! 

o  Rev.  Marcos  ó  o  pastor  da  IPI  de 
Mogi  Mirim,  SP,  e  secretário  de 
Dlaconia  da  IPI  do  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na 
Igreja  de  Mogi  Mirim) 
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ni  Encontro  de  Escolas 
Dominicais  do  Presliitério  de 

Osasco 


Presb.  Levy  von  Sohsten  jezende_ 

O  IV  Encontro  de  ED's  realizado  no 
dia  nacionalmente  reservado  para  a  es- 
cola dominical,  3°  domingo  de  setembro, 
foi  realizado  na  1'  IPI  de  Osasco.  SR  reu- 
nindo as  sete  igrejas  que  compõem  o  Pres- 
bitério de  Osasco. 

O  grupo  que  organizou  o  encontro  foi 
formado  a  partir  das  lideranças  da  escola 
dominical  (superintendentes  e  diretores 
do  departamento  infantil)  das  sete  igre- 
jas do  Presbitério  de  Osasco,  a  saber.  1 ' 
IPI  de  Osasco  e  IPIs  de  Bela  Vista.  Vila 
Yara.  Jardim  Piratininga,  lardim  Helena 
Maria.  Vila  São  losé  e  Jardim  Bonança. 

"Em  casa  que  come  1, 
comem  7" 

Os  nossos  encontros  viabilizaram-se 
pelo  esforço  individual  de  cada  igreja  e  o 
total  apoio  da  querida  V  IPI  de  Osasco, 
que  é  mãe,  avó  e  bisavó  das  igrejas  da 
nossa  região,  Os  custos  envolvidos  são 
minimos,  tendo  em  vista  todo  o  apoio 
logístico  dado  pela  IMPI.  estruturada  para 
a  realização  de  uma  escola  dominical  gran- 
de, e  a  disponibilidade  de  dirigentes,  pro- 
fessores e  alunos  das  demais  escolas  do- 
minicais e  a  participação  ativa  dos  conse- 
lhos de  todas  as  igrejas  do  presbitério. 

Casa  Cheia 

Apesar  do  crescimento  da  cidade  de 
Osasco  ter  se  dado  no  lado  contrário  ao 
em  que  está  situada  a  l-"  IPI,  temos  na  V 
IPI  nossa  referência.  A  igreja  oferece  uma 
infra-estrutura  favorável  à  realização  do 
nosso  encontro.  O  templo  majestoso  pos- 
sui órgão  de  tubos;  a  capela  ao  lado  do 
templo  é  um  lugar  muito  acolhedor  e  evo- 
ca o  inicio  do  trabalho  presbiteriano  em 
nossa  região;  o  prédio  de  educação  religi- 
osa abriga  o  Colégio  Espaço,  administra- 
do pela  igreja,  constituindo-se  o  lugar  ideal 
para  abrigar  o  departamento  infanto-ju- 
venil de  faixa  etária  de  O  a  1 1  anos. 

Os  nossos  encontros  já  nasceram  gran- 
des para  serem  abrigados  por  uma  única 
igreja.  Apesar  de  toda  a  hospitalidade 
demonstrada  pelos  nossos  queridos  da  1 ' 
IPI,  vislumbramos  um  tempo  em  que  tere- 
mos de.  literalmente,  deixar  o 
"intramuros"  das  nossas  igrejas.  Amém! 

1 4      Novembro  de2005 


Classe  de  jovens  dirigida  pelo  Rev.  Paulo 
Roberto  e  Profa.  Laila 


Escola  reunida,  no  templo,  para  o  encerramento.  A  esquerda,  Revs.  Dimas  e  Gerson 


Participação  especial  de  um  grupo  de  adolescentes,  com  a  Profa.  Claudete 


A  proposta  do  IV 
Encontro 

Os  nossos  encontros  surgiram  com  a 
proposta  de  fortalecimento  das  nossas 
escolas  dominicais,  através  do  estudo  con- 
junto de  temas  importantes  para  a  nossa 
educação.  Optamos  pelo  modelo  tradicio- 
nal, com  uma  liturgia  de  abertura,  divisão 
em  classes  por  faixas  etárias  e  liturgia  de 
encerramento  com  a  participação  das 
classes.  O  tema  escolhido  para  o  encon- 
tro foi  "O  louvor  e  a  adoração  no  culto 
cristão  reformado"  para  o  departamento 
de  adultos,  jovens  e  adolescentes,  e  "Davi: 
o  músico",  para  o  departamento  infanto- 
juventl. 


Convidamos  o  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  um  dos  pastores  da  igreja  local  e 
líder  nacional  da  IPI  do  Brasil,  para  falar 
aos  cerca  de  170  adultos  instalados  no 
templo.  O  Rev  Paulo  Roberto  Pedrozo 
Rocha  e  sua  esposa  a  Profa.  Laila  Delga- 
do M,  Pedrozo  Rocha,  membros  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  do  Brasil,  trabalha- 
ram o  referido  tema  junto  aos  47  jovens 
presentes  ao  encontro.  Os  cerca  de  40 
adolescentes  presentes  foram  assistidos 
pela  Profa  Claudete  Niel  de  Castro,  ligada 
à  Secretaria  Nacional  de  Educação  Cristã 
da  IPI  do  Brasil.  O  departamento  infantil, 
constituído  por  cerca  de  1 00  crianças,  foi 
dirigido  pelas  mais  de  30  professoras 
indicadas  pelas  sete  igrejas  de  nosso  pres- 


No  templo,  durante  o  encerramento. 

oficiantes  com  destaque  para  o 
presidente  do  Presbitério,  Rev.  Elias 
Heringer,  ao  centro,  e  o  departamento 
infanto-juvenil  ocupando  o  lugar 
reservado  ao  coral. 


bitério  e  contou  com  a  participação  espe- 
cial da  Profa.  Rosely  Rocha  de  Ávila 
Queiroz,  da  IPI  de  Bela  Vista,  que  ilustrou 
a  abertura  dos  trabalhos  com  uma  estória 
alusiva  ao  temal  50  anos  de  escola  domi- 
nical em  solo  brasileiro. 

Apesar  da  estrutura  tradicional  dada 
aos  nossos  encontros,  esperamos  que  eles 
impulsionem  as  nossas  igrejas  no  cami- 
nho da  valorização  do  ensino,  repensan- 
do a  nossa  querida  escola  dominical  ou 
encontrando  um  substituto  à  altura  desta 
instituição  que  completou,  neste  ano,  1 50 
anos  em  terras  brasileiras. 

o  Presb  Levy  é  o  secretário  de 
Educação  Cristã  do  Presbitério  de 

Osasco 
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Escola  dominical  da  IPI  de  Vila 
Carrão 

No  período  de  janeiro  a  abril  de  2005,  a  escola  dominical  da  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo,  SR 
esteve  em  campanha  para  melhor  a  frequência  e  assiduidade  dos  alunos. 


f 


Presb.  Schubert  Custódio 
Nascimento  

Foi  um  período  muito  bem  aproveita- 
do. As  classes  se  empenharam. 

A  classe  Heroinas  da  Fé  (de  mulhe- 
res) foi  a  vencedora  entre  as  classes  de 
adultos.  Ela  tem  o  Rev.  Luiz  Pereira  de 
Souza  como  professor  e  a  irmã  Sónia 
Sabino  como  professora. 

Pelo  Departamento  Infantil,  as  clas- 
ses vencedoras  foram:  Ovelhinhas 
Pequeninas  e  Nova  Vida,  que  têm  as  ir- 
mãs Sandra  Regina  e  Eleneci  Borsani 
como  professoras.  A  irmã  Luciana  Perei- 
ra de  Souza  Buono  é  a  diretora  do  De- 
partamento Infantil  e  também  professo- 
ra das  crianças. 

Todos  os  vencedores  foram  homena- 
geados e  presenteados  pela  escola  domi- 
nical. 

o  Presb.  Schubert  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Carrão,  em 
São  Paulo,  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes 

na  /greja  efe  Vita  Carrão)  • 


As  classes  vencedoras  do  concurso  da  Escola  Dominical 


Comemoramos 
1 50  anos  de 
escola 
dominical 
em  solo 
brasileiro. 


Luciana  Pereira 


Rev.  Luiz  Pereura 


Creche  Filadélfia  -  25  anos 


Aylton  Fonseca 


Foi  realizado  nas  dependências  da  4^ 
IPI  de  São  Paulo,  SP,  culto  de  ação  de 
graças  pelos  25  anos  de  existência  da  Cre- 
che Filadélfia. 

Contou  com  a  presença  dos  pais  e  cri- 
anças em  número  aproximado  de  1 50 
pessoas. 

A  Creche  Filadélfia  conta  com  60  cri- 
anças entre  2  e  5  anos  e  1 1  meses,  com 
1 1  funcionários,  funcionando  de  2^  a  6^ 
feiradas  7h15às  17h30. 

Ela  é  fruto  de  um  trabalho  de  irmãos 
e  irmãs  abnegados,  que  se  reuniram  e 
resolveram  criar  essa  entidade,  atenden- 
do a  apelo  de  pais  e  mães  que  necessita- 
vam trabalhar  e  não  tinham  onde  deixar 
seus  filhos, 

As  crianças  fazem  quatro  refeições 
diárias:  café  da  manhã  (8h00);  almoço 
(IlhOO);  lanche  {14h15);  jantar 


Pais  e  crianças  da 
Creche  Filadélfia 
durante  culto  de 
anivflísário 


(16hOO). 

A  Creche  Filadélfia  possui  Certificado 
de  Utilidade  Pública  Municipal  e  Federal, 
Possui  convénio  com  a  Prefeitura  de  São 
Paulo.  É  uma  entidade  sem  fins  lucrativos. 

O  grupo  de  funcionários  da  creche  re- 
solveu homenagear  o  presidente  da  enti- 
dade, o  Rev  Afonso  de  Oliveira,  outorgan- 
do-lhe  um  certificado  de  gratidão,  o  qual 
foi  entregue  por  Florisbela  Aparecida 
Rodrigues  e  Lais  Trigo  Fernandes,  respec- 
tivamente, diretora  administrativa  e  vice- 
presidente. 

A  Creche  Filadélfia  passou  a  se  chamar 
Centro  de  Educação  Infantil  Filadélfia. 

Venha  nos  visitar!  Agende  sua  visita 
com  Belinha.  pelo  telefone;  6973-3276 

O  Aylton  é  membro  da  4"  IPI  de  São 
Paulo  e  voluntário  da  Creche 
Flladéltla  _ 

(O  Estandarle  conta  com  12  'Jti 
assinantes  na  4a.  Igreja  de  São  Paulo)  =~ 
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Seminário  de  Diaconia  no 
Presliitério  Novo  Osasco 


Rev.  Daniel  Adriano  dos  Santos 


No  dia  1 7/9/2005,  realizou-se  na  IPI 
do  Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco.  SR  o  I 
Seminário  de  Diaconia  do  Presbitério  Novo 
Osasco. 

Iniciamos  o  trabalho  às  9h30,  com 
uma  devocional  dirigida  pelo  subscritor 
desta  matéria. 

Em  seguida,  o  Rev,  Marcos  Nunes  da 
Silva,  secretário  de  Diaconia  da  IPI  do  Bra- 
sil, assumiu  o  comando  das  atividades. 
Primeiro,  com  uma  palavra  de  incentivo  e 
desafio.  Em  seguida,  sob  sua  orientação, 
tivemos  uma  dinâmica  de  grupo,  montan- 
do painéis  temáticos  com  situações  atu- 
ais desafiadoras,  utilizando  recortes  de 
jornais  e  revistas.  Depois,  cada  grupo  ex- 
pôs o  seu  trabalho,  apresentando  as  situ- 
ações e  desafios  que  cada  painel  repre- 
sentava. 

Não  parou  por  ai.  Uma  vez  constata- 
das e  apresentadas  as  realidades  e  ne- 
cessidades, passou-se  para  o  momento  de 
apontar  caminhos  para  sanar  ou  minimizar 
os  problemas. 

Às  1 2h30,  saboreamos  uma  deliciosa 
feijoada. 

Às  14h00,  retomamos  as  atividades. 
com  os  grupos  falando  a  respeito  dos  ca- 
minhos que  podem  ser  construídos  pela 
igreja  no  campo  da  açào  social. 

Em  seguida,  os  representantes  das 
igrejas  falaram  sobre  os  trabalhos  que  vêm 
sendo  desenvolvidos  pelas  respectivas 
diaconias  locais.  Vale  enfatizar  que  as  8 
igrejas  do  Presbitério  Novo  Osasco  esta- 
vam representadas  por  um  total  de  50 
participantes. 

O  Rev.  Jairo  Camilo,  presidente  de 
Bethel  -  Sinodo  Osasco,  saudou  os  parti- 
cipantes. 

O  Presb.  Luiz  Erivelto  da  Silva,  tam- 
bém falou,  como  delegado,  sobre  o  orça- 
mento participativo  junto  à  prefeitura  de 
Osasco. 

Às  18h00.  encerramos  o  seminário, 
com  um  gostoso  momento  de  oração.  Ti- 
vemos um  lanche,  um  tempo  de  descanso 
e  bate-papo  e  voltamos  para  o  templo  ás 
1 9h30,  para  o  culto  de  encerramento,  no 
qual  pregou  o  Rev.  Marcos. 

Tivemos  também  a  presença  do  pre- 
sidente do  Presbitério  Novo  Osasco.  o  Rev, 
Eliseu  Fonda  da  Silva.  Participamos  jun- 
tos no  culto  com  a  celebração  da  Ceia  do 
Senhor. 


Os  grupos  expõem  seus  trabalhos 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  no  seminário  de  Diaconia  no 
Presbitério  de  Novo  Osasco 


1 


Uma  vez  constatadas 
e  apresentadas  as 
realidades  e 
necessidades, 
passou-se  para  o 
nnomento  de  apontar 
canainhos  para  sanar 
ou  minimizar  os 
problemas. 


Agradecemos:  a  Deus;  ao  Presbi- 
tério Novo  Osasco;  aos  diáconos  e 
diaconisas;  ao  Rev.  Marcos;  às  irmãs 
que  prepararam  as  refeições  (Maria. 
Isabel.  Elizete.  Presba.  Lidia);  e  ao 
Presb.  Luiz  e  ao  Lie.  Ronaldo  Cardoso 
Alves  que  colaboraram  conosco. 

o  Rev.  Daniel  é  secretário  de 
Ação  Social  e  Diaconia  do 
Presbitério  Novo  Osasco  e 
pastor  da  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito,  em  Osasco,  SP 

fO  Estandarie  conta  com  26  

assinantes  na  Igreja  do  Quilómetro  'Jtò 
Dezoito)  =~ 


Um  dos  grupos  do  Seminário 


O  delicioso  almoço  ■  feijoada 


Igreja  de  Alterosa  comemora 
o  7  de  Setembro 


Rev.  Almir  Pezzolo 


A  mocidade  da  IPI  de  Alterosa.  M6,  par- 
ticipou das  festividades  oficiais  do  7  de  Se- 
tembro, em  nosso  município,  através  do  seu 
grupo  de  louvor  que  se  apresentou  na  Câ- 
mara Municipal  na  noite  daquele  dia  e,  logo 
após,  em  praça  pública,  a  convite  da  Secre- 
taria de  Cultura  Comunicação,  marcando 
presença  com  cânticos  que  anunciaram  a 
Palavra  de  Deus. 

Somos  gratos  ao  Senhor  pelas  oportu- 
nidades de  testemunho  que  têm  surgido  em 
nossa  cidade. 

Presbitério  Sudoeste 
de  Minas  comemora  o 
Dia  do  Umpismo 

Realizou-se  no  ultimo  dia  24  de  setem- 
bro, a  comemoração  do  Dia  do  Umpismo. 
Foram  realizados  quatro  concentrações 


das  mocidades  das  igrejas  do  nosso 
Presbitério,  simultaneamente  em  regi- 
ões geográficas  diferentes.com  a  parti- 
cipação alegre  e  festiva  dos  nossos  jo- 
vens. 

O  tema  do  encontro  foi:  "Compro- 
misso que  faz  a  diferença"  -  lançando  o 
desafio  para  que  os  jovens  de  nossa  re- 
gião continuem  fiéis  no  serviço  do  Se- 
nhor, através  de  seus  talentos  naturais 
e  dons  espirituais. 

Agradecemos  a  Deus,  por  oportuni- 
dades como  esta.  que  fortalecem  as  mo- 
cidades, trazendo  esperança  de  uma 
igreja  forte  e  ativa,  hoje  e  no  futuro. 

o  Rev.  Almir  é  o  pastor  da  IPI 
de  Alterosa,  MG,  e  o 
secretário  da  mocidade  do 
Presbitério  Sudoeste  de 
Minas 

fO  Estandarte  con(a  com  12 
assinantes  na  Igreja  de  Alterosa)  "sr 
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Vale  do  Rio  Paraná  reúne  líderes 

No  IV  Encontro  de  Pastores.  Líderes  e  Esposas  que  aconteceu  nos  dias  1 6.  1 7  e  1 8  de  setembro 
em  Foz  do  Iguaçu.  PR 


Rev.  Ezequiel  Luz 


"Liderança  faz  uma  grande  diferença, 
pois  ela  oferece  direção,  cria  oportunida- 
des e  moída  o  caráter  Aliás,  caráter  é  tudo 
aquilo  que  fazemos  na  escuridão,  quando 
ninguém  nos  observa",  disse  o  Dr.  Russell 
Shedd,  um  dos  preletores  do  IV  Encontro 
de  Pastores.  Líderes  e  Esposas,  promovi- 
do pelo  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná,  no 
Recanto  Park  Hotel,  em  Foz  do  Iguaçu, 
PR,  nos  dias  16,  17  e  18  de  setembro, 
com  o  tema  "Líderes  Para  Novos  Desafios 
e  Crescimento". 

O  Dr.  Shedd  apresentou  aos  partici- 
pantes os  componentes  essenciais  da  li- 
derança bíblica, 

Já  o  Rev.  Silas  de  Oliveira,  também 
preíetor  do  encontro,  diretor  do  Seminá- 
rio Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  So- 
brinho, em  Londrina,  PR,  e  Mestre  em 
Educação  Cristã,  usou  o  profeta  Ezequiel 
como  inspiração  de  liderança  e  crescimento 
para  a  igreja  do  terceiro  milénio. 

Além  das  palestras,  os  participantes  lou- 
varam e  adoraram  ao  Senhor,  dirigidos  pelo 
grupo  Cântaro,  da  IPI  em  Dourados,  MS. 

"Sou  edificado  e  desafiado  por  Deus 
através  das  palestras  e  ainda  tenho  a  opor- 
tunidade de  desfrutar  desta  natureza  ma- 


Partlclpantes 


Dr.  Russell  Shedd 


Rev.  Silas  de  Oliveira 


ravilhosa",  disse  o  irmão  Raif.  um  dois  par- 
ticipantes do  encontro. 

A  comissão  de  eventos  do  Sínodo  Vale 
do  Rio  Paraná,  composta  pelo  Rev.  Otoniel 
e  Presbs,  João  Moura  e  Valdenir.  e  a  irmã 
Silmara,  foi  muito  feliz  na  escolha  do  lo- 
cal. A  cidade  e  o  hotel  ofereciam  várias 
opções  de  lazer.  Quem  preferiu  ficar  no 
hotel  teve  à  disposição;  piscina,  sauna, 
salão  de  jogos  e  um  lindo  bosque.  Mas 
quem  optou  em  sair  pôde  visitar  a  usina 
de  Itaipu  e  as  cataratas, 

O  Dr.  Shedd,  batista.  voltou  da  visita 
as  cataratas  maravilhado  e  com  a  cabeça 
molhada  em  função  da  névoa  formada  pela 
queda  d'água.  Um  dos  participantes, 
presbiteriano,  não  perdeu  a  oportunida- 
de e  arrematou;  "Veja  como  Deus  é  mara- 
vilhoso, Dr.  Shedd!  Ele  permitiu  que  o  se- 
nhor tivesse  uma  experiência  tremenda 
sobre  o  valor  do  batismo  por  aspersão". 

O  encerramento  do  encontro,  com  a 
celebração  da  Santa  Ceia,  foi  um  momen- 
to de  emoção  e  confraternização.  Todos 
entenderam  que,  para  enfrentar  os  novos 
desafios,  é  preciso  unidade  e  coragem  pro- 
fética. 

O  Rev.  Ezequiel  é  pastor  auxiliar  da 
IPI  de  Dourados  e  presidente  o 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná 


Minas  saiu  na  frente,  de  novo. 


Rev.  Juracy  M.  Cabral 


Desta  vez,  como  Sínodo  das  Minas 
Gerais.  Aconteceu  no  dia  10/9/2005. 
no  Acampamento  Maanaim,  em  Macha- 
do, o  I  Encontro  Sinodal  dentro  da  nova 
visão  administrativa  da  IPI  do  Brasil. 
Foi  uma  programação  envolvendo  as 
secretarias  de  Diaconía,  Evangelização 
e  Família. 

Contamos  com  a  participação  de 
mais  de  1 00  irmãos  e  irmãs  do  Sínodo 
das  Minas  Gerais. 

Esteve  falando  peia  manhã,  abrin- 
do o  evento,  o  Rev.  Assir  Pereira,  presi- 
dente da  Assembléia  Geral,  trazendo 
uma  palavra  de  desafio  e  edificação  sob 
o  tema:  As  Marcas  da  Igreja.  Falou  tam- 


Revs.  Joaquim  Francisco  e  Juracy. 

Inailda  e  Rev.  Marcos 


bém  sobre  a  Igreja,  a  IPI 
do  Brasil  e  a  nova  visão 
administrativa. 

Após,  tivemos  a  pa- 
lavra da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos,  na 
pessoa  da  irmã  Inailda 
Bicudo,  falando  sobre  as 
atividades.  os  projetos  e 
os  sonhos  da  coorde- 
nadoria, desafiando  o 
sínodo  a  uma  participa- 
ção mais  eficaz. 

Após  o  almoço,  foi  a 
vez  da  Secretaria  de 
Diaconía,  com  o  Rev.  Marcos  Nunes  da  Sil- 
va, falando  sobre  a  abrangência  do  minis- 
tério diaconal,  que  a  igreja,  como  um  todo, 


precisa  descobrir  e  por  em  prática. 

Por  último,  mas  não  menos  importan- 
te, a  palavra  foi  da  Secretaria  de 
Evangelização,  com  o  Rev.  joaquim  Fran- 
cisco Ribeiro  Neto,  que  expôs  o  que  é  a 
Secretária  de  Evangelização,  seus  objeti- 
vos,  projetos  e  desafios  para  conhecimen- 
to geral, 

O  que  nos  resta  é  agradecer  a  Deus, 
em  primeiro  lugar,  pelo  dia  abençoado  e 
as  pessoas  que  colaboraram  para  que  o 
evento  fosse  possível. 

A  Comissão  Executiva  do  Sínodo  das 
Minas  Gerais,  além  de  apoiar  o  trabalho,  es- 
teve presente  com  todos  os  seus  membros. 

o  Rev.  Juracy  escreveu  pelas 
secretarias  do  Sínodo  das 
Minas  Gerais 
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1 0°  Encontrão  das  Famílias  do 
Prasbitério  D'Oeste 


Lie.  Marcus  Welle 


600  pessoas  reunidas 
em  Araraquara  - 
Vivendo  o 

cristianismo;  Fazendo 
a  diferença 

Quão  bom  e  quão  suave  é  que  os  ir- 
mãos vivam  em  união!  O  salmista  desco- 
briu a  beleza  da  comunhão  que  faz  com 
que  irmãos  diferentes  uns  dos  outros  es- 
tejam juntos,  divertindo-se,  conversando, 
brincando,  matando  saudades,  fazendo 
amizades,  alimentando-se  juntos. 

Que  beleza!  Esse  salmo  compara  a 
comuntião  com  o  orvalho  que  gera  vida  da 
noite  para  o  dia,  É  isso  mesmo!  Um  sim- 
ples ajuntamento  de  pessoas  ganha,  dis- 
cretamente, o  vigor  de  um  corpo  vivo.  Isso 
acontece  porque  Deus  derrama  as  suas 
bên(;ãos.  Assim  aconteceu  no  lindo  e 
ensolarado  1 Z  de  outubro,  em  Araraquara, 
SP.  quando  as  igrejas  do  Presbitério 
d'Oeste  se  reuniram  para  celebrar  a  bên- 
ção da  unidade. 

Bem  cedinho,  os  irmãos  chegavam  de 
cidades  que.  na  grande  maioria,  distam 
mais  de  100  km  de  Araraquara.  Uns  de 
Americana,  outros  de  Limeira,  Mogi  Mi- 
rim; todos  foram  recebidos  com  muilo  amor 
e  se  dirigiram  para  o  café  da  manhã,  que 
estava  delicioso.  As  caravanas  não  para- 
vam de  chegar:  Santa  Rosa  de  Viterbo, 
Piracicaba,  Ribeirão  Bonito,  lardim  das 
Oliveiras,  Jardim  América;  todos  alegres 
e  com  muitas  expectativas,  e  o  cenário  do 
encontro  era  inspirador  (a  Sede  Social  do 
SEST) 

O  pessoal  do  louvor,  que  madrugou 
em  Mogi  para  chegar  a  tempo,  estava  acer- 
tando o  som  e  todos  já  louvavam  a  Deus 
de  coração.  Após  um  periodo  de 
devocional.  nos  separamos  em  classes: 
"crianças",  "adolescentes",  "jovens",  "ca- 
sais", "solteiros,  viúvos  e  descasados", 
"melhor  idade". 

Ao  meio-dia  foi  servido  o  almoço.  Es- 
távamos com  muita  fome  e  nos  deliciamos 
com  um  apetitoso  churrasco,  acompanha- 
do de  farofa,  arroz,  salada... .Que  delicia! 

Tivemos  um  tempo  de  lazer,  quando 
mostramos  nossas  habilidades  nas  qua- 
dras, no  campo,  nos  jogos  de  mesa  e  nas 
piscinas. 

Estava  chegando  a  hora  de  voltar  para 


Hora  de  descansar... 


casa.  Todos  cansados,  mas  com  muito  fô- 
lego para  adorar  a  Deus.  Um  culto  emoci- 
onante e  completo:  orações,  canto  coral, 
coreografia,  canto  congregacional,  procla- 
mação da  Palavra  e  Santa  Ceia. 

Que  pena!  Estava  chegando  a  hora  de 
nos  despedirmos,  Um  lanhe  e  muitos  abra- 
ços completaram  o  dia.  Saimos  dali  com 
contentamento  e  saudade,  levando  lições 
de  amor  e  um  desafio:  viver  a  vida  cristã, 
fazendo  a  diferença  nos  relacionamentos 
com  o  próximo. 

O  Marcus  cumpre  período  de 
licenciatura  na  Congregação 
Presbiteríal  do  Jardim  América,  em 
Araraquara,  SP 


Um  exercício  de 
comunhão 

Não  são  muitas  as  pessoas  que  gostam  de 
fazer  exercícios.  Seja  corporal  ou  mesmo  raci- 
onal ,  o  ato  de  exercitar  tem  a  ver  com  a  fixação 
de  um  aprendizado.  A  despeito  das  inúmeras 
dificuldades,  o  Encontrão  do  dia  1 2  foi  um  gran- 
de exercício  de  comunhão. 

Como  igreja,  trabalhamos  muito,  mas,  cer- 
tamente, foi  pela  graça  de  Deus  que  vivenciamos 
um  tempo  tão  especial  de  alegria  e  paz. 

Registramos  aqui  nossa  sincera  gratidão 
por  todos  os  que  participaram:  as  orações,  o 
planejamento,  o  buscar  e  o  levar,  o  preparo,  o 
servir,  o  sorrir...  O  trabalho  de  todos  contribuiu 
para  a  concretização  desse  evento  que.  pela 
fé.  há  de  dar  muitos  frutos  para  o  Reino  de 
Deus.  Ao  Senhor  toda  a  glória! 

Rev.  Hélcio  Passos,  pastor  da  IPI  de 
Araraquara,  SP 
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Redenção  e  Criação 

Mais  de  1 .000  pessoas  participaram,  no  dia  27  de  agosto,  do  segundo  "Encontro  das  Famílias"do 
Sínodo  São  Paulo  na  Chácara  Sulete 


Presb.  Francisco  de  Almeida 

No  dia  27  de  agosto,  o  Sínodo  São 
Paulo  realizou  o  "II  Encontro  das  Famíli- 
as", na  Chácara  Sulete,  com  a  participa- 
ção das  igrejas  dos  Presbitérios 
Paulistano,  São  Paulo  e  Leste  Paulistano. 

O  Rev.  Adilson  S.  Filho,  pastor  da  IPI 
de  Jabaquara,  proferiu  uma  inspiradora 
palestra  sob  o  tema:  "Redenção  e  Cria- 
ção", desafiando  os  1.047  participantes 
do  evento. 

A  Diretoria  do  Sinodo,  composta  pe- 
los Revs.  Filippo  Blancato  (presidente). 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  lunior  (vice), 
Isaías  Agostinho  de  Souza  e  Osny  Messo 
Honório  (T  e  2°  secretários)  e  Presb. 
Francisco  de  Almeida  (tesoureiro),  parti- 
cipando ativamente  de  toda  a  programa- 
ção do  macro-evento,  manifestou  sua  ale- 
gria pelo  expressivo  aboio  recebido  das 
igrejas  do  Sinodo. 

Cada  participante  demonstrava  mui- 
ta alegria,  entusiasmo  e  muitíssima  felici- 
dade em  poder  desfrutar  das  lindas  e  aco- 
lhedoras instalações  do  Acampamento 
Sulete. 

O  sol,  logo  pela  manhã,  prenunciava 
um  dia  cheio  de  atividades  recreativas:  no 
conjunto  de  piscinas,  nas  quadras 
poliesportivas,  no  campo  de  futebol,  nos 
inúmeros  e  coloridos  pedalinhos,  no 
paredão  de  escaladas,  com  todos  os 
"atletas"  acompanhados  pelos  atencio- 
sos e  simpáticos  monitores  professores 
de  educação  física,  funcionários  do  Acam- 
pamento. 

O  torneio  entre  as  igrejas,  nas  moda- 
lidades de  vôleí,  basquete,  futebol  de  cam- 
po, pepolim  e  pingue-pongue,  foi  o  ponto 
culminante  de  um  dia  repleto  de  emo- 
ções e  desafios.  A  "galera"  vibrava  com 
as  eletrizantes  e  concorridas  disputas 
esportivas. 

A  linda  taça  "Presidente  Filippo 
Blancato",  oferecida  à  igreja  melhor  re- 
presentada, coube  à  IPI  de  Vila  Carrão, 
com  a  participação  de  106  pessoas;  em 
segundo  lugar,  à  IPI  de  lardim  Robru,  com 
99,  e.  em  terceiro,  à  IPI  do  Jardim  das 
Oliveiras,  com  83  participantes,  Todas 
receberam  prémios  em  "espécie"  para 
ajudar  nas  despesas  com  o  aluguel  de 
ònibus. 

Foram  sorteados  inúmeros  brindes  e 
distribuída  às  crianças  uma  grande  quan- 
tidade de  "lembranças":  balas,  doces,  li- 


Pastores,  pastoras, 
coordenadores  de 
adultos  do  Sinodo  São 
Paulo 


Cada  participante  demonstrava  muita 
alegria,  entusiasmo  e  muitíssima  felicidade 
em  poder  desfrutar  das  lindas  e  acolhedoras 
instalações  do  Acampamento  Sulete. 


vros,brinquedos,etc. 

No  amplo  pátio  de  estacionamento  do 
Sulete,  durante  todo  o  dia,  foram  estacio- 
nados mais  de  130  carros,  1 1  ònibus,  3 
microônibus,  caminhotes  ekombis. 

A  comissão  organizadora,  constituída 
pelos  irmãos  Adailton  Alves  de  Souza, 
Aníbal  Martins,  Loide  da  Silva  Lopes, 
Gilzete  Colaça  Viana  Nascimento.  Elias 
do  Nascimento.  Washington  Miranda 
Mello,  Rev.  Osny  Messo  Honório,  Lilian 
Pereira  de  Souza  Honório,  Wilma  Costa 
de  Almeida,  Isva  Ruth  Xavier,  Rev,  Obídiel 
Sotero  Pereira  e  Francisco  de  Almeida, 
trabalhou  exaustivamente  vários  meses 
antes  do  evento  no  planejamento  em  de- 
talhes, para  que  tudo  pudesse  acontecer 
normalmente,  sem  imprevistos  para  não 
causar  desconfortos, 

O  relatório  conclusivo,  apresentado 
pela  Comissão  à  Diretoria  do  Sínodo,  de- 
monstrou um  movimento  financeiro  de  R$ 
1 4.972, 1 4,  sem  nenhum  custo  para  a  te- 
souraria do  Sínodo  São  Paulo. 

o  Presb.  Francisco  fez  parte  da 
Comissão  Organizadora  do  evento 
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Londrina:  6  pastores  e  2  licenciados 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 

O  Presbitério  de  Londrina  está  em  fes- 
ta neste  ano  eclesiástico,  pois  passamos 
a  contar  com  a  colaboração  de  mais  6 
pastores  e  2  licenciados.  A  primeira  ceri- 
mónia foi  realizada  no  culto  de  abertura 
da  última  Reunião  Ordinária  do  Presbité- 
rio de  Londrina  realizada  nos  dias  9. 1 0  e 
11/12/2004.  O  local  escolhido  para  a 
abertura  da  reunião  e  a  ordenação  foi  a 
IPI  Filadélfia,  em  9/12/2004.  ás  20hOO. 
O  culto  teve  como  pregador,  o  Rev.  Silas 
Barbosa  Dias,  pastor  da  igreja  hospedei- 
ra. A  cerimónia  de  ordenação  foi  dirigida 
pela  presidente  do  Presbitério  de  Londri- 
na, Presba,  Adiloar  Franco  Zemuner,  e 
demais  componentes  da  Comissão  Execu- 
tiva do  ano  de  2004:  Revs.  Hélcio  Passos 
(vice-presidente).  Ricardo  Baracho  dos 
Anjos  (lo,  secretário).  Rubén  Samuel 
Rodriguez  Nieto  (2o.  secretário)  e  os 
Presbs.  loão  Natividade  Ramos  da  Silva 
(tesoureiro)  e  Sônia  Regina  Machado  dos 
Santos  (secretária  executiva).  Foram  or- 
denados: Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz, 
João  Marcos  Martins  Ribeiro,  Ricardo 
Rodrigues  Kanegusuku.  Sibele  Pistori  da 
Silva  e  Zenaide  Flor  da  Rosa  Bertolini. 

A  segunda  cerimónia  foi  realizada  no 
dia  26/2/2005  e  o  local  escolhido  foi  a  7' 
IPI  de  Londrina.  O  pregador  foi  o 
Rev.Marco  António  Barbosa,  pastor  da 
igreja  hospedeira.  A  cerimónia  foi  dirigida 


Revs  Sibele,  Zenaide.  João  Marcos,  Ricardo  e  Gilbean 


Rev.  Daniel  Zemuner  Barbosa 


pela  presidente  do  Presbitério  de  Londri- 
na. Presba,  Adiloar  Franco  Zemuner.  e  os 
demais  membros  da  Comissão  Executiva 
de  2005;  Revs.  Paulo  Roberto  de  Farias 
(vice-presidente),  Ricardo  Baracho  dos 
Anjos  (lo,  secretário),  loão  Luis  Simonetti 
(2o.  secretário)  e  os  Presbs,  loão  Nativi- 
dade Ramos  da  Silva  (tesoureiro)  e  Sónia 
Regina  Machado  dos  Santos  (secretária 
executiva).  Foi  ordenado  Daniel  Zemuner 
Barbosa  e  foram  licenciados  Evandro  Luiz 
Moreira  e  Marcos  Vinicius  Ribeiro.  A 
parènese  foi  feita  pela  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa. 

O  Rev.  Ricardo  é  o  lo.  secretário  do 
Presbitério  de  Londrina 


Lie.  Marcos  Vinicius 


Lie.  Evandro  e  sua  esposa  Akila 


TEMPOIW)A  DE  FERIASi/ERÃO  2006 

Em  janeiro,  três  ótimas  opções:  acampamento  para  3^  idade,  crianças  e  adolescentes 


1)  TEMP0RADA  DA  IDADE  DE  OURO : 

"Com  Jesus,  os  bons  tempos  vollaramf" 

■  Para  irmãos  da  3°  idade.  De  14  a  16  de  janeiro  de  2006.  com 
inicio  no  dia  14.  sábado,  às  9hao.  com  café  da  manhã,  e  final 
no  dia  1 6,  2"  feira,  com  almoço,  às  1 3h00. 

■  Taxa:    R$65,00  (inclui  programação  e  refeições) 

■  Condições  de  pagamento;  2  parcelas  de  R$  32.50.  em  22/12/ 
2005  e  23/1/2006 

2)  TEMPORADA DECRIANÇAS  DE6A11  ANOS: 

"A  criançada  vai  pintar  o  7" 

m        De  18  a  21  de  janeiro  de  2006,  com  inicio  no  dia  18. 4«  feira,  às 
16fi00,  com  lanche,  e  final  no  dia  21.  sábado,  às  lOhOO.  com 
café  da  manhã 

■  Taxa:    R$50,00  (inclui  atividades  e  refeições) 

■  Promoção  2  irmãos  da  mesma  família  tèm  desconto  de  10  % 
para  uma  inscrição 


3)  TEMPORADA  DE  ADOLESCENTES  DE  12  A 1 8  ANOS: 

"Teens  agitando  o  verão!" 

m  De  23  a  28  de  janeiro  de  2006,  com  chegada  a  partir 
das  17h00  do  dia  23.  2^  feira,  e  final  na  manhã  do  dia 
28,  Sábado,  com  café 

■  Programação  Especial: 

-  Louvor 

-  Equipe  experiente 
■  5  refeições  diárias 

-  Esportes  e  lazer  na  represa 

-  Palestras  desafiadoras  e  atuais 

■  Taxa:  R$120,00  (inclui  atividades  e  refeições) 
Condições  de  pagamento.  3  parcelas  de  R$40,00 
(22/12/2005;  23/1/2006  e  23/2/2006)  ou  a  vista  {R$110,00) 

■  Promoção:  2  irmãos  da  mesma  família  têm 
10%  desconto  para  uma  inscrição 


A  Temporada  de  Adolescentes 
:e?n,rce.en;P-enaenUea 

SssáodalPldoBrasO) 


Para  reservar  sua  vaga:  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Preencher  ficha  inscrição  (no  folder  ou  online  no  site:  www.cristoevida.org) 
e  depositar  a  1*  parcela  (ou  taxa  integral)  na  conta: 
Bradesco  -  Agência  157-0  ■  c/c:  34.407-9  •  Associação  Evangélica 
Enviar  comprovante  para;  Caixa  Postal  340.  CEP:  18700-970,  Avaré,  SP 


Informações: 

4-3882.2261  /  9711  1583  -  Miss  Isaias  Góes 
14.3732  1754  /  9790  6110  ■  Rev.  Levi  Alvarenga 
Site  www, cristoevida.org 
E-tiflail;  acvida@uol.com.br 
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ARVORAI  O  ESTANDARTE  AS  GENTES  {Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 
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Exemplar  avulso:  RS  3.00 


ã 


Cruz  céltica  que  adorna  o  templo  da  1*  IPI  de  Santo  André,  locat  da  reunião  da  Assembleia  Geral 


Resumo  da  ata  da  4^ 
Reunião  Extraordinária  da 
Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  -  Exercício 
2003-2006 

Sessão  de  Instalação 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  10/8/2005,  às  20h00,  no  templo  da 
l^  IPI  de  Santo  André,  rua  Coronel  Francisco  Amaro,  94,  Santo 
André,  SR  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira,  SECRETÁRIO: 
Presb,  )onatas  Silvas  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESEN- 
ÇA: DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev,  Silas  Silveira, 
1 "  vice-presidente;  Rev,  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2°  vice-pre- 
sidente; Presba,  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3°  vice-presi- 
dente; Presb.  lonatas  Silva  Meneses,  T  secretário,  REPRE- 
SENTAÇÃO SINODAL:  SÍNODO  BORDA  DO  «MPO:  Pres- 
bitério ABC:  Revs.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  e  Abimael 
Lara  e  a  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  Presbitério 
Ipiranga:  Revs.  Assir  Pereira  e  Leontino  Farias  dos  Santos  e 
Presbs.  João  Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro.  Presbi- 
tério Litoral  Paulista:  Revs,  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes  e 
Paulo  Martins  de  Almeida  e  Presb.  João  Batista  Ribeiro  de 
Barros,  SÍNODO  BRASIL  CENTRAL:  Presbitério  Brasil 
Central:  Revs,  David  Aguiar  de  Oliveira  e  Valdeilson  Casimiro  de 
Oliveira.  Presbitério  Distrito  Federal:  Revs.  Ézio  Martins 
de  Lima  e  Silas  Silveira  e  Presb,  Roberto  de  Sousa  Silveira, 
Presbitério  Mato  Grosso-Rondônia:  Revs,  Denis  Silva 
Luciano  Gomes  e  José  Drailton  da  Silva.  SÍNODO  MERIDIO- 
NAL: Presbitério  Catarinense:  Revs,  Euclides  Luis  do  Amarai 
e  Regina  Niura  Silva  do  Amaral  e  Presb.  Décio  João  Machado. 
Presbitério  Londrina:  Revs,  Marco  Antonio  Barbosa  e  Pau- 


lo Roberto  de  Farias  e  Presbas,  Adiloar  Franco  Zemuner  e  Sónia 
Regina  Machado  dos  Santos,  Presbitério  Paranaense:  Revs, 
Carlos  Roberto  Alves  de  Souza  e  Francisco  Elias  Delfino.  Pres- 
bitério Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos  Fernandes  Meyer  e 
Jean  Carlos  Selleti  e  Presbs.  Luiz  Carlos  Morosini  e  Salomão 
Bueno  da  Silva.  SÍNODO  MINAS  GERAIS:  Presbitério 
São  Paulo-Minas:  Revs,  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles  e 
Ablandino  Saturnino  de  Souza  e  Presbs,  Sérgio  Ferreira  de  Lima 
e  Umbelina  Bologna.  Presbitério  Sudoeste  de  Minas:  Rev. 
Juraci  Moraes  Cabral.  Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs.  Alex 
Sandro  dos  Santos  e  Zaru  Cassiana  SÍNODO  NORDESTE: 
Presbitério  Bahia:  Rev,  Nenrod  Douglas  Oliveira  dos  San- 
tos, Presbitério  Sergipe:  Presb.  lonatas  Silva  Menezes, 
Presbitério  Nordeste:  Rev.  Kleber  Nobre  Queiroz,  SÍNODO 
OCIDENTAL:  Presbitério  Araraquarense:  Revs.  Antonio 
Carlos  Alves  e  Oallmer  Palmeiras  Rodrigues  de  Assis  e  Presbs. 
Flávio  Henrique  Tabarine  e  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo,  Pres- 
bitério Campinas:  Revs.  José  Arno  Tossini  e  Márcio  Miranda 
de  Oliveira  e  Presbs,  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Dorival  Nogueira. 
Presbitério  Noroeste  Paulista:  Revs.  Antonio  de  Oliveira 
Farias  e  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto.  Presbitério  Oes- 
te: Revs,  Wanderley  Maciel  Kirilov  e  Joezer  Crott  Sanches  e 
Presbs.  Altair  Rossi  e  Daniel  Grotti.  SÍNODO  OESTE  PAULISTA: 
Presbitério  de  Assis:  Revs,  Hélio  Osmar  Fernandes  e  Ari 
Botelho,  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista:  Revs,  Agnal- 
do Pereira  Gomes  e  Ricardo  losé  Bento  e  Presba.  Felicia  Forte 
Sobrinha.  Presbitério  Presidente  Prudente:  Revs,  Juliano 
Sanches  Lopes  e  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Presbs.  Fran- 
cisco Severino  de  Oliveira  e  Walter  Signorini,  SÍNODO  ORIEN- 
TAL; Presbitério  Bandeirante:  Revs.  Fernando  Bortolelo 
Filho  e  Saul  Ramos  de  Oliveira  e  Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva. 
Presbitério  Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e 
Wellington  Ribeiro  e  Presbs.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e 


loão  Bosco  de  Lima.  Presbitério  Santana:  Revs,  Afonso  de 
Oliveira  e  Eli  Marques.  SÍNODO  OSASCO:  Presbitério  de 
Carapicuiba:  Revs,  Márcio  Alves  Mota  e  Rubens  Franco 
Lacerda.  Presbitério  Novo  Osasco:  Rev.  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailáo  e  Presb,  Valdevino  Carlos  de  Oliveira. 
Presbitério  de  Osasco:  Revs,  Elias  Soares  Heringer  e  Pau- 
lo César  de  Souza  e  Presbs.  Etevaldo  Barbosa  Novaes  e  Eduar- 
do Gouvêa  Mendonça.  SÍNODO  RIO-SAO  PAULO:  Presbi- 
tério Fluminense;  Revs.  Cleber  Coimbra  Filho  e  Silvãnio  Silas 
Ribeiro  Cabrial  e  Presb.  Lourival  Tosta  das  Neves.  Presbitério 
Rio  de  laneiro:  Rev,  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto  e 
Presb.  Jessé  Roecheling.  Presbitério  Rio  Sul:  Revs.  Marcos 
Paulo  de  Oliveira  e  Weber  Orlando  Braidotti  e  Presb,  Antonio 
Thuler  Filho.  Presbitério  Vale  do  Paraiba;  Rev,  Natanael  da 
Mata  Costa  e  Presbs,  iefferson  Drilard  e  Carlos  de  Souza.  SiNODO 
SÃO  PAULO:  Presbitério  Leste  Paulistano:  Revs,  Nilo 
Sérgio  da  Silva  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior  e  Presbs. 
Anibal  Martins  e  Nestor  Maia  Rodrigues  Campos.  Presbitério 
Paulistano:  Revs.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  e  Veniclo 
Nogueira  e  Presbs,  William  Ramos  e  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas, 
Presbitério  São  Paulo:  Revs.  Filippo  Blancato  e  Leonildo 
Silveira  Campos  e  Presbs,  Paulo  Rodrigues  Costa  e  Francisco 
de  Almeida.  SÍNODO  SETENTRIONAL:  Presbitério  do 
Amazonas;  Rev.  Cláudio  Fernando  Reinaldet.  Presbitério 
Ceará:  Revs.  Áureo  Rodrigues  Oliveira  e  Rivaldo  Bispo  Olivei- 
ra. Presbitério  Norte;  Rev.  Samuel  do  Prado.  SÍNODO 
SUDOESTE  PAULISTA:  Presbitério  Botucatu:  Revs.  Clayton 
Leal  da  Silva  e  Levi  Franco  de  Alvarenga,  Presbitério  Central 
Paulista:  Rev,  Kleuber  Leal  da  Silva  e  Presb,  Varlino  Mariano  de 
Souza.  Presbitério  Ourinhos:  Revs,  João  Batista  de  Souza  e 
Silas  de  Oliveira.  SÍNODO  SUL  DE  SÃO  PAULO;  Presbité- 
rio de  Sorocaba:  Rev,  Edson  Alcântara  e  Presb.  James 
Baptista.  Presbitério  Sul  de  São  Paulo:  Presb,  Odair 
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Martins.  Presbitério  de  Votorantim:  Revs,  lonas  Goncal- 
ves e  Jairo  Honório  Correia  e  Presbs.  Eduardo  Wakamoto  e 
Zenilton  Aparecido  Marcolina  de  Góes.  SÍNODO  VALE  DO 
RIO  PARANÁ:  Presbitério  Arapongas:  Revs,  Artêmio 
Langue  Pauluci  lúnior  e  Audenir  Almeida  Cristófano  e  Presb, 
Arlindo  da  Silva  Pinto,  Presbitério  Campo  Grande:  Revs. 
Cláudio  Alves  Coutinho  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos.  Presbi- 
tério Maringá:  Revs.  Márcio  Marques  e  Vagner  Rodrigues 
Moraes  e  Presbs.  Djalma  Bastos  César  e  Valdenir  dos  Santos 
Correa.  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs,  Ezequiel 
Luz  e  Paulo  Alves  Domingues  e  Presbs,  Raimundo  Pereira  Leite 
e  Roney  Márcio  Pessoa.  Presbitério  Norte  do  Paraná: 
Revs,  Reinaldo  Almeida  dos  Santos  e  Simào  Alberto  Zambissa  e 
Presbs.  Carlos  Donizete  Esteves  e  Elias  César  do  Nascimento 
Ferreira.  Presbitério  Oeste  do  Paraná:  Rev.  Marcelo 
Teixeira  dos  Santos  e  Presb.  Djair  Palma.  AUSENTES:  Direlo- 
ria:  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira.  2"  secretário.  Representa- 
ção Sinodal:  Sinodo  Nordeste:  Presbitério  Pernambuco- 
Alagoas.  QUORUM:  87  ministros  e  51  presbíteros,  e  a  totali- 
dade dos  Sínodos.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet, 
tesoureiro;  Rev,  losé  llson  Venâncio;  Representação  da  Igreja 
Evangélica  Valdense  do  Rio  da  Prata:  Rev.  Hugo  Armand  Pilón 
(moderador)  e  o  Diácono  Roberto  Garnier.  CULTO  DE  ABER- 
TURA: Foi  realizado  com  a  proclamação  da  Palavra  pelo  pre- 
sidente da  Assembleia,  Rev.  Assir.  ENCERRAMENTO:  Às21h55, 
com  oração  e  bênção  pelo  presidente. 


Resumo  da  ata  da  4^ 
Reunião  Extraordinária 
da  Assembiéia  Gerai  da 
IPI  do  Brasil  -  Exercício 
2003-2006 


Primeira  sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  11/8/2005.  às  8h56.  no  templo  da 
1 "  IPI  de  Santo  André,  rua  Coronel  Francisco  Amaro,  94.  Santo 
André,  SR  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira.  SECRETÁRIO: 
Presb,  lonatas  Silvas  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESEN- 
ÇA: DIRETORIA:  Rev,  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Silas 
Silveira,  1 "  vice-presidente;  Rev  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2° 
vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3° 
vice-presidente;  Presb.  lonatas  Silva  Meneses.  T  secretário; 
Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira.  2°  secretário.  REPRESEN- 
TAÇÃO SINODAL:  SINODO  BORDA  DO  CAMPO:  Presbi- 
tério ABC:  Revs.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  e  Abimael 
Lara  e  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  Presbitério 
Ipiranga;  Revs.  Assir  Pereira  e  Leontino  Farias  dos  Santos  e 
Presbs.  loão  Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro.  Presbi- 
tério Litoral  Paulista:  Revs.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes  e 
Paulo  Martins  de  Almeida  e  Presb.  loão  Batista  Ribeiro  de  Bar- 
ros. SÍNODO  BRASIL  CENTRAL:  Presbitério  Brasil  Cen- 
tral: Revs,  David  Aguiar  de  Oliveira  e  Valdeilson  Casimiro  de 
Oliveira.  Presbitério  Distrito  Federal:  Revs.  Ézio  Martins 
de  Lima  e  Silas  Silveira  e  Presb,  Roberto  de  Sousa  Silveira. 
Presbitério  Mato  Grosso-Rondônia:  Revs.  Denis  Silva 
Luciano  Gomes  e  josé  Drailton  da  Silva.  SiNODO  MERIDIO- 
NAL: Presbitério  Catarinense:  Revs.  Euclides  Luis  do 
Amaral  e  Regina  Niura  Silva  do  Amaral  e  Presb,  Décio  loão 
Machado.  Presbitério  Londrina:  Revs.  Marco  Antonio  Bar- 
bosa e  Paulo  Roberto  de  Farias  e  Presbas,  Adiloar  Franco 
Zemuner  e  Sónia  Regina  Machado  dos  Santos.  Presbitério 
Paranaense:  Revs.  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza  e  Francis- 
co Elias  Delfino.  Presbitério  Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos 
Fernandes  Meyer  e  lean  Carlos  Selleli  e  Presbs.  Luiz  Carlos 
Morosini  e  Salomão  Bueno  da  Silva.  SÍNODO  MINAS  GE- 
RAIS: Presbitério  São  Paulo-Minas:  Revs.  Walter  Gui- 
lherme Ferreira  Salles  etólandino  Saturnino  de  Souza  e  Presbs. 


Sérgio  Ferreira  de  Lima  e  Umbelina  Bologna.  Presbitério  Su- 
doeste de  Minas:  Revs.  Diogo  Santana  Rocha  e  luraci  Moraes 
Cabral.  Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs.  Alex  Sandro  dos 
Santos  e  Zaru  Cassiano,  SÍNODO  NORDESTE;  Presbitério 
Bahia:  Rev,  Nenrod  Douglas  Oliveira  dos  Santos,  Presbitério 
Sergipe:  Presb.  Jonatas  Silva  Menezes.  Presbitério  Nor- 
deste; Rev.  Kleber  Nobre  Queiroz,  SÍNODO  OCIDENTAL: 
Presbitério  Araraquarense:  Revs.  Antonio  Carlos  Alves  e 
Dallmer  Palmeiras  Rodrigues  de  Assis  e  Presbs,  Flávio  Henrique 
Tabarini  e  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo.  Presbitério  Cam- 
pinas: Revs.  losé  Arno  Tossini  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira  e 
Presbs.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Dorival  Nogueira.  Presbitério 
Oeste:  Revs.  loezer  Crotti  Sanches  e  Wanderlei  Maciel  Kirilov  e 
Presbs.  Altair  Rossi  e  Daniel  Grotti,  Presbitério  Noroeste 
Paulista:  Revs.  Antonio  de  Oliveira  Farias  e  Marcos  Roberto 
dos  Anjos  Pinto,  SÍNODO  OESTE  PAULISTA:  Presbitério 
de  Assis:  Revs.  Hélio  Osmar  Fernandes  e  Ari  Botelho.  Pres- 
bitério Centro  Oeste  Paulista:  Revs.  Agnaldo  Pereira  Go- 
mes e  Ricardo  losé  Bento  e  Presba.  Felicia  Forte  Sobrinha, 
Presbitério  Presidente  Prudente:  Revs.  Juliano  Sanches 
Lopes  e  Paulo  de  Melo  Cntra  Damião  e  Presbs.  Francisco  Severino 
de  Oliveira  e  Walter  Signorini.  SÍNODO  ORIENTAL:  Presbi- 
tério Bandeirante:  Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho  e  Saul 
Ramos  de  Oliveira  e  Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva.  Presbité- 
rio Freguesia:  Revs,  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ri- 
beiro e  Presbs.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  Íoão  Bosco  de 
Lima,  Presbitério  Santana:  Rev.  Eli  Marques.  SÍNODO 
OSASCO:  Presbitério  de  Carapicuíba:  Revs,  Márcio  Alves 
Mota  e  Rubens  Franco  Lacerda.  Presbitério  Novo  Osasco: 
Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailào  e  Presb.  Valdevino 
Carlos  de  Oliveira.  Presbitério  de  Osasco:  Revs.  Elias  So- 
ares Heringer  e  Paulo  César  de  Souza  e  Presbs,  Etevaldo  Bar- 
bosa Novaes  e  Eduardo  Gouvéa  Mendonça.  SÍNODO  RIO- 
SÃO  PAULO:  Presbitério  Fluminense:  Revs.  Cléber  Coimbra 
Filho  e  Silvànio  Silas  Ribeiro  Cabrial  e  Presb.  Lourival  Tosta  das 
Neves.  Presbitério  Rio  de  Janeiro:  Rev  Antônio  Fernandes 
da  Rocha  Neto  e  Presb.  Jessé  Roecheling.  Presbitério  Rio 
Sul:  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Weber  Orlando  Braidotti 
e  Presb.  Antonio  Thuler  Filho.  Presbitério  Vale  do  Paraíba: 
Rev  Natanael  da  Mata  Costa  e  Presbs,  JeHerson  Drilard  e  Carlos 
de  Souza,  SÍNODO  SÃO  PAULO:  Presbitério  Leste 
Paulistano:  Revs.  Nilo  Sérgio  da  Silva  e  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira  Júnior  e  Presb.  Anibal  Martins.  Presbitério  Paulistano: 
Revs.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  e  Venicio  Nogueira  e  Presbs. 
losé  Antônio  Pombo  e  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas,  Presbité- 
rio São  Paulo:  Revs,  Filippo  Blancato  e  Leonildo  Silveira  Cam- 
pos e  Presbs,  Paulo  Rodrigues  Costa  e  Francisco  de  Almeida. 
SÍNODO  SETENTRIONAL:  Presbitério  do  Amazonas: 
Rev.  Cláudio  Fernando  Reinaldet.  Presbitério  Ceará:  Revs, 
Áureo  Rodrigues  Oliveira  e  Rivaldo  Bispo  Oliveira,  Presbitério 
Norte;  Rev.  Samuel  do  Prado.  SÍNODO  SUDOESTE 
PAULISTA:  Presbitério  Botucatu:  Revs.  Clayton  Leal  da 
Silva  e  Levi  Franco  de  Alvarenga.  Presbitério  Central 
Paulista:  Rev  Kleuber  Leal  da  Silva  e  Presb.  Varlino  Mariano  de 
Souza.  Presbitério  Durinhos:  Revs.  João  Batista  de  Souza  e 
Silas  de  Oliveira.  SÍNODO  SUL  DE  SÃO  PAULO:  Presbité- 
rio de  Sorocaba:  Rev,  Edson  Alcântara  e  Presb.  James  Baptista. 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo:  Presb.  Odair  Martins,  Pres- 
bitério de  Votorantim:  Revs,  lonas  Gonçalves  e  Jairo  Honório 
Correia  e  Presb.  Zenilton  Aparecido  Marcolina  de  Góes.  SÍNODO 
VALE  DO  RIO  PARANÁ:  Presbitério  Arapongas:  Revs. 
Claudecir  da  Silva  e  Audenir  Almeida  Cristófano  e  Presb,  Arlindo 
da  Silva  Pinto.  Presbitério  Campo  Grande:  Revs.  Cláudio 
Alves  Coutinho  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos,  Presbitério 
Maringá:  Revs.  Márcio  Marques  e  Vagner  Rodrigues  Moraes  e 
Presbs,  Djalma  Bastos  César  e  Valdenir  dos  Santos  Correa.  Pres- 
bitério Mato  Grosso  do  Sul:  Revs,  Ezequiel  Luz  e  Paulo 
Alves  Domingues  e  Presbs,  Raimundo  Pereira  Leite  e  Roney 
Márcio  Pessoa.  Presbitério  Norte  do  Paraná:  Revs. 
Reinaldo  Almeida  dos  Santos  e  Simão  Alberto  Zambissa  e  Presbs. 
Carlos  Donizete  Esteves  e  Elias  César  do  Nascimento  Ferreira. 
Presbitério  Oeste  do  Paraná:  Rev.  Marcelo  Teixeira  dos 
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Vista  do  plenário  da 
Assembléia  Geral  em  Santo 
André 


Culto  de  consagração  da 
equipe  de  apoio  da  reunião 
da  Assembléia  Geral 


Representação  da  Igreja 
Presbiteriana  em  Taiwan  na 
reunião  da  Assembléia  Geral 
em  Santo  André 


Grande  coral  do  culto  de 
encerramento  da  Assembléia  Geral 
na  V  IPI  de  Santo  André 
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Santos  e  Presb.  Ojair  Palma.  AUSENTES:  Representação  Sinodal: 
Sínodo  Nordeste;  Presbitério  Pernambuco-Alagoas.  QUORUM: 
88  ministros  e  48  presbíteros  e  a  totalidade  dos  Sínodos. 
DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  se- 
cretário geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet.  tesoureiro;  Rev.  iosé 
llson  Venâncio;  Representação  da  Igreja  Evangélica  Valdense  do 
Rio  da  Prata:  Rev.  Hugo  Armand  Pilón,  moderador,  e  Diácono 
Roberto  Garnier.  EXERClCIOS  DEVOCIONAIS:  Dirigidos  pela 
Presba.  Eleni.  RESOLUÇÕES:  Quanto  ao  documento  AG 
003/05  (Relatório  da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Ge- 
ral), decide;  1 )  Homologar  o  ato  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  que  definiu  sobre  verba  de  representação  ao 
Presidente  da  Assembléia  Geral,  tornando-a,  a  partir  desta  data. 
em  côngrua,  pela  assistência  espiritual  prestada  à  IPI  do  Brasil; 
2}  Homologar  todos  os  atos  da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral  referentes  aos  exercícios  de  2003  e  2004,  com 
exceçâo  da  decisão  que  ratificou,  em  30  de  juntio  de  2004,  o 
abatimento  da  divida  de  R$  1 .332,28  da  IPI  de  Maracai.  Quanto 
ao  documento  AG  005/05  (Do  Presbitério  de  Presidente 
Prudente,  de  10/1 1/2004,  propondo  nova  redação  ao  pará- 
grafo r  do  Artigo  20  do  Projeto  de  Constituição  da  IPI  do 
Brasil) ,  decide  que  a  proposta  fique  sobre  a  mesa  aguardando 
o  momento  oportuno  para  eventuais  e  futuras  modificações  no 
texto  constitucional.  Quanto  ao  documento  AG  006/05 
(Do  Presbitério  de  Presidente  Prudente,  de  1 0/ 1 1  /2004,  apre- 
sentando consulta  a  respeito  da  eficácia  do  batismo  infantil), 
considerando  que:  a)  O  batismo,  como  ato  de  fé  de  uma  comu- 
nidade, é  eficaz  por  ser  realizado  em  nome  da  Santíssima  Trin- 
dade, introduzindo  a  criança  na  comunhão  do  povo  de  Deus;  b) 
O  fundamento  do  batismo  reside  na  aliança  que  Deus  estabele- 
ceu com  seu  povo,  a  qual  nos  é  assegurada  pela  morte  e 
ressurreição  de  Cristo,  a  qual,  como  fato  histórico,  antecede 
nossa  fé.  distinguindo-se  a  teologia  reformada  da  compreen- 
são batista  que  vê  o  batismo  apenas  como  sinal  da  fé;  decide 
que  não  há  necessidade  de  rebatizar  os  filhos  que  foram 
batizados  na  fé  cristã.  Quanto  aos  documentos  AG  008/ 
05  (Do  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista,  de  1 3/ 1 2/2004,  apre- 
sentando proposta  sobre  destinação  de  recursos  advindos  de 
venda  da  propriedade  de  Bethel);  AG  019/05  (Da  Diretoria 
da  Assembléia  Geral  e  da  Comissão  de  Patrimônio,  de  12/1/ 
2005.  apresentando  proposta  a  respeito  de  investimento  de 
recursos  advindos  da  venda  de  bens  da  IPI  do  Brasil);  e  AG 
030/05  (Do  Plenário  da  4^  Reunião  Ordinária  da  Assembléia 
Geral,  propondo  vinculação  de  50%  dos  recursos  advindos  da 
venda  da  chácara  Bethel  á  Associação  Bethel).  decide:  1 )  Auto- 
rizar a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  com  a  asses- 
soria da  Comissão  de  Património,  a  efetivar  a  venda  dos  se- 
guintes imóveis  da  IPl  do  Brasil:  a)  Imóvel  da  Rua  Arthur  Prado. 
331 ,  em  São  Paulo,  SP;  b)  Imóvel  da  Rua  Amaral  Gurgel,  452. 
sobreloja,  em  São  Paulo,  SP;  c)  Imóvel  da  Rua  Amaral  Gurgel. 
452.  Apto.  25.  em  São  Paulo,  SP;  d)  Imóvel  da  Rua  Amaral 
Gurgel,  452.  apto.  22,  em  São  Paulo,  SP;  e)  Imóvel  da  Rua  Rego 
Freitas.  530,  apto.  E-1 1 ,  em  São  Paulo,  SP;  f)  Imóvel  da  Rua 
Rego  Freitas,  530.  loja  O,  em  São  Paulo,  SP;  g)  Imóvel  da  Rua 
General  lardim,  370.  apto.  66,  em  São  Paulo.  SP;  h)  Parte  do 
imóvel  da  Av.  Comendador  Pereira  Inácio.  445,  em  Sorocaba. 
SR  com  área  de  1 1 .064  metros  quadrados,  onde  foram  inicia- 
das a  edificação  de  torres  pela  incomporadora  Encol;  2)  Des- 
tinar os  recursos  auferidos  com  a  venda  dos  imóveis  mencio- 
nados para  a  aquisição  de  outros  imóveis,  a  fim  de  serem 
utilizados  pela  igreja  ou  para  gerarem  recursos  com  vistas  à 
sua  subsistência;  3)  Especificamente  em  relação  ao  imóvel  lo- 
calizado em  Sorocaba  (item  h).  assegurar  a  participação  da 
diretoria  da  Associação  Bethel  nas  negociações;  4)  Revogar  as 
decisões  anteriores.  Quanto  ao  documento  AG  009/05 
(Do  Presbitério  de  Londnna,  de  30/12/2004,  apresentando 
proposta  sobre  pagamento  de  previdência  social  a  pastores  e 
pastoras  da  IPI  do  Brasil),  considerando  que;  a)  a  inscrição  de 
ministro  evangélicos  no  INSS  é  obrigatória,  devendo  os  concí- 
lios velar  pelo  cumprimento  deste  dispositivo  legal;  b)  a  res- 
ponsabilidade de  pagamento  desses  encargos  já  tem  sido  de- 
finida em  reuniões  anteriores,  cabendo  às  igrejas  e/ou  presbi- 


térios; decide  não  atender  a  proposta  apresenta.  Quanto  ao 
documento  AG  010/05  (Do  Presbitério  Fluminense,  de  3/1/ 
2005,  solicitando  revogação  de  decisão  do  Seminário  de  São 
Paulo  a  respeito  de  reciclagem  académica),  decide  encaminhar 
o  documento  à  Secretaria  de  Educação  Teológica,  como  órgão 
supervisor  de  educação  teológica  da  IPI  do  Brasil,  para  os 
devidos  esclarecimentos.  Quanto  ao  documento  AG  011/ 
05  (Do  Presbitério  Fluminense,  de  3/1/2005.  apresentando 
consulta  a  respeito  de  resolução  tomada  pela  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral  sobre  reciclagem  académica) ,  decide 
encaminhar  o  documento  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  para  os  devidos  esclarecimentos,  Quanto  ao  docu- 
mento AG  013/05     (Da  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas,  de  1 1/1/2005,  apresentando  proposta  de 
filiação  da  IPl  do  Brasil  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas),  decide 
encaminhar  solicitação  de  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho 
Mundial  de  Igrejas.  Quanto  ao  documento  AG  015/05 
(Da  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento,  de  1 1/1/2005, 
apresentando  relatório  sobre  elaboração  de  plano  de  cargos  e 
salários  para  a  IPI  do  Brasil),  decide  que  a  Assembléia  Geral 
determine  que  a  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento  e  a 
Diretoria  da  Assembléia  Geral  elaborem  o  referido  plano,  de 
acordo  com  reforma  administrativa  a  ser  aprovada  na  reunião 
extraordinária  convocada  para  exame  desta  matéria,  subme- 
tendo-o  á  apreciação  e  aprovação  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral.  Quanto  ao  documento  AG  016/05  (Pro- 
posta a  respeito  de  assuntos  pendentes  referentes  às  Ordena- 
ções Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil),  decide;  1 )  Manter  a  matéria  1 
referente  ao  re-batismo.  ceia  para  crianças  e  culto  de  cura 
sobre  a  mesa  até  a  próxima  reunião  ordinária  da  Assembléia 
Geral;  2)  Nomear  Comissão  Especial,  integrada  por  Revs.  Valdinei 
Aparecido  Ferreira,  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro,  Clayton  Leal  da  Silva,  Antônio  Fernandes  da 
Rocha  Neto,  Samuel  do  Prado,  Ézio  Martins  de  Lima.  Carlos  I 
Fernandes  Mayer  e  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença,  e  os 
Presbs.  Edson  Assis  e  a  Umbelina  Bologna,  para  apresentar 
relatório  sobre  o  assunto  na  próxima  reunião  ordinária  da  As- 
sembléia Geral.  Quanto  ao  documento  AG  017/05  (Da 
Comissão  Especial  para  Elaboração  de  Afirmação  de  Fé,  de  1 21 
1  /2005,  apresentando  propostas  para  a  continuidade  de  seus 
trabalhos),  decide;  1 )  Conceder  um  prazo  maior  para  a  conclu- 
são de  sua  atividade;  2)  Autorizar  a  Comissão  Especial  para 
Elaboração  de  Afirmação  de  Fé  a  preparar  estudos  a  respeito 
do  assunto,  divulgando-os  através  de  O  Estandarte  e  de  ou- 
tros meios  de  comunicação  da  IPl  do  Brasil;  3)  Autorizar  a 
referida  Comissão  Especial  a  buscar  a  assessoria  de  pessoas 
que  não  a  integram  para  auxiliá-la  sempre  que  julgar  necessá- 
rio. Quanto  ao  documento  AG  018/05  (Da  Secretaria  de 
Relações  Intereclesiásticas.  de  1 2/ 1  /2005,  apresentando  pro- 
posta de  adoção  de  texto  padrão  para  as  parcerias  da  IPI  do 
Brasil  com  outras  igrejas),  decide  que:  1 )  O  documento  assina- 
do com  a  Igreja  Presbiteriana  da  Coréia  (PROK).  seja  definido 
como  texto  padrão  para  todas  as  parcerias  a  serem 
estabelecidas  pela  IPl  do  Brasil;  2)  As  parcerias  existentes  se- 
jam revistas,  na  medida  do  possível,  de  tal  forma  que  todas 
elas  também  sejam  adequadas  ao  texto  padrão  definido  pela 
Assembléia  Geral;  3)  O  detalhamento  das  parcerias  para  as 
diferentes  áreas  da  vida  da  igreja  seja  elaborado  pela  Diretoria 
da  Assembléia  Geral.  Quanto  ao  documento  AG  020/05 
(Da  Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas.  de  1 2/ 1/2005, 
apresentando  relatório  sobre  estabelecimento  de  relacionamento 
de  parceria  com  a  Igreja  Presbiteriana  Cristo  el  Rei.  da  Argenti- 
na), decide  não  estabelecer  parceria  com  a  referida  igreja. 
Quanto  ao  documento  AG  022/05  (Da  Secretaria  de  Ad- 
ministração e  Planejamento,  de  1 3/ 1  /2005,  apresentando  es- 
tudo e  proposta  a  respeito  de  propostas  de  redução  do 
percentual  de  contribuição  das  igrejas  locais  para  a  Assembléia 
Geral),  decide  determinar  que  a  Diretoria  da  Assembléia  Geral, 
juntamente  com  a  Secretaria  de  Administração:  1 )  Realize  estu- 
dos que  possibilitem  a  redução  das  contribuições  das  igrejas 
locais  para  Assembléia  Geral,  sem  comprometer  a  visão  e  pro- 
jetos  da  IPl  do  Brasil,  2)  Busque  formas  alternativas  de  recei- 
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tas  que  viabilizem  a  possível  redução  da  aliquota  de  contribui- 
ção das  igrejas  locais  para  a  Assembleia  Geral,  Quantos  aos 
documentos  AG  024/05  (Da  Tesouraria,  de  13/1/2005. 
apresentando  relatório  referente  aos  anos  de  2003  e  2004)  e 
AG  025/05  (Da  Comissão  Permanente  de  Exame  de  Contas  e 
Auditoria,  de  1 3/1/2005.  apresentando  relatório  reíerente  aos 
anos  de  2003  e  2004),  decide:  1)  Aprovar  o  relatório  da 
Comissão  Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Auditoria  referente 
aos  anos  de  2003  e  2004. 2)  Aprovar  o  relatório  da  Tesoura- 
ria, com  as  seguintes  observações:  A)  Que  os  valores  de  R$ 
162.607.39  (contabilizado  como  empréstimo  a  Associação 
Evangélica  Pendão  Real)  e  79.319,60  (contabilizado  como 
adiantamento  de  para  compra  das  Biblias  para  o  Centenario) 
sejam  contabilizados  como  débitos  diversos,  independente- 
mente de  ações  visando  à  recuperação  dos  valores  citados;  B) 
Que.  na  edição  de  outubro  de  2005  de  O  Estandarte,  seja 
publicada  explicação  circunstanciada  dos  valores  expressivos 
dos  balanços  patrimoniais  e  das  demonstrações  de  resultados 
dos  exercícios  de  2003  e  de  2004;  C)  Que.  a  partir  do  exercí- 
cio em  curso,  a  publicação  do  Balanço  Patrimonial  e  Demons- 
tração de  Resultados  sejam  publicados,  impreterivelmente,  na 
edição  de  maio  do  ano  subsequente  de  O  Estandarte,  acompa- 
nhados das  notas  explicativas,  demonstração  da  situação  do 
património  social,  demonstração  do  superavit/déficit,  demons- 
tração das  origens  dos  recursos,  e  outras  peças  úteis  para 
avaliação  e  entendimento;  D)  Que  as  despesas  e  outros  lança- 
mentos não  comprovados  com  documentos  contábeis  sejam 
estornados  a  débito  da  conta  caixa,  sob  a  responsabilidade 
dos  dirigentes  do  Departamento;  E)  Que  os  Departamentos 
que  não  apresentarem  as  suas  prestações  de  contas  no  tempo 
determinado  tenham  as  dotações  orçamentárias  retidas  até  a 
entrega  efetiva  dos  documentos.  Quanto  ao  documento 
AG  028/05  (Da  Assessoria  de  Estatística  e  Estado  Espiritual, 
de  1 9/ 1  /2005.  apresentando  relatório  referente  a  2004).  deci- 
de aprovar  o  relatório.  Quanto  ao  documento  AG  032/ 
05  (Do  Presbitério  Leste  Paulistano,  solicitando  consignação 
de  protesto  em  ata),  decide  rejeitar  a  consignação  do  protesto 
em  ata  nos  termos  em  que  foi  apresentado.  LEITURA  E  APRO- 
VAÇÃO DAS  ATAS:  Adiada  a  leitura  e  aprovação  das  atas  da 
Sessão  de  Instalação  e  da  1'  Sessão.  ENCERRAMENTO:  As 
23h00,  com  oração  especial  em  lavor  dos  advogados  (tendo 
em  vista  ser  hoje  o  Dia  do  Advogado)  e  Bênção  Apostólica  pelo 
Rev.  Silas  Silveira. 

Resumo  da  Ata  da  4^ 
Reunião  Extraordinária  da 
Assembléia  Geral  da  iPi 
do  Brasil  -  Exercício 
2003-2006 

Segunda  Sessão 

DATA.  HORA  E  LOCAL:  12/8/2005,  às  8h35.  no  templo  da  1' 
IPl  de  Santo  Andre,  rua  Coronel  Francisco  Amaro,  94,  Santo 
André.  SR  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira.  SECRETÁRIO: 
Presb.  Jonatas  Silvas  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESEN- 
ÇA: DIRFTORIA:  Rev,  Silas  Silveira.  T  vice-presidente;  Rev, 
Adevanir  Pereira  da  Silva.  2°  vice-presidente;  Presba.  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel,  3°  vice-presidente;  Presb.  Jonatas 
Silva  Meneses,  1  °  secretário;  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira, 
2"  secretário,  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  SINODO  BOR- 
DA DO  CAMPO:  Presbitério  ABC:  Revs.  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro  e  Abimael  Lara  e  Presbs.  Moisés  Jose  de  Lima 
e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  Presbitério  Ipiranga: 
Revs.  Assir  Pereira  e  Leontino  Farias  dos  Santos  e  Presbs.  João 
Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro.  Presbitério  Litoral 
Paulista:  Revs.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes  e  Paulo  Martins 
de  Almeida  e  Presb,  João  Batista  Ribeiro  de  Barros.  SÍNODO 
BRASIL  CENTRAL:  Presbitério  Brasil  Central:  Revs.  David 
Aguiar  de  Oliveira  e  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira.  Presbité- 
rio Distrito  Federal:  Revs.  Ézio  Martins  de  Lima  e  Silas 


Silveira  e  Presb.  Roberto  de  Sousa  Silveira,  Presbitério  Mato 
Grosso-Rondônia:  Revs.  Denis  Silva  Luciano  Gomes  e  José 
Drailton  da  Silva.  SÍNODO  MERIDIONAL:  Presbitério 
Catarinense:  Revs.  Euclides  Luis  do  Amaral  e  Regina  Niura 
Silva  do  Amaral  e  Presb.  Décio  João  Machado.  Presbitério 
Londrina:  Revs.  Marco  Antonio  Barbosa  e  Paulo  Roberto  de 
Farias  e  Presbas  Adiloar  Franco  Zemuner  e  Sónia  Regina  Macha- 
do dos  Santos-  Presbitério  Paranaense:  Revs.  Carlos 
Roberto  Alves  de  Souza  e  Francisco  Elias  Delfino.  Presbitério 
Sul  do  Paraná:  Revs,  Carlos  Fernandes  Meyer  e  lean  Carlos 
Selleti  e  Presbs.  Luiz  Carlos  Morosini  e  Salomão  Bueno  da  Silva. 
SÍNODO   MINAS  GERAIS:  Presbitério  São  Paulo-MI- 
nas:  Revs.  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles  e  Ablandino  Saturnino 
de  Souza  e  Presbs,  Sergio  Ferreira  de  Lima  e  Umbelina  Bologna. 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas:  Rev.  juraci  Moraes  Cabral. 
Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs.  Alex  Sandro  dos  Santos  e 
Zaru  Cassiano,  SÍNODO  NORDESTE:  Presbitério  Bahia: 
Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  dos  Santos,  Presbitério 
Sergipe:  Presb.  Jonatas  Silva  Menezes.  Presbitério  Nor- 
deste: Rev-  Kleber  Nobre  Queiroz,  SÍNODO  OCIDENTAL: 
Presbitério  Araraquarense:  Revs.  Antonio  Carlos  Alves  e 
Dallmer  Palmeiras  Rodrigues  de  Assis  e  Presbs.  Flávio  Henrique 
Tabarini  e  Adair  Sérgio  Eduardo  Camargo.  Presbitério  Cam- 
pinas: Revs,  losé  Arno  Tossini  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira  e 
Presbs.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Dorival  Nogueira.  Presbitério 
Oeste:  Revs.  Joezer  Crotti  Sanches  e  Wanderlei  Macie!  Kirilov  e 
Presbs.  Altair  Rossi  e  Daniel  Grotti.  Presbitério  Noroeste 
Paulista:  Revs.  Antonio  de  Oliveira  Farias  e  Marcos  Roberto 
dos  Anjos  Pinto.  SÍNODO  OESTE  PAULISTA:  Presbitério 
de  Assis:  Revs.  Hélio  Osmar  Fernandes  e  Ari  Botelho.  Pres- 
bitério Centro  Oeste  Paulista:  Revs.  Agnaldo  Pereira  Go- 
mes e  Ricardo  José  Bento  e  Presba.  Felícia  Forte  Sobrinha. 
Presbitério  Presidente  Prudente:  Revs.  Juliano  Sanches 
Lopes  e  Paulo  de  Melo  Ontra  Damião  e  Presbs.  Francisco  Severino 
de  Oliveira  e  Walter  Signorini.  SÍNODO  ORIENTAL:  Presbi- 
tério Bandeirante:  Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho  e  Saul 
Ramos  de  Oliveira  e  Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva.  Presbi- 
tério Freguesia:  Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington 
Ribeiro  e  Presbs,  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  João  Bosco 
de  Lima.  Presbitério  Santana:  Revs.  Afonso  de  Oliveira  e  Eli 
Marques.  SÍNODO  OSASCO:  Presbitério  de  Carapicuiba: 
Revs.  Márcio  Alves  Mota  e  Rubens  Franco  Lacerda.  Presbité- 
rio Novo  Osasco:  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão  e  Presb.  Valdevino  Carlos  de  Oliveira.  Presbitério  de 
Osasco:  Revs.  Elias  Soares  Heringer  e  Paulo  César  de  Souza 
e  Presb-  Etevaldo  Barbosa  Novaes.  SÍNODO  RIO-SÃO  PAU- 
LO: Presbitério  Fluminense:  Revs.  Cléber  Coimbra  Filho  e 
Silvànio  Silas  Ribeiro  Cabrial  e  Presb,  Lourival  Tosta  das  Neves. 
Presbitério  Rio  de  Janeiro:  Rev.  Antônio  Fernandes  da 
Rocha  Neto  e  Presb.  Jessé  Roecheling,  Presbitério  Rio  Sul: 
Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Weber  Orlando  Braidotti  e 
Presb.  Antonio  Thuler  Filho,  Presbitério  Vale  do  Paraíba: 
Rev,  Natanael  da  Mala  Costa  e  Presbs.  Jefferson  Drilard  e  Carlos 
de  Souza.  SInODO  SÃO  PAULO:  Presbitério  Leste 
Paulistano:  Revs.  Nilo  Sergio  da  Silva  e  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira  Júnior  e  Presbs,  Anibal  Martins  e  Nestor  Maia  Rodrigues 
Campos.  Presbitério  Paulistano:  Revs.  Gilberto  dos  San- 
tos Rodrigues  e  Venicio  Nogueira  e  Presbs.  Wilian  Ramos  e 
Abnaziel  Ricardo  de  Freitas,  Presbitério  São  Paulo:  Revs. 
Filippo  Blancato  e  Leonildo  Silveira  Campos  e  Presbs.  Paulo 
Rodrigues  Costa  e  Francisco  de  Almeida.  SÍNODO  SETEN- 
TRIONAL: Presbitério  do  Amazonas:  Rev.  Gaudio  Fernando 
Reinaldet.  Presbitério  Ceará:  Revs.  Áureo  Rodrigues  Olivei- 
ra e  Rivaldo  Bispo  Oliveira.  Presbitério  Norte:  Rev.  Samuel 
do  Prado.  SÍNODO  SUDOESTE  PAULISTA;  Presbitério 
Botucatu:  Revs.  Clayton  Leal  da  Silva  e  Levi  Franco  de  Alvarenga. 
Presbitério  Central  Paulista:  Rev,  Kleuber  Leal  da  Silva  e 
Presb.  Varlino  Mariano  de  Souza.  Presbitério  Ourinhos: 
Revs,  João  Batista  de  Souza  e  Silas  de  Oliveira.  SÍNODO  SUL 
DE  SÃO  PAULO:  Presbitério  de  Sorocaba;  Revs.  Edson 
Alcântara  e  Heitor  Beranget  lunior  e  Presb.  James  Baptista. 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Ezequias  Pires  de 
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Assinatura  de  Pacto  de  Parceria 
entre  a  Igreja  Evangélica 
Valdense  do  Rio  da  Prata 
e  a  IPI  do  Brasil 


Assinatura  de  Pacto  de 
Parceria  entre  a  Igreja 
Presbiteriana  em  Taiwan 
e  a  IPI  do  Brasil 


Dirigentes  do  culto  de 
encerramento  da  reunião  da 
Assembléia  Geral  no  templo  da 
1^  IPI  de  Santo  André 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 
impetra  a  bênção  ao  lado  da 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  3^  vice-presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


Camargo  e  Presb.  Odair  Martins.  Presbitério  de  Votorantim: 
Revs.  ionas  Gonçalves  e  Jairo  Honório  Correia  e  Presbs.  Zenilton 
Aparecido  Marcolina  de  Góes  e  Eduardo  Wakamoto.  SÍNODO 
VALE  DO  RIO  PARANÁ:  Presbitério  Arapongas:  Revs, 
Claudecir  da  Silva  e  Audenir  Almeida  Cristótano  e  Presb.  Arlindo 
da  Silva  Pinto.  Presbitério  Campo  Grande:  Revs.  Cláudio 
Alves  Coutinho  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos.  Presbitério 
Maringá:  Revs.  Márcio  Marques  e  Vagner  Rodrigues  Moraes  e 
Presbs.  Djalma  Bastos  César  e  Valdenir  dos  Santos  Correa. 
Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs.  Ezequiel  Luz  e 
Paulo  Alves  Domingues  e  Presbs.  Raimundo  Pereira  Leite  e  Roney 
Márcio  Pessoa.  Presbitério  Norte  do  Paraná:  Revs. 
Reinaldo  Almeida  dos  Santos  e  Simão  Alberto  Zambissa  e  Presbs. 
Carlos  Donizete  Esteves  e  Elias  César  do  Nascimento  Ferreira. 
Presbitério  Oeste  do  Paraná:  Rev.  Marcelo  Teixeira  dos 
Santos  e  Presb.  Djair  Palma,  AUSENTES:  Representação  Sinodal: 
Sinodo  Nordeste:  Presbitério  Pernambuco-Alagoas.  QUORUM: 
90  ministros  e  50  presbíteros,  com  a  totalidade  dos  sínodos. 
DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  se- 
cretário geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro;  Rev.  losé 
llson  Venâncio;  Representação  da  Igreja  Evangélica  Valdense  do 
Rio  da  Prata:  Moderador  Rev.  Hugo  Armand  Pilón  e  Diácono 
Roberto  Garnier.  EXERCÍCIOS  DEVOCIONAIS:  Dirigidos  pelo 
Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  REGISTROS:  Voto  de  gratidão  à 
1  ^  IPI  de  Santo  André,  ao  Presbitério  ABC  e  ao  Sínodo  Borda  do 
Campo  pela  acolhida  à  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  LEI- 
TURA E  APROVAÇÃO  DE  ATAS:  Lidas  e  aprovadas  as  atas  de 
instalação,  da  1  *  sessão  e  da  t  sessão  da  4^  Reunião  Extra- 
ordinária da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  ENCERRA- 
MENTO: Às  lOhOO,  com  o  cântico  da  1^  estrofe  do  hino  "O 
Pendão  Real",  oração  pelo  Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira  e  Bên- 
ção Apostólica  pelo  Rev,  Advanir  Pereira  da  Silva. 

Resumo  da  Ata  da  5^ 
Reunião  Extraordinária  da 
Assembléia  Gerai  da  iPi 
do  Brasil  -  Exercício 
2003-2006 

Primeira  Sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL;  12/8/2005.  às  lOhSS.notemploda  1' 
IPI  de  Santo  André,  rua  Coronel  Francisco  Amaro.  94,  Santo 
André,  SR  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira,  SECRETÁRIO: 
Presb,  lonatas  Silvas  Meneses,  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA: 
DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev,  Silas  Silveira,  t° 
vice-presidente;  Rev  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2"  vice-presiden- 
te; Presba,  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3°  vice-presidente; 
Presb.  lonatas  Silva  Meneses.  1  °  secretario;  Rev,  Valdinel  Apareci- 
do Ferreira.  2°  secretário,  REPRESENTAÇÃO  SINODAL: 
SÍNODO  BORDA  00  CAMPO:  Presbitério  ABC:  Revs. 
Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  e  Abimae!  Lara  e  Presbs,  Moisés 
José  de  Lima  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  Presbitério 
Ipiranga:  Revs.  Assir  Pereira  e  Leontino  Farias  dos  Santos  e 
Presbs,  João  Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro.  Presbité- 
rio Litoral  Paulista:  Revs.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes  e 
Paulo  Martins  de  Almeida  e  Presb,  loào  Batista  Ribeiro  de  Barros, 
SÍNODO  BRASIL  CENTRAL:  Presbitério  Brasil  Central: 
Revs,  David  Aguiar  de  Oliveira  e  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira, 
Presbitério  Distrito  Federal:  Revs,  Ézio  Martins  de  Lima  e 
Silas  Silveira  e  Presb.  Roberto  de  Sousa  Silveira.  Presbitério 
Mato  Grosso-Rondônia:  Revs,  Denis  Silva  Luciano  Gomes  e 
José  Drailton  da  Silva,  SÍNODO  MERIDIONAL:  Presbitério 
Catarinense:  Revs,  Euclides  Luis  do  Amaral  e  Regina  Niura  Silva 
do  Amaral  e  Presb,  Décio  João  Machado,  Presbitério  Londri- 
na: Revs,  Marco  Antonio  Barbosa  e  Paulo  Roberto  de  Farias  e 
Presbas,  Adiloar  Franco  Zemuner  e  Sónia  Regina  Machado  dos 
Santos.  Presbitério  Paranaense:  Revs,  Carlos  Roberto  Alves 
de  Souza  e  Francisco  Elias  Delfino.  Presbitério  Sul  do  Paraná; 
Revs,  Carlos  Fernandes  Meyer  e  Jean  Carlos  Selleti  e  Presbs.  Luiz 
Carlos  Morosini  e  Salomão  Bueno  da  Silva.  SÍNODO  MINAS 


GERAIS:  Presbitério  São  Paulo-Minas:  Revs.  Walter  Gui- 
lherme Ferreira  Salles  e  Ablandíno  Saturnino  de  Souza  e  Presbs. 
Sérgio  Ferreira  de  Lima  e  Unibelina  Bologna,  Presbitério  Su- 
doeste de  Minas:  Rev.  iuraci  Moraes  Cabral.  Presbitério 
Sul  de  Minas:  Revs,  Alex  Sandro  dos  Santos  e  Zaru  Cassiano. 
SÍNODO  NORDESTE:  Presbitério  Bahia:  Rev.  Nenrod 
Douglas  Oliveira  dos  Santos.  Presbitério  Sergipe:  Presb 
Jonatas  Silva  Menezes.  Presbitério  Nordeste;  Rev.  Kleber 
Nobre  Queiroz.   SÍNODO   OCIDENTAL:  Presbitério 
Araraquarense:  Revs,  Antonio  Carlos  Alves  e  Dallmer  Palmeiía 
Rodrigues  de  Assis  e  Presbs,  Flávio  Henrique  Tabarini  e  Adair 
Sérgio  Eduardo  Camargo.  Presbitério  Campinas:  Revs.  José 
Arno  Tossini  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira  e  Presbs.  Luiz  Ribeiro 
da  Silva  e  Dorival  Nogueira.  Presbitério  Oeste:  Revs,  Joezer 
Crotti  Sanches  eWanderlei  Maciel  Kirilov  e  Presbs.  Altair  Rossi  e 
Daniel  Grotti,  Presbitério  Noroeste  Paulista:  Revs,  Antonio 
de  Oliveira  Fartas  e  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto.  SÍNODO 
OESTE  PAULISTA:  Presbitério  de  Assis:  Revs.  Hélio  Osmar 
Fernandes  e  Ari  Botelho,  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista; 
Revs,  Agnaldo  Pereira  Gomes  e  Ricardo  losé  Bento  e  Presba. 
Felicia  Forte  Sobrinha.  Presbitério  Presidente  Prudente: 
Revs.  Juliano  Sanches  Lopes  e  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e 
Presbs,  Francisco  Severino  de  Oliveira  e  Walter  Signorini.  SÍNODO 
ORIENTAL:  Presbitério  Bandeirante:  Revs.  Fernando 
BortolletoFilhoeSaulRamosdeOliveirae  Presb  Nelson  Lacerda 
da  Silva,  Presbitério  Freguesia:  Revs,  Adalto  Geraldo  Beltrão 
e  Wellington  Ribeiro  e  Presbs,  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e 
loào  Bosco  de  Lima,  Presbitério  Santana:  Revs,  Afonso  de 
Oliveira  e  Eli  Marques,  SiNODO  OSASCO:  Presbitério  de 
Carapicuiba:  Revs.  Mareio  Alves  Mola  e  Rubens  Franco  Lacerda. 
Presbitério  Novo  Osasco:  Rev  Marcos  Paulo  Monteiro  da 
Cruz  Bailão  e  Presb,  Valdevino  Carlos  de  Oliveira.  Presbitério 
de  Osasco;  Revs,  Elias  Soares  Heringer  e  Paulo  César  de  Sou- 
za e  Presb,  Etevaldo  Barbosa  Novaes.  SÍNODO  RIO-SÃO  PAU- 
LO: Presbitério  Fluminense:  Revs,  Cléber  Coimbra  Filho  e 
Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial  e  Presb,  Lourival  Tosta  das  Neves. 
Presbitério  Rio  de  Janeiro:  Rev  Antônio  Fernandes  da  Ro- 
cha Neto  e  Presb,  lessé  Roecheling,  Presbitério  Rio  Sul:  Revs. 
Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Weber  Orlando  Braidotti  e  Presb 
Antonio  Thuler  Filho,  Presbitério  Vale  do  Paraiba:  Rev  Natanael 
da  Mata  Costa  e  Presbs.  Jefferson  Orilard  e  Carlos  de  Souza. 
SÍNODO  SÃO  PAULO:  Presbitério  Leste  Paulistano:  Revs, 
Nilo  Sérgio  da  Silva  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  lúnior  e  Presbs. 
Anibal  Martins  e  Nestor  Maia  Rodrigues  Campos.  Presbitério 
Paulistano:  Revs,  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  e  Venicio  No- 
gueira e  Presbs,  Wilian  Ramos  e  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas. 
Presbitério  São  Paulo:  Revs,  Filippo  Blancato  e  Leonildo 
Silveira  Campos  e  Presbs,  Paulo  Rodrigues  Costa  e  Francisco  de 
Almeida,  SÍNODO  SETENTRIONAL:  Presbitério  do  Ama- 
zonas: Rev  Cláudio  Fernando  Reinaldet,  Presbitério  Ceará: 
Revs,  Áureo  Rodrigues  Oliveira  e  RIvaldo  Bispo  Oliveira,  Presbi- 
tério Norte:  Rev  Samuel  do  Prado.  SÍNODO  SUDOESTE 
PAULISTA:  Presbitério  Botucatu:  Revs,  Clayton  Leal  da  Silva 
e  Levi  Franco  de  Alvarenga.  Presbitério  Central  Paulista: 
Rev  Kleuber  Leal  da  Silva  e  Presb,  Varlino  Mariano  de  Souza. 
Presbitério  Durinhos:  Revs.  João  Batista  de  Souza  e  Silas  de 
Oliveira,  SÍNODO  SUL  DE  SÃO  PAULO:  Presbitério  de 
Sorocaba:  Revs,  Edson  Alcântara  e  Heitor  Beranger  Júnior  e 
Presb  James  Baptista.  Presbitério  Sul  de  São  Paulo;  Rev 
Ezequias  Pires  de  Camargo  e  Presb,  Odair  Martins,  Presbitério 
de  Votorantim:  Revs,  Jonas  Gonçalves  e  Jairo  Honorio  Correia 
e  Presbs.  Zenilton  Aparecido  Marcolina  de  Góes  e  Eduardo 
Wakamoto.  SÍNODO  VALE  DO  RIO  PARANÁ;  Presbitério 
Arapongas:  Revs,  Claudecir  da  Silva  e  Audenir  Almeida  Cristófano 
e  Presb.  Arlindo  da  Silva  Pinto.  Presbitério  Campo  Grande: 
Revs,  Cláudio  Alves  Coutinho  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos.  Pres- 
bitério Maringá:  Revs.  Márcio  Marques  e  Vagner  Rodrigues 
Moraes  e  Presbs.  Djalma  Bastos  César  e  Valdenir  dos  Santos 
Correa,  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs,  Ezequiel 
Luz  e  Paulo  Alves  Domingues  e  Presbs.  Raimundo  Pereira  Leite  e 
Roney  Márcio  Pessoa.  Presbitério  Norte  do  Paraná:  Revs, 
Reinaldo  Almeida  dos  Santos  e  Simão  Alberto  Zambissa  e  Presbs. 
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Carlos  Donizete  Esteves  e  Elias  César  do  Nascimento  Ferreira. 
Presbitério  Oeste  do  Paraná:  Rev.  Marcelo  Teixeira  dos 
Santos  e  Presb,  Djair  Palma-  AUSENTES:  Representação  Sinodal; 
Sinodo  Nordeste:  Presbiténo  Pernambuco-Alagoas.  QUORUM: 
90  ministros  e  50  presbíteros,  e  a  totalidade  dos  Sinodos,  DE- 
MAIS PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretá- 
rio geral;  Rev,  Aury  Vieira  Reinaldet.  tesoureiro;  Rev  losé  llson 
Venâncio;  Representação  da  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan:  Rev. 
Chen  Hsin  Liang,  moderador,  e  Rev.  Chang  Te-Chien  (Andrew  TC. 
Chang).  secretário  geral,  Hsu  Ming  Chih  e  Hsu  Su  Hua.  Represen- 
tação da  Igreja  Evangélica  Valdense  do  Rio  da  Prata:  Rev,  Hugo 
Armand  Pilón  (moderador)  e  Roberto  Garnier  (conselheiro), 
EXERCÍCIOS  DEVOCIONAIS:  Dirigidos  pelo  presidente  da 
Assembleia  Geral,  Rev  Assir  Pereira,  RESOLUÇÕES:  Quanto 
ao  documento  AG  033/05  (Proposta  de  reforma  na  estru- 
tura organizacional  e  administrativa  da  IPI  do  Brasil},  decide  apro- 
var a  Reforma  na  Estrutura  Organizacional  e  Administrativa  da  IPI 
do  Brasil,  conforme  anexo  1,  Quanto  ao  documento  AG 
037/05  (Relatório  das  Secretarias  de  Educação  Teológica  e 
Ação  Pastoral  sobre  regulamentação  do  Artigo  35  (parágrafo 
único)  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil) ,  decide  aprovar  a  seguin- 
te regulamentação:      Todos  05  ministros  devem submeter-se 
ao  processo  de  ãperfeiçoamerito  de  formação  teológica,  por 
meio  do  programa  de  educação  cor)tmada.  que  acontecerá  de  2 
emeanos.  2)  O  programa  de  educação  continuada  será  minis- 
trado r)0  âmbito  dos  sinodos.  sob  a  responsabilidade  dos  semi- 
nários da  IPI  do  Brasil  3)  A  elaboração  do  programa  de  educa- 
ção continuada,  bem  como  a  supervisão  de  seu  desenvolvimento 
ficarão  sob  a  responsabilidade  da  Seaetaria  Pastoral  e  da  Secre- 
taria de  Educação  Teológica,  juntamente  com  os  Sinodos.  4)  O 
programa  de  educação  continuada  deverá  ser  desenvolvido  com 
cursos  com  carga  mínima  de  Whorasaula.  nas  áreas  de:  Pasto- 
ral; Missão:  Diaconia:  Familia:  Musica  e  Liturgia:  Bíblia:  Teologia 
Sistemática:  História  da  Igreja  e  do  Pensamento  Cristão:  Oestão 
Eclesiástica:  e  Temas  Contemporâneos.  5)  Pela  participação  em 
cada  curso  do  programa  de  educação  continuada  os  ministros 
receberão  um  certificado,  devendo,  ainda,  a  referida  participa- 
ção ser  registrada  no  Prontuário  Eclesiástico  do  Ministro  da  IPI 
do  Brasil  6}  Os  custos  com  a  realização  dos  cursos  do  progra- 
ma de  educação  continuada  correrão  por  conta  dos  Sinodos  em 
comum  acordo  com  os  Presbitérios  (despesas  de  viagem  dos 
ministros  participantes,  alimentação  e  hospedagem)  e  da  Assem- 
bleia Geral  (transporte  e  remuneração  dos  professores).  7)  Os 
sinodos  enviarão  relatonos  aos  presbitérios  de  sua  jurisdição  a 
respeito  dos  programas  de  educação  continuada  desenvolvidos 
com  informação  dos  ministros  que  participaram  e  dos  que  dei- 
xaram de  fazê-la  8)  Os  ministros  que  não  participarem  do 
programa  de  educação  continuada  deverão  apresentar  as  ra- 
zões de  sua  ausência  aos  Presbitérios  aos  quais  estão 
junsdicionados.com  vistas  à  competente  justificativa.  9)  O  minis- 
tro que  se  recusar  a  participar  do  programa  de  educação  conti- 
nuada ou  deixar  de  submeter  a  justificativa  pela  não  participação 
aos  Presbitérios  estará  sujeito  as  medidas  disciplinares  cabí- 
veis." Quanto  ao  documento  AG  035/05  (Relatório  da 
Comissão  Especial  nomeada  para  apuração  de  eventuais  irregu- 
laridades no  Sinodo  Sul  de  São  Paulo) ,  decide:  1 )  Nomear  Comis- 
são Especial  para  analisar  os  fatos  e  apresentar  relatório  à  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral  no  prazo  de  1 20  dias;  2) 
Delegar  poderes  á  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para 
tomar  as  providências  cabíveis.  Quanto  ao  documento  AG 
040/05  (Documento  de  Parceria  a  ser  assinado  com  a  Igreja 
Evangélica  Valdense  do  Rio  da  Prata ) .  decide  assinar  o  Pacto  de 
Parceria  com  a  Igreja  Evangélica  Valdense  do  Rio  da  Par  ta.  redi- 
gido conforme  padrão  aprovado  pela  Assembléia  Geral  em  sua 
4*  Reunião  Extraordinária  do  atual  exercício,  tendo  participado 
da  cerimónia  o  Rev.  Hugo  Armand  Pilón  (moderador)  e  o  Diac. 
Roberto  Garnier  (conselheiro),  representando  a  Igreja  Evangéli- 
ca Valdense  do  Rio  da  Prata,  e  os  Revs.  Assir  Pereira  (presidente) 
e  Gerson  Correia  de  Lacerda  (secr etano  geral),  representando  a 
IPI  do  Brasil.  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DA  ATA:  Foi  aprovado 
o  adiamento  da  leitura  e  aprovação  da  ata,  ENCERRAMENTO; 
As  00h23  do  dia  1 3/8/2005,  com  oração  pelo  Presb.  Luiz  Ribei- 
ro da  Silva, 
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^ANEXO  I 

NOVA  ESTRUTURA 

ORGANIZACIONAL  E  ADMINISTRATIV 


Émile  G  Léonard.  no  seu  texto  clássico  "O  Protestan- 
lismo  Brasileiro",  publicado  primeiramente  na  Revista 
de  História  da  Universidade  de  São  Paulo  e.  depois, 
pela  Associação  dos  Seminários  Teológicos  Evangéli- 
cos (ASTE).  tez  uma  observação  perspicaz  a  respeito 
da  realidade  que  teve  a  oportunidade  de  contiecer  em 
nosso  país  nas  décadas  de  30  e  40  do  século  passa- 
do. Ele  constalou  que  as  igretas  protestantes  brasilei- 
ras adquiriram  o  hábito  de  organizarem  estruturas  bu- 
rocráticas enormes  para  o  seu  tuncionamenio.  Desco- 
briu que  pequenas  igrejas  locais,  com  cerca  de  30  ou 
40  membros,  possuíam  estruturas  administrativas  com 
mais  de  50  cargos  a  serem  preenchidos  Se  observar- 
mos, friamente,  a  estrutura  administrativa  atual  da  IPI 
do  Brasil,  chegaremos  á  conclusão  de  que  o  mesmo 
fenómeno  nela  se  repete,  Somos  uma  denominação 
pequena,  que.  com  boa  vontade,  pode  ser  avaliada 
como  tendo  cerca  de  100.000  membros  Além  disso, 
somos  também  uma  instituição  religiosa  que  dispõe  de 
parcos  recursos  linanceiros  para  seu  funcionamento, 
Entretanto,  mantemos  uma  estrutura  administrativa  enor- 
me e  consumidora  de  grandes  somas  de  dinheiro  para 
funcionar.  No  quadro  de  diretores^  secretarias,  asses- 
sorias, representações,  associações  e  fundação,  te- 
mos quase  1 50  pessoas  a  serem  eleitas  ou  nomeadas, 
Considerando-se  que  o  nosso  pais  tem  dimensões 
continentais  e  que  nossa  igreja  está  espalhada  por 
todo  o  território  nacional,  acabamos  tendo  altas  despe- 
sas com  deslocamentos  para  reuniões  e  encontros. 
No  ano  de  2004.  por  exemplo,  os  gastos  com  as  reuni- 
ões das  secretanas.  comissões  e  assessorias  chega- 
ram, aproximadamente,  ã  casa  dos  R$  100.000.00. 
Quando  se  analisa  a  história  da  formação  dessa  estru- 
tura administrativa,  conclui-se  que  ela  foi  sendo 
edilicada  ao  longo  do  tempo,  de  acordo  com  as  neces- 
sidades que  foram  aparecendo  na  vida  da  igreja.  Quan- 
do se  estuda  criteriosamente  o  funcionamento  dessa 
estrutura  administrativa,  constata-se  que,  além  de  cus- 
tosa em  termos  de  recursos  financeiros,  ela  apresenta 
graves  problemas:  muitas  vezes,  há  falta  de  comuni- 
cação entre  as  diversas  áreas  da  igreja:  não  existe 
conjugação,  mas  dispersão  de  sinergia:  temos  frag- 
mentação e  segmentação  nos  trabalhos  realizados; 
ocorre,  com  frequência,  o  fenómeno  da  sobreposição 
de  atividades;  não  raro.  experimentamos  exagerado 
isolamento  e  individualismo  de  organismos  que  luncio- 
nam  sem  coordenação  com  os  outros,  etc  Diante  dis- 
so, temos  de  encarar  o  grande  desafio  de  parar  para 
refletir  sobre  essa  realidade  e  para  repensar  a  estru- 
tura administrativa  da  IPI  do  Brasil. 

Objetivos  a  alcançar 

1.  A  estrutura  administrativa  da  igreja  deve  es- 
tar a  serviço  da  missão  de  Deus  -  é  claro  que  a 
prezamos  e  valorizamos  a  estrutura  administrativa  de 
nossa  igreja.  Contudo,  não  a  idolatramos  Ela  não  é  um 
fim  em  si  mesma.  Não  precisa  ser  preservada  a  qual- 
quer custo.  Ao  contrário,  temos  de  colocar  a  estrutura 
administrativa  a  serviço  da  "missio  Dei".  Em  outras  pa- 
lavras, o  alvo  primordial  é  o  Reino  de  Deus  e  a  estrutu- 
ra eclesiástica  tem  de  ser  moldada  para  a  consecução 
desse  objetivo 

2.  A  estrutura  administrativa  da  nossa  igreja  tem 
de  ser  presbiteriana  -  Existem  diferentes  estrutu- 
ras administrativas  para  o  funcionamento  de  uma  insli- 
luição  eclesiástica.  Nós  somos  herdeiros  da  tradição 
Reformada  e  adotamos  a  forma  presbiteriana  de  go- 
verno. Precisamos,  pois.  de  uma  estrutura  administra- 
tiva que  valorize  e  observe  a  maneira  presbitenana  de 
ser  igreja.  Isso  significa  termos  um  modelo  de  governo 
em  que  estejam  bem  claras  e  definidas  as  atnbuições 
da  Assembleia  Geral,  da  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral,  das  secretanas,  assessorias  e  repre- 
sentações, respeilando-se  a  gradação  tiierárquica  dos 
concílios 


3.  A  estrutura  administrativa  da  nossa  igreja  pre- 
cisa estar  alintiada  com  a  nossa  realidade  -  Somos 
uma  igreja  brasileira,  sustentada  com  recursos  nacio- 
nais. Isso  significa  que  devemos  ter  uma  estrutura  admi- 
nistrativa compatível  com  a  nossa  situação.  Há  necessi- 
dade de  racionalizar  as  despesas.  Para  isso,  temos  de 
promover  a  integração  das  diversas  áreas  administrati- 
vas de  nossa  instituição,  bem  como  a  interaçào  entre 
seus  vários  setores. 

4  A  estrutura  administrativa  da  IPI  do  Brasil  deve 
ser  dinâmica  e  revitalizadora  -  Com  uma  estrutura 
administrativa  paquidérmica  como  a  atual.  ocorre  uma 
extrema  lentidão  na  tomada  de  decisões  e  na  sua 
implementação.  Temos  de  corrigir  essa  faltia,  adotando 
um  modelo  administrativo  que  seja.  ao  mesmo  tempo,  en- 
xuto e  ágil,  facilitador  e  sinérgico,  eficiente  e  rápido,  para 
atender  as  necessidades  de  funcionamento  da  igreja  a 
serviço  do  Reino  de  Deus, 

5.  Nossas  prioridades:  Evangelizar,  Educar  e  Co- 
municar -  Tendo  em  vista  a  consecução  de  todos  os 
objetivos  acima  apontados,  devemos  definir,  claramente, 
nossas  prioridades.  Nessa  tarefa,  não  podemos  ser 
dispersivos,  estabelecendo  uma  lista  muito  grande  de 
prioridades,  o  que  nos  levaria,  fatalmente,  a  nâo  saber 
bem  aonde  pretendemos  chegar.  Estabelecemos,  pois. 
três  grandes  prioridades  essenciais,  que  estão  profun- 
damente de  acordo  com  a  nossa  tradição  Reformada, 
com  a  nossa  história  como  igreja  brasileira  e  com  a  nossa 
realidade:  Evangelizar.  Educar  e  Comunicar.  A 
evangelização  dispensa  maiores  comentános.  Essa  fi- 
nalidade foi  estabelecida  pelo  próprio  Senhor  Jesus  Cris- 
to, quando  enviou  os  seus  discípulos  ao  mundo,  e  pela 
descida  do  Espírito  Santo,  que  trouxe  o  poder  para  o 
testemunfio  de  Jesus.  A  educação  cristã  é  uma  das  mar- 
cas mais  preciosas  da  tradição  Reformada  e  da  IPI  do 
Brasil,  João  Calvino  e  Eduardo  Carlos  Pereira  batalharam, 
durante  todo  o  seu  ministério,  pela  educação  cristã.  A 
obra  mais  conhecida  de  Calvino.  "A  Instituição  da  Religião 
Cristã",  foi  escrita  com  o  objetivo  de  ensinar  ao  povo  os 
princípios  fundamentais  da  religião  cristã  A  "Plataforma" 
de  Eduardo  Carlos  Pereira,  que  está  na  origem  da  IPI  do 
Brasil,  proclamava  a  necessidade  de  se  educar  os  filhos 
da  igreja,  pela  igreja  e  para  a  igreja.  A  comunicação,  final- 
mente, tem  uma  tripla  razão  de  ser  colocada  como 
prioritária  na  vida  da  igreja.  Em  primeiro  lugar,  vivemos  na 
era  da  comunicação,  ou  seja.  num  tempo  em  que  os  mei- 
os de  comunicação  disponíveis  são  fartos  e  eficientes, 
nâo  podendo  ser  desprezados  no  ministério  da  igreja.  Em 
segundo  lugar,  sendo  uma  igreja  nacional  num  pais  de 
dimensões  continentais,  precisamos  costurar  a  unidade 
denominacional,  rompendo  o  isolamento  de  comunidades 
e  presbitérios.  Finalmente,  em  terceiro  lugar,  ao  valorizar- 
mos nossa  identidade  denominacional.  não  pretendemos 
nos  colocar  à  parte,  solitariamente,  no  cenário  do  cnstia- 
nísmo  nacional  e  mundial.  Ao  contrário,  precisamos  sa- 
ber o  que  ocorre  nas  várias  igrejas  cristãs  do  Brasil  e  do 
mundo,  bem  como  divulgar  o  que  somos  e  o  que  faze- 
mos Toda  a  nossa  estrutura,  pois,  deve  ser  estabelecida 
a  partir  dessas  pnoridades  Nossa  estrutura  eclesiástica 
tem  de  estar  a  serviço,  essencialmente,  da  evangelização, 
da  educação  e  da  comunicação. 

Memorial  Descritivo  da 
Estnitura  Organiiacionai  e 
Administrativa  da  IPI  do  Brasil 

1.  Governo  -  a)  Assembléia  Geral;  b)  Comissão  Executi- 
va da  Assembléia  Gerai; 

2.  Gestão  -  a)  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral; 
b)  Diretoria  da  Assembleia  Geral;  c)  Secretário  Geral;  d) 
Tesoureiro,  e)  Administrador  Geral;  f)  f\4Ínisténos  e  Se- 
cretarias; g)  Assessonas  e  Representações. 


DA  IPI  DO  BRASIL 


CADERNO  ESPECIAL  DE  ATAS  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  E  COMEX 


Assembléia  Geral 

Atribuições  (Constituição  da  IPI  do  Brasil,  Artigo 
121)  -  I  -  Decidir,  com  lundamento  nas  Sagradas  Escritu- 
ras, sobre  questões  de  doutrina  e  prática,  bem  como  es- 
tabelecer regras  de  governo,  disciplina  e  liturgia:  11  -  Orga- 
nizar, disciplinar,  fundir  ou  dissolver  Sínodos;  III  -  Examinar 
as  atas  e  atos  dos  Sínodos;  IV  -  Atender  a  consultas, 
representações,  referências  e  apelações  encaminhadas 
pelos  Sínodos;  V  -  Fazer  cumprir  as  suas  próprias  deci- 
sões e  velar  para  que  seja  prestigiada  a  autoridade  dos 
concílios  inferiores;  VI  -  Concertar  planos  para  o  interes- 
se geral  do  trabalho,  instituir  e  superintender  agências 
necessárias  ao  trabalho  geral,  nomear  ministros,  com 
anuência  de  seus  concílios,  bem  como  presbíteros,  para 
o  desempenho  de  diferentes  funções;  VII  -  Estabelecer  e 
sustentar  trabalhos  de  evangelização  no  exterior;  VIII  - 
Promover  os  meios  de  sustento  das  instituições  gerais, 
mediante  arrecadação  percentual  das  rendas  das  igrejas 
locais;  IX  -  Resolver  sobre  cooperação  com  outras  comu- 
nhões eclesiásticas;  X  -  Definir  as  relações  entre  a  Igreja 
e  o  Estado;  XI  -  Superintender  e  gerir  todas  as  atividades 
da  Igreja,  como  instituição  religiosa;  XII  -  Organizar  e 
superintender  o  ensino  teológico;  Xlll  -  Superintender  toda 
a  atividade  leiga  da  Igreja;  XIV  -  Adquirir,  alienar  ou  onerar 
bens  da  Igreja;  XV  -  Examinar  as  atas  e  homologar  as 
deliberações  da  Comissão  Executiva:  XVI  -  Providenciar  e 
supervisionar  a  formação  teológica  de  ministros,  em  nível 
de  graduação  e  educação  continuada. 

Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral 

(Estatuto  da  IPI  do  Brasil,  Artigo  19)  -  I  -  Executar  as 
decisões  da  Assembleia  Geral;  II  -  Nomear  os  membros 
dos  ministérios,  secretarias,  assessorias,  comissões  e 
outros  departamentos  da  Igreja;  III  -  Aprovar  o  orçamento 
anual  da  Igreja;  IV  -  Contratar  e  demitir  empregados  da 
Igreja;  V  -  Propor,  à  Assembléia  Geral,  medidas  que  julgar 
convenientes  para  o  desenvolvimento  da  Igreja;  VI  -  Deci- 
dir sobre  a  convocação  da  Assembléia  Geral;  Vil  -  Repre- 
sentar a  Assembléia  Geral  nos  intervalos  de  suas  reuni- 
ões velando  pela  fiel  observância  e  execução  de  suas 
deliberações,  podendo  decidir  sobre  casos  urgentes,  ad 
referendum  da  reunião  seguinte  (Constituição  da  IPI  do 
Brasil,  Artigo  80;  Estatuto  da  IPI  do  Brasil,  Artigo  17). 

Díretoria  da  Assembléia  Geral 

Competências  -  l  -  Cumpnr  e  tazer  cumpnr  as  decisões 
da  Assembléia  Geral  e  da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral  da  IPl  do  Brasil;  II  -  Supervisionar  a  administra- 
ção geral  da  IPi  do  Brasil  juntamente  com  a  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil ;  111  -  Indicar, 
para  nomeação  pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral,  as  pessoas  para  a  composição  dos  ministérios, 
secretarias,  assessorias,  comissões  e  outros  departa- 
mentos da  IPl  do  Brasil:  IV  -  Indicar,  para  contratação  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  o  administra- 
dor geral  da  IPl  do  Brasil;  V  -  Indicar  auditorias  internas  e 
independentes  para  a  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral;  VI  -  Responsabilizar-se  pelas  relações 
intereclesiásticas  da  IPl  do  Brasil;  Vil  -  Divulgar  junto  aos 
concílios  e  igrejas  locais  as  atividades  gerais  da  IPI  do 
Brasil. 

Secretário  Geral 

Atribuições  (Estatuto  da  IPI  do  Brasil,  Artigo  22)  -  I  - 

Executar,  implementar  e  diligenciar  pelo  cumprimento  das 
decisões  da  Assembléia  Geral  e  de  sua  Comissão  Execu- 
tiva; II  -  Substituir  o  presidente  nos  casos  previstos  no  Art. 
12,  parágrafo  único,  do  Estatuto  da  IPl  do  Brasil:  III  -  Publi- 
car em  "O  Estandarte",  órgão  oficial  da  Igreja,  o  resumo 
das  atas  da  Assembléia  Geral  e  de  sua  Comissão  Execu- 
tiva, contendo  claramente  as  suas  decisões;  IV  -  Organi- 
zar e  manter  o  arquivo  de  documentos  oficiais  da  Igreja;  V 
■  Organizar,  juntamente  com  a  Diretoria,  as  reuniões  da 
Comissão  Executiva  e  da  Assembléia  Geral;  VI  -  Repre- 
sentar a  Igreja  por  delegação  do  presidente. 


Tesoureiro 

Atribuições  (Estatuto  da  IPl  do  Brasil,  Artigo  23)  -  I  - 

Receber  e  registrar  as  receitas  financeiras  da  Igreja,  res- 
ponsabilizando-se  pela  sua  guarda  e  movimentação;  II  - 
Efetuar  os  pagamentos  regulares  e  os  autorizados  pela 
Comissão  Executiva;  III  -  Ter  as  contas  em  ordem  e  em  dia, 
e  apresentá-las  com  o  respectivo  balancete  e  documen- 
tos, sempre  que  lhe  ordene  a  Comissão  Executiva, 

Administrador  Geral 

Atribuições  - 1  •  Gerenciar  o  Escritório  Central  da  IPl  do 
Brasil;  II  -  Gerir  a  utilização  e  conservação  das  propneda- 
des  e  os  recursos  patrimoniais  da  IPl  do  Brasil;  III  -  Apre- 
sentar, anualmente,  inventários,  relatórios  e  balanços 
patrimoniais  à  Comissão  Executiva:  IV  -  Superintender  a 
organização  e  realização  dos  eventos  de  âmbito  nacional 
da  IPI  do  Brasil:  V  ■  Responsabilizar-se  pela  gestão  dos 
benefícios  pastorais  (seguro  de  vida,  previdência  suple- 
mentar e  outros);  VI  -  Reportar-se  ao  secretário  geral  no 
cumprimento  de  suas  atribuições- 

Mlnlstérios  e  suas  Secretarias 

I-  Ministério  da  Missão  -  a)  Secretaria  de 
Evangelização;  b)  Secretaria  de  Diaconia;  c)  Secreta- 
ria de  Família;  d)  Secretana  Pastoral; 

II  -  Ministério  da  Educação  a)  Secretaria  de  Educação 

Teológica;  b)  Secretaria  de  Educação  Cristã;  c)  Se- 
cretaria de  Ensino  Infantil,  Básico  e  Superior;  d)  Se- 
cretaria de  Música  e  Liturgia. 

III  -Ministério  da  Comunicação  -  a)  O  Estandarte;  b) 

Revista  Alvorada;  c)  Portal  da  IPl  do  Brasil;  d)  Associ- 
ação Evangélica  Literária  Pendão  Real;  e)  Outras 
Mídias. 

Assessorias 

a)  Jurídica,  b)  Estatística. 

Representações 

a)  AIPRAL  (Aliança  de  Igrejas  Presbitenanas  e  Refomna- 
das  da  América  Latina):  b)  AMIR  (Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas);  c)  CELADEC  (Comissão  Evangélica  La- 
tino Americana  de  Educação  Cristã);  d)  CENACORA  (Co- 
missão Ecuménica  Nacional  de  Combate  ao  Racismo);  e) 
CESE  (Coofdenadofia  Ecuménica  de  Serviço);  f)  CLAl  (Con- 
selho Latino  Americano  de  Igrejas);  g)  Diaconia:  h)  GTME 
(Grupo  Transcultural  de  Missão  Evangélica);  i)  Instituto 
Ecuménico  de  Pós-Graduação  de  Rudge  Ramos;  j)  Institu- 
to Ecuménico  de  Pós-Graduação  de  São  Leopoldo;  k)  Mis- 
são Caiuá. 

■  Ministério  da  Missão 

Atribuições  - 1  -  Promover  a  conscientização  da  Igreja 
sobre  missão  integral;  II  -  Elaborar  e  acompanhar  pro- 
gramas de  crescimento  integral  da  Igreja:  Hl  -  Estimular 
e  acompanhar  eventos  nacionais,  sinodais  e 
presbiteriais  que  promovam  o  compromisso  com  a 
"Missio  Dei";  IV  -  Coordenar  e  supervisionar  as  ações 
do  Acampamento  Cristo  é  Vida;  V  -  Integrar  o  planeja- 
mento das  Secretarias  de  Evangelização,  Diaconia, 
Família  e  Pastoral;  VI  -  Integrar  seu  planejamento  com 
o  dos  Ministérios  da  Educação  e  da  Comunicação;  VII 
-  Reportar-se  ao  secretáno  geral  no  cumprimento  de 
suas  atribuições;  VIII  -  Prestar  relatório  anual  de  suas 
atividades  â  Diretona  da  Assembléia  Geral  e  à  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral. 

a)  Secretaria  de  Evangelização:  Atribuições  -  1 

Conscientizar  a  Igreja  sobre  Missão  Integral  e  suas 
implicações  nas  comunidades  locais;  2,  Identificar  e 
capacitar  lideranças  para  trabalhos  de  evangelização; 
3,  Desenvolver  programas  de  treinamento  de 
evangelização  e  discipulado  nas  igrejas  locais:  4.  Pro- 
mover eventos  nacionais  e  cooperar  com  os  eventos, 
sinodais  e  presbitenais  sobre  evangelização  e  suas 
práticas  nas  igrejas  locais:  5.  Supenntender  a  açáo 


missionária  da  Igreja  no  Brasil  e  no  exterior;  6.  Pro- 
mover eventos  nacionais  e  cooperar  com  os  even- 
tos sinodais  e  presbitenais  de  missionários;  7.  De- 
senvolver, com  a  Secretana  de  Educação,  a  edu- 
cação continuada  de  missionános;  8,  Integrar  seu 
planejamento  com  as  Secretarias  de  Diaconia.  Fa- 
mília e  Pastoral;  9.  Reportar-se  e  prestar  relatório 
anual  de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Missão. 

b)  Secretaria  de  Diaconia:  Atribuições  •  1.  Promo- 

ver a  conscientização  das  igrejas  locais  sobre  a 
missão  diaconal  integral  e  a  açáo  social;  2,  Integrar 
a  Secretaria  de  Diaconia  com  órgãos  e  organismos 
nacionais  e  internacionais  similares;  3,  Promover 
oficinas  de  atividades  diaconais;  4.  Promover  even- 
tos nacionais  e  cooperar  com  os  eventos  sinodais 
e  presbiteriais  para  identificação  e  formação  de 
lideranças  diaconais;  5.  Apoiar  a  elaboração  e  exe- 
cução de  programas  específicos  de  diaconia  nas 
igrejas  locais;  6, Supervisionar  as  ações  da  Asso- 
ciação Bethel:  7,  Integrar  seu  planejamento  com  as 
Secretarias  de  Evangelização.  Família  e  Pastoral; 
6.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual  de  suas 
atividades  ao  Ministério  da  Missão. 

c)  Secretaria  de  Família:  Atribuições  -  1.  Identifi- 
car e  capacitar  lideranças  regionais  e  locais;  2. 
Supervisionar  as  lideranças  na  implementação  de 
seus  planos  de  ação;  3.  Incentivar  as 
coordenadorias  a  criar  ministérios  alternaitvos  na 
Igreja  e  na  vida  comunitária  (estudantes,  universi- 
tários, idosos,  descasados,  categorias  profissio- 
nais, ele);  4.  Adequar  estruturas  sinodais, 
presbiteriais  e  locais  para  trabalhos  com  integração 
entre  família  e  comunidade  5,  Incentivar  e  acompa- 
nhar eventos  nacionais,  e  cooperar  com  os  even- 
tos sinodais  e  presbiteriais  sobre  ministério  integral 
nas  igrejas  locais;  6.  Assessorar  trabalhos  das 
coordenadorias  existentes  (Coordenadoria  Nacio- 
nal de  Adultos,  do  Umpismo,  dos  Adolescentes,  das 
Crianças)  e  outros  organismos  que  vierem  a  ser 
criados:  7.  Fortalecer  a  integração  familiar;  8.  Inte- 
grar seu  planejamento  com  as  Secretarias  de 
Evangelização,  Diaconia  e  Pastoral;  9.  Reportar-se 
e  prestar  relatório  anual  de  suas  atividades  ao  Mi- 
nistério da  Missão. 

d)  Secretaria    Pastoral:    Atribuições    -  1. 

Disponibilizar  informações  sobre  direitos  e  deve- 
res legais  do  pastor:  2.  Manter  atualizado  o  cadas- 
tro de  pastores;  3.  Preparar  e  disponibilizar  banco 
de  currículos  dos  pastores;  4.  Criar,  com  o  Ministé- 
rio da  Comunicação,  um  sistema  de  informações 
sobre  disponibilidade  de  pastores  e  necessidade 
de  igrejas;  5,  Encaminhar  pastores  em  necessida- 
des especiais  para  atendimento;  6  Desenvolver, 
com  a  Secretaria  de  Educação,  programas  de  edu- 
cação continuada  para  pastores;  7,  Criar,  com  a 
Secretaria  de  Educação  teológica  e  continuada,  ins- 
trumentos de  avaliação  periódica  com  as  igrejas 
locais,  presbitérios,  pastores  e  seminários,  sobre 
o  perfil  pastoral  necessário  à  nossa  realidade;  8. 
Promover  eventos  nacionais  e  cooperar  com  os 
eventos,  sinodais  e  presbiteriais  com  os  pastores; 
9.  Integrar  seu  planejamento  com  as  Secretarias 
de  Evangelização,  Diaconia  e  Família;  10,  Reportar- 
se  e  prestar  relatório  anual  de  suas  atividades  ao 
Ministério  da  Missão. 

■  Ministério  da  Educação 

Atribuições  -  I  -  Viabilizar  e  apoiar  a  execução  do 
Projeto  de  Educação  Teológica,  bem  como  os  progra- 
mas e  projetos  de  educação  cristã  e  do  ensino  infantil, 
básico  e  superior;  II  -  Supervisionar  e  acompanhar  as 
relações  dos  seminários  teológicos  da  IPl  do  Brasil  com 
o  Ministério  da  Educação  (MEC)  com  vistas  à  autoriza- 
ção, credenciamenlo  e  avaliação;  III  -  Apoiar  a  execu- 
ção de  programas  e  projetos  de  música  e  liturgia:  IV  - 
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Supervisionar  o  trabalho  da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  no  âmbito  da  educação  teológica;  V  -  Integrar  e 
supervisionar  o  Centro  de  Documenlaçáo  e  História  da 
IPl  do  Brasil;  VI  -  Acompanhar,  com  a  Secrelana  de 
Pastoral  o  desenvolvimento  do  programa  de  educação 
teológica  continuada  dos  pastores:  VII  -  Produzir  mate- 
rial de  educação  cnstã  acessível  quanto  a  linguagem  e 
custos;  VIII  ■  Integrar  o  planejamento  das  Secretanas 
de  Educação  Teológica.  Educação  Cristã.  Educação 
Secular,  e  Música  e  Liturgia;  IX  ■  Integrar  seu  planeja- 
mento com  o  dos  Ministérios  da  Missão  e  da  Comunica- 
ção; X  ■  Reportar-se  ao  secretário  geral  no  cumprimen- 
to de  suas  atribuições:  XI  -  Prestar  relatório  anual  de 
suas  atividades  à  Dtreloria  da  Assembléia  Geral  e  à 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral. 

a)  Secretaria  de  Educação  Teológica:  Atribuições 

•  1.  Promover  a  (ormaçào  teológica,  pastoral  e 
missionai,  através  da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira;  2.  Oferecer  programas  de  formação  nas 
áreas  de  teologia.  Bíblia,  missào.  ministérios  alter- 
nativos, diaconia.  etc;  3,  Produzir  e  publicar  litera- 
tura teológica;  4.  Indicar,  de  acordo  com  os  critérios 
estabelecidos,  a  concessão  de  bolsas  de  estudo 
em  cursos  de  graduação  e  pós-graduação;  5.  De- 
senvolver programas  de  educação  continuada  para 
pastores  e  líderes:  6.  Realizar  estudos  de  viabilida- 
de e  implementação  de  cursos  de  pós-graduação; 
7,  Integrar  seu  planejamento  com  as  Secretanas  de 
Educação  Cristã.  Educação  Secular,  e  Música  e 
Liturgia;  8.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual  de 
suas  atividades  ao  Ministéno  da  Educação. 

b)  Secretaria  de  Ensino  Infantil,  Básico  e  Superi- 

or: Atribuições  -  l  Incentivar  e  fomentar  a  aber- 
tura de  instituições  de  ensino  em  todos  os  níveis;  2. 
Orientar  as  instituições  de  ensino  e  apoiá-las  na 
difusão  de  valores  e  orientação  cristã  a  seus  alu- 
nos; 3,  Organizar  rede  de  comunicação  entre  as 
instituições  de  ensino  para  troca  de  informações  e 
experiências  sobre  melfiona  da  qualidade  do  ensi- 
no; 4,  Oferecer  orientações  técnicas  sobre  admi- 
nistração das  instituições  de  ensino  para  aperlei- 
çoar  seu  trabalho  e  prevenir  potenciais  problemas 
no  processo  ensino-aprendizagem;  5.  Integrar  seu 
planejamento  com  as  Secretarias  de  Educação  Te- 
ológica e  Continuada.  Educação  Cristã,  e  Música  e 
Liturgia;  6.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual  de 
suas  atividades  ao  Ministéno  da  Educação. 


c 

I 


d) 

I 


Secretaria  de  Educação  Cristã:  Atribuições  •  1 
Produzir  material  didático  para  todas  as  faixas 
etánas  da  Escola  Dominical  e  para  o  ensino  religio- 
so nas  instituições  de  ensino  da  rede  pública;  2, 
Promover  cursos  para  educadores  e  líderes  das 
igrejas  locais;  3.  Formar  núcleos  de  apoio  à  educa- 
ção cnstã  nos  seminários;  4. Elaborar  material  alter- 
nativo para  escolas  bíblicas  de  férias,  acampamen- 
tos, grupos  familiares  etc;  5.  Elaborar  projelo  de 
educação  cristã  para  a  IPl  do  Brasil,  com  currículo 
específico  a  ser  desenvolvido  a  curto,  médio  e  lon- 
go prazo;  6.  Apoiar  as  demais  áreas  da  IPl  do  Brasil 
em  seus  planos  voltados  para  formação  e/ou  edu- 
cação; 7  Promover  eventos  nacionais  e  cooperar 
com  os  eventos,  sinodais  e  presbiteriais  sobre  edu- 
cação cristã;  8.  Disponibilizar  auxílios  pedagógicos 
e  didáticos  para  professores;  9  Realizar  pesquisa 
anual  sobre  o  material  produzido  e  necessidades 
de  melhona;  10.  Integrar  seu  planejamento  com  as 
Secretanas  de  Educação  Teológica,  Educação  Se- 
cular, e  Música  e  Liturgia:  11 .  Reportar-se  e  prestar 
relatóno  anual  de  suas  atividades  ao  Ministéno  da 
Educação. 

Secretaria  de  Música  e  Liturgia:  Atribuições  - 

1.  Coordenar  o  processo  de  revisão  e  utilização  do 
hinário  e  do  manual  de  culto:  2  Disponibilizar  mate- 
rial de  apoio  para  aprendizagem  dos  hinos  e  melhor 
utilização  do  hináno;  3.  Elaborar  liturgias  para  even- 
tos oficiais  da  denominação;  4.  Promover  cursos 
de  treinamento  sinodais,  presbitenais  e  nas  igrejas 
locais  para  os  coordenadores  de  música  das  igre- 
jas locais:  5-  Estimular  o  desenvolvimento  da  cria- 
ção poética  e  musical  (mostras  musicais,  festivais, 
encontros);  6.  Motivar  o  desenvolvimento  do  canto 
coral  nos  sínodos  presbitenos  e  igrejas  locais;  7. 
Identificar  e  capacitar  pessoas  com  talentos  musi- 
cais; 8,  Estimular  o  desenvolvimento  de  grupos 


musicais  nos  sínodos,  presbitérios  e  igrejas  lo- 
cais; 9.  Elaborar  material  de  educação  musical; 
10.  Integrar  seu  planejamento  com  as  Secretarias 
de  Educação  Teológica,  Educação  Cristã  e  Educa- 
ção Secular.  11  Reportar-se  e  prestar  relatório 
anual  de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Educa- 
ção- 

■  Ministério  da  Comunicação 

Atribuições  - 1  •  Integrar,  dirigir  e  editar  os  meios 
de  comunicação  da  IPl  do  Brasil :  "O  Estandarte"  - 
órgão  oficial;  Revista  Alvorada  -  revista  da  família; 
Portal:  e  outras  mídias:  II  •  Atuar  em  conjunto  com  a 
Associação  Evangélica  Literána  Pendão  Real,  res- 
ponsável pela  venda  de  assinaturas  e  de  espaço 
publicitário  e  pela  distribuição  de  "O  Estandarte". 
Revista  Alvorada  e  outras  publicações;  III  -  Super- 
visionar e  acompanhar  as  atividades  da  Associa- 
ção Evangélica  Literária  Pendão  Real;  IV  -  Promo- 
ver, pelas  mídias  da  IPl  do  Brasil,  a  unidade,  o  de- 
senvolvimento e  o  marketing  da  Igreja:  V  -  Manter  a 
IPl  do  Brasil  informada  sobre  a  realidade  brasileira, 
especialmente  no  âmbito  religioso:  VI  -  Fortalecer 
institucionalmente  a  IPl  do  Brasil  por  meio  da  difu- 
são de  matérias  orientadoras  a  respeito  das  deci- 
sões conciliares:  VII  •  Divulgar  em  outras  mídias  as 
atividades  e  posicionamentos  da  IPl  do  Brasil,  rele- 
vantes para  a  sociedade  brasileira;  VIII  -  Integrar 
seu  planejamento  com  o  dos  Ministérios  de  Missão 
e  Educação:  IX  -  Reportar-se  ao  secretário  geral 
no  cumprimento  de  suas  atribuições;  X  -  Prestar 
relatório  anual  de  suas  atividades  à  Diretoria  da 
Assembléia  Geral  e  à  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral. 

a)  O  Estandarte:  Atribuições  -  1  Divulgar  a  toda  a 
IPl  do  Brasil  informações  e  documentos  oficiais 
para  conhecimento  e  observância  de  decisões 
conciliares;  2,  Transmitir  orientação  às  igrejas  a 
respeito  dos  posicionamentos  oticiais  da  denomi- 
nação; 3.  Disponibilizar  espaço  destinado  à  dis- 
cussão de  idóias.  de  acordo  com  pnncípios  esta- 
belecidos pela  Assembléia  Geral:  4  Promover  es- 
clarecimentos de  temas  bíblicos  e  teológicos:  5, 
Contribuir  para  o  fortalecimento  da  identidade  re- 
formada nas  igrejas:  6.  Divulgar  informações  reli- 
giosas de  interesse  da  IPl  do  Brasil:  7.  Atuar  como 
canal  de  comunicação  e  divulgação  de  atividades 
das  igrejas  e  demais  instituições  da  IPl  do  Brasil;  8. 
Preservar,  através  de  microfilmagem,  todo  o  mate- 
rial publicado  ao  longo  de  sua  história,  9. 
Disponibilizar,  no  Portal  da  IPl  do  Brasil,  informa- 
ções sobre  as  noticias  publicadas;  10,  Integrar 
seu  planejamento  com  o  da  Revista  Alvorada,  do 
Portal  e  de  outras  mídias  da  denominação;  1 1  -  Re- 
portar-se e  prestar  relatório  anual  de  suas  ativida- 
des ao  Ministério  da  Comunicação, 

b)  Revista  Alvorada:  Atribuições  -  1  Divulgar  in- 

formações de  interesse  das  famílias  da  IPl  do  Bra- 
sil; 2  Contribuir  para  a  integração,  o  fortalecimen- 
to e  o  desenvolvimento  da  atuação  dos  vários  seg- 
mentos das  igrejas  {crianças,  adolescentes,  jo- 
vens e  adultos);  3.  Contribuir  para  o  fortalecimento 
da  identidade  reformada  nas  igrejas  locais:  4.  Con- 
tribuir para  a  integração  da  família  nos  sínodos, 
presbitérios  e  igrejas  locais;  5.  Disponibilizar,  no 
Portal  da  IPl  do  Brasil,  informações  sobre  as  notíci- 
as publicadas;  6.  Integrar  seu  planejamento  com  o 
de  O  Estandarte,  do  Portal  e  de  outras  mídias  da 
denominação;  7.  Reportar-se  e  prestar  relatório 
anual  de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Comuni- 
cação. 

c)  Portal  da  IPl  do  Brasil:  Atribuições  -  1. 

Disponibilizar  e  divulgar  informações  e  documen- 
tos oficiais  para  conhecimento  e  observância  de 
decisões  conciliares:  2,  Transmitir  orientação  às 
igrejas  sobre  posicionamentos  oficiais  da  denomi- 
nação; 3.  Disponibilizar  espaço  destinado  ao  de- 
bate de  idéias.  de  acordo  com  pnncipios  estabele- 
cidos pela  Assembléia  Geral;  4.  Coninbuir  para  es- 
clarecimento de  temas  bíblicos  e  teológicos:  5. 
Contribuir  para  o  fortalecimento  da  identidade  re- 
formada nas  igrejas;  6.  Divulgar  informações  de 
interesse  da  IPl  do  Brasil;  7.  Aluar  como  canal  de 
comunicação  e  de  difusão  das  atividades  das  igre- 
jas e  instituições  da  IPl  do  Brasil;  8.  Integrar  seu 


planejamento  com  o  de  O  Estandarte,  da  Re- 
vista Alvorada  e  de  outras  mídias  da  denomi- 
nação. 9.  Reportar-se  e  prestar  relatóno  anu- 
al de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Comuni- 
cação. 

d)  Associação  Evangélica  Literária  Pendão 
Real:  Atribuições  (Estatuto  Social  -  Arti- 
go 2°)  -  1  Propagar  a  fé  cristã  evangélica, 
através  da  divulgação,  distribuição  e  edição 
de  material  impresso  e  audiovisual;  2.  Fomen- 
tar e  incentivar  ações  que  possibilitem  o  de- 
senvolvimento cultural  e  literário:  3.  Realizar 
convénios  e  intercâmbios  com  instituições 
congéneres;  4.  Organizar  e  manter  filiais;  5. 
Responsabilizar-se  pela  promoção  e  distribui- 
ção de  O  Estandarte,  Revista  Alvorada  e  ou- 
tras publicações  da  Igreja;  6,  Promover  a  ven- 
da de  espaço  publicitário  nas  publicações  da 
Igreja;  7.  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual 
de  suas  atividades  ao  Ministério  da  Comuni- 
cação, 

e)  Outras  IVlidias:  Atribuições  •  1.  Viabilizar  a 
participação  da  IPl  do  Brasil  em  outras  mídias, 
como  programas  de  rádio  e  televisão.  2  Esti- 
mular as  sínodos,  presbitérios  e  igrejas  locais 
igrejas  locais  a  criarem  programas  em  outras 
mídias  ou  a  obterem  concessão  de  rádios  co- 
munitárias: 3.  Organizar  um  banco  de  dados 
dos  programas  em  outras  mídias  e  das  rádios 
comunitárias  das  igrejas  locais,  presbitérios  e 
sínodos;  4.  Velar  pelo  fortalecimento  da  iden- 
tidade reformada  nos  programas  de  mídia  dos 
sínodos,  presbitérios  e  igrejas  locais:  5.  Inte- 
grar seu  planejamento  com  o  de  O  Estandarte, 
da  Revista  Alvorada  e  do  Portal  da  IPl  do  Bra- 
sil: 6,  Reportar-se  e  prestar  relatório  anual  de 
suas  atividades  ao  Ministério  da  Comunica- 
ção. 

■  Assessorias 

a)  Jurídica:  Atribuições  -  1.  Fornecer  parece- 
res aos  concílios,  órgãos  diretivos  e  membros 
das  igrejas  locais  sobre  as  normas  legais  vi- 
gentes: 2  Acompanhar  a  atuação  do  escritó- 
rio de  advocacia  sobre  o  andamento  dos  pro- 
cessos da  IPl  do  Brasil:  3  Fornecer  parece- 
res sobre  contratos  que  exijam  a  assinatura 
da  diretoria  da  Igreja;  4,  Acompanhar  as  reuni- 
ões da  Assembléia  Geral  e  da  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral;  5  Integrar  seu 
planejamento  com  o  da  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral,  da  Diretoria  da  Assem- 
bleia Geral  e  dos  Ministénos  da  Missão,  da 
Educação  e  da  Comunicação;  6.  Reportar-se 
administrativamente  ao  secretário  geral  no 
cumprimento  de  suas  atribuições;  7,  Prestar 
relatório  anual  de  suas  atividades  à  Diretoria 
da  Assembléia  Geral  e  à  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral. 

b)  Estatística:  Atribuições  -  1.  Manter  atualí- 
zado  o  banco  nacional  de  dados  quanto  a  mi- 
nistros, presbíteros,  diáconos,  membros,  igre- 
jas e  congregações,  por  sínodos  e  presbitéri- 
os, e  realizar  periodicamente  o  censo 
denominacíonal;  2.  Promover  e  divulgar  análi- 
ses e  estudos  estatísticos  para  conhecimen- 
to da  realidade  da  Igreja;  3-  Criar  programa  de 
informática  (software)  de  administração  ecle- 
siástica a  ser  disponibilizado  para  as  igrejas 
locais;  4.  Prover  o  escritório  central  de  siste- 
ma de  gestão  de  dados  para  análises  penõdi- 
cas  de  situações  e  tendências  no  desenvolvi- 
mento da  Igreja:  5  Dar  suporte  aos  ministérios 
e  secretarias  para  a  elaboração  de  estudos 
estatísticos  no  âmbito  de  suas  atuações;  6 
Integrar  seu  planejamento  com  o  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral,  da  Diretoria 
da  Assembléia  Geral  e  dos  Ministérios  da  Mis- 
são. Educação  e  Comunicação;  7.  Reportar- 
se  ao  secretário  geral  no  cumpnmento  de  suas 
atribuições,  8.  Prestar  relatóno  anual  de  suas 
atividades  à  Diretoria  da  Assembleia  Geral  e  á 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral. 


8  ■  Jornal  O  Estandarte  t  Novembro  de  2005 


CADERNO  ESPECIAL  DE  ATAS  DA  ASSEMBLEIA  GERAL  E  COMEX 


Representações 

Atribuições  -  I  -  Representar  a  Igreja  junto  aos 
organismos  para  os  quais  foram  designadas:  II  ■ 
Contribuir  para  o  (ortalecimento  dos  relacionamen- 
tos entre  a  Igreja  e  os  organismos  em  que  atuam, 
divulgando  sua  atuação  pelas  mídias  da  denomi- 
nação; III  -  Cumprir  as  atnbuições  especificas  re- 
cebidas da  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral,  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral  e  dos  Mi- 
nistérios da  Missão,  Educação  e  Comunicação;  IV 
-  Reporlar-se  ao  secretário  geral  no  cumprimento 
de  suas  atribuições;  V  ■  Prestar  relatório  anual  de 
suas  atividades,  bem  como  do  trabalho  desenvol- 
vido pelos  organismos  junto  aos  quais  atuam,  à 
Diretoria  da  Assembléia  Geral  e  à  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral. 


Memorial  Descritivo  da  ii^ 
Composição  dos  Ministérios, 
Secretarias,  Assessorias, 
Representações  e  Demais 
Departamentos  da  IPI  do 
Brasil 

I  -  Cada  um  dos  ministérios,  cada  uma  das  secretari- 
as, cada  uma  das  assessorias  e  de  cada  um  dos 
departamentos  serão  dirigidos  por  um  titular;  II  -  Os 
titulares  dos  ministérios,  secretarias,  assessorias  e 
departamentos  poderão  solicitar  auxiliares  à  diretoria 
da  Assembléia  Geral  ad  referendum  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral;  III  -  As  representa- 
ções da  IPI  do  Brasil  serão  compostas  de  acordo 
com  os  estatutos  dos  organismos  junto  aos  quais 
atuam:  IV  -  Os  organismos  regidos  por  estatutos 
próprios  (Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  Asso- 
ciação Bethel,  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real.  etc.)  terão  sua  composição  de  acordo 
os  mesmos. 

Implementação  da  Reforma 
Organizacional  e 
Administrativa 

1)  Premissas  -  1.1.  Os  programas  e  projetos  atuais 
não  serão  interrompidos;  os  novos  somar-se-ão  a 
eles,  sem  causar-lhes  embaraços  à  execução.  1.2. 
Os  programas  e  projetos  deverão  estar  adequados 
aos  orçamentos  de  cada  Ministério  e  suas  secretári- 
as. 1-3.  Os  programas  e  projetos  que  produzem  recei- 
tas deverão  buscar  sua  auto-sustentação  em  até  6 
meses,  1 ,4.  Todos  os  programas  e  projetos  deverão 
observar  os  documentos  legais  vigenteída  IPI  do  Bra- 
sil. 

2)  Estratégias  -  2.1.  Definição  do  perfil  das  pessoas 
que  irão  ocupar  os  Ministérios,  Secretarias  e  a  Admi- 
nistração Geral.  2,2.  Definição  do  Plano  de  Cargos  e 
de  Remuneração  para  as  atividades  remuneradas. 
2,3.Criação  de  instrumentos  de  gestão,  de  relatórios  e 
de  programas  de  treinamento/capacitação  dos  ocu- 
pantes designados. 

3}  Fases  -  3.1.  Aprovação  da  proposta,  até  13/8/ 
2005,  pela  Assembléia  Geral.  3.2.  Definição  dos  perfis 
dos  ocupantes  de  Ministérios,  Secretarias  e  Adminis- 
tração Geral,  até  31/8/2005,  pela  Comissão  de  Refor- 
ma da  Estrutura  Organizacional  e  Administrativa,  3.3. 
Definição  do  Plano  de  Cargos  e  de  Remuneração  pela 
Secretaria  de  Administração  e  Planejamento.  3.4.  Con- 
firmação/designação dos  ocupantes,  até  28/9/2005. 
3.5-  Os  itens  3.2,,  3.3.,  3.4-  deverão  ser  aprovados 
pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral.  3.6. 
Treinamento  e  Planejamento  dos  Ministérios  e  Secre- 
tanas.  até  15/11/2005.  3-7  Desdobramentos  dos  Pla- 
nos por  Sínodos  e  Presbiténos,  até  7/6/2006.  3,8.  Apoio 
à  implementação  da  reforma,  permanente  pela  comis- 
são de  reforma,  3.9-  Reuniões  de  acompanhamento  e 
avaliação,  tnmestrais/semestrais,  pelos  ministérios 
juntamente  com  a  comissão  de  reforma. 


Resumo  da  Ata  da  5^ 
Reunião  Extraordinária 
da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  -  Exercício 
2003-2006 

Segunda  Sessão 

DATA.  HORA  E  LOCAL:  1 3/8/2005,  às  8h40.  no  templo  da 
1^  IPI  de  Santo  André,  rua  Coronel  Francisco  Amaro,  94. 
Santo  André,  SR  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira;  SECRE- 
TÁRIO; Presb.  Jonatas  Silva  Meneses.  VERIFICAÇÃO  DE 
PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev. 
Silas  Silveira,  1  °  vice-presidente;  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Sil- 
va, 2°  vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel, 
3°  vice-presidente;  Presb.  lonatas  Silva  Meneses,  1  ^  secreta- 
rio e  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2°  secretario,  REPRE- 
SENTAÇÃO SINODAL:  SÍNODO  BORDA  DO  CAMPO: 
Presbitério  ABC;  Rev,  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  e 
Presba.   Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  Presbitério 
Ipiranga:  Revs.  Assir  Pereira  e  Leontino  Farias  dos  Santos  e 
os  Presbs,  João  Américo  dos  Santos  e  Moacir  Húngaro.  Pres- 
bitério Litoral  Paulista:  Revs.  Helinton  Rodrigo  Zanini 
Paes  e  Paulo  Martins  de  Almeida  e  o  Presb.  João  Batista  Ribei- 
ro de  Barros.  SÍNODO  BRASIL  CENTRAL:  Presbitério 
Brasil  Central:  Revs,  David  Aguiar  de  Oliveira  e  Valdeilson 
Casimiro  de  Oliveira,  Presbitério  Distrito  Federal:  Revs. 
Ézio  Martins  de  Lima  e  Sitas  Silveira  e  o  Presb.  Roberto  de 
Sousa  Silveira.  SÍNODO  MERIDIONAL:  Presbitério 
Catarinense;  Revs.  Euclides  Luis  do  Amaral  e  Regina  Niura 
Silva  do  Amaral  e  o  Presb.  Décio  João  Machado.  Presbitério 
Londrina:  Revs,  Marco  Antonio  Barbosa  e  Paulo  Roberto  de 
Farias  e  as  Presbas.  Adiloar  Franco  Zemuner  e  Sónia  Regina 
Machado  dos  Santos.  Presbitério  Paranaense:  Revs, 
Carlos  Roberto  Alves  de  Souza  e  Francisco  Elias  Delfino.  Pres- 
bitério Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos  Fernandes  Meyer  e 
Jean  Carlos  Selleti  e  os  Presbs.  Luiz  Carlos  Morosini  e  Salomão 
Bueno  da  Silva.  SÍNODO   MINAS  GERAIS:  Presbitério 
São  Paulo-Minas;  Rev,  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles. 
Presbs,  Sergio  Ferreira  de  Lima  e  Umbelina  Bologna.  Pres- 
bitério Sudoeste  de  Minas:  Rev,  Juraci  Moraes  Cabral. 
Presbitério  Sul  de  Minas:  Revs.  Alex  Sandro  dos  Santos 
e  Zaru  Cassiano.  SÍNODO  NORDESTE:  Presbitério  Bahia: 
Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  dos  Santos.  Presbitério 
Sergipe:  Presb,  Jonatas  Silva  Menezes,  SÍNODO  OCIDEN- 
TAL: Presbitério  Araraquarense;  Revs,  Antonio  Carlos 
Alves  e  Dallmer  Palmeiras  Rodrigues  de  Assis  e  os  Presbs. 
Flávio  Henrique  Tabarini  e  Adair  Sérgio  EduarrJo  Camargo, 
Presbitério  Campinas:  Revs.  Calvino  Camargo  e  Paulo 
César  Barros  Monteiro  e  os  Presbs.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e 
Marcos  Henrique  Valle  Castro  Camargo,  Presbitério  Noro- 
este Paulista:  Revs.  Antonio  de  Oliveira  Faria  e  Marcos 
Roberto  dos  Anjos  Pinto.  Presbitério  Oeste:  Revs. 
Wanderley  Maciel  Kirilov  e  loezer  Crott  Sanches  e  os  Presbs. 
Altair  Rossi  e  Daniel  Grotti.  SÍNODO  OESTE  PAULISTA: 
Presbitério  Centro  Oeste  Paulista:  Revs.  Agnaldo  Pe- 
reira Gomes  e  Ricardo  José  Bento  e  a  Presba,  Felicia  Forte 
Sobrinha.  Presbitério  Presidente  Prudente:  Revs.  Juliano 
Sanches  Lopes  e  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  os  Presbs. 
Francisco  Severino  de  Oliveira  e  Walter  Signorini.  SÍNODO 
ORIENTAL:  Presbitério  Bandeirante:  Revs.  Fernando 
Bortolleto  Filho  e  Saul  Ramos  de  Oliveira  e  o  Presb.  Nelson 
Lacerda  da  Silva.  Presbitério  Freguesia:  Revs,  Adalto 
Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ribeiro  e  os  Presbs.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho  e  João  Bosco  de  Lima.  SÍNODO 
OSASCO:  Presbitério  de  Carapicuiba:   Revs.  Márcio 
Alves  Mota  e  Rubens  Franco  Lacerda.  Presbitério  Novo 
Osasco:  Rev,  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão  e  o 
Presb.  Valdevino  Carlos  de  Oliveira.  Presbitério  de 
Osasco:  Revs.  Elias  Soares  Heringer  e  Paulo  César  de  Souza 
e  o  Presb.  Etevaldo  Barbosa  Novaes,  SÍNODO  RIO-SÃO 
PAULO:  Presbitério  Fluminense:  Revs.  Cleber  Coimbra 


Filho  e  Silvànio  Silas  Ribeiro  Cabrial  e  os  Presb.  Lourival  Tosta 
das  Neves.  Presbitério  Rio  de  Janeiro:  Rev,  Antônio 
Fernandes  da  Rocha  Neto  e  o  Presb.  lessé  Roecheling.  Pres- 
bitério Rio  Sul;  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Weber 
Orlando  Braidotti  e  o  Presb.  Antonio  Thuler  Filho.  Presbité- 
rio Vale  do  Paraíba:  Revs.  Lutero  Alberto  Gaspar  e  Natanael 
da  Mata  Costa  e  os  Presbs.  Carlos  de  Souza  de  lefferson 
Drilard.  SÍNODO  SÃO  PAULO:  Presbitério  Leste 
Paulistano:  Revs.  Nilo  Sérgio  da  Silva  e  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira  lunior  e  os  Presbs,  Anibal  Martins  e  Nestor  Maia 
Rodrigues  Campos,  Presbitério  Paulistano:  Revs.  Gilber- 
to dos  Santos  Rodrigues  e  Veniclo  Nogueira  e  os  Presbs, 
William  Ramos  e  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas.  Presbitério 
São  Paulo:  Revs,  Filippo  Blancato  e  Leonildo  Silveiía  Cam- 
pos e  os  Presbs.  Paulo  Rodrigues  Costa  e  Francisco  de 
Almeida,  SÍNODO  SETENTRIONAL;  Presbitério  do 
Amazonas:  Rev,  Gaudio  Feinando  Reinaldel.  Presbitério 
Ceará:  Revs,  Áureo  Rodrigues  Oliveira  e  Rivaldo  Bispo  Oli- 
veira. Presbitério  Norte:  Rev  Samuel  do  Prado.  SÍNODO 
SUDOESTE  PAULISTA;  Presbitério  Botucatu;  Revs. 
Clayton  Leal  da  Silva  e  Levi  Franco  de  Alvarenga.  Presbitério 
Central  Paulista:  Revs.  Kleuber  Leal  da  Silva  e  Lutero  de 
Oliveira  Messias  e  o  Presb,  Varlino  Mariano  de  Souza,  Pres- 
bitério Ourinhos:  Revs.  João  Batista  de  Souza  e  Silas  de 
Oliveira,  SÍNODO  SUL  DE  SÃO  PAULO;  Presbitério  de 
Sorocaba:  Revs.  Edson  Alcântara  e  Heitor  Beranger  lunior  e 
o  Presb.  lames  Baptista.  Presbitério  Sul  de  São  Paulo: 
Revs,  Ezequias  Pires  de  Camargo  e  Florisval  Carbona  Costa  e 
o  Presb,  Odair  Martins,  SÍNODO  VALE  DO  RIO  PARANÁ: 
Presbitério  Arapongas:  Revs,  Artêmio  Langue  Pauluci 
Júnior  e  Audenir  Almeida  Cristófano  e  o  Presb.  Arlindo  da  Silva 
Pinto.  Presbitério  Campo  Grande:  Revs,  Cláudio  Alves 
Coutinho  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos.  Presbitério 
Maringá;  Revs,  Márcio  Marques  e  Vagner  Rodrigues  Moraes 
e  os  Presbs,  Djalma  Bastos  Cesar  e  Valdenir  dos  Santos  Correa. 
Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs.  Ezequiel  Luz  e 
Paulo  Alves  Domingues  e  os  Presbs.  Raimundo  Pereira  Leite  e 
Roney  Márcio  Pessoa.  Presbitério  Norte  do  Paraná; 
Revs,  Reinaldo  Almeida  dos  Santos  e  Simão  Alberto  Zambissa 
e  o  Presbs.  Carlos  Donizete  Esteves  e  Elias  César  do  Nasci- 
mento Ferreira.  Presbitério  Oeste  do  Paraná:  Rev.  Mar- 
celo Teixeira  dos  Santos  e  Presb,  Djair  Palma.  AUSENTES; 
Sínodo  Brasil  Central:  Presbitério  Mato  Grosso 
Rondônia;  Sinodo  Oeste  Paulista:  Presbitério  de  Assis; 
Sínodo  Oriental:  Presbitério  Santana;  Sinodo  Nordes- 
te: Presbitério  Nordeste  e  Presbitério  Pernambuco-Alagoas; 
Sinodo  Sul  de  São  Paulo;  Presbitério  de  Votorantim. 
QUORUM;  72  ministros  e  42  presbíteros,  com  a  representa- 
ção de  todos  os  sínodos.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda,  secretario  geral;  Rev,  Aury  Vieira 
Reinaldet.  tesoureiro  geral;  Rev.  José  llson  Venâncio;  Repre- 
sentação da  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan:  Rev,  Chen  Hsin 
Liang,  moderador,  e  Rev  Chang  Te-Chien  (AndrewT  C.  Chang), 
secretário  geral,  Hsu  Ming  Chih,  Hsu  Su  Hua  e  Reva.  Chen  Li 
Hwei.  EXERCÍCIOS  DEVOCIONAIS:  Dirigidos  pelo  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos.  RESOLUÇÕES:  Nomeação  de 
Comissão  Especial:  Decide  nomear  Comissão  Especial  para 
analisar  os  fatos  comidos  no  documento  AG  035/05  (Relató- 
rio da  Comissão  Especial  nomeada  para  apuração  de  eventu- 
ais irregularidades  no  Sinodo  Sul  de  São  Paulo),  que  ficou 
assim  constituída:  Presb.  Adiloar  Franco  Zemuner  (relatora). 
Revs.  Filippo  Blancato,  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  lunior,  loào 
Luiz  Furtado,  Luiz  Pereira  de  Souza  e  os  Presbs.  loão  Américo 
dos  Santos  e  Moacir  Benvindo  de  Carvalho.  Quanto  ao 
documento  AG  034/05  (Projeto  de  Educação  Teológica), 
decide  aprovar  o  projeto  conforme  transcrito  no  anexo  2, 
Quanto  ao  documento  AG  036/05  (Relatório  da  Comis- 
são Especial  nomeada  para  regulamentar  os  artigos  27  (pa- 
rágrafos 2°),  34  (parágrafo  3")  e  47  (parágrafos  IV  2»)  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil):  1 )  Em  relação  aos  ministérios 
não  ordenados  e  autorização  para  missionários  ministrarem 
os  sacramentos,  decide:  A)  Manter  do  texto  que  está  em. 
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vigor  nos  seguintes  termos:  "DOS  MINISTÉRIOS  ORDE- 
NADOS E  nAo-ordenados  na  igreja  presbite- 
riana INDEPENDENTE  DO  BRASIL  -  CAPÍTULO  1  - 
Disposições  Preliminares  -  Ari  A  diversidade  de 
ministérios  é  o  testemunho  de  que  Deus.  pelo  Seu  Espirito 
Santo,  concede  dons  variados  à  Igreja  de  Seu  Filho  Jesus 
Cristo.  Art.  2°  Todos  os  ministérios  visam  ao  bem  comum 
da  Igreja  e  à  perfeita  unidade  do  corpo  de  Cristo,  podendo 
ser  exercidos  igualmente  por  homens  e  mulheres.  Art.  3° 
Nenhum  ministério  e  superior  ao  outro  e  nenhum  deve  ser 
admitido  como  podendo  dispensar  o  outro.  Art.  -í*  -  Os 
ministérios  serão  exercidos  por  membros  professos,  pes- 
soas idóneas,  maduras  na  fe.  e  eles  se  dividirão  em  duas 
categorias:  ministérios  ordenados  e  ministérios  não- orde- 
nados. §  1-°  Os  ministérios  ordenados  são  aqueles  que 
obrigatoriamente  correspondem  às  ordens  de  oficio 
abrangidas  pelo  governo  presbiteriano.  §  2°  Os  ministé- 
rios não  ordenados  se  constituem  parte  integrante  da  Igreja, 
sem  corresponderem  às  ordens  de  olicio.  §  O  ministro 
ordenado  estará  jurisdicionado  ao  seu  presbitério,  eonão- 
ordenado  à  igreja  a  que  estiver  servindo  Art  5"  Todos  os 
ministérios  aceitos  e  reconhecidos  na  Igreja  deverão  zelar 
pela  integridade  espiritual  e  manter  fidelidade  doutrinária  e 
teológica  ao  sistema  presbiteriano  de  fé  e  de  governo  Pa- 
rágrafo único  A  quebra  dos  votos  de  obediência  ao 
sistema  de  doutrina  e  de  governo  ensejará  medidas  discipli- 
nares aplicadas  pelo  concilio  ao  qual  o  ofensor  está 
jurisdicionado.  CAPÍTULO  II  -  Do  ministério  da 
Docência  Teológica  ■  Art.  6"  À  igreja  compete  reco- 
nhecer o  ministério  da  docência  teológica  para  que  o  ensino 
preserve  a  sã  doutrina  e  as  legitimas  tradições  reformadas 
do  presbiterianismo  Art  7°  -  O  ministério  da  docência 
teológica  pode  ser  exercido  por  homens  ou  por  mulheres 
devidamente  preparados  para  esse  ministério.  Art.  8" 
Enquanto  no  exeicicio  de  seu  ministério,  o  professor  de 
teologia  deve  velar  pelo  crescimento  espiritual  dos  alunos, 
servindo  lhes  de  exemplo  de  dedicação,  de  inspiração  e 
de  piedade.  Ari  9°  Não  será  permitido  ao  professor  de 
teologia  eximir- se  das  funções  do  ministério.  Art.  W  -  Os 
critérios  para  a  admissão  de  um  professor  de  teologia  se- 
rão estabelecidos  de  acordo  com  regulamentação  do  ór- 
gão de  supervisão  teológica  da  Igreja  e  homologados  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  Art.  1 1  Aposse 
de  um  professor  de  teologia  se  d,  irá  solenemente  em  culto 
realizado  pelo  respectivo  Seminário  da  Igreja,  sob  a  coor- 
denação do  presidente  da  sua  congregação,  de  cuja  ceri- 
mónia se  lavrara  ata  própria.  CAPÍTULO  III  -  Do  (Ministé- 
rio Missionário  -  Art.  12  -  A  obra  missionária  de 
evangelização  é  em  si  própria  ministério  da  Igreja,  que  é 
chamada  por  Deus  para  proclamar  o  Evangelho  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo  a  todas  as  gentes.  -Art  13  Ominis- 
tério  missionário  constitui-se  no  anúncio  do  evangelho  do 
remo  de  Deus,  na  implantação  de  novas  igrejas,  na  forma- 
ção de  novos  missionários  ou  evangelistas  e  outras  áreas 
relacionadas  a  estas.  -  Parágrafo  Único  O  ministério 
missionário  será  exercido  no  âmbito  das  atividades  eproje- 
tos  da  igreja  ou  concílios.  Ari  14  ■  O  missionário  que  não 
for  ministro  ordenado  deverá  ter  curso  médio  de  teologia 
ou  seu  equivalente,  e  deverá  ser  membro  de  uma  igreja 
local,  a  qual  exercerá  sobre  ele  o  poder  de  jurisdição.  Pa- 
rágrafo único:  O  missionário  não  ordenado  só  terá  di- 
reito de  admissão  á  ordem  pastoral  nos  termos  estabeleci- 
dos peia  Igreja.  Art.  15  Em  casos  muito  especiais,  e  a 
critério  do  seu  presbitério,  o  missionário  poderá  obter  li- 
cença temporária,  para  celebrar  os  aios  pastorais,  excluin- 
do-se  assumir  a  presidência  de  Conselho  da  Igreja  local 
Parágrafo  Único:  Esta  licença  não  ultrapassará  o  perío- 
do de  um  ano.  podendo  entretanto,  ser  renovada  a  critério 
do  Presbitério.  Art.  16  -  A  juizo  do  concilio  a  que  estiver 
jurisdicionado.  o  missionário  poderá  exercer  o  direito  de 
palavra.  Ari  17-  O  envio  de  missionário  aos  campos  deve 
ser  feito  solenemente  pelo  presbitério  quando  tratar-se  de 


ministros  ordenados,  e  solenemente  pela  igreja  local  quan- 
do tratar-se  de  não  ordenado.  Parágrafo  único  Esta 
cerimónia  solene  se  chamará  "Culto  de  Consagração  e  Envio 
de  Missionário".  CAPÍTULO  IV  -  Do  ministério  de  Mú- 
sica -  Ari  18  -  O  Ministro  de  Musica  é  o  colaborador  do 
pastor  da  igreja,  na  área  musical  e  litúrgica.  Art.  19-  Do 
Ministro  de  Música  exigir-se-ão  curso  superior  em  sua 
área  e  curso  médio  de  teologia,  ou  seu  equivalente  Ar  t.  20 
Se  o  Ministro  de  Música  for  ministro  ordenado,  o  mesmo 
estará  jurisdicionado  ao  presbitério  de  que  é  membro  e  terá 
assento  no  Conselho  da  igreja  a  que  estiver  servindo,  sem 
direito  a  voto  Ari  21-0  Ministro  de  Musica  que  não  for 
ministro  ordenado  será  jurisdicionado  à  igreja  a  que  estiver 
servindo.  Art.22  ■  A  supervisão  do  trabalho  do  Ministro  de 
Música  estará  a  cargo  do  pastor  da  igreja,  nos  termos  do 
que  dispõe  o  Artigo  33.  §2.  da  Constituição  e  Ordem  da 
Igreja.  Ari  23  ■  O  Ministro  de  Música  deverá  ser  consagra- 
do em  culto  solene  realizado  na  igreja  a  que  vier  servir 
CAPÍTULO  V  -  Do  Ministério  da  Educação  Cristã  - 
Ari  24-0  Ministro  de  Educação  Cristã  é  um  auxiliar  do 
pastor  da  igreja.  Art  25  -  O  ministério  de  educação  com- 
preende a  preparação  e  execução  de  currículos  e  progra- 
mas, a  coordenação  do  ensino  bíblico  para  todas  as  faixas 
etárias  da  igreja  e  o  treinamento  dos  respectivos  professo- 
res. Ari  26  ■  Para  o  exercido  deste  ministério  será  exigida 
formação  em  sua  área  de  atuação  e  curso  médio  de  teolo- 
gia, ou  seu  equivalente.  Ari  27 -Se  o  Ministro  de  Educação 
C nstã  for  ministro  ordenado,  o  mesmo  estará  jurisdicionado 
ao  presbitério  de  que  é  membro,  e  terá  assento  no  Conselho 
da  igreja  a  que  estiver  servindo  sem  direito  a  voto.  Art.  28 
-  O  Ministro  de  Educação  Cristã  que  não  for  ministro  orde- 
nado será  jurisdicionado  á  igreja  a  que  estiver  servindo 
Ari  29  -  A  consagração  do  Ministro  de  Educação  Cristã  se 
dará  solenemente  em  culto  realizado  na  igreja  a  que  vier 
servir";  B)  Prorrogar  o  prazo  até  a  próxima  reunião  ordi- 
nária da  Assembleia  Geral  para  que  a  Comissão  Especial 
(Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  relator;  Presbs.  Moacir 
Húngaro,  Onésimo  Anunciação,  Adiloar  Franco  Zemuner. 
Revs,  loâo  Luiz  Furtado)  apresente  novo  relatório  sobre  o 
assunto;  2)  Em  relação  ao  processo  de  reciclagem  (Arts. 
44  e  47  da  Constituição),  decide-se:  a)  Manter  a  regulamen- 
tação em  vigor,  nos  seguintes  termos:  "Da  Matricula:  1) 
Serão  aceitos  os  diplomas  de  bacharel  em  teologia  de  cur- 
sos de  nivel  superior  de  quaisquer  instituições  de  educação 
teológica  de  outras  denominações  ou  Interdenominacionais, 
ou  seja.  de  cursos  que  exijam  a  conclusão  do  ensino  médio 
como  requisito  para  matricula.  2}  Para  efetivação  da  matrí- 
cula, além  dos  documentos  pessoais,  deverão  ser  apresen- 
tados os  históricos  escolares  tanto  do  curso  teológico  quan- 
to do  ensino  médio,  bem  como  o  comprovante  de  paga- 
mento da  taxa  de  matricula.  3)  A  matricula  será  feita  antes 
do  inicio  de  cada  semestre  letivo.  obedecendo  o  calendário 
do  Seminário.  Do  Programa  do  Curso  de  Reciclagem:  l)As 
disciplinas  que  compõem  o  programa  do  curso  de 
reciclagem  são  as  seguintes:  -Teologia  Sistemática  1-4 
créditos:  -Teologia  Sistemática  11-4  créditos:  -Teologia 
Pastoral   4  créditos:-Teologia  da  Missão  -  4  créditos:  • 
Exegese  do  Antigo  Testamento    4  créditos:  -Exegese  do 
Novo  Testamento    4  créditos:  -História  do  Pensamento 
Cristão  -  4  créditos:  -História  do  Presbiterianismo  -  4  cré- 
ditos; -Administração  Eclesiástica  -  4  créditos:  2)  No  pri- 
meiro semestre  do  ano  letivo.  deverão  se  cumpridas  as 
seguintes  disciplinas:  Teologia  Sistemática  I.  Teologia  Pasto- 
ral. Exegese  do  Novo  Testamento,  História  do 
Presbiterianismo  e  Administração  Eclesiástica.  No  segundo 
semestre  letivo:  Teologia  Sistemática  II.  Teologia  da  Missão. 
Exegese  do  Antigo  Testamento  e  História  do  Pensamento 
Cristão.  3)  Todos/as  os/as  candidatos/as  terão  obrigatori- 
amente de  elaborar  monografia  e  exegese  segundo  as  nor- 
mas académicas  do  Seminário.  4)  O  programa  do  Curso  de 
Reciclagem  será  cumprido  mediante  tutoria  à  distância.  5)  O 
prazo  minimo  para  conclusão  do  Curso  de  Reciclagem  será 
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Foto  oficial  da  reunião  da 
Comissão  Executiva,  no 
Escritório  Central,  dia  27  de 
setembro  de  2005 


Revs.  Joaquim  Francisco 
Ribeiro  Neto  e  Antônio 
Carlos  Alves,  da  Secretaria 
de  Evangelização,  na 
reunião  da  Comissão 
Executiva  (27/9/2005) 


Presb.  Moacir  Benvindo  de 
Carvalho  e  Revs.  Carlos  Augusto 
Prado  de  Oliveira  e  Ézio  Martins 
de  Lima,  na  reunião  da 
Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real 


Revs.  Ezequiel  Luz,  Galdino 
Acássio  Gomes  da  Silva,  José 
Rómulo  Magalhães  Filho, 
Silas  de  Oliveira  e  João  Batista 
de  Souza 


■ 


de  um  ano  letivo.  Da  Avaliação:  I)  Os/as  alunos/as  do  Curso 
de  Reciclagem  serão  submetidos/as  a  avaliação,  mediante 
apresentação  de  trabalhos  e/ou  provas  e  exames  finais.  2) 
As  pro  vas  e  exames  finais  só  poderão  ser  feitas  no  Seminá- 
rio, sob  supervisão  dos     professores/as  responsáveis 
pelas  disciplinas  do  curso  de  reciclagem.  3)  A  nota  minima 
para  aprovação  em  cada  disciplina  é  6.0  (seis)..  4)  Os/as 
alunos/as  que  não  obtiverem  a  nota  minima  para  aprovação 
nos  trabalhos  e/ou  pro  vas  terão  direito  de  fazer  um  exame 
final  Para  aprovação  com  exame  final  será  necessário  atin- 
gir a  média  minima  6, 0  (seis),  mediante  o  uso  da  seguinte 
fórmula:  t\lota  dos  trabalhos  e/ou  provas  somada  á  Nota  do 
exame  final  dividida  por  dois.  5)  A  exegese  e  a  monografia 
receberão  parecer  emitido  pela  Congregação  do  Seminá- 
rio, o  qual  será  encamin fiado  ao  Presbitério  do/a  candida- 
to/a. Das  Mensalidades:  I)  Os/as  alunos/as  do  Curso  de 
Reciclagem  pagarão  uma  mensalidade  equivalente  a  30%  do 
valor  da  mensalidade  do  curso  regular.  2)Serão  cobradas 
W  (dez)  mensalidades,  além  de  duas  taxas  de  matricula.  Da 
Conclusão  do  Curso  de  Reciclagem:  I)  O  Seminário  forne- 
cerá uma  declaração  de  conclusão  do  Curso  de  Reciclagem 
aos/às  candidatos/as  que  forem  aprovados/as  em  todas  as 
disciplinas  do  programa  do  curso,  bem  como  apresenta- 
rem exegese  e  monografia.  2)  A  declaração  de  conclusão 
será  acompanhada  de  histórico  escolar,  listando  as  discipli- 
nas cursadas  e  as  notas  obtidas  "b)  Prorrogar  o  prazo  até 
a  próxima  reunião  ordinária  da  Assembleia  Geral  para  que  a 
Comissão  Especial  (Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  relator; 
Presbs,  Moacir  Húngaro,  Onésimo  Anunciação,  Adiloar  Fran- 
co Zemuner.  Revs.  ]oão  Luiz  Furtado),  acrescida  dos  mem- 
bros da  Secretaria  de  Educação  Teológica  {Revs.  Abival  Pi- 
res da  Silveira,  Luiz  Henrique  dos  Reis,  Áureo  Rodrigues  de 
Oliveira.  Silas  de  Oliveira,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  Jean 
Carlos  Selleti,  Walter  Guilherme  Ferreira  Sales  e  Presbs.  loão 
Daniel  Migliorini  e  Wilson  da  Silva  Matos),  apresente  relatório 
sobre  o  assunto;  3)  Em  relação  ao  recebimento  de  pasto- 
res ordenados  por  outras  denominações  (Art.  4 1  da  Cons- 
tituição), decide  pela  permanência  em  vigor  da  legislação 
atua!  até  que  novos  estudos  que  sejam  apresentados  na 
próxima  reunião  ordinária  da  Assembléia  Geral  pela  Comis- 
são Especial  (Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  relator; 
Presbs.  Moacir  Húngaro,  Onésimo  Anunciação.  Adiloar  Fran- 
co Zemuner,  Revs.  João  Luiz  Furtado)  acrescida  dos  mem- 
bros da  Secretaria  de  Educação  Teológica  (Revs.  Abival  Pi- 
res da  Silveira,  Luiz  Henrique  dos  Reis,  Áureo  Rodrigues  de 
Oliveira,  Silas  de  Oliveira,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  lean 
Carlos  Selieti,  Walter  Guilherme  Ferreira  Sales  e  Presbs.  loão 
Daniel  Migliorini  e  Wilson  da  Silva  Matos);  4}  Em  relação  aos 
casos  excepcionais  (Art.  47  da  Constituição,  Parágrafo  2°): 
Decide  aprovar  a  seguinte  regulamentação:  "Para  a  licenci- 
atura de  candidatos  não  graduados  em  teologia:  1)  Será 
exigido  que  o  candidato:  tenha,  no  mínimo,  dez  anos  como 
membro  da  IPI  do  Brasil;  tenha,  no  minimo.  quarenta  anos 
de  idade:  tenha,  no  minimo,  dois  mandatos  como  oficial 
(presbítero  ou  diácono)  da  IPI  do  Brasil:  tenha  uma  forma- 
ção de  curso  superior;  2)  Será  exigido  que  os  presbitérios 
encaminhem  o  pedido  a  uma  das  instituições  teológicas  da 
IPI  do  Brasil,  para  averiguação  do  saber  teológico,  com 
cópias  para  seus  respectivos  sínodos  epara  a  Secretaria  de 
Educação  Teológica;  3)  Os  candidatos  sejam  submetidos 
aos  seguintes  exames  e  provas  por  uma  das  instituições 
teológicas  da  IPI  do  Brasil:  a)  Escrever  uma  monografia 
sobre  um  ponto  da  teologia  reformada,  dentre  três  temas 
indicados  pela  Congregação  do  Seminário,  com  no  minimo 
vinte  e  no  máximo  quarenta  páginas,  seguindo-se  o  modelo 
oferecido  pelo  próprio  Seminário;  c)  Elaborar  uma  inter- 
pretação escrita  de  um  texto  bíblico  (sem  que  se  leve  em 
conta  as  mesmas  exigências  para  quem  fez  um  curso  com- 
pleto de  hebraico  ou  grego),  dentre  três  textos  indicados 
pela  Congregação  do  Seminário,  com  no  minimo  quinze  e  no 
máximo  trinta  páginas;  c)  Submeter-se  a  um  exame  escrito, 
elaborado  pela  Congregação  do  Seminário,  mediante  biblio- 


grafía  indicada  com  antecedência,  num  total  de  50  pergun- 
tas, valendo  0,20  pontos  cada  uma.  exigindo-se  a  nota 
minima  de  seis  pontos  para  ser  considerado  apro  vado.  nas 
seguintes  áreas:  Bíblia  ( 1 5  perguntas);  Teologia  (15  per- 
guntas): História  da  Igreja  ( tO  perguntas).  Filosofia/Socio- 
logia (10  perguntas).  4)  Somente  após  receber  um  docu- 
mento da  Congregação  do  Seminário,  informando  da  apro- 
vação, é  que  os  presbitérios  darão  inicio  ao  processo  de 
licenciatura,  com  a  devida  homologação  dos  respectivos 
sínodos  5)  Da  decisão  da  Congregação  caberá  recurso 
dos  presbitérios  junto  aos  sínodos  e  à  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  conforme  regulamentação  do  Processo  Admi- 
nistrativo. Quanto  ao  documento  AG  038/05  (Relató- 
rio da  Secretaria  de  Relações  Interedesiàsticas  sobre  regu- 
lamentação do  artigo  41  (parágrafo  único)  da  Constituição 
da  IPI  do  Brasil},  decide  aprovar  a  seguinte  regulamenta- 
ção: "I)  A  IPI  do  Brasil  poderá  receber  como  obreiros 
fraternos  ministros  procedentes  de  todas  as  igrejas  com  as 
quais  tiver  formalizado  parceria  oficial,  respeitando-se  o 
dispostonoArt  5"  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil.  2.)  Para 
serem  recebidos  como  obreiros  fraternos,  os  ministros 
deverão  trazer  documentos  de  apresentação  de  suas  res- 
pectivas igrejas  de  origem.  3 )  A  recepção  de  ministros  como 
obreiros  fraternos  deverá  ser  autorizada  pela  diretoría  da 
Assembléia  Geral  e  homologada  pela  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral.  4)  Os  ministros  autorizados  a  se/em  re- 
cebidos como  obreiros  fraternos  serão  encaminhados  ao 
presbitério  da  região  em  que  irão  atuar  a  fim  de  serem  I 
admitidos  como  membros.  5)  Os  ministros  recebidos  como 
obreiros  fraternos  gozarão  de  todos  os  privilégios  e  esta- 
rão sujeitos  a  todas  as  responsabilidades  dos  ministros  da 
IPI  do  Brasil".  Quanto  ao  documento  AG  039/05  (Do- 
cumento de  Parceria  a  ser  assinado  com  a  Igreja  Presbiteriana 
em  Taiwan),  decide  assinar  o  Pacto  de  Parceria  entre  a  IPI 
do  Brasil,  representada  pelos  Revs,  Assir  Pereira,  presiden- 
te da  Assembléia  Geral,  e  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secre-  ' 
tário  geral,  e  a  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan,  representada 
pelos  Revs.  Chen  Hsin  Liang,  moderador,  e  Chang  Te-Chien, 
secretário  geral.  AUTORIZAÇÃO  PARA  AUSENTAR-SE.  Fo- 
ram autorizados;  Revs.  Silvánio  Silas  Cabrial,  Áureo  Rodrigues 
de  Oliveira.  Vagner  Rodrigues  Morais,  Márcio  Marques, 
Ezequiel  Luz,  Paulo  Alves  Domingues,  Sérgio  Francisco  dos 
Santos,  Leontino  Farias  dos  Santos  e  Marcos  Monteiro  da 
Cruz  Bailão,  Ezequias  Pires  de  Camargo.  Kleuber  Leal  da 
Silva,  Clayton  Leal  da  Silva.  Levi  Franco  Alvarenga,  Juliano 
Sanches  Lopes.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  Francisco 
Severino  de  Oliveira  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues  e  Venicio 
Nogueira  e  os  Presbs,  Djalma  Bastos  César,  Valdenir  dos 
Santos  Corrêa,  Raimundo  Pereira  Leite  e  Roney  Márcio  Pes- 
soa, Willian  Ramos.  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas.  Varlino 
Mariano  de  Souza.  Walter  Signorini  e  Umbelina  Bologna,  PENA 
DE  CENSURA:  Aos  conciliares  que  se  retiraram  da  reunião 
da  Assembléia  Geral  sem  a  devida  autorização  será  encami- 
nhada comunicação  de  pena  de  censura  aos  seus  respecti- 
vos concílios,  APROVAÇÃO  DE  ATAS:  1 )  Lida  e  aprovada 
a  ata  da  1 '  Sessão  da  5'  Reunião  Extraordinária  da  Assem- 
bléia Geral  da  IPI  do  Brasil  do  Exercício  2003-2006;  2] 
Decide  encaminhar  cópia  da  ata  da  2"  Sessão  da  5"  Reunião 
Extraordinária  aos  conciliares  presentes  para  leitura  e  enca- 
minhamento de  observações,  delegando-se  poder  a  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral,  em  sua  próxima  reunião, 
para  aprovar  seu  texto  final,  REGISTROS  ESPECIAIS:  1) 
Agradecimento  à  l''  IPI  de  Santo  André,  a  Equipe  de  Apoio, 
ao  Presbitério  ABC,  ao  Sínodo  Borda  do  Campo  e  ao  Presb, 
Flávio  Henrique  Tabarini  pelo  trabalho  desenvolvido  durante 
toda  a  reunião  da  Assembléia  Geral;  2)  Homenagem  ao  Rev. 
Paulo  Martins  de  Almeida,  ministro  mais  idoso  a  participar 
durante  todo  o  desenrolar  da  reunião,  ENCERRAMENTO: 
Ãs  1 9h20  com  a  bênção  apostólica  pelo  Rev.  Paulo  Martms 
de  Almeida,  seguindo-se  culto  de  encerramento,  com  pre- 
gação pelo  Rev.  Silas  Silveira.  1"  vice-presidente  da  Assem- 
bléia Geral. 
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ANEXO  II 


PROJETO  DE 

EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA 


Análise  histórica  da 
educação  teológica  na  IPI  do 
Brasil 

1  A  educação  teológica  na  IPI  do  Brasil  tem  suas  ort- 
gens  )untamente  com  a  IPI  do  Brasil,  O  Rev  Eduardo 
Carlos  Pereira,  ao  escrever  sobre  o  assunto,  des- 
tacou que  foram  os  embates  sobre  a  organização 
do  Seminário  que  levaram  ao  cisma  de  1903. 

2.  Ao  ser  organizado  em  1905.  o  Seminário  de  São 
Paulo  era  um  ponio  de  honra  da  igreja  recém  orga- 
nizada Dal  ser  considerado  a  "menina  dos  olhos" 
da  igreia.  A  expressão  correspondia  à  realidade.  A 
IPI  do  Brasil  consumiu  suas  primeiras  energias  no 
estabelecimento  do  Seminário  de  São  Paulo,  que, 
em  1914,  já  possuía  sua  própria  sede. 

3.  Na  década  de  20,  houve  uma  grande  inversão  nas 
posições  hisióncas  da  IPI  do  Brasil  a  respeito  do 
Seminário.  Desde  suas  origens,  a  IPI  defendia  a 
manutenção  de  um  seminário  com  um  colégio  pre- 
paratório anexo.  Na  década  de  20.  a  igreja  mudou 
de  opinião,  passando  a  aceitar  a  idéia  de  utilização 
do  filackenzie  College  como  curso  preparatório.  Além 
disso,  no  espírito  do  Congresso  do  Panamá,  a  IPI  do 
Brasil  parlicipou  do  projeto  do  Seminário  Unido,  no 
começo  da  década  de  30,  abrindo  mão  da  manuten- 
ção de  sua  própria  Casa  de  Profetas. 

4.  Após  a  expenència  do  Semináno  Unido,  ainda  na 
década  de  30.  o  Semináno  de  São  Paulo  voltou  a 
funcionar  e  enfrentou  uma  das  maiores  crises  de 
toda  a  sua  história,  com  a  chamada  Questão  Doutn- 
nária.  Nela.  seus  professores  tornaram-se  suspei- 
tos e  o  corpo  docente  sofreu  uma  profunda 
reformulação. 

5.  Nova  crise  tornou  a  ocorrer  no  final  da  década  de 
60.  Diferentemente  do  que  sucedeu  no  desenrolar 
da  Questão  Doutrinána,  desta  vez  foi  o  corpo  dis- 
cente que  se  tornou  suspeito,  Porém,  ainda  na  dé- 
cada de  70.  teve  início  uma  reformulação  do  corpo 
docente  do  Seminário,  na  qual.  pouco  a  pouco,  alu- 
nos vitimas  da  suspeição  na  crise  anterior  passa- 
ram a  assumir  a  responsabilidade  pelo  ensino  e  pela 
direção  da  instituição 

6.  A  partir  da  década  de  80.  acentuou-se  a  preocupa- 
ção e  o  interesse  pela  formação  académica  do  cor- 
po docente.  fVluilo  ajudou  nisso  a  participação  e  o 
envolvimento  da  IPI  do  Brasil  com  o  Programa 
Ecuménico  de  Pós-Graduação  em  Ciências  da  Reli- 
gião no,  então.  Instituto  Metodista  de  Ensino  Superi- 
or, em  Rudge  Ramos.  São  Bemardo  do  Campo.  SP, 
Dessa  maneira,  os  seminários  iniciaram  um  proces- 
so de  formação  de  docentes  no  contexto  nacional. 

7.  Na  mesma  década  de  80.  a  IPI  do  Brasil  abriu  duas 
outras  instituições  de  ensino  teológico:  o  Seminário 
de  Londrina,  organizado  em  28/2/1982,  e  o  Seminá- 
no de  Fortaleza,  organizado  em  r/3/1986  As  ori- 
gens do  Seminário  de  Londrina  estão  ligadas  ao 
"Instituto  Bíblico  João  Calvino",  em  Arapongas.  PR. 
que  funcionou  de  1 962  a  1 977.  Em  1 982.  o  Seminá- 
rio iniciou  suas  alividades,  tendo  adquirido  sua  sede 
em  1984  A  história  da  IPI  do  Brasil  no  Norte/Nordes- 
te durante  muito  tempo  foi  marcada  basicamente 
pela  precariedade.  Desde  as  pnmeiras  adesões  ao 
movimento  independente,  as  novas  igrejas  ficaram 
na  dependência  de  eventuais  pastores  que  se  agre- 
gassem à  nova  denominação  ou  de  enviados  do 
Sul.  os  quais,  geralmente,  não  permaneciam  muito 
tempo  na  região.  Houve  três  tentativas  de  solucio- 
nar a  questão,  levadas  a  eteilo  por  igrejas  da  re- 


gião, com  escolas  de  formação  de  obreiros:  em 
1947.  em  1961  e  em  1965.  O  Supremo  Concílio  re- 
solveu assumir  o  desafio  de  estabelecer  o  terceiro 
seminário  da  IPI  do  Brasil  em  Fortaleza  o  que.  de 
fato,  ocorreu  em  1986. 

8.  Com  três  seminários  preparando  pastores  para  cui- 
dar de  igrejas  organizadas,  mas  sem  nenhuma  ins- 
tituição para  cuidar  da  formação  de  missionános.  e 
preocupando-se  com  a  questão  do  crescimento 
denominacional  e  implantação  de  novas  igrejas  lo- 
cais, a  IPI  do  Brasil  passou  a  se  interessar  e  a 
investir  mais  em  missões.  Dessa  maneira,  na  déca- 
da de  90,  com  o  fortalecimento  cada  vez  mais  acen- 
tuado da  Secretaria  de  fvlissôes,  organizaram-se 
os  Centros  de  Treinamento  |y)issionário:  em  Cuiabá, 
MJ.  no  ano  de  1 996.  em  Natal.  RN.  no  ano  de  1 997; 
em  Florianópolis.  SC.  no  ano  de  1 998;  e  em  Campi- 
nas, SP  no  ano  de  2002, 

9.  Ao  mesmo  tempo,  apesar  de  possuir  três  seminári- 
os, mas  sem  poder  atender  candidatos  ao  ministé- 
no  pastoral  das  mais  diversas  regiões  do  pais  que 
nem  sempre  podiam  se  deslocar  para  os  locais  de 
funcionamento  de  nossas  casas  de  profetas,  duas 
outras  soluções  passaram  a  ser  utilizadas.  Por  um 
lado,  candidatos  formados  em  seminários  de  ou- 
tras denominações  passaram  a  ter  seus  diplomas 
revalidados  para  serem  recebidos  pela  IPI  do  Brasil 
mediante  cursos  de  reciclagem  realizados  nos  se- 
minários. Por  outro  lado,  cursos  de  extensão  foram 
abertos  petos  três  seminários  existentes:  no  Rio  de 
Janeiro,  RJ.  em  2000;  em  Manaus.  AM,  em  2001 ;  e 
em  Brasília,  DF,  em  2002. 

10.  Os  seminários  oferecem  cursos  de  bacharel  em 
teologia  para  a  formação  de  pastores  e  pastoras. 
Muitos  destes,  ao  concluírem  seus  cursos,  agem 
como  se  tivessem  adquirido  todo  saber  necessário 
para  o  desenvolvimento  de  seu  ministério.  Não  sen- 
tem necessidade  de  realização  de  novos  cursos. 
Ao  mesmo  tempo,  os  seminários,  muitas  vezes,  agem 
como  se  tivessem  concluído  sua  missão  ao  entre- 
garem novos  bacharéis  à  denominação. 

11.  Deve-se  destacar,  finalmente,  o  esforço  desenvol- 
vido pelos  seminários  no  setor  de  publicações.  O 
Seminário  de  São  Paulo  publicou  uma  obra  conten- 
do os  textos  de  suas  experiências  litúrgicas, 
intitulado  "Vida  na  Terra",  bem  como  vem  desenvol- 
vendo o  "Projeto  João  Calvino",  com  várias  obras  já 
editadas  enfocando  a  tradição  reformada.  Houve  a 
publicação  de  revistas  pelos  seminários  em  con- 
junto. Está  em  desenvolvimento  a  publicação  de 
revistas  pelos  seminários  isoladamente.  Não  se 
pode  esquecer,  além  disso,  que  nossos  seminários 
estão  filiados  a  Associação  dos  Seminários  Teoló- 
gicos Evangélicos  (ASTE).  que,  entre  outras  coi- 
sas, tem  dado  uma  contribuição  fundamental  para 
a  educação  teológica  no  Brasil  através  da  publica- 
ção de  diversas  obras.  Nesse  empreendimento, 
também  tem  havido  notável  participação  de  nossas 
instituições  de  ensino  teológico,  através  de  seus 
docentes. 

12.  Dessa  história,  queremos  destacar  alguns  pontos 
de  grande  importância: 

12.1.  As  sedes  dos  Seminários  -  O  Seminário  de 
São  Paulo  iniciou  sua  históna  lutando  para  ter 
sua  própria  sede.  Porém,  na  maior  parte  de  sua 
existência,  peregrinou,  sofrendo  as  consequên- 
cias da  falta  de  continuidade  de  um  projeto  con- 
sistente de  educação  teológica  da  IPI  do  Brasil. 
Para  resolver  essa  e  outras  dificuldades  da  edu- 
cação teológica,  foi  organizada  a  Fundação 


Eduardo  Carlos  Pereira  Esta  adquinu  propriedade 
para  abrigar  o  Seminário  de  Londrina,  em  1984.  o 
mesmo  ocorrendo  em  1986,  para  o  Semináno  de 
Fortaleza.  Finalmente,  em  1999,  providenciou  uma 
sede  para  o  Seminário  de  São  Paulo. 

12.2.  Curso  preparatório  -  Durante  cerca  de  40  anos. 
até  o  inicio  da  década  de  70,  o  Seminário  de  São 
Paulo  recebeu  alunos  procedentes  de  um  bom  cur- 
so preparatório  {Instituto  José  Manoel  da  Concei- 
ção). No  entanto,  exatamente  quando  mais  se  dete- 
norou  a  educação  pública  no  Brasil  e  foram  abertos 
os  dois  outros  seminários  da  IPI  do  Brasil,  esse  pre- 
cioso recurso  deixou  de  existir.  Agora,  enfrentamos 
um  grande  desafio  em  nossos  trés  seminários:  como 
trabalhar  com  estudantes  com  graves  delícièncias 
educacionais  em  sua  formação  básica? 

12.3.  Relacionamento  com  a  igreja  ■  Faz  parte  de 
uma  forte  tradição  na  IPI  do  Brasil  a  critica  aos  se- 
minários por  serem  instituições  académicas,  sem  o 
cultivo  de  laços  de  relacionamento  com  a  vida  da 
própria  igreja.  Será  que  essa  crítica  tem  fundamen- 
to? É  preciso  analisar  diversas  questões  para  se 
responder.  Entre  elas,  as  seguintes:  a)  Os  docen- 
tes dos  seminários  estão  envolvidos  no  trabalho 
com  nossas  igrejas  locais?  b)  Qual  a  presença  dos 
docentes  dos  seminários  na  vida  da  igreja  nacio- 
nal? c)  Os  seminários  tém  procurado  oferecer  seus 
serviços  às  igrejas  e  presbitérios?  d)  Os  seminári- 
os tém  buscado  aprofundar  seu  relacionamento  com 
as  igrejas  locais?  e)  As  igrejas  têm  procurado  bus- 
car apoio  nos  seminários? 

12.4.  O  trabalho  missionário  e  o  crescimento  da 
igreja  -  O  foco  de  atuação  dos  seminários  tem 
sido.  preferencialmente,  a  preparação  de  pastores 
e  pastoras  para  igrejas  já  estabelecidas  e  organi- 
zadas. Por  outro  lado,  os  centros  de  treinamento 
missionário  se  consagram  ã  preparação  de  missio- 
nários e  missionánas.  sem  vinculação  com  a  Se- 
cretaria de  Educação  Teológica  Essa  situação  tem 
contribuído  para  reforçar  a  concepção  de  que  a 
preparação  pastoral  e  a  formação  missiológica  en- 
contram-se  em  departamentos  estanques  e  inco- 
municáveis. Será  que  não  é  preciso  reforçar  as 
preocupações  missionais  dentro  dos  seminários, 
integrando  capacitação  teológica  e  missiológica, 
para  fazer  frente  aos  desafios  práticos  da  Igreja? 

12.5.  A  precariedade  das  extensões.  As  extensões, 
por  não  disporem  de  recursos  suficientes  em  ter- 
mos financeiros,  de  biblioteca  e  de  corpo  docente, 
não  conseguem  desenvolver  de  maneira  relevante 
suas  alividades,  É  bom  lembrar  que,  com  o 
credenciamento  dos  cursos  pelo  IVtinistério  da  Edu- 
cação, as  extensões  não  poderão  continuar  a  exis- 
tir como  cursos  de  seminários  autorizados  ou  re- 
conhecidos. Portanto,  há  necessidade  de  promo- 
ção de  outros  meios  para  que  pessoas  de  regiões 
mais  distantes  sejam  formadas  nos  seminários  já 
existentes,  os  quais  precisam  ser  fortalecidos  como 
centros  de  formação  da  igreja, 

12.6.  A  necessidade  da  educação  continuada.  Um 
aspecto  da  realidade  do  mundo  atual  que  merece 
ser  levado  em  consideração  é  o  da  necessidade  de 
formação  contínua  de  profissionais  que  atuam  nas 
mais  diversas  áreas.  Todas  as  pessoas  que  conclu- 
em cursos  de  nível  superior  sabem  que  precisam  de 
atualizaçâo  constante.  Foi-se  o  tempo  em  que  o  gra- 
duado deixava  de  ter  de  estudar  ao  receber  seu 
diploma.  Tendo  em  vista  essa  realidade,  os  seminá- 
nos  precisam  passar  a  se  dedicar  ao  oferecimento 
de  programas  de  educação  continuada  para  pasto- 
res e  pastoras,  missionários  e  missionárias, 

12.7.  Programas  de  formação  de  docentes.  A  IPI  do 
Brasil  precisa  continuar  a  investir,  de  forma  consis- 
tente, no  processo  de  formação  de  docentes  para 
os  seus  três  seminários,  Tendo  em  vista,  principal- 
mente, a  decisão  de  busca  de  credenciamento  pelo 
Ministério  da  Educação  de  nossas  instituições  de 
ensino  teológico,  temos  de  contar  com  docentes 
com  titulação  adequada  para  o  exercício  de  suas 
funções 

12.8.  Publicações  ■  Esse  trabalho  precisa  continuar  a 
ser  desenvolvido,  de  forma  planejada  e  sistemática, 
produzindo  e  publicando  não  somente  literatura  teo- 
lógica para  utilização  nos  seminários,  mas  também 
para  uso  dos  membros  de  nossas  igrejas.  Mesmo 
sem  condições  ideais,  podemos  afirmar  que  os  se- 
minários já  realizaram  um  relevante  trabalho  no  setor 
de  publicações. 
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Fundamentos  missiológicos 
para  a  educação  teológica 

Segundo  Martin  Kahler,  "missão  ê  a  mãe  da  teologia",  que 
implica  na  participação  da  educação  teológica  em  toda  a 
missão  da  igreja. 

Disto  procuramos  desenvolver  alguns  princípios  básicos 
para  nortear  a  tareia  educativa  da  igreja: 

1.  A  origem  da  missão:  Deus  trino  ■  Através  da  re- 
velação bíblica  se  torna  patente  que  o  principal  ator 
dos  eventos  registrados  é  Deus.  'No  principio  criou 
Deus,,."  É  Deus  quem  cria,  julga,  age,  escolhe  e  se 
revela.  Ele  é  ativo  não  só  na  criação,  mas  também  nos 
julgamentos,  na  libertação  do  seu  povo  do  Egito,  nas 
exortações  dos  seus  profetas  e  na  promessa  de  res- 
tauração vindoura.  Ele  é  o  único  e  verdadeiro  Deus  e 
deseja  que  sua  glória  seja  conhecida  nos  céus  {Sal- 
mo 19)  e  nas  extremidades  da  terra  (Isaías  11 ,9).  Por- 
tanto, "missão"  é  tarefa  divina.  Isto  significa  que,  se  a 
missão  é  de  Deus,  é  ele  quem  conduz  a  igreja  no 
exercício  da  sua  vocação. 

2.  O  instrumento  da  missão:  a  igreja  -  Se  Deus  é  o 
principal  ator  da  missão,  não  é  o  único,  A  missão  como 
tareia  da  igreja  é  derivada  da  missão  de  Deus.  A  elei- 
ção do  povo  de  Deus,  antes  de  denotar  qualquer  fa- 
voritismo exclusivista  de  Deus,  teve  um  propósito  in- 
clusivo de  serviço  com  fins  universais.^  A  eleição  não 
é  para  separação,  mas  participação  e  serviço,  uma 
perspectiva  que  nos  protege  contra  uma  atitude 
ascética  que  procura  fugir  deste  mundo  para  um  pla- 
no "celestial"^  A  missão  de  Deus  não  inibe  a  atividade 
do  seu  povo,  mas  dinamiza  a,  Ser  pró-ativo  e  especí- 
fico na  fundamentação  pedagógica,  na  explicitação 
de  objetivos  educativos,  na  definição  de  cursos,  na 
elaboração  curricular  e  no  planejamento  duma  politica 
de  carreira  académica  docente  é  decorrência  da  cha- 
mada de  Deus  para  uma  missão  da  igreja, 

3  .  A  articulação  da  missão:  a  teologia  -  Deus  parti- 
lha sua  tarefa  com  seu  povo  e  nela  o  convida  a  parti- 
cipar. Como  povo  de  Deus,  recebemos  a  promessa  de 
que  sempre  estará  conosco  na  realização  da  sua 
missão,  A  missão  de  Deus  jamais  poderá  ser  sinónima 
da  missão  da  igreja,  nem  tampouco  poderá  a  igreja 
considerar  a  sua  missão  sem  procurar  discernir  teo- 
logicamente a  missão  de  Deus  no  seu  contexto  histó- 
rico. 

4.  O  propósito  da  missão:  a  restauração  -  Entre 
diversos  termos  que  descrevem  o  propósito  da  mis- 
são, um  dos  mais  abrangentes  é  restauração.  É  uma 
missão  libertadora  que  visa  ã  restauração  de  toda  a 
criação.  Haverá  um  novo  céu  e  uma  nova  terra,  mes- 
mo através  do  sofrimento,  tribulação  e  julgamento. 
Missão  inclui  o  anúncio  das  boas  novas,  a  luta  pela 
justiça,  e  a  restauração  da  dignidade  humana,  isto  é, 
tudo  que  Deus  deseja  para  a  sua  criação. 

5 .  O  alcance  da  missão:  universal  -  As  Escrituras 
descrevem  os  atos  de  Deus  na  história  começando 
com  os  relatos  da  chação  e  terminando  com  a  restau- 
ração da  mesma,  O  ser  humano  não  só  é  guardião  do 
seu  próximo,  mas  mordomo  de  toda  a  criação.  Por 
exemplo,  as  leis  detalham  as  dimensões  religiosas, 
sociais  e  ecológicas  da  fé  e  da  obediência  do  povo  de 
Deus,  provendo  instruções  para  o  bem  estar  de  toda 
a  criação  em  todas  as  suas  múltiplas  dimensões  da 
vida.  Também  os  salmos  e  hinos  nas  Escrituras  inclu- 
em os  louvores  não  só  do  povo  de  Deus,  mas  também 
da  própria  natureza. 

6.  O  local  da  missão:  a  história  -  Desde  o  início  do 
testemunho  bíblico,  observamos  que  Deus  age  dentro 
e  através  de  eventos  concretos  na  vida  dos  seres 
humanos.  Ele  se  manifesta  não  num  plano 
contemplativo  e  "celestial",  mas  dentro  de  eventos 
históricos.  Até  mesmo  a  literatura  apocalíptica,  que 
enfatiza  um  contraste  com  este  mundo,  ensina  que  a 
intervenção  futura  e  restauradora  de  Deus  será  uma 
irrupção  para  dentro  desta  história  e  deste  mundo. 
Portanto,  a  missão  se  realiza  na  história  humana  co- 
mum, não  exclusivamente  na  igreja  e  por  meio  dela. 

7.  A  finalidade  da  missão:  a  glória  de  Deus  -  O  alvo 
e  o  fim  último  da  missão  da  igreja,  bem  como  o  ser 
humano,  é  a  glória  de  Deus.  não  a  atividade  missionária 
ou  educativa  em  si.  Por  isso  a  igreja  deve  prionzar  o 
culto  a  Deus.  porque  só  Deus  é  último.  A  missão  da 


igreja  em  todas  as  áreas,  inclusive  a  educação  teoló- 
gica, começa  e  termina  com  o  culto  prestado  à  glória 
de  Deus,  Começa,  porque  somente  o  culto  genuíno  e 
profundo  pode  motivar  adequadamente  a  igreja  a  as- 
sumir sua  vocação  missionária  e  educativa.  E  termi- 
na, porque  o  alvo  último  e  o  fim  pnncipal  de  toda  huma- 
nidade é  glorificar  a  Deus.  E.  assim,  a  importância  da 
educação  teológica  é  contnbuir  para  glorificar  a  Deus. 

Implicações: 

1.  Do  conceito  de  missio  Dei:  a)  O  embasamento  te- 
ológico para  a  missão  da  igreja  é  especialmente  im- 
portante por  causa  da  dependência  que  a  igreja  tem 
de  Deus  e  serve  para  promover  uma  avaliação  dos 
esforços  missionários  feitos  por  ela,  sempre  à  luz  da 
missão  de  Deus  no  mundo,  b)  Em  termos  pedagógi- 
cos, o  conceito  requer  formação  nas  áreas  bíblicas  e 
teológicas. 


2. 


3. 


4, 


5. 


6. 


Do  conceito  de  missão  da  igreja:  a)  A  tarefa 
educativa  pertence  à  igreja  toda  e  em  todas  as  suas 
dimensões  e  níveis.  Uma  organização  estrutural  deve 
refletir  de  maneira  clara  esta  incumbência  dada  à  igreja 
b)  Uma  das  marcas  da  igreja  é  a  sua  catolicidade.  Um 
compromisso  ecuménico  é  essencial  ao  êxito  da  mis- 
são da  igreja  e,  sem  este  compromisso,  a  sua  missão 
está  prejudicada,  pois  tal  compromisso  é  em  si  missi- 
onário. A  oração  sacerdotal  de  Jesus  (Jo  17)  é  clara 
em  apontar  a  unidade  do  povo  de  Deus  como  condi- 
ção para  a  confiabilidade  do  nosso  testemunho.  Dada 
a  complexidade  da  missão  de  Deus  no  mundo,  esta 
não  pode  ser  realizada  no  isolamento,  A  consciência 
de  responsabilidade  diante  da  missão  impõe  uma  pos- 
tura de  humildade,  buscando  o  diálogo  com  setores 
diversos  da  igreja  e  da  sociedade.  Nesse  sentido,  a 
educação  teológica  deve  preparar  pessoas  que  sai- 
bam dialogar,  acima  de  preconceitos  que  nos  afastam 
como  seres  humanos  e  como  participantes  da  missão 
de  Deus.  c)  A  missão  como  incumbência  da  igreja  toda 
implica  numa  educação  teológica  que  envolve  todo  o 
povo  de  Deus  em  suas  vocações  no  mundo.  Implica 
no  reconhecimento  pela  igre)a  dos  diversos  ministéri- 
os: missionário,  diaconal  e  pastoral.  Faz-se  necessá- 
rio redescobrir  o  sacerdócio  de  todos  os  crentes.  O 
novo  modelo  de  igreja  implica  no  envolvimento  de  to- 
dos no  ministério,  e  não  um  ministério  de  ordenados  e 
de  autoridades,  d)  Em  termos  pedagógicos,  o  concei- 
to de  missão  da  igreja  requer  formação  nas  áreas 
pastorais  e  missiológicas. 

Do  conceito  de  articulação  teológica  da  missão: 

a)  Os  programas  e  projetos  da  igreja  são  sempre  pro- 
visórios diante  da  constante  busca  e  crítica  teológica, 
nunca  definitivos,  e  sempre  abertos  à  redefinição.  O 
processo  pedagógico  da  educação  teológica  deve 
favorecer  a  construção  do  conhecimento  por  desco- 
berta e  não  o  ensino  dogmático,  b)  Em  termos  peda- 
gógicos, a  articulação  teológica  da  missão  requer  uma 
postura  crítica  no  ensino  de  todas  as  disciplinas,  além 
de  exigir  um  bom  conhecimento  dos  processos  soci- 
ais envolvidos  na  hermenêutica  e  na  sociologia  do 
conhecimento. 

Do  conceito  de  missão  de  restauração:  a)  É  pre- 
ciso que  a  educação  teológica  se  mostre  coerente 
com  uma  compreensão  libertadora  e  ousada  para  o 
mundo  e  a  sociedade  em  que  vive.  Assim,  "missão 
significa  servir,  curar,  reconciliar  uma  humanidade  di- 
vidida e  machucada"  e  esta  definição  tem  inúmeras 
implicações  para  o  curso  de  teologia,  em  suas  diver- 
sas áreas,  b)  Em  termos  pedagógicos,  o  conceito  de 
missão  de  restauração  requer  disciplinas  na  área  das 
ciências  humanas. 

Do  conceito  de  alcance  universal  da  missão:  a) 

A  igreja  tem  uma  missão  de  mordomia  sobre  a  criação 
toda.  E,  assim,  problemas  do  meio  ambiente  fazem 
parte  da  preocupação  missionai  da  igreja,  b)  Em  ter- 
mos pedagógicos,  o  alcance  universal  da  missão  re- 
quer uma  formação  que  abrange  conhecimento  das 
áreas  do  meio  ambiente,  as  ciências  política,  social  e 
económica,  e  a  responsabilidade  social. 

Do  conceito  de  local  da  missão:  a)  É  preciso 
discernir  onde  e  como  Deus  manifesta  seu  reino  na 
história,  na  proclamação  do  evangelho  e  na  luta  pela 
justiça.  O  remo  de  Deus  não  deve  ser  identificado 
com  o  processo  histórico,  embora  possamos  e  deva- 


mos detectar  indícios  do  mesmo  na  história,  b)  Em 
termos  pedagógicos,  o  local  da  missão  requer  forma- 
ção nas  áreas  históricas  e  na  geografia  política, 

r.  Do  conceito  de  finalidade  da  missão:  a)  A  liturgia, 
a  educação  e  a  evangelização,  todos  fazem  parte  da 
missão  e  testemunho  da  igreja.  Entretanto,  nunca  de- 
vem ser  vistos  como  fins  últimos  e,  sim,  meios  para 
alcançar  o  fim  de  glorificar  a  Deus  (He  2.14).  b)  Em 
lermos  pedagógicos,  a  finalidade  da  missão  requer 
formação  devocional,  na  liturgia,  na  música  e  em  to- 
das as  áreas  que  contribuem  para  a  expressão  indivi- 
dual e  coletiva  da  glória  de  Deus. 

Fundamentos  Teológicos  para 
um  Modelo  Pedagógico 

1.  Da  mudança  de  paradigma  No  curso  de  história 
moderna  da  educação  teológica,  o  paradigma  predo- 
minante na  elaboração  curricular  foi  de  cunho 
iluminista.  Centrado  em  disciplinas  praticamente  es- 
tanques entre  si  e  visando  formar  pensadores,  tinha 
em  seu  eixo  as  disciplinas  ligadas  à  Filosofia  e  à  Teo- 
logia Sistemática.  Em  segmentos  teologicamente  mais 
conservadores,  não  houve  diferenças  paradigmáticas 
significativas;  visava-se  formar  pensadores  capazes 
de  chticar  as  ditas  teologias  "heterodoxas"  com  as 
mesmas  armas  intelectuais  daquelas.  Uma  mudança 
paradigmática  se  percebe  em  escolas  de  orientação 
dita  "evangelical ",  nas  quais  o  eixo  resvala  ora  para  o 
ministério  do  pastor  (pregação  e  cura  de  almas),  ora 
para  a  missiologia  (evangelização  e  missões 
Iranscullurais).  Não  se  abandona,  porém,  o  modelo 
curncular  disciplinar  analítico.  Na  América  Latina,  nas 
correntes  ditas  "radicais"  e/ou  libertadoras",  perma- 
nece o  paradigma  moderno,  com  a  substituição  da 
Filosofia  pela  Sociologia,  como  um  dos  eixos  discipli- 
nares, e  da  Teologia  Sistemática  pela  Teologia  Bíblica, 
como  o  segundo  eixo.  Poucos  são  os  experimentos 
educacionais  que  tentam  escapar  do  paradigma 
iluminista  disciplinar,  adotando  currículos  integrados. 
Nas  três  últimas  décadas,  tem  se  tornado  evidente  a 
crise  do  paradigma  iluminista  em  geral  e  na  educação 
em  particular.  Todo  o  debate  sobre  a  "pós- 
modemidade"  é  o  índice  dessa  crise,  e  variam  consi- 
deravelmente as  soluções  propostas.  Neste  início  de 
novo  século  e  milénio,  vivenciamos  uma  situação  de 
transição  nas  sociedades  ocidentais,  que  ora  é 
intitulada  como  Pós-Modernidade.  ora  como 
Modernidade  Tardia  ou,  às  vezes,  como  uma  fase  de 
transição  crítica  da  própria  Modernidade  No  que  tan- 
ge às  nossas  discussões,  independentemente  da 
caracterização  dada  ao  período,  algumas  caracterís- 
ticas predominantes  da  atual  realidade  Interferem  de- 
cisivamente. Ao  invés  de  esboçar  uma  descrição  des- 
sas características,  optamos  por  analisar  tais  interfe- 
rências tanio  no  ambiente  pedagógico  geral,  quanto 
no  teológico  reformado,  em  particular.  Propomos,  por- 
tanto, para  o  projeto  pedagógico  de  nossas  institui- 
ções de  ensino  teológico,  a  adoção  de  um  paradigma 
não  mais  centrado  em  disciplinas  segregadas  em  for- 
mato analítico,  mas  integradas  em  dois  eixos 
transdisciplinares.  a  prática  teológica  e  a  crítica  soci- 
al, tendo  a  práxis  como  vetor  teórico.  No  que  tange  à 
definição  de  termos,  podemos  definir  prática  teológi- 
ca como  'reflexão  e  construção  teológica  que  surge 
de  e  dá  direção  a  uma  comunidade  de  fé.  na  práxis  de 
sua  missão.  Prática  teológica  é  reflexão  crítica  e  cons- 
trutiva, com  vistas  a  constante  modificação  e  desen- 
volvimento das  formas  nas  quais  a  igreja  molda  sua 
vida,  a  fim  de  estar  em  parceria  com  o  trabalho  de 
Deus  no  mundo"  \  cuja  função  específica  é  ser  "cons- 
ciência crítica  da  igreja  e  da  própna  teologia  no  senti- 
do de  lembrá-las  da  sua  finalidade  última:  a  prática 
eficaz  da  fé.  O  compromisso  da  prática  teológica  ó 
comprometer  a  teologia  e  a  igreja  com  a  prática  A 
prática  teológica  só  cumpre  essa  função  se  estiver 
permanentemente  sintonizada  com  as  necessidades 
e  os  anseios  do  mundo  de  hoje.  Eis  por  que  ela  reflete 
criticamente  sobre  a  vida  e  a  ação  da  igreja  diante  dos 
desafios  e  das  condições  sócio-históricas  do  tempo 
atual  [.-1  A  prática  teológica  quer  ser  um  veiculo  do 
Espirito  Santo  que  mantém  a  igreja  em  movimento 
Ela  é  posto  avançado  da  teologia.  Leva  a  teologia  às 
bases  da  igreja  e  para  fora  dos  seus  muros,  e  a  partir 
dali  atualiza  a  agenda  da  teologia  e  põe  a  sua  eficácia 
à  prova  [..  ]  Igualmente  alimenta  a  teologia  com  a  refle- 
xão própria  que  faz  no  front  da  igreja  e  da  sociedade. 
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A  sua  função  de  atualizar  o  lestemunho  da  igreja  nao 
pode  levar  a  prática  teológica  a  acompanhar  modis- 
mos e  a  metamorlosear-se  de  acordo  com  o  momento 
só  para  parecer  moderna.  O  seu  compromisso  com  o 
mundo  não  a  pode  levar  a  se  esquecer  do  seu  com- 
promisso maior  com  o  evangelho.  Por  isso  ela  deve 
fugir  do  imediatismo  ativista  e.  em  estreita  parceria 
com  as  demais  disciplinas  teológicas,  assumir  cons- 
tantemente uma  atitude  rellexiva  e  de  auto-cntica.  Como 
consciência  prática  da  teologia  ela  mesma  precisa 
estar  consciente  das  razões  que  a  norteiam"  Dentre 
os  pedagogos  brasileiros,  a  teoria  de  Paulo  Freire  e  a 
que  oferece  mais  ampla  fundamentação  para  uma 
pedagogia  critica,  construtiva  e  pôs-colonial.  Freire 
obsen/a  que  estudar  é  uma  forma  de  reinventar,  re- 
criar, reescrever  e  isso  é  uma  tarefa  do  sujeito,  não 
de  um  obieto.  Se  desejamos  viver  humanamente,  para 
realizar  nossa  vocação  ontológica,  devemos  nomear 
o  mundo,  fazendo  e  refazendo  a  realidade  através  de 
uma  prâxis  transformadora  de  ação-reflexào  Esta 
práxis  deve  produzir  um  dialogo  ativo  e  critico  frente 
à  realidade  social.  ( ..)Na  pedagogia  dialógica,  os/as 
estudantes  enfrentam  desafios  para  a  consciência 
ingénua  em  tarefas  e  atividades  organizadas  para 
engajá-los  no  pensamento  crítico  e  testando  ativa- 
mente  a  eficácia  da  consciência  crítica  em  face  do 
mundo  em  si  mesmo'^ 

2.  Fundamentos  teológicos  da  matriz  curricular  - 

Sendo  uma  igreja  de  tradição  reformada-calvinista 
inserida  na  sociedade  brasileira,  a  formação  ofereci- 
da pelos  seminários  deve  ter  ênfases  teológicas  que 
se  completam  mutuamente:  ênfase  nas  áreas  bíblicas, 
na  tradição  reformada  e  nas  ciências  pastorais. 
2.1  .Ênfases  nas  áreas  bíblicas  ■  Uma  das  mais  importan- 
tes ênfases  da  Reforma  Protestante  do  século  XVI  foi 
a  doutrina  do  livre  exame  das  Escrituras  pelo  povo. 
Esta  ênfase  se  constituiu,  através  dos  séculos,  em 
uma  grande  conquista  do  protestantismo.  A  Bíblia  e  a 
proclamação  da  Palavra  de  Deus  são  importantes  para 
o  culto  e  a  fé  evangélica  protestante.  Nenhum  curso 
teológico  que  vise  ã  preparação  de  ministros/as  e 
leólogos/as  para  a  igreja  evangélica  poderá  despre- 
zar o  estudo  criterioso  da  Bíblia  em  seu  currículo. 
Reconhecemos  também  que,  para  o  competente  ma- 
nuseio e  interpretação  dos  textos  bíblicos,  precisa- 
mos estar  sintonizados  com  o  avanço  das  Ciências 
Bíblicas  dos  últimos  séculos. 

2.2,  Ênfase  na  herança  reformada  -  O  estudo  da  herança 
da  Reforma  Protestante  do  século  XVI  precisa  se  ma- 
terializar em  esforços  concretos  na  escola  teológica 
para  esse  lim  É  necessário  buscar  o  equilíbrio  entre 
o  conhecimento  dessa  herança,  por  um  lado,  e  o  co- 
nhecimento da  realidade  religiosa  e  cultural  do  mundo 
contemporâneo,  por  outro,  A  identidade  latino-ameri- 
cana  e  brasileira  da  nossa  teologia  deve  também  fa- 
zer parte  da  nossa  preocupação  enquanto  prática 
teológica  no  mundo  atual. 

2.3.  Ênfase  nas  ciências  pastorais  ■  As  rápidas  mudanças 
no  panorama  sócio-cultural  e  económico  do  nosso  pais. 
somadas  âs  mais  diversas  formações  regionais,  criam 
situações  especificas  para  a  atuação  pastoral  que 
exige  soluções  especificas,  demandando  um  maior 
aprofundamento  nas  questões  relativas  ao  ministério 
pastoral  nestas  situações  de  cnse  e  mudança.  Diante 
dessas  exigências,  a  escola  deve  oferecer  um  progra- 
ma de  estudos  que  proporcione  oportunidades  de 
aprofundamento  teológico-pastoral  e  oportunize  o  de- 
bate em  torno  dos  problemas  apresentados  nas  situa- 
ções concretas  do  ministeno  pastoral. 


Objetivos  e  Açóes  de 
Implementação 

1.  Objetivos 

1.1.  Promover  a  formação  pastoral  teológica  e 

missionaria, 

1.2.  Desenvolver  programas  de  educação  continuada 
para  pastores,  missionários  e  lideres  em  geral. 

1.3.  Oferecer  programas  de  formação  para  leigos  nas 
áreas  de  Biblia,  teologia,  missão,  ministérios  alter- 
nativos, terceiro  setor.  etc. 

1  4    Realizar  estudos  de  viabilidade  e  implementação  de 

cursos  de  pós-graduação. 
15    Incrementar  a  produção  e  a  publicação  de  literatura 
teológica. 


2.  Açôes  de  implementação  e  Besponsabifldade 
por  elas 

2  1  Promovera  formação  pastoral  teológica  emissionana: 
2  1  1  Implementar  bases  e  diretrizes,  bem  como  projeto 
pedagógico,  para  a  educação  teológica  e  continua- 
da -  Responsabilidade:  Secretaria  de  Educação 

Teológica.  . 
2  1  2  Elaborar  e  implementar  currículo  com  disciplinas  obn- 

gatónas  e  optativas  de  acordo  com  as  necessida- 
des regionais  da  igreja  e  as  exigências  do  Ministeno 
da  Educação  para  fins  de  credenciamento  -  Res- 
ponsabilidade: Secretana  de  Educação  Teológica, 
2  1  3  Cnar  plano  de  carreira  e  de  contratação  de  docen- 
tes -  Responsabilidade:  Secretaria  de  Educação 
Teológica, 

2  1  4.  Estabelecer  um  cronograma  do  processo  de 
credenciamento  dos  seminânos  junto  ao  Ministéno 
da  Educação  -  Responsabilidade:  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira. 

2  1.5.  Reavaliar,  à  medida  que  se  desenvolve  o  processo 
de  credenciamento  dos  nossos  seminários  junto  ao 
MEC.  a  continuidade  ou  não  das  extensões  existen- 
tes -  Responsabilidade:  Secretaria  de  Educação 
Teológica. 

2-1.6,  Desenvolver  programas  de  atividades  práticas  in- 
tegradas com  a  vida  académica,  possibilitando  a 
formação  integral  dos  seminaristas  -  Responsabili- 
dade: Seminários. 

2.1.7.  Estabelecer  critérios  para  admissão  e  acompanha- 
mento dos  candidatos  ao  ministério  em  parceria  com 
os  presbitérios  -  Responsabilidade:  Seminários. 

2. 1 .8.  Incentivar  programas  de  açóes  para  o  fortalecimento 
da  vocação,  da  formação  do  caráter  e  da  maturida- 
de espiritual  dos  estudantes  -  Responsabilidade: 
Seminários. 

2.1.9.  Integrar  os  centros  de  treinamento  missionário  nos 
seminários,  dentro  de  uma  reavaliação  do  Plano  Mis- 
sionário Global,  em  conjunto  com  o  Ministério  da 
Missão  -  Responsabilidade:  Grupo  especial  a  ser 
designado. 

2.1.10.  Viabilizar  programa  de  educação  à  distância  - 
Responsabilidade:  Secretaria  de  Educação  Teológi- 
ca e  Secretana  de  Educação  Cristã. 

2.2.  Desenvolver  programas  de  educação  continuada  para 
pastores  e  missionários,  através  de  regime  presencial 
e/ou  à  distância  -  Responsabilidade:  Secretaria  de 
Educação  Teológica,  f^inistério  da  Missão  e  Secreta- 
ria de  Evangelização.  Secretaria  Pastoral. 

2.3,  Oferecer  programas  de  formação  para  leigos  nas  áre- 
as de  educação  cnstà.  diaconia,  missões,  ministérios 
alternativos  e  outros,  em  regime  presencial  e/ou  à  dis- 
tância -  Responsabilidade:  Secretaria  de  Educação 
Cristã. 

2.4  Realizar  estudos  de  viabilidade  e  implementação  de 
cursos  de  pós-graduação,  promovendo  oportunida- 
des de  formação  continuada  de  professores,  por  meio 
de  programas  próprios  e/ou  parcerias  com  institui- 
ções congéneres  -  Responsabilidade:  Secretaria  de 
Educação  Teológica. 

2.5.  Incrementar  a  produção  e  publicação  de  literatura  te- 
ológica, 

2.5.1 .  Viabilizar  a  revista  on-line  -  Responsabilidade:  Se- 
cretaria de  Educação  Teológica. 

2.5.2.  Contnbuir  para  a  produção  de  material  de  educação 
cnstã  -  Responsabilidade:  Secretaria  de  Educação 
Cristã  e  Seminários. 

2,6-  Buscar  fontes  altemativas  de  captação  de  recursos  para 
a  formação  pastoral,  missionária  e  educação  cristã  - 
Responsabilidade:  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira. 

1  Idéia  especialmente  desenvolvida  por  David  J.  Bosch,  l^flissão 
Iranslormadora  l»;1udanças  de  paradigmas  na  teologia  de  missão. 
São  Leopoldo  Sinodal  2002 

2  Esta  noção  (europeia)  de  "universalismo"  foi  desenvolvida  e  de- 
fendida (vs  a  noção  nas  discussões  teológicas  predominante- 
mente nofle-americanas)  clara  e  convincentemente  por  Johannes 
Blauw.  Blauw,  J  (1966)  A  natureza  missionária  da  igreja  São 
Paulo  ASTE,1966 

3  Como  defende  Antônio  Gouvèa  lUlendonça,  O  celeste  porvir;  A 
inserção  do  protestantismo  no  Brasil  São  Paulo,  Paulinas;  1984. 

4  FOWLER,  J  W  Faith  Developmenl  and  Pastoral  Care.  Filadélfia, 
Fortress,  1987,  p  17 

5  HOCH,  O  lugar  da  Teologia  Prática  como  disciplina  teológica"  in 
SCHNEIDER-HARPPFiECHT  C  (org,).  Teologia  Prãitca  no  Contexto 
da  Aménca  Latina,  São  Leopoldo,  Smodat/ASTE,  1998,  P33-34 

6  KNOBEL,  M  "Paulo  Freire  e  a  (uventude  digiia!  em  espaços  mar- 
ginais" m  tutCLAREr4.P;LE0NARD.P&GAD0TTI,M  (orgs), Paulo 
Freire,  Poder.  Deseio  e  Memônas  da  Liberlação.  Porlo  Alegre, 
Artes  Médicas,  1998.  p. 181 
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Revs.  Ablandino  Saturnino  de 
Souza  e  Silas  Silveira,  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  Rev.  Audenir  Cristófani 
e  Presba.  Sônia  Regina 
Machado  dos  Santos,  na 
reunião  da  Associação 
Evangélica  Literária  Pendão 
Real  (27/9/2005) 


Revs.  Ézio  Martins  de  Lima, 
Paulo  Roberto  Farias, 
Heitor  Beranger  Júnior  e 
Presb.  Jonatas  Silva 
Meneses  (reunião  da 
Pendão  Real,  27/9/2005) 


Presba.  Sônia  Regina  Machado 
dos  Santos,  Presbs.  Jeferson 
Borges  Barbosa  Borges,  Moacir 
Húngaro  e  Rev.  Pedro  Teixeira 
Filho  (reunião  da  Associação 
Evangélica  Literária  Pendão 
Real,  27/9/2005) 


Revs.  Aury  Vieira  Reinaldet, 
Heitor  Beranger  Júnior  e 
Eduardo  Galasso  Faria 
(sentados)  e  Presb.  Arnold 
Herman  Ferie  (em  pé)  na  reunião 
da  Comissão  Executiva,  no 
Escritório  Central,  no  dia  27  de 
setembro  de  2005 


Resumo  da  Ata  da  1 1  ^ 
Reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia 
Gerai  da  iPI  do  Brasli  - 
Exercício  2003-2006 

DATA.  HORA  E  LOCAL:  27/9/2005.  no  Escritório  Central  da 
IPI  do  Brasil.  Rua  Amaral  Gurgel.  452,  sobreloja,  São  Paulo,  SR 
PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira,  SECRETÁRIO:  Presb.  Jonatas 
Silva  Meneses,  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  DIRETORIA; 
Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Silas  Silveira,  1  °  vice-presi- 
dente; Rev  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2°  vice-presidente;  Presba, 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3"  vice-presidente;  Presb.  lonatas 
Silva  Meneses,  1°  secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL: 
Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria; 
Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima;  Sínodo 
Meridional:  Rev.  Paulo  Roberto  Faria;  Sínodo  Minas  Ge- 
rais: Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sínodo  Nordeste: 
Rev.  losé  Rómulo  de  Magalhães  Filho;  Sínodo  Ocidental: 
Presb.  Luis  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oriental:  Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho;  Sínodo  Rio-São  Paulo:  Rev  Carlos 
Augusto  Prado  de  Oliveira;  Sínodo  São  Paulo:  Rev,  Filippo 
Blancato;  Sínodo  Setentrional:  Rev  Valdir  Mariano  da  Silva; 
Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  João  Batista  de  Souza; 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Heitor  Beranger  Júnior; 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná;  Rev,  Ezequiel  Luz,  AUSEN- 
TES: Da  Diretoría:  Rev  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2°  secre- 
tário. Da  Representação  Sinodal:  Sinodo  Oeste  Paulista  e 
Sínodo  Osasco,  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  secretario  geral;  Rev  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesou- 
reiro; Rev.  José  llson  Venâncio;  Rev  Fernando  Bortoleto  Filho, 
ex-secretário  de  Educação  Cristã;  Rev  Silas  de  Oliveira,  presi- 
dente do  Seminário  Teológico  "Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobri- 
nho"; Rev  Galdino  Acássio  Gomes  da  Silva,  secretário  executivo 
do  Sinodo  Minas  Gerais;  Rev  Doracy  Natalino  de  Souza,  relator 
da  Comissão  de  Patrimônio;  Rev  João  Luiz  Furtado  e  Presb 
Lindenberg  da  Silva  Pereira,  membros  da  Comissão  de 
Patrimônio:  Rev.  Antônio  Carlos  Alves,  secretário  de  Missões  da 
IP!  do  Brasil;  Presb,  Arnold  Herman  Ferie,  membro  da  Funda- 
ção Eduardo  Carlos  Pereira  e  Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima. 
DEVOCIONAL:  Dirigida  pelo  Rev  Ezequiel  Luz.  RESOLUÇÕES: 
Aprovação  da  ata  da  2^  Sessão  da  5^  Reunião  Ex- 
traordinária da  Assembléia  Geral,  realizada  em  Santo 
André,  SR  em  cumprimento  a  decisão  tomada  pela  própria 
Assembléia  Geral  naquela  reunião.  Quanto  ao  documento 
Comex  053/05  (Relatório  das  atividades  da  Diretoría  da  As- 
sembléia Geral  referente  ao  período  de  18/6/2005  a  26/9/ 
2005),  decide:  1 )  tomar  conhecimento  do  relatório  e  aprovar 
os  seguintes  documentos  nele  contidos:  a)  Manual  de  Procedi- 
mento de  Parcerias;  b)  Regulamento  de  Relacionamento  de  O 
Estandarte  e  Revista  Alvorada  com  a  Associação  Evangélica 
Literária  Pendão  Real;  c)  Orientação  aos  Funcionários  e 
Frequentadores  do  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil;  2)  regis- 
trar o  aniversário  da  Gráfica  da  Bíblia,  que  já  editou  mais  de  50 
milhões  de  exemplares  da  Bíblia,  e  encaminhar  voto  de  congra- 
tulação aos  Revs.  Luiz  Antônio  Giraldi  e  Enéas  Tonigni,  secretá- 
rio executivo  e  presidente  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil.  Quan- 
to ao  documento  Comex  054/05  (Do  Rev,  António  Mar- 
cos Alves  de  Souza,  do  Presbitério  Bahia,  de  17/6/2005,  mani- 
festando gratidão  pela  ajuda  financeira  que  tem  recebido) ,  de- 
cide: 1)  tomar  conhecimento;  2)  renovar  a  ajuda  de  custo, 
a!terando-se  o  valor  de  R$  300,00  para  R$  500.00  a  partir  de 
janeiro  de  2006;  3)  delegar  poderes  á  Diretoría  para  avaliar 
possibilidades  de  aumento  do  valor  da  ajuda  ainda  neste  ano. 
Quanto  ao  documento  Comex  055/05  (Do  Presbitério 
Leste  Paulistano,  de  9/7/2005,  comunicando  que  as  dívidas  de 
2004  da  IPI  de  Itaim  Paulista  serão  pagas  no  ano  de  2006). 
decide  tomar  conhecimento,  registrando-se  que  a  Comissão 
Executiva  do  Presbitério  Leste  Paulistano  foi  solicita  em  cumprir 
determinações  superiores,  buscando  solução  prática  para  o 


problema  de  inadimplência  da  IPI  de  Itaim  Paulista  Quanto  ao 
documento  Comex  056/05  (Do  Sinodo  Ocidental,  de  18/ 
7/  2005,  encaminhando  ações  diretas  de  inconstitucionalidade 
contra  artigos  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil),  decide 
encaminha-lo  para  a  Assessoria  Jurídica  Institucional,  solicitan- 
do parecer  até  a  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva,  Quan- 
to ao  documento  Comex  057/05  (Do  Sinodo  Ocidental, 
de  18/7/2005,  apresentando  proposta  de  redistribuição  da 
contribuição  das  igrejas),  decide:  1)  encaminhar  ao  Sínodo 
decisão  tomada  pela  Assembléia  Geral  em  sua  4*  reunião  extra- 
ordinária, realizada  de  1 0  a  1 2  de  agosto  de  2005.  segundo  a 
qual  foi  determinado  que  a  diretoría  da  Assembleia  Geral,  junta- 
mente com  a  Secretaria  de  Administração  realize  estudos  que 
possibilitem  a  redução  das  contribuições  das  igrejas  locais 
para  a  Assembléia  Geral,  sem  comprometer  a  visão  e  projetos 
da  IPI  do  Brasil,  bem  como  busque  forma  alternativas  de  recei- 
tas que  viabilizem  a  possível  redução  da  aliquota  de  contribui- 
ção as  igrejas  locais  para  a  Assembléia  Geral;  2)  encaminhar  à 
diretoría  da  Assembléia  Geral  a  proposta  do  Sinodo  Ocidental. 
Quanto  ao  documento  Comex  058/05  (Do  Sinodo  Oci- 
dental, de  22/8/2005,  solicitando  envio  de  carta  de  recomen- 
dação a  instituições  de  ensino  teológico  dos  Estados  Unidos 
em  favor  do  Rev,  Dallmer  Palmeira  Rodrigues  de  Assis),  decide: 
encaminhar  à  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  autorizando-a 
a  conceder  a  carta  de  recomendação  solicitada.  Quanto  ao 
documento  Comex  059/05    (Da  Secretaria  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  de  6/9/2005.  comunicando  parecer  da  Assembléia 
Geral  a  respeito  do  relatório  da  Comissão  Executiva  referente 
aos  anos  de  2003  e  2004),  considerando  a  decisão  da  ultima 
reunião  da  Assembléia  Geral,  que  não  ratificou  o  abatimento  da 
dívida  de  R$  1 .332.28  da  IPI  de  Maracai.  decide  encaminhar  | 
documento  de  cobrança  da  referida  dívida  àquela  igreja,  com 
cópia  ao  Presbitério  e  ao  representante  do  Sinodo.  Quanto 
ao  documento  Comex  060/05  (Da  Secretaria  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  de  6/9/2005,  comunicando  decisão  da  Assembléia 
Geral  a  respeito  de  consulta  do  Presbitério  Fluminense  sobre 
decisão  tomada  pela  Comissão  Executiva  a  respeito  de 
reciclagem  académica) ,  decide  que  o  Secretário  Geral  prepare 
documento  a  respeito  do  assunto  a  ser  apreciado  pela  Comis- 
são Executiva  em  sua  próxima  reunião.  Quanto  ao  docu- 
mento Comex  061/05  (Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
de  6/9/2005,  comunicando  decisão  da  Assembléia  Geral  a  res- 
peito de  elaboração  de  plano  de  cargos  e  salários  para  a  IPI  do 
Brasil),  decide  tomar  conhecimento  e  registrá-la  nos  seguintes 
termos:  A  Assembléia  Geral  determina  que  "a  Secretaria  de 
Administração  e  Planejamento  e  a  Diretoría  da  Assembléia  Geral 
elaborem  o  referido  plano,  de  acordo  com  reforma  administra- 
tiva aprovada  na  reunião  extraordinária  convocada  para  exame 
desta  matéria,  submetendo-o  à  apreciação  e  aprovação  da 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral".  Quanto  ao  docu- 
mento Comex  062/05  (Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
de  6/9/2005,  comunicando  decisão  da  Assembléia  Geral  a  res- 
peito de  investimento  a  ser  feito  dos  recursos  advindo  da 
venda  de  bens  da  IPI  do  Brasil),  decide  tomar  conhecimento  e 
registrá-la  nos  seguintes  termos:  "A  Assembléia  Geral;  1} Auto- 
riza a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  com  a  assesso- 
ria da  Comissão  de  Patrimônio  a  efelivara  venda  dos  seguintes 
imóveis  da  IPI  do  Brasil:  a)  Imóvel  da  Rua  Arthur  Prado  331. 
em  São  Paulo,  SP:  b)  Imóvel  da  Rua  Amaral  Gurgel.  451  sobre- 
loja, em  São  Paulo.  SP;  cj  Imóvel  da  Pua  Amaral  Gurgel.  452. 
Apto.  25,  em  São  Paulo.  SP:  d)  Imóvel  da  Rua  Amaral  Gurgel. 
452.  apto.  22.  em  São  Paulo.  SP:  e)  Imóvel  da  Rua  Rego  Freitas. 
5 30.  apto.  E'  1 1.  em  São  Paulo.  SP:  f)  Imóvel  da  Rua  Rego 
Freitas,  530.  loja  0.  em  São  Paulo.  SP:g)  Imóvel  da  Rua  General 
Jardim.  370.  apto  66.  em  São  Paulo.  SP  fi)  Parte  do  imóvel  da 
Av  Comendador  Pereira  Inácio  445.  em  Sorocaba.  SP  com 
area  de  11.064  metros  quadrados,  onde  foram  iniciadas  a 
edificação  de  torres  pela  incorpor adora  Encol;  2}  Destina  os 
recursos  auferidos  com  a  venda  dos  imóveis  mencionados 
para  a  aquisição  de  outros  imóveis,  a  fim  de  serem  utilizados 
pela  igreja  ou  para  gerarem  recursos  com  vistas  ã  sua  sub- 
sistência: 3}  Especificamente  em  relação  ao  imóvel  localizado 
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em  Sorocaba  (item  h),  assegura  a  participação  da  diretona  da 
Associação  Bethel  nas  negociações:  4}  Revoga  as  decisões 
anteriores".  Quanto  ao  documento  Comex  063/05  (Da 
Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  9/9/2005.  corDunicando 
decisão  da  /Vssembleia  Geral  a  respeito  de  processo  encontra- 
do na  ata  da  reunião  extraordinária  do  Sínodo  Sul  de  Sao  Paulo 
realizada  em  2/6/200 1 ) ,  decide  tomar  conhecimento  e  registra- 
la  nos  seguintes  termos:  A  Assembleia  Geral  -íj  (Nomeia  Comis- 
são Especial,  composta  dos  irmãos:  Presb.  Adiloar  Franco 
Zemuner  (relatora).  Revs  Filippo  Blancato.  Otoaiel Marinho  de 
Oliveira  Júnior.  João  Luiz  Furtado.  Luiz  Pereira  de  Souza  e  os 
Presbs  João  Américo  dos  Santos  eMoacir  Benvindo  de  Carva- 
lho, para  analisar  os  fatos  e  apresentar  relatório  ã  Comissão 
Executiva  da  Assembleia  Geral  no  prazo  de  120  dias:  2}  Delega 
poderes  ã  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Cerai  para  tomar 
as  providências  cabiveis".  Quanto  ao  documento  Comex 
064/05  (Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  9/9/2005, 
comunicando  decisão  a  respeito  de  regulamentação  do  Artigo 
41  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  que  trata  da  recepção  de 
obreiros  fraternos),  decide  tomar  conhecimento  e  registrá-la 
nos  seguintes  termos;  -Regulamentação  do  Artigo  41  daCons- 
tituição  da  IPI  do  Brasil:"  t)A  IPI  do  Brasil  poderá  receber  como 

obreiros  fraternos  ministros  procedentes  de  todas  as  igrejas 
comas  quais  tiver  formalizado  parceria  oficial,  respeitando-se 
o  disposto  noArt  5°  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  Z)  Para 
serem  recebidos  como  obreiros  fraternos,  os  ministros  deve- 
rão trazer  documentos  de  apresentação  de  suas  respectivas 
igrejas  de  origem.  3}  A  recepção  de  ministros  como  obreiros 
fraternos  deverá  ser  autorizada  pela  diretoria  da  Assembleia 
Geral  e  homologada  pela  Comissão  Executiva  da  Assembleia 
Geral  4)  Os  ministros  autorizados  a  serem  recebidos  como 
obreiros  fraternos  serão  encaminhados  ao  presbitério  da  re- 
gião em  que  irão  atuar  a  fim  de  serem  admitidos  como  mem- 
bros. 5)  Os  ministros  recebidos  como  obreiros  fraternos  go- 
zarão de  todos  os  privilégios  e  estarão  sujeitos  a  todas  as 
responsabilidades  dos  ministros  da  IPI  do  Brasil  Quanto  ao 
documento  Comex  065/05  (Do  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
relator  de  Comissão  Especial  designada  pela  Comissão  Execu- 
tiva para  tratar  do  Projeto  para  o  Acampamento  Cristo  é  Vida, 
de  14/9/2005,  apresentando  relatório),  decide  prorrogar  o 
prazo  para  apresentação  de  projeto  de  investimento  nas  estru- 
turas do  Acampamento  Cristo  é  Vida  ate  a  próxima  reunião  da 
Comissão  Executiva,  Quanto  ao  documento  Comex  066/ 
05  (Da  Secretaria  de  Educação  Teológica,  de  1 5/9/2005.  en- 
caminhando resolução  a  respeito  do  Curso  de  Extensão  do 
Seminário  de  Fortaleza  em  Manaus.  AM),  decide  homologar  a 
decisão  de  fechar  a  Extensão  do  Seminário  de  Fortaleza  em 
Manaus,  sem  prejuizo  para  os  alunos  que  já  estão  matriculados. 
Quanto  ao  documento  Comex  067/05  (Do  Rev.  loão 
Luiz  Furtado,  de  1 6/9/2005.  declinando  de  sua  nomeação  para 
Comissão  Especial  que  analisará  a  conduta  do  Sinodo  Sul  de 
São  Paulo),  decide  acoltier  e  aprovar.  Quanto  ao  documen- 
to Comex  068/05  (Da  Comissão  de  Património,  de  19/9/ 
2005.  apresentando  propostas  e  parecer  sobre  venda  do  imó- 
vel da  rua  Ar thur  Prado.  331).  decide  aceitar  a  proposta  apre- 
sentada pela  Nepal  Consultoria  de  Imóveis  S/C  Ltda.  nos  se- 
guintes termos;  "R$  1 .000.000,00  (pagamento  ã  vista),  livre 
de  comissão,  contra  a  apresentação  dos  documentos  de  praxe 
e  lavratura  da  escritura  definitiva".  Quanto  ao  documento 
Comex  069/05  (Da  Comissão  de  Património,  de  19/9/2005. 
apresentando  parecer  a  proposta  de  venda  e  pagamento  de 
alugueres  dos  imóveis  das  ruas  Padre  Car  valtio  e  Fernão  Dias), 
decide;  I )  aprovar  o  relatório  da  Comissão  de  Patrimônio,  nos 
seguintes  termos;  "A)  Sobre  a  proposta  de  venda  dos  referi- 
dos imóveis,  cujo  valor  ofertado  é  de  R$  300.000.00  (trezen- 
tos mil  reais),  sendo  que  a  fração  ideal  da  IPI  do  Brasil  (4.594%) 
é  de  R$  1 4.579.74.  o  parecer  é  que  a  mesma  deve  ser  aceita 
por  estar  de  acordo  com  a  avaliação  do  mercado;  B)  Sobre  a 
proposta  de  pagamento  dos  alugueres  pretéritos  na  ordem  de 
R$  17.364.88eque  retroage  há  lOanos.  conforme  planilha 
em  anexo,  entendemos  que  a  mesma  é  razoável,  se  levarmos 
em  conta  que  eventual  discussão  judicial  sobre  a  prescrição  do 


direito  ( 1 0  ou  20  anos)  poderia  levar  diversos  anos.  poden- 
do o  entendimento  do  Magistrado  contrariar  a  expectativa  de 
Igreja,  Desta  forma,  com  a  concretização  da  venda  dos  imó- 
veis, os  demais  proprietários  repassarão  no  ato  da  lavratura 
da  Escritura  definitiva  a  importância  de  R$  17.364,88  refe- 
rentes aos  alugueres,  sem  prejuizo  do  pagamento  da  cota 
parte  ideal  pertencente  á  IPI  do  Brasil,  no  valor  total  de  R$ 
1 4.579.74.  que  será  paga  na  forma  da  proposta";  2)  Depo- 
sitar os' recursos  acima  referidos  em  fundo  já  constituído, 
destinado  ao  projeto  de  educação  continuada.  Quanto  ao 
documento  Comex  070/05  (Da  Comissão  de  Revisão  do 
Hinário  "Cantai  Todos  os  Povos"  de  1 9/9/2005.  apresentan- 
do relatório  e  propostas  a  respeito  da  publicação  do  hiná- 
rio), decide;  1 )  Transformar  a  Comissão  de  Revisão  do  Hiná- 
rio '"'Cantai  todos  os  Povos"  em  Comissão  Permanente  do 
Hinário;  2)  Determinar  que  Comissão  apresente  a  relação  final 
dos  hinos  para  publicação  até  a  próxima  reunião  da  Comissão 
Executiva;  3}  Determinar  que  Comissão  de  Revisão  do  Hinário 
apresente  projeto  sobre  possibilidades  de  patrocínio  para  a 
publicação  da  nova  edição  do  hinário  na  próxima  reunião  da 
Comissão  Executiva,  Quanto  ao  documento  Comex  071/ 
05  (Da  Secretaria  de  Educação  Cristã,  de  20/9/2005.  apre- 
sentando Projeto  de  Educação  Cristã  para  a  IPI  do  Brasil), 
decide  que  o  projeto  seja  estudado  por  todos  os  membros 
da  Comissão  Executiva  para  apreciação  na  próxima  reunião. 
Quanto  ao  documento  Comex  072/05  (Da  Comissão 
de  Reforma  Administrativa,  de  20/9/2005.  apresentando 
documento  a  respeito  do  perfil  das  pessoas  que  deverão 
ocupar  funções  e  cargos  administrativos  na  IPI  do  Brasil), 
decide  acolher  e  autorizar  a  continuidade  dos  estudos  cujos 
resultados  devem  ser  apresentados  na  próxima  reunião  da 
Comissão  Executiva,  Quanto  aos  documentos  Comex 
073/05  (Do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  de  Londrina.  PR.  de  26/9/2005.  solicitando 
complementação  orçamentária)  e  Comex  080/05  (da  Se- 
cretaria de  Educação  Teológica,  de  26/9/2005.  encaminhan- 
do solicitação  de  complementação  orçamentária  aos  Seminá- 
rios de  Londrina  e  de  Fortaleza  e  solicitação  de  desativação 
do  Curso  de  Extensão  em  Brasília),  decide;  1 )  delegar  pode- 
res à  Diretoria  da  Assembleia  Geral,  juntamente  com  a  tesou- 
raria, para  gerir  a  solução  das  questões  orçamentárias  ur- 
gentes; 2)  determinar  que  os  diretores  dos  Seminários  de 
Londrina  e  de  Fortaleza  encaminhem  relatório  da  inadimplência, 
ao  Secretario  Geral  para  envio  aos  representantes  sinodais; 
3)  deixar  sobre  a  mesa  a  solicitação  de  desativação  do  Curso 
de  Extensão  em  Brasília,  para  análise  na  próxima  reunião. 
Quanto  aos  documentos  Comex  074/05  (Da  Funda- 
ção Eduardo  Carlos  Pereira,  de  26/9/2005.  encaminhando 
relatórios  diversos  referentes  a  2003  e  2004),  Comex  075/ 
05  (Da  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil,  de  1 9/7/2005. 
solicitando  a  transformação  do  Dia  Nacional  de  Missões  em 
Dia  Nacional  de  Missões  e  do  Missionário  Presbiteriano  Inde- 
pendente). Comex  076/05  (Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil, 
apresentando  relatório).  Comex  077/05  (Da  Secretaria  de 
Educação  Teológica,  de  26/9/2005,  esclarecimento  a  respei- 
to de  decisão  do  Seminário  de  São  Paulo  de  não  mais  realizar 
o  curso  de  reciclagem  académica  na  Extensão  do  Rio  de 
Janeiro),  Comex  078/05  (Da  Secretaria  de  Educação  Teo- 
lógica, de  26/9/2005,  proposta  a  respeito  da  regulamenta- 
ção do  parágrafo  2"  do  Artigo  47  da  Constituição  que  trata 
da  licenciatura  em  caso  excepcional  de  candidatos  não  gra- 
duados em  teologia),  decide  deixar  os  documentos  sobre  a 
mesa  para  análise  na  próxima  reunião.  Quanto  ao  docu- 
mento Comex  079/05  (Da  Secretaria  de  Educação  Teoló- 
gica, de  26/9/2005,  encaminhando  mensagem  Sinodo  Meri- 
dional manifestando-se  favorável  ao  encerramento  das  ativi- 
dades  do  CTM  Sul),  decide  aprovar  o  encerramento  das 
atividades  do  CTM  Sul.  sem  prejuizo  para  os  alunos  já  matricu- 
lados. Quanto  ao  documento  Comex  081/05  (Da  Se- 
cretaria de  Educação  Teológica,  de  26/9/2005,  encaminhan- 
do parecer  a  documento  do  Presbitério  Sul  de  Minas  no  qual 
é  solicitada  informação  para  ordenação  de  candidatos  não 


graduados  em  teologia) ,  decide-se  encaminhar  o  texto  apro- 
vado pela  Assembléia  Geral,  em  sua  última  reunião,  realizada 
em  Santo  André,  de  10  a  13  de  agosto  de  2005,  o  qual 
egulamenta  o  Parágrafo  2°  do  Artigo  47  da  Constituição, 


Quanto  aos  documentos  Comex  082/05  (Da  Secreta- 
ria de  Educação  Teológica,  de  26/9/  2005,  encaminhando 
parecer  a  documento  do  Presbitério  Bahia  no  qual  é  solicitada 
autorização  para  ordenação  de  candidato  não  graduado  em 
teologia)  e  Comex  083/05  (Da  Secretaria  de  Educação 
Teológica,  de  26/9/2005.  encaminhando  parecer  a  documen- 
to do  Presbitério  Durinhos,  no  qual  é  solicitada  autorização 
para  ordenação  em  caráter  excepcional),  decide  encaminhar 
o  assunto  à  Assessoria  luridica  Institucional.  Quanto  aos 
relatórios  referentes  aos  anos  de  2003  e  2004  da 
Comissão  de  Patrimônio  e  das  Secretarias  de  Ação 
Social  e  Diaconia.  Educação  Cristã,  Educação  Teo- 
lógica. Missões  e  Imprensa  e  Comunicação,  decide; 
1 }  aprovar  os  relatórios  depois  dos  esclarecimentos  presta- 
dos pelos  seguintes  irmãos;  Rev.  Doraci  Natalino  de  Souza 
(Comissão  de  Patrimônio).  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  (Se- 
cretaria de  Ação  Social  e  Diaconia),  Rev.  Fernando  Bortolleto 
Filho  (Secretaria  de  Educação  Cristã).  Rev,  Silas  de  Oliveira 
(Secretaria  de  Educação  Teológica) ,  Rev.  Antônio  Carlos  Alves 
(Secretaria  de  Missões)  e  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
(Secretaria  de  Imprensa  e  Comunicação);  2)  registrar  voto  de 
agradecimentos  ao  Rev.  Fernando  Bortoleto  Filho  pelo  traba- 
lho desenvolvido  á  frente  da  Secretaria  de  Educação  Cristã  ao 
longo  dos  últimos  dois  anos  e  meio.  Quanto  à  Comissão 
de  Patrimônio,  decide:  1)  transformar  a  Comissão  de 
Patrimônio  em  Comissão  Especial  para  a  continuidade  dos 
trabalhos,  em  conjunto  com  o  Administrador  Geral  e  a  Direto- 
ria da  Igreja;  2)  determinar  que  apresente  na  próxima  reunião 
da  Comissão  Executiva  proposta  formal  de  venda  da  área  de 
da  propriedade  de  Bethel,  em  Sorocaba,  SP,  onde  foram 
edificadas  as  torres  da  incorporadora  Encot.  Nomeações: 
1 .  Administrador  Geral:  Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos;  2. 
Ministérios:  -Missão:  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva;  -Educa- 
ção: Rev,  Valdinei  Aparecido  Ferreira;  -Comunicação:  Presba. 
Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  3.  Secretarias;  -Evangelização: 
Rev.  Antônio  Carlos  Alves;  -Diaconia:  -Rev,  Marcos  Nunes  da 
Silva;  -Família:  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes;  -Pastoral:  Rev. 
Gessé  Moraes  de  Araújo;  -Educação  Teológica;  Rev.  Abival 
Pires  da  Silva;  -Educação  Crista:  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento; -Ensino  Infantil,  Básico  e  Superior:  Presb.  Wilson  da 
Silva  Matos;  -Música  e  Liturgia:  Rev.  Ismael  Gomes  iúnior;  -O 
Estandarte:  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda;  -Revista  Alvora- 
da; Sheila  de  Amorim  Souza;  -Portal  da  IPI  do  Brasil;  Presb, 
Reuel  Matos  de  Oliveira;  4.  Comissão  Eleitoral:  Revs.  Mário 
Ademar  Fava  (relator),  Gessé  Moraes  de  Araújo.  Raul  Hamil- 
ton de  Souza.  Presbs.  Sônia  Regina  Machado  dos  Santos, 
Francisco  de  Almeida,  5.  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira: 
Rev,  Abival  Pires  da  Silveira  (presidente) ,  Rev,  Carlos  Fernandes 
Meyer,  Rev,  Enos  Gomes  da  Silva.  Rev.  Filippo  Blancato,  Rev, 
Sérgio  Francisco  dos  Santos.  Presb.  Arnold  Herman  Ferie, 
Presb.  Onsy  de  Lima.  Presb.  Reuel  Matos  de  Oliveira  e  Presb, 
Wilson  da  Silva  Matos,  6.  Assessorias:  -luridica:  Presb.  Moacir 
Húngaro;  -Estatistica:  Revs.  Wellington  Barbosa  Camargo.  7. 
Comissão  Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Auditoria;  Presbs, 
Sônia  Regina  Machado  dos  Santos  (relatora).  Presb.  Arialdo 
Germano  e  Presb.  Moisés  Barboza.  8.  Comissão  de  Papéis  e 
Consultas  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral:  -Rev, 
Valdir  Mariano  da  Silva  (relator).  Rev.  Ablandino  Saturnino  de 
Souza  e  Rev.  João  Batista  de  Souza.  9.  Conselho  Editorial  da 
Associação  Evangélica  e  Literária  Pendão  Real;  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria  (relator) .  Rev,  Ézio  Martins  de  Lima.  Rev,  Roberto 
Mauro  de  Souza  Castro,  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira  e 
Presb,  lonatas  Silva  Meneses.  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DA 
ATA;  Decide  encaminhar  aos  membros  da  Comissão  Executi- 
va, sendo  considerada  aprovada  a  partir  das  observações 
encaminhadas.  ENCERRAMENTO:  As  00h30.  do  dia  27/9/ 
2005,  com  o  cântico  da  1^  estrofe  do  Hino  Pendão  Real  e 
bênção  apostólica  pelo  Rev.  Adevanir. 
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Jubilação  do  Rev.  José  Butturi 


presb.  Elineu  Teixeira  Calado  

No  domingo,  13/2/2005,  na  4a.  IPI 
de  Sorocaba,  SR  o  Presbitério  de  Sorocaba 
outorgou  ao  Rev.  José  Butturi  o  titulo  de 
Pastor  Jubilado.  Foi  um  culto  abençoado, 
quando  a  Igreja  de  Cristo  agradeceu  ao  cri- 
ador pelo  grande  ministério  do  seu  pastor. 

Com  o  templo  totalmente  repleto,  o 
Rev.  Elias  Soares  Heringer,  presidente  do 
Presbitério  de  Osasco,  trouxe  uma  men- 
sagem inspiradora  ao  irmão  e  à  igreja. 

O  culto  contou  também  com  a  partici- 
pação do  coral  da  igreja. 

O  Presbitério  de  Sorocaba  e  o  Conse- 
Itio  da  4^  IPI  entregaram  ao  Rev.  Butturi 
piacas  comemorativas  alusivas  à  data. 
Logos  após  o  culto,  toda  a  igreja  pode 
cumprimentar  o  Rev.  Butturi  no  salão  so- 
cial da  Igreja  onde  foi  oferecido  um  bolo  a 
todos. 

Notas 
biográficas 

o  Rev.  Butturi  nasceu  em  Itapira.SP. 
em  1 8/1 1  /1 930.  Convertido  do  catolicis- 
mo, professou  a  sua  fé  em  1952,  na  IMPI 
de  Sorocaba  perante  o  Rev.Onésimo 
Augusto  Pereira.  Casou-se  com  Genny  em 
1 957  e  teve  5  filhos:  Norma  Sueli,  Nilbe 
Salete,  Nara  Silvane,  José  Butturi  Júnior  e 
Jeter  James.  Foi  eleito  diácono  na  Igreja 
Presbiteriana  de  Angatuba,  SP,  cidade 
onde  trabalhou  por  1 2  anos  como  policial 
militar  e.  em  1969,  foi  eleito  presbítero 
na  IPI  de  Quitaúna,  em  Osasco,  SP 

Após  sua  aposentadoria,  em  1984, 
como  policial  militar,  atendendo  ao  cha- 
mado ministerial,  foi  enviado  para  o  Se- 
minário de  São  Paulo. 

A  convite  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  de  Angatuba,  no  segundo  domingo 
de  fevereiro  de  1 990,  foi  ordenado  pastor. 
Transferiu-se  posteriormente  para  as  IPIs 
de  Quitaúna,  Jardim  Gopiúva  e  Jardim 
Veloso,  todas  em  Osasco.  Em  2002,  veio 
para  Sorocaba  para  cuidar  da  saúde  de  seu 
pai  e  colaborar  como  pastor  na  3^  IPI  e, 
depois,  na  4'  IPI,  Em  2004,  assumiu  o 
pastorado  da  4^  IPI,  onde  colabora  até  hoje, 

Como  Igreja  de  Cristo,  alegramo-nos 
pela  vida  do  Rev,  Butturi.  de  sua  esposa, 
de  seus  filhos  e  de  seus  familiares,  pois 
podemos  dizer  as  palavras  do  apóstolo 
Paulo;  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

o  Presb.  Elineu  foi  o  secretário  da 
Comissão  de  Jubilação  do 
Presbitério  de  Sorocaba 
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Rev.  Butturi  (ao  centro)  com  seus 
familiares 


Reva.  Jaqueline,  Presb,  Ellrieu,  Rev. 
Btessane,  Rev.  Calo  e  Rev.  Elias  Soares 
Heringer  (pregador) 


Emerência  em  Soledade  de 
Minas 


Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai 

O  Dr.  Oscar  Vieira  de  Carvalho,  ain- 
da muito  jovem,  nos  idos  dos  anos  30, 
começou  a  ser  evangelizado  pela  irmã 
Maria  Cordeiro  ("Mariquinha"),  espo- 
sa de  um  colega  dentista  de  Soledade 
de  Minas,  MG.  Este  colega,  tendo  uma 
infecção  em  uma  das  mãos,  ficou  impe- 
dido de  trabalhar  e  o  convidou  para 
atender  alguns  de  seus  pacientes.  Foi 
esse  o  grande  momento  para  Jesus  agir 
em  sua  vida  através  da  irmã 
Mariquinha,  que  o  evangelizou.  Empol- 
gado com  o  amor  de  Jesus,  conheceu  o 
Rev.  Urbano  de  Oliveira  Pinto,  que  che- 
gou a  cavalo  procurando  uma  "crente", 
a  irmã  Maria  Gaspar.  O  Dr.  Oscar  colo- 
cou-se  à  disposição  do  pastor,  ofere- 
cendo-lhe  hospedagem  e  o  desafiou  a 
iniciar  um  trabalho  em  Soledade  de 
Minas,  uma  vez  que  ainda  não  havia 
nenhuma  "igreja  crente"  nesta  cidade. 
Uma  sala  foi  alugada,  começou  o  tra- 
balho e,  em  pouco  tempo,  consegui- 
ram comprar  um  terreno,  onde  foi 
construído  o  primeiro  templo 
Presbiteriano  Independente  (congre- 
gação da  IPI  de  Sengò).  Não  havia  ar- 
quiteto  por  essas  bandas,  Por  isso,  o 
modelo  do  templo  foi  copiado  de  uma 
foto  que  o  Dr,  Oscar  tirou  de  uma  igreja 
evangélica  de  Três  Corações. 

O  Dr.  Oscar  foi  balizado  em  1 942 
pelo  Rev,  Isaque  do  Vale,  que  dava  as- 


sistência a  um  grupo  de  crentes  em 
Soledade.  Em  31/3/1 957.  a  congregação 
foi  transformada  em  igreja,  quando  o  Dr. 
Oscar  foi  eleito  diácono.  Em  1 962.  ele  foi 
eleito  presbítero  pela  primeira  vez  e  não 
mais  ficou  fora  do  Conselho  até  hoje.  Mes- 
mo com  o  reconhecimento  da  igreja,  ho- 
menageando-o  com  o  titulo  de  Presbítero 
Emérito,  aos  94  anos  de  idade  ainda  con- 
tinua na  ativa. 

São  43  anos  de  presbiterato  com  gran- 


des contribuições  na  obra  de  Deus  e  na 
luta  junto  à  IPI  de  Soledade  de  Minas. 

Rogamos  a  Deus  que  o  continue 
abençoando,  para  que  não  desista  nun- 
ca na  caminhada  e  continue  sendo  este 
testemunho  vivo  para  os  demais  irmãos 
deste  rebanho, 

o  Rev.  Ernesto  é  pastor  da  IPI 
de  Soledade  de  Minas,  MG  — 

(O  Estandarte  conta  com  1  assinante 
na  Igreja  de  Soledade  de  Minas) 
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Emerência  na  Igreja  do  Rio  Pequeno 


Rev.  Synésio  Perejra  Lima  Filho  ^ 

"Que  formosos  são  sobre  os  montes 
os  pés  do  que  anuncia  as  boas-novas... " 

(Is  52.7), 

Ávida  do  Presb.Waldir  Batista  Ribeiro 
se  enquadra  neste  versiculo  e.  com  muita 
honra,  a  IP!  do  Rio  Pequeno,  em  São  Pau- 
lo. SP,  o  homenageou  com  o  título  de 
"Presbitero  Emérito",  em  culto  solene  em 
nossa  igreja,  no  dia  1 6  de  abril  de  2005, 
quando  comemoramos  seus  80  anos  de 
vida  e  o  cinquentenário  do  seu  presbiterato. 

Nasceu  em  Itajubá.  MG  em  14/4/ 
1925,  filho  de  Pedro  Batista  e  Orcalina 
Batista  Ribeiro,  Fez  sua  pública  profissão 
de  fé  em  1945  perante  o  Rev.Abdias 
Ferreira  Nobre  na  4^  Igreja  Presbiteriana 
de  Itajubá, Em  29/2/52,  casou-se  com 
Hilza  Machado  Ribeiro,  consagrada 
diaconisa  que  o  Senhor  recolheu  às  man- 
sões celestes  em  11/5/2002. 

Sua  família  é  uma  bênção  de  Deus. 
Seu  primogénito  e  Valter  Machado  Ribei- 
ro, casado  com  Deise  Muniz  Ribeiro,  os 
quais  lhe  deram  os  netos:  Luciane,  Thais 
e  Simone.  Depois  vieram:  Vanilza  Ribeiro 
de  Menezes,  casada  com  Edmilson  Lima 
de  Menezes,  que  lhe  deram  os  netos: 
Elaine.  Mauricio  e  Gustavo;  Valdenise 
Machado  Ribeiro  Fidélis,  viúva  de  Fábio 
Ribeiro  Fidélis;  Rev.  Valmir  Machado  Ri- 
beiro, pastor  da  IPI  do  Brasil,  casado  com 
Rosalina  Lameu  Ribeiro,  que  lhe  deram  os 
netos:  Viviane,  André  e  Vanessa,  sendo 
que  Viviane  casou-se  com  André  Paccini, 
que  lhe  deram  em  5/1/2004  a  bisneta: 
Vitória  Ribeiro  Paccini;  Wãnia  Ribeiro  de 
Souza,  casada  com  o  Rev.  Adroaldo 
Raimundo  de  Souza,  pastor  da  Igreja  Ba- 
tista Regular,  que  lhe  deram  os  netos: 
Hêber  e  Hélder;  Vani  Ribeiro  de  Almeida, 
casada  com  o  Presb.  )oão  Marcos  Severiano 
de  Almeida,  que  lhe  deram  os  netos;  Lucas 
e  Débora. 

Foi  ordenado  presbitero  em  31/5/ 
1 955.  na  Igreja  Presbiteriana  de  Guaraci, 
para  exercer  o  ofício  na  Congregação  de 
Água  do  Canal,  em  Santo  Inácio.  PR.  Em 
1 959.  mudou-se  para  São  Paulo,  e  trans- 
feriu-se  com  sua  família  para  a  IPI  de  Vila 
Yara  (Osasco).  onde.  no  ano  seguinte,  foi 
eleito  presbitero,  Em  outubro  de  1994, 
após  35  anos  de  trabalho,  aposentou-se 
como  supervisor  de  Seção  de  Carpintaria 
da  Universidade  de  São  Paulo,  Foi  funda- 
dor da  IPI  do  Rio  Pequeno  desde  os 
primórdios  como  ponto  de  pregação  até  a 
organização  em  1/2/1970.  onde  nova- 
mente foi  eleito  presbitero.  tendo  sido 
reeleito  durante  todos  esses  anos.  Em  7/ 


Entrega  do  cartão  de  prata  ao  Presb-  Waldir  -  Revs.  Jairo  Jacob. 

Synésio,  Presb.  Waldir.  Revs.  Vaimir  e  Adroaldo 


Celebração  da  Ceia  do  Senhor  -  Conseltio  da  IPI  do  Rio  Pequeno: 
Rev.SynésIo,  Presbs,  Waldir,  Paulo,  Osny,  Pedro  e  José  Fernando 


8/2005  foi  reeleito  para  um  mandato  de 
mais  3  anos,  após  ter  sido  condecorado 
com  um  cartão  de  prata  no  culto  de  seu 
aniversário  em  abril  deste  ano.  Trabalhou 
todos  esses  anos  sem  parar,  com  muita 


dedicação  e  consagração.  Não  há  pala- 
vras que  possam  expressar  a  gratidão  a 
Deus  que  temos  pelo  Presb.Waldir.  Servo 
humilde,  companheiro  incansável,  amigo 
verdadeiro,  "paízão"  dos  membros  e  ofi- 


ciais da  igreja.  Deus  o  abençoe. 

O  Rev.Synésio  é  o  pastor  da  IPI  do 
Rio  Pequeno,  em  São  Paulo.  SP 

{O  Eslandarte  conta  com  9  assinantes  na 
Igreja  do  Rio  Pequeno) 


Brasileiro  cantou  em  Israel 


Áquila  do  Lago  Nogueira 


No  dia  1°  de  outubro,  foi  cele- 
brado na  1^  IPI  de  Belo  Horizonte, 
MG,  um  culto  de  ação  de  graças  a 
Deus  pelas  bênçãos  alcançadas  pelo 
irmão  Falkner.  que  teve  o  privilégio 
de  ir  representar  o  Brasil  (cantan- 
do), em  uma  das  comemorações  mais 
importantes  do  povo  judeu  em  Isra- 
el: a  Festa  dos  Tabernáculos. 

Nesta  noite  havia  a  presença  de 
muitos  visitantes.  O  culto  foi  dirigido 
pelo  Rev  Adevanir  Pereira  da  Silva  e 
a  palavra  foi  trazida  pela  Reva,  Jane 
Silva  (mãe  do  Falkner).  Houve  tam- 
bém participações  do  Ministério  de 
Dança  da  Igreja  Batista  da  Providên- 
cia, do  coral  Madrigal  Saeculorum 
(BH)  do  qual  Falkner  também  faz 
parte,  e  do  coral  da  1^  IPI  de  Belo 
Horizonte,  que  desde  o  primeiro  en- 
saio até  o  dia  de  hoje  teve  nosso  que- 
rido irmão  Falkner  como  regente. 

Além  de  regente  do  coro  e  pro- 
fessor de  música  de  todos  do  coral, 
ele  fez  ressurgir  e  consolidar  um  so- 
nho de  muitos  de  nossa  igreja:  vol- 
tar a  ter  um  coral. 

O  culto  todo.  desde  o  inicio  até  o 
seu  final,  foi  de  imensa  alegria  e  jú- 
bilo, pois  é  extraordinariamente  bom 


nr 


Falltner  cantando  acompanhado  pelo  coral       Revs.  Adevanir  e  Jane 


Grupo  de  Danças  da  Igreja  Batista 

podermos  dar  graças  a  Deus  por  tudo  aqui- 
lo que  tem  nos  concedido. 

Áquila  é  responsável  pela  sub- 
assessoria  de  Comunicação. 
Publicidade  e  Eventos  da  la.  IPI 
de  Belo  Horizonte.  MG 


Além  de* 
regente  dOj 
coro  e 
professor  de 
música  de 
todos  do  coral, 
ele  fez 
ressurgir  e 
consolidar  um 
sonho  de 
muitos  de 
nossa  igreja: 
voltar  a  ter  um 
coral. 


22      Novembro  de2005 


Seis  anos  de  ministério  radiofónico  em  Avaré 


Rev.  Levi  Franco  de  Alverenga  

Apesar  dos  avanços  da  televisão,  que 
alcança,  com  imagem  e  som,  milhões  de 
brasileiros  e  apesar  da  rapidez  da 
internet;  o  rádio  convencional  mantém 
em  pleno  século  XXI  o  seu  dinamismo  e 
utilidade.  Quem  é  que  não  tem  pelo  me- 
nos um  radinho  em  sua  casa?  Por  ser  mais 
barato  que  um  aparelho  de  TV  ou  um  com- 
putador, a  sua  incidência  nos  lares  brasi- 
leiros é  superior.  Também  pode-se  ouvir 
uma  estação  de  rádio  dentro  de  um  auto- 
móvel, fazendo  caminhadas,  no  trabalho, 
etc.  De  igual  forma  pode-se  estudar,  cozi- 
nhar ou  trabalhar  ouvindo  rádio  (o  que 
difere  da  TV  quer  exige  do  espectador  a 
atenção  total). 

Hoje  existem  rádios  de  todos  os  tipos 
e  gostos.  Só  para  se  ter  um  exemplo,  sin- 


Presb.  Ciro,  Rev.  Levi,  DIac.  Anita 
e  Rodrigo  Paixào  •  técnico  e 
locutor  da  Rádio  Cidadania 


Programa  Espaço  Gospel  no  estúdio  da  Rádio  Cidadania  FM  •  Avaré 


Marco  iiistórico: 
duas  presbíteras 
em  Belo  Horizonte 


Presb.  Vítor  Correia 


No  dia  26/6/2005,  a  IPI  de  Belo 
Horizonte,  MG,  escreveu  mais  um  im- 
portante capítulo  em  sua  história. 

Após  40  anos  de  muitas  lutas  e  vi- 
tórias, lágrimas  e  conquistas,  estáva- 
mos reunidos  para  mais  uma  assem- 
bléia  para  eleição  de  oficiais  e,  pela 
primeira  vez,  tínhamos  o  nome  de  duas 
irmãs  concorrendo  ao  presbiterato.  Só 
o  fato  delas  confirmarem  o  nome  como 
candidatas  já  nos  era  fato  novo  e,  sen- 
do assim,  muitos  pensavam  que  não 
seria  desta  vez ... 

Mas,  como  bem  disse  jó,  no  capítu- 
lo 42.2  "Bem  sei  que  tudo  podes,  e 
nenhum  dos  teus  planos  pode  ser  frus- 
trado", as  irmãs  não  só  foram  eleitas, 
mas  o  foram  com  mais  de  90%  dos 
votos, 

Esta  é  a  confirmação  de  Deus  para 
nós  de  que  Ele  usa  a  quem  quer. 

As  irmãs  Jacira  Costa  e  Laci 
Medeiros  Costa,  além  de  sempre  te- 
rem sido  bênção  na  vida  da  igreja,  nos 
ajudam  a  traçar,  como  Conselho,  os 
sonhos  e  planos  para  a  IPI  Belo  Hori- 
zonte do  terceiro  milénio. 


A  Presb^  Lací,  entre  outras  coisas, 
está  ã  frente  dos  cultos  de  oração  às 
terças-feiras.  A  Presb^  Jacira,  além  de 
ser  a  nossa  agente  de  O  Estandarte, 
é  também  tesoureira  e  está  à  frente 
dos  cultos  de  quinta-feira,  entre  ou- 
tras coisas. 

Diante  destes  fatos,  só  há  uma  coi- 
sa a  dizer:  "Sim,  grandes  coisas  fez  o 
Senfíorpornós.  e  por  isso  estamos  ale- 
gres"[^\  126.3), 

o  Presb.  Vítor  é  o  secretário  do 
Conselho  da  IPI  de  Belo 
Horizonte,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na 
Igreja  de  Belo  Honzonle) 


tonizei  várias  emissoras:  primeiro,  uma 
que  defendia  os  princípios  humanistas  da 
maçonaria;  em  seguida,  uma  rádio 
pentecostal  com  exorcismo  ao  vivo:  de- 
pois, uma  rádio  católica  com  canções  de 
louvor  a  Maria;  e.  por  último,  uma  rádio 
tocando  hinos  do  "Salmos  e  Hinos"  (cer- 
tamente preferi  ouvir  esta  ultima!). 

Tudo  isso  deixa  claro  que  o  rádio  é  um 
instrumento  poderoso  e  eficiente  para  a 
evangelização. 

Há  seis  anos  atrás  foi  inaugurada  a 
Rádio  Liberdade  FM  em  Avaré,  SP,  com  a 
participação  das  igrejas  evangélicas  da 
cidade.  Fomos  convidados  e  aproveitamos 
esta  rica  oportunidade  para  marcar  a  pre- 
sença da  IPI  do  Brasil  com  um  programa 
de  uma  hora  por  dia  (de  segunda-feira  à 
sábado}  das  9h00  às  tOhOO.  O  "Progra- 
ma Esperança  e  Vida  "era  um  dos  de  maior 
audiência  na  emissora  e  a  direção  era  di- 
vidida entre  a  1'  e  2'  IPIs  de  Avaré.  Pos- 
teriormente, quando  o  Rev  Leontino  Fa- 
rias do  Santos  residiu  e  trabalhou  em  Avaré, 
utilizou  o  seu  rico  material  "Para  você  vi- 
ver melhor"  em  programas  de  2^  a  6^  fei- 
ra, às  6n30. 

Infelizmente,  diversas  dificuldades 
forçaram  o  fechamento  da  Rádio  Liberda- 
de em  2002,  Sentindo  a  necessidade  de 
continuar  o  ministério  radiofónico,  por  in- 
termédio do  locutor  Paulinho  Mello  (filho 
do  saudoso  Presb.  joão  Mello,  da  IPI  de 
Cerqueira  César),  tivemos  contato  com  a 
direção  da  Rádio  Cidadania  FM  e  conse- 
guimos uma  hora  por  semana.  O  Progra- 
ma está  no  ar  há  18  meses  e  tem  uma 
ótima  audiência.  Junto  com  o  Pastor  da 
igreja,  o  Presb,  Ciro  e  Diac.  Anita  Moraes 
dividem  a  produção  e  locução  dos  progra- 


mas, que  mesclam  hinos  tradicionais, 
música  gospel,  quartetos,  etc.  Sempre  há 
a  participação  dos  ouvintes,  que  respon- 
dem perguntas  bíblicas  pelo  telefone  e 
concorrem  a  sorteios.  Em  uma  hora  de 
programa  chegamos  a  receber  26  liga- 
ções, 

Para  a  efetivaçâo  do  Programa  Espa- 
ço Gospel  foi  necessário  conseguir  o  pa- 
trocínio de  empresas  de  membros  da  1^ 
IPl  de  Avaré  e  simpatizantes.  Hoje  já  re- 
cebemos uma  proposta  para  ficar  com  mais 
uma  hora  por  semana,  o  que  com  as  bên- 
çãos de  Deus  se  concretizará.  Os  frutos 
deste  ministério  são  visíveis  e,  dente  eles, 
recebemos  muitas  cartas  de  presos  das 
Penitenciárias  de  Avaré  testemunhando 
como  são  consolados  e  animados  com  as 
músicas,  meditações  e  orações.  Com  isso 
pudemos  enviar  literatura  evangélica  para 
diversos  presos  (na  região  de  Avaré  exis- 
tem quatro  penitenciárias  estaduais  e  um 
centro  de  ressocíalização), 


Como  ouvir  o 
programa 


A  Rádio  Cidadania  FM  (104,9 
Mhz)  está  disponível  para  ser  sinto- 
nizada pela  Internet,  pelo  site: 
vww.radiocidadania.com.br 

O  Programa  da  1'  IPl  de  Avaré 
(Programa  Espaço  Gospel)  vai  ao  ar 
todas  as  4's  feiras  das  20h00  às 
21h00  (em  breve,  também  às  5^s 
feiras)^ 

o  Rev.  Levi  é  o  pastor  da 

r  IPI  de  Avaré.  SP  

fO  Estandarte  conta  com  30  assinantes  'J^ 

na  í*  Igreia  de  Avaré)  • 
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A  primavera  chegou 


Rev.  JoséEdsonAyrosa  

"Aparecem  as  flores  na  terra,  o  tempo 
de  cantar  chega,  e  a  voz  da  rola  ouve-se 
em  nossa  terra" [(.[  2.12) 

A  2"  IPl  de  Cruzeiro,  SR  no  dia  25/9/ 
2005,  comemorou,  em  grande  estilo,  a 
chegada  da  primavera.  Foi  realizado,  para 
tanto,  um  culto  de  aqão  de  graças,  no  qual 
os  irmãos  e  irmãs  agradeceram  a  Deus  por 
esta  estação  tão  linda.  Foram  momentos 
edificantes,  que  culminou  com  um  emocio- 
nante ato  de  dedicação  pessoal.  Após  o 
culto,  no  salão  social,  houve  uma  confra- 
ternização e  um  amigo  secreto  de  oração, 
quando  todos  trocaram  vasos  de  flores, 


Semana  do 
Ministério  de 
Ação  Social  e 
Diaconia 

Conforme  orientação  da  Secretaria 
Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia,  os 
diáconos  e  diaconisas  da  2'  IPl  de  Cruzei- 
ro. SP.  realizaram  uma  semana  de  refle- 
xão sobre  o  papel  deste  ministério  em 
nossa  igreja.  Do  dia  26  de  setembro  até  o 
dia  lo.  de  outubro,  tivemos  orações  no 
templo.  Todos  os  membros  da  igreja  tive- 
ram a  oportunidade  de  ficar  sabendo  dos 
vários  projetos  existentes  no  arraial 
Presbiteriano  Independente,  bem  como 
dos  parceiros  que  corroboram  para  a  efi- 
cácia desse  ministério. 

A  semana  de  oração  encerrou-se  com 
a  realização  de  um  culto  de  ação  de  gra- 
ças, no  dia  2  de  outubro.  Contamos  com  a 
presença  de  Miriam  Nair  de  Oliveira  Ro- 
cha, secretária  de  Ação  Social  e  Diaconia 
do  nosso  Presbitério.  A  proclamação  da 
palavra  e  a  celebração  da  eucaristia  fica- 
ram a  cargo  do  Rev,  losé  Edson  Ayrosa, 
pastor  da  igreja.  Foram  momentos  me- 
moráveis. Toda  a  igreja  pôde  ver  e  apren- 
der que  esse  ministério  não  íoi  implan- 
tado apenas  para  os  oficiais  eleitos,  mas 
para  lodos  os  que  comungam  e  profes- 
sam lesus  Cristo  como  o  único  Senhor  e 
Salvador. 

Deus  abençoe  esse  ministério! 

o  Rev.  José  Edson  é  o  pastor 

da  2a.  IPl  de  Cruzeiro,  SP  

(O  Estantiarie  conta  com  16  assinantes  J^- 
na  2a  Igreja  de  Cruzeiro) 


/ 

^^^^ 


Momento  de 
dedicação  de 
vidas 


iii 

Símbolos  para 
confissão  de  nossa 
omissão  diante  da 
falta  de  paz.  de 
justiça,  de  amor,  de 
união  e  de  fome 


Maria  Auxiliadora,  Miriam  Nair.  Rev.  Jose  Edson,  Sònia 
Miriam.  Silvia  Maria.  Diacs.  José  Augusto  e  Valter 


Jantar  dos  namorados  em 
Ciiavantes 


Fátima  Vitória  Dainese 


No  dia  28  de  junho,  realizamos 
mais  um  jantar  dos  namorados, 

Tivemos  32  casais  participando, 
sendo  1 5  da  igreja  e  1 7  que  não  per- 
tencem à  igreja. 

Na  parte  espiritual,  tivemos  2 
solos  pela  irmã  Sueli  e  o  Bel.  Cléber 
falou  sobre  a  importância  da  família, 
Foi  muito  bom,  pois,  além  da  re- 
feição deliciosa,  tivemos  momento  de 
descontração  com  brincadeiras  e 
prémios. 

Os  casais  convidados,  que  não  são 
da  igreja,  se  sentiram  à  vontade  no 
nosso  meio  e  já  firmaram  compromis- 
so de  estarem  conosco  não  só  no  próxi- 


mo jantar,  mas  também  em  outros  eventos. 

O  trabalho  foi  elaborado  pela  Comis- 
são para  Eventos  juntamente  com  a 
Coordenadoria  de  Adultos  da  IPl  de 
Chavantes,  SP 


A  Fátima  Vitória  é  a  agente 
de  O  Estandarte  da  IPl  de 
Chavantes,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  11 
assinantes  na  Igreja  de  Chavantes) 
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CAPELANIA 


E  o  nosso  ^ 

coração 

Como  está? 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Pedro  tipificou  o  que  somos  e  como  agimos  diante  de  Cristo.  Sua  figura  está 
muito  próxima  de  nossa  realidade  humana  e  falivel,  O  resultado  de  sua  pescaria 
demonstra  claramente  o  que  queremos  dizer,  como  registra  o  Evangelho  de  João: 
Vou  pescar  ...e  naquela  noite  nada  apanharam  (21.3). 

O  que  faz  de  Pedro  uma  pessoa  próxima?  A  sua  consciência  de  culpa.  Culpa 
por  omissão. 

Onde  nos  identificamos  com  Pedro?  É  possível  que  exista  identificação 
na  negação  de  Jesus;  na  demasiada  autoconfiança,  pois  não  era  tão  forte 
quanto  pensava;  no  esquecimento  das  palavras  de  Jesus, ;  e  no  choro 
amargo  de  arrependimento. 

A  experiência  da  pescaria  frustrada  revela  a  ausência  de  frutos 
no  trabalho.  Há  um  outro  dado  importantíssimo,  Pedro  foi  since-  ^ 
ro,  embora  tenha  deixado  de  reconhecer  sua  total  dependên- 
cia de  Deus.  Reproduzimos  o  mesmo  modelo  em  nossa  vida. 

Encontramo-nos,  recentemente,  com  um  grupo  de  irmãos  que  estavam  desejo- 
sos de  iniciar  a  atividade  de  capelania  em  dois  âmbitos,  o  social  e  o  ligado  à  área  da 
saúde.  O  social  se  desenvolveria  a  partir  das  necessidades  de  um  bairro  carente  de 
sua  cidade.  O  ligado  à  área  da  saúde  se  desenvolveria  em  postos  de  saúde  do  mesmo 
bairro.  O  planejamento  já  estava  elaborado.  O  bairro  foi  mapeado,  visando  dividir 
territórios  entre  os  grupos.  As  pessoas  do  grupo  participaram  de  cursos  preparató- 
rios, leram  livros  ligados  à  área  de  capelania  e  apoiaram-se  em  bibliografia,  especi- 
almenté,  no  campo  da  sociologia.  O  grupo  realizou  pesquisa  imobiliária,  visando 
estabelecer  sede  e  criar  uma  associação,  com  personalidade  jurídica  registrada. 
Fiquei  espantado  com  a  celeridade,  presteza,  força  de  vontade  e  busca  de  prepara- 
ção. Salvo  por  uma  questão:  quando  consultado,  em  nada  teria  para  interferir  ou 
provocar  reflexão  de  caráter  decisório.  A  questão  que  formulei  foi  a  seguinte:  -  Diante 
de  admiráveis  providências  e  de  profunda  vontade  de  servir,  vocês  já  consultaram  a 
pessoa  que  se  pretende  servir?  Houve  desconfortável  silêncio  no  ambiente.  A  inda- 
gação provocou  uma  total  reformulação  no  projeto.  A  partir  de  uma  preocupação  de 
ordem  espiritual  o  grupo  decidiu: 

a)  Interromper  todo  o  processo  de  implantação  do  projeto; 

b)  Iniciar  um  período  de  oração  e  de  estudos  bíblicos  para  ampliar  o  campo  de 
visão  do  grupo  em  relação  ao  projeto; 

c)  Realizar  uma  pesquisa,  visando  descobrir  as  reais  e  concretas  necessidades 
do  bairro; 

d)  Recomeçar  os  estudos  de  viabilidade  do  projeto,  buscando-se  abandonar 
parâmetros  pré-estabelecidos,  envolvendo-se.  no  novo  processo,  pessoas  de 
liderança  do  bairro,  independentemente  de  discriminações  religiosas,  e  pes- 
soas da  área  da  saúde,  interessadas  em  discutir  o  projeto  e  preocupadas  com 
os  clamores  aflitivos  da  comunidade  a  ser  alcançada; 

e)  Decidiu-se  abandonar  a  ideia,  a  principio,  de  formalização  institucional,  in- 
clusive de  definição  de  sede,  crendo  que  o  projeto  evoluirá  e  que  o  Espirito 
Santo  agirá  na  vida  dos  envolvidos,  provocando  amadurecimento  e 
concretização  de  objetivos. 

Passadas  algumas  semanas,  o  grupo  começou  a  realizar  encontros  de  avalia- 
ção do  grau  de  discernimento  e  amadurecimento  de  seus  componentes,  visando 
perceber  se  as  convicções  estavam  fortalecidas.  O  projeto  inicial  era  lindo,  inte- 


Há  ocasiões  em  que  as 
pessoas  demonstram  ter  fé,  mas  não  se 
apresentam  preparadas  para  iniciaras 
atividades  ministeriais.  Há  muitos  projetos 
lindos,  que  não  passaram  de  especulações  ou 
elucubrações  que  não  se  concretizaram. 

ressante.  necessário  e  muito  bem  planejado.  Contudo,  a  partir  da  indagação,  o  grupo 
reconheceu  que  ele  poderia  não  acontecer  realmente,  por  um  único  motivo:  falta  de 
convicção  ou  de  fé! 

Há  ocasiões  em  que  as  pessoas  demonstram  ter  fé,  mas  não  se  apresentam  prepa- 
radas para  iniciar  as  atividades  ministeriais.  No  caso  acima  referido,  as  pessoas  esta- 
vam teoricamente  preparadas,  mas  espiritualmente  desprotegidas  e  inconscientes. 

Há  muitos  projetos  lindos,  que  não  passaram  de  especulações  ou  elucubrações  que 

não  se  concretizaram. 

Pedro  queria  continuar  com  Cristo,  mas  precisava  aprender  algumas  lições,  Os 
capelães,  sem  dúvida,  são  de  Jesus  e  querem  continuar  com  Ele.  Por  isso.  resolveram 
ficar  à  margem  de  seus  sonhos  e  esperar  que  Deus  os  colocasse  dentro  de  sua  soberana 
vontade.  Quando  Pedro  toma  conhecimento  de  que  Jesus  estava  à  margem,  ele  se  lança 
ao  mar  e  nada  ao  seu  encontro.  Ele  queria  uma  nova  oportunidade.  O  grupo  verificou 
que  seu  coração  não  estava  preparado,  embora  a  mente  estivesse  bem  articulada,  E  o 
seu  coração?  Está  preparado?  O  de  Pedro,  depois  do  encontro  com  o  Senhor,  estava 
preparado.  O  Senhor  deu-lhe  nova  oportunidade.  E  o  nosso  coração  como  está?  Triste, 
amargurado,  frustrado,  alegre,  vibrante?  As  situações  sào  diferentes.  Nós  somos  dife- 
rentes. Como  reagimos  na  presença  de  Jesus?  Qual  Pedro,  lançamo-nos  em  sua  dire- 
ção? Os  exemplos  de  vida  que  a  Bíblia  nos  aponta  são  de  vidas  iguais  às  nossas.  Deus 
amou  essas  vidas  e  agiu  nelas.  Ele  nos  ama  e  age  em  nós.  Cremos  nisso? 

o  Rev.  Luiz  Henrique  ó  pastor  da  r  IPI  de  Limeira 


I 


Se^çc  de  capelania,  praça  Dr.  Luciano  Esteves,  33,  Cen.ro,  ,3480-048.  Ume.a.  (19,3453-2724,  capelao^^w.deson  cem  br 


POUCAS  E  BOAS 


Novo  diretor  na  Universidade 
Federal  de  Aracaju 

Tomou  posse,  no  último  dia  1 5/8/2005. 
em  cerimónia  solene  no  auditório  da  Rei- 
toria, como  Direlor  do  Centro  de  Educa- 
ção e  Ciências  Humanas  da  Universidade 
Federal  de  Sergipe,  o  Prof.  Dr,  Jonatas  Sil- 
va Meneses.  Presbítero  da  T IPI  de  Aracaju 
e  1 "  secretario  da  Assembleia  Geral  da  IPI 
do  Brasil. 

O  Centro  de  Educação  e  Ciéndas  Humanas 
conta  com  8  departamentos,  25  cursos. 
3  mestrados,  1  doutorado,  250  profes- 
sorese3.300  alunos. 
Estiveram  presentes  ao  evento,  além  dos 
diversos  segmentos  da  comunidade  uni- 
versitária (professores,  estudantes  e  ser- 
vidores técnico-adminisirativos).  familia- 
res do  novo  diretor  e  a  comunidade 
presbiteriana  independente,  nas  figuras 
dos  Revs.  Jonan  Joaquim  da  Cruz, 


Everaldino  de  Deus,  Zabulon  Siqueira, 
Alexsandro  Rocha  dos  Santos  e  Edval 
Ferreira  Brandão,  que  dirigiu  a  cerimónia 
religiosa  e  ecuménica. 
Estiveram  presentes  ainda  presbiteros, 
presbíteras,  diáconos  e  diaconisas  e  mem- 
bros das  diversas  igrejas. 


Membros  da  IPI  do  Brasi 
integram  Comité  de  Ética 


O  Rev,  Clayton  Leal  da  Silva,  pastor  da  IPI 
Central  de  Botucatu.  SR  foi  nomeado  para 
integrar  o  Comité  de  Ética  em  Pesquisa  da 
Faculdade  de  (Medicina  da  Universidade 
Estadual  Paulista  (Unesp),  Campus  de 
Botucatu.  SP  Ele  passa  a  ocupar  a  cadeira 
de  teologia  nesse  comité,  que  é  formado 
por  vários  especialistas  de  diferentes  áre- 
as das  ciências  e  tem  como  finalidade  ana- 
lisar aspectos  éticos  das  pesquisas,  quan- 


80  anos  de  vida 


do  envolvem  seres  humanos,  O  comité 
analisa  mais  de  50  projetos  de  pesquisa 
por  mès, 

Fazem  parte  também  do  comité  a  Reva. 
Maria  Eugênia  Madi  Hannuch  [represen- 
tante dos  usuários),  o  Presb.  Prof.  Dr, 
Paulo  Câmara  Marques  Pereira  (represen- 
tante da  Faculdade  de  Mediana)  e  o  Prof, 
Dr.  Jairo  Apareddo  Ayres.  Todos  são  mem- 
bros da  IPI  do  Brasil. 


No  último  dia  26  de  agosto,  a  IPI  de  Vila 
Aparecida,  em  São  Paulo,  SF;  esteve  em 
festa,  pois  um  de  seus  filfios,  o  Presb. 
Moyses  Fogaça  de  Oliveira,  comemorou 
80  anos  de  vida. 

Ele  nasceu  em  25/8/1925,  em  Pratânia. 
SP.  em  lar  evangélico. 
Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  22/7/ 
1 945,  na  IPI  de  Fazenda  Saltinfio,  interior 
de  São  Paulo.  Em  março  de  1954.  mu- 
dou-se  para  São  Paulo,  no  bairro  de  Vila 
Brasilãndia.  em  casa  de  familiares  que 
moravam  próximo  à  IPl  de  Vila  Brasilãndia, 
que  passou  a  frequentar  e  da  qual  se  tor- 
nou membro. 


Nessa  igreja,  confieceu  a  jovem  Maria 
Lírio  com  quem  se  casou,  tendo  dois 
filfios;  Mareei  e  Maércio. 
Em  1 958,  solicitaram  transferência  para 
a  IPI  de  Vila  Aparedda,  onde  permane- 
cem até  a  presente  data. 
Em  1 972.  Moysés  foi  eleito  presbítero, 
sendo  ordenado  pelo  Rev.  Luís  Inácio 
Alves, 

Para  partidpar  da  celebração  de  seu 
80o,  aniversário,  convidamos  a  Igreja 
Metodista  de  Itaberaba,  da  qual  seus 
filhos  Mareei  e  Maérdo,  com  suas  res- 
pectivas esposas  Rose  e  Eizel.  são 
membros. 

A  união  e  comunhão  dos  irmãos  que  se 
fizeram  presentes  na  celebração  con- 
tagiaram o  coração  do  Presb,  Moisés, 
que  não  cansa  de  louvar  e  agradecer  a 
Deus  pelo  apoio  e  amizade  que  todos 
demonstraram  ao  longo  de  sua  cami- 
nhada cristã  e,  em  espedal,  nessa  cele- 
bração. 

Rev.  Wellington  Ribeiro, 
pastor  da  IPI  de  Vila 
Aparecida,  em  São  Paulo,  SP  _ 

(O  Estandarte  conía  com  10  'jA 
assmaníes  na  /greja  de  Wla  kpsr^ziúa}  "~ 


flrmã  Centenária 

Nossa  irmão  Noémia  Custódio  de  Oliveira 
completou  100  anos  de  existência  no  dia 
1 1/4/2005.  em  Areado,  MG,  onde  nas- 

j  ceu.  Em  vista  do  falecimento  precoce  de 
sua  mãe,  o  pai  entregou-a  a  Domingos 
Custódio  de  Oliveira  e  sua  esposa,  que  a 

I  educaram  até  os  1 6  anos.  quando  se  ca- 
sou com  Francisco  Inádo. 
Do  matrimónio  nasceram  5  filhos  e  3  fi- 
lhas, de  cuja  descendência  contam-se  hoje 
21  netos,  31  bisnetos  e  5  trinetos, 
Sua  conversão  ocorreu  aos  45  anos.  De- 
pois de  muitas  provações,  fez  a  pública 
profissão  de  fé  em  26/10/1 952.  perante 
o  Rev,  iorge  do  Amaral  Pinto,  na  IPI  de 
Areado. 

No  transcorrer  de  sua  vida  cristã,  tem 
procurado  dar  testemunho  exemplar,  com 
fé  Inabalável  no  Senhor  lesus,  tendo  sem- 
pre uma  palavra  de  louvor  e  exaltação  ao 
nosso  Deus. 

Só  temos  a  agradecer  ao  Pai  pelos  longos 


anos  de  vida  até  aqui  concedidos  à  nos- 
sa querida  irmã.  Que  Ele  possa  dar, 
sempre,  a  fortaleza  espiritual  abundan- 
te por  toda  a  existénda.  Amém 

Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  IPI  de  Areado,  MG 

fO  Estandatle  conta  com  15  assinantes  na 
Igreja  de  Areado) 


Olívia  Martins  de  Almeida  -  93  anos 


No  dia  1 7/7/2005,  durante  culto  na  IPI  de 
Torre  de  Pedra,  SP.  o  coral  entoou:  "Res- 
soa  o  clamor  divinal  no  vale  da  perdição! 
E brilha  o  fulgor  do  Senhorno  mundo  da 
escuridão!  "Estas  são  palavras  verdadei- 
ras de  um  conhecido  híno.  A  glória  do 
Senhor  Deus  brilha  e  refulge  por  toda  a 
terra,  Jesus  disse  que  nós  somos  a  luz 
deste  mundo.  Alguns  cristãos,  no  entanto, 
resplandecem  muito  mais  que  outros.  E 
entre  estes  está  Olivia  Martins  de  Almeida 
ou,  para  mim,  a  "vó  Livia". 
Aquele  era  um  culto  de  agradedmento  por 
mais  um  ano  de  vida  da  D.Olivia.  O  seu  93° 
aniversáriol  Ela  nasceu  no  dia  1 5/7/ 1912; 
aos  1 6  anos  fez  sua  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Alfredo  Ferreira.  Casou-se  em 
30/7/1931  com  o  saudoso  e  exemplar 
Presb,  Salustino  Martins  de  Almeida.  Deus 
lhe  deu  1 2  filhos  e  sua  familia  hoje  conta 
com  16  netos.  14  bisnetos  el  tataraneto, 
Comemorar  um  aniversário  é  sempre  uma 
festa,  mas  que  grande  bênção  quando 
todos  testemunham  da  fidelidade  e  cuida- 
do de  Deus  sobre  a  vida  da  aniversarian- 
te, O  culto  teve  como  dirigente  o  neto 
Sidneí  Camargo  e  como  pregador  o  neto 
Vausdeni  Martins  de  Almeida,  Presb.  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Vila  Hortênda,  em 


Sorocaba,  SR  A  partídpação  do  Coral 
da  IPl  de  Torre  de  Pedra  alegrou  a  to- 
dos. 

Parabéns  "vó  Lívia"!  Nós  agradecemos 
a  Deus  por  sua  vida  e  seu  exemplo  cris- 
tão. Somos  edificados  com  a  sua  dis- 
posição em  estar  nos  cultos  da  igreja  e 
na  escola  dominical.  Toda  sua  familia 
reconhece  na  senhora  a  luz  de  Cristo. 
"E  o  fulgor  do  Senhor  continua  a  brilhar 
no  mundo  da  escuridãol" ... 

Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Yara.  em  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  41  assinantes  na 
Igreja  de  Vita  Yara) 


Novo  site  em  Prudente 

A  2^  IPl  de  Presidente  Prudente,  SR  inaugurou,  em  março  de  2005,  o  seu  site,  que  está  a 
disposição  de  todos: 

segundaipi.sites.uol.com.br 

Rev.  Ednilson  Vieira  de  Souza,  pastor  da  2a.  IPI  de  ^ 
Presidente  Prudente,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  2a.  Igreja  de  Presidente  Prudente) 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro:  Laíde  e  Hélio 


Atos  oficiais  em  Arapongas 


Ceiebrou-se.  em  1 9/3/2005,  culto  de  gra- 
tidão a  Deus  pelos  50  anos  de  união  con- 
jugal do  casal  Presb.  Hélio  Fernandes  e 
Diac.  Laide  Almeida  Fernandes.  Desta  feliz 
união  nasceram  5  filhos:  Vera  Lúcia  (faleci- 
da), Osni.  Roseli,  Hélio  Osmar  e  Rosângela. 
Estes  lhes  deram  8  netos. 
O  referido  culto  foi  realizado  na  IPI  de 
Cerqueira  César,  SP.  da  qual  os  irmãos 
Hélio  e  Laide  são  membros.  Foi  marcado 
por  efusiva  alegria  dos  familiares,  irmãos 
e  amigos  que  ali  compareceram  em  gran- 
de número.  Conduziram  esta  festiva  ceri- 
mónia os  Revs.  Edy  Francisco  Machado 
(pastor  da  IPI  de  Cerqueira) .  Daniel  Paulo 
dos  Santos  (sobrinho)  e  Hélio  Osmar  (fi- 
lho e  subscritor  desta  nota). 
Nós,  os  filhos,  juntamente  com  os  genros, 
noras,  netos  e  demais  familiares  registra- 
mos a  nossa  gratidão  a  Deus  pela  vida  e 
exemplo  de  nossos  pais.  Podemos  afir- 
mar com  toda  a  convicção:  "Até  aqui  nos 
ajudou  o  Senhor".  O  Presb.  Hélio  e  a  Diac. 
Laide  podem  fazer  a  feliz  afirmação:  "Eu  e 
a  minha  casa  servimos  ao  Senhor". 
Ao  ilustre  e  amado  casal  desejamos  as 
ricas  bênçãos  do  Eterno  Deus. 

Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  pastor 
da  IPI  de  Paraguaçu  Paulista.  SP,  e 
secretário  da  Família  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Hélio  Osmar  e  seus  familiares 


Bodas  de  Ouro:  Ruth  e  Isaque 


Em  1 6  de  julho  de  2005,  completaram  50 
anos  de  casamento  os  irmãos  Ruth  Bruder 
Moraes  e  Isaque  de  Moraes. 
Receberam  congratulações,  oração  e  ho- 
menagem da  IPI  de  Durinhos,  SR  da  qual 
são  membros  fundadores,  há  57  anos. 
Deus  continue  a  abençoar  esta  união 

Irene  Jorge  da  Silva,  agente  de  O 
Estandarte  da  iPI  de  Durinhos,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na 
Igreja  de  Durinhos) 


t 


Casamento:  Vanessa  e  Wagner 


No  último  dia  1 6  de  julho,  foi  realizado  o  enlace  matrimonial  de 
Vanessa  e  Wagner,  Ela  é  membro  da  2'  IPI  de  São  Bernardo  do 
Campo,  SR  e  ele,da  1'  IPI  De  Santo  André.  SR 
A  cerimónia  foi  dirigida  pelos  Revs.  Pedro  Sanches  Vierma  e  Roberto 
Mauro  de  Souza  Castro,  no  templo  da  T  IPI  de  Santo  André. 


Vanessa  F.  Andrade  da  Silva  ;|u 

(O  Estandarte  conta  com  45  assinantes  na  la.  IPI  de  Santo  André,  SP)  's- 


Na  IPI  de  Arapongas,  PR,  foram  recebi- 
das pelo  sacramento  do  batismo  as  se- 
guintes crianças: 

•  No  dia  23/1/2005,  Isaac  da  Costa 
Barros,  nascido  em  3/12/2004,  filho  de 
Lilian  e  Rafael  da  Silva  Barros. 

•  No  dia  30/1/2005,  João  Pedro  Ro- 
cha de  Siqueira,  nascido  em  1 0/ 1  /2004, 
filho  de  Cristiane  e  Amarildo  Alves  de 
Siqueira. 

•  No  dia  24/7/2005,  Fernando  Oliveira 
Marconi,  nascida  em  22/7/2004,  filha  de 
Rosângela  e  Sebastião  Marconi  lúnior. 

O  oficiante  foi  o  Rev.  Claudecir  da  Silva, 
pastor  da  igreja. 

Além  disso,  com  alegria,  comunicamos  o 
nascimento  de  Ingrid  Kawany  de  Oliveira, 
no  dia  9/9/2005,  filha  de  luliana  de  Fátima 
eSidiclei  de  Oliveira. 

Dirceu  Ribeiro  de  Camargo,  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Arapongas,  PR 

(0  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na 
Igreja  de  Arapongas) 


Balizado  do  Jofio  Pedro  Rocha  Siqueira 


Abner:  pai  da  sabedoria 


Nasceu,  no  dia  23  de  setembro,  Abner 
Amorim  Souza,  filho  do  casal  Mauro  e 
Sheila,  e  Irmão  da  Rhaissa. 
O  Abner  veio  trazer  mais  alegria  às  nossas 
vidas.  Compartilhamos  com  todos  as  bên- 
çãos de  Deus  por  este  nascimento. 

Sheila  Amorim  Souza  e  Mauro 
Domingos  Souza 


Casamento:  Tatiane  e  Marcos 


Realizou-se  no  dia  1 7/9/2005,  na  Igreja 
Presbiteriana  de  Alumínio,  SR  o  enlace 
matrinonlal  de  Tatiane  e  f^arcos,  ambos 
membros  da  IPI  de  Alumínio. 
A  cerimónia  religiosa  com  efeitos  civis  foi 
realizada  pelo  Rev.  José  Corrêa  Almeida, 
que  também  impetrou  a  bênção  sobre  o 
novo  casal,  juntamente  com  os  pais  do 
noivo  e  da  noiva. 

Participou  na  programação  musical  o  Con- 
junto Asas  da  Consagração,  da  IPI  de  Alu- 
mínio. 

Após  a  cerimónia  na  igreja,  seguiu-se  um 
suculento  churrasco,  quando  todos  pu- 
deram cumprimentar  a  nova  família 
aluminense. 


Rev.  José  Corrêa  Almeida,  pastor  da 
IPI  de  Alumínio,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes 
na  Igreia  de  Aluminio) 


CADASTRE  AS  DATAS  IMPORTANTES  NO  CALENDÁRIO 
ON  LINE  DE  EVENTOS  DA  IPI  DO  BRASIL 


No  Portal  da  Igreja,  você  pode  pesquisar  os  eventos  da  sua  igreja 


local,  do  seu  presbitério,  do  seu  sínodo.  Basta  cadastrar  as  datas. 


Àcesse  www.ipib.org 
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Inscrições  abertas 
no  CTM  Sudeste 


Inscrição 

Os  interessados  nas  vagas 
de  2006  devem  enviar  a 
documentação  para:  Rua 
Luzitana.  824.  Centro. 
13015-121.  Campinas.  SP. 
Outras  informações  peto 
telefone  3232-21 43  ou  pelo 
e-mail- 

ctm.sudeste@terra.com.br 


Quem  são  nossos 


Míss.  Rev.  Reginaldo  Almeida  Ferro 


o  Centro  de  Treinamento  Missionário 
Sudeste  (ex  CTM  Campinas}  está  com  ins- 
crições abertas  para  2006,  As  aulas  co- 
meçam no  dia  20  de  fevereiro. 

O  CTM  é  uma  instituição  de  ensino 
missiológico.  de  nivel  médio,  mantida  pelo 
Departamento  de  Formação  e  Treinamen- 
to de  Pessoal  da  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil.  Ele  visa  a 
capacitação  para  o  trabalho  missionário  de 
crescimento,  implantação  e  revitalização 
de  igrejas  em  centros  urbanos,  bem  como 
para  a  liderança  e  atuação  evangelistico- 
missionária  em  igrejas  locais, 

O  CTM  Sudeste  desenvolve,  ainda,  pro- 
gramas adequados  aos  diferentes  tipos  de 
treinamento  e  formação  de  membros  das 
igrejas  locais,  permitindo  assim  que  irmãos 
e  irmãs  cursem  a  grade  de  disciplinas  com- 
pleta ou  apenas  disciplinas  avulsas, 
ensejando  tão  somente  seu  aperfeiçoamen- 
to missiológico,  bíblico  e  teológico. 

A  idade  mínima  é  de  18  anos  e  é  ne- 
cessário que  o  interessado  tenha  comple- 
tado o  ensino  fundamental  (8^  série). 

O  curso  tem  duração  de  três  anos.  sen- 
do dois  deles  com  aulas  presenciais,  das 
1 9h00  às  22h00.  de  segunda  a  sexta-fei- 
ra,  na  1  a.  IPl  de  Campinas,  e  o  3°  ano  com- 
preende estágio  obrigatório  no  campo  mis- 
sionário, sob  supervisão  do  CTM  Sudeste, 
com  aulas  em  formato  de  módulos. 

O  interessado  deve  apresentar  duas 
fotos  3x4.  Z  cópias  da  identidade,  2  do  CIC, 
certificado  de  conclusão  do  ensino  funda- 
mental e  uma  carta  de  indicação  da  igreja, 
A  moradia  e  o  sustento  são  de  res- 
ponsabilidade da  igreja,  presbitério  ou 
agência  que  envia  o  estudante.  O  CTM 
Sudeste  se  dispõe  a  apoiar  os  alunos  na 
procura  de  local  adequado  à  moradia 


Nasci  em  lar  evangélico,  na  Igreja 
Metodista,  Em  1980.  comecei  a  fre- 
quentar a  IPl  de  Vila  Brasilándia.  em 
São  Paulo,  SR  Depois,  a  IPl  da  Fre- 
guesia do  Ó.  onde  fui  presidente  da 
UMPI,  diácono,  superintendente  da 
escola  dominical  e  coordenador  regi- 
onal da  UMPI.  Em  1 995,  ingressei  no 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  por 
conta  própria.  Em  1996,  fui  convida- 
do a  trabalhar  na  IPI  do  Jardim  Pirituba 
e  lá  houve  um  grande  avanço  entre  os 
jovens  e  adolescentes.  Em  janeiro  de 
1 997,  fui  convidado  para  trabalhar  na 
IPI  do  Alto  de  Vila  Maria  (Presbitério 
Bandeirante),  quando  assumi  a  Con- 
gregação de  Vila  Galvão  com  apenas 
3  membros.  O  clima  era  de  derrota, 
pois  havia  sido  uma  igreja  organiza- 
da (2'  IPI  de  Guarulhos).  Graças  a 
Deus,  com  muito  trabalho  e  oração, 
deixamos  a  congregação  com  mais  de 
30  membros  e  com  seu  templo  todo 
reformado,  o  que  gerou  elogios  por 
parte  de  todo  Presbitério,  Em  2001 . 
iniciamos  um  ponto  de  pregação  na 
cidade  de  Atibaia,  SP,  e.  um  ano  de- 
pois, já  estava  organizada  a  Congre- 
gação de  Atibaia,  com  cerca  de  15 
pessoas.  Conclui  o  curso  no  Seminá- 


rio em  1 999.  Na  IP!  do  Alto  de  Vila  Ma- 
ria, cumpri  o  periodo  de  licenciatura  e  fui 
ordenado  em  dezembro  de  2000.  fican- 
do como  pastor  assistente  na  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria.  No  Presbitério  Bandeiran- 
te, estive  por  3  anos  como  secretário  de 
Forças  Leigas  (UMPI).  secretário  de  co- 
municação social  por  2  anos,  secretário 
de  liturgia  por  4  anos,  secretário  de 
liturgia  do  Sinodo  por  um  ano  e  secretá- 
rio de  diaconia  por  um  ano.  Dos  quase  8 
anos  de  vivência  na  IPl  do  Alto  de  Vila 
Maria,  levo  em  minha  bagagem  a  experi- 
ência de  uma  igreja  que  formou  outras  8 
igrejas  e  sempre  se  destacou  como  igre- 
ja missionária.  Influenciado  pelos  gran- 
des nomes  da  nossa  Igreja,  fui  contagia- 
do pelo  amor  missionário.  Em  2005.  sur- 
giu mais  uma  oportunidade.  Desta  vez. 
bem  distante  do  meu  estado  de  origem.  O 
campo  missionário  em  Salinas,  MG,  já  es- 
tava em  meu  coração.  Foi  a  partir  dai  que 
eu  e  minha  esposa  Vânia  nos  transferi- 
mos para  o  norte  de  Minas.  Não  poderia 
deixar  de  citar  que  minha  esposa  tem  sido 
uma  pessoa  maravilhosa  e  braço  direito 
no  meu  pastorado.  Nosso  sonho  é  que  nos- 
sa contribuição  seja  muito  positiva  tanto 
para  Salinas  como  para  também  para  a 
nossa  amada  IPl  do  Brasil. 


Missionário  Rogério  Batista  Ribeiro 


Minha  religião  de  origem  é  a  Cató- 
lica Apostólica  Romana.  Um  dia.  po- 
rém, fui  convidado  por  um  amigo  para 
visitar  a  IPI  de  Maracai.  SP  (primeira 
igreja  protestante  que  visitei),  onde 
ouvi  um  sermão  feito  pelo  Rev  Esmael 
Salgado  Arcas,  baseado  em  Atos  9.1- 
19,  que  relata  a  conversão  de  Paulo. 
Naquela  noite,  senti  forte  convicção 
de  que  era  pecador  e  necessitava  do 
Senhor  Jesus  em  minha  vida.  Aceitei  a 
salvação  dada  por  Ele.  Cheio  do  gozo 
pelo  perdão  de  meus  pecados  e  de  sal- 
vação perfeita,  disse  ao  meu  amigo: 
"Entrei  por  esta  porta  agora;  quero 


ver  o  que  tem  para  mim  do  outro  lado".. 
Desde  então  tenho  tido  grande  experi- 
ência com  Deus.  Quanto  mais  me 
aprofundo  nos  ensinamentos  do  Senhor, 
tenho  maior  convicção  do  meu  chamado, 
Fui  balizado  e  fiz  minha  profissão  de  fé 
no  dia  5/12/1993.  Sou  formado  em 
missiologia  pelo  CTM-Centro  Oeste,  Atu- 
almente  estou  cursando  o  seminário  e 
atuando  no  campo  missionário  do  Bairro 
Tijucal,  em  Cuiabá,  MT.  Deus  tem  derra- 
mado grandes  bênçãos  a  cada  dia  sobre 
a  minha  vida.  Sou  casado  com  Débora 
Lúcia  Bueno  Ribeiro  e  temos  duas  filhas; 
Isadora  e  Samilla. 
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lonarios 


o  Rev.  Reginaldo  é  missionário 
da  Secretaria  de  Evangelização 
em  Salinas.  MG 
■     Alameda  dos  Oitis,  200,  1° 
andar,  CEP  39560-000,  Salinas, 
MG,  Fone:  {38)  3841-3547; 
E-mail:  rev_ferro@yahoo.com.br 


Passo  Fundo  trabalha  pelo 
Reino  de  Deus 


Rev.  César  Anunciação 


O  Rogério  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização 
■Rua  414,  casa  20.  quadra  112, 
setor  4,  bairro  Tijucal,  CEP  78088- 
410.  Cuiabá.  MT,  Fone  (65)  665- 
2133  ^ 


No  dia  31/7/2005.  tivemos  culto  da 
ação  de  graças  a  Deus  pelo  102"  aniver- 
sário da  IP!  do  Brasil,  na  IPI  de  Passo  Fun- 
do, RS.  Neste  culto,  após  três  longos  anos 
em  busca  de  talentos  e  incentivo  ao  estu- 
do da  música,  iniciamos  os  trabalhos  com 
nossa  equipe  de  louvor.  Finalmente,  em 
todos  os  cultos,  temos  instrumentos  como 
violão,  guitarra,  teclado  e  bateria,  além 
de  vozes  masculinas  e  femininas. 

Nos  mês  de  setembro,  a  IPI  de  Passo 
Fundo  esteve  trabalhando  com  afinco  sua 
liturgia  em  dois  cultos  especiais  a  Deus, 
No  dia  4.  tivemos  o  Culto  da  Pátria,  quan- 
do estivemos  intercedendo  pela  nossa 
nação,  nosso  estado  e  nossa  cidade,  prin- 
cipalmente as  lideranças  governamentais. 
No  dia  18,  organizamos  o  Culto  Gaúcho, 
no  qual  lembramos  a  Revolução 
Farroupilha,  evento  importante  em  solo 
gaúcho.  No  inicio  do  culto,  o  Salmo  37  foi 
declamado  pelo  irmão  Vanderlan  Lima, 
em  linguagem  campeira. 

No  mês  de  outubro,  no  dia  2,  tivemos 
um  culto  supervisionado  pelo  Rev  César  e 
organizado  pelo  grupo  de  coreografia  e 
dança  da  igreja,  Amigos  do  Rei.  Nunca 
tivemos  tantas  pessoas  em  um  culto  des- 
de a  nossa  organização  (cerca  de  120 
pessoas).  Além  da  apresentação  das  co- 
reografias, também  houve  uma  peça  de 
teatro  sobre  o  pecado  e  a  palavra  prega- 
da. Finalmente,  no  dia  9/10,  tivemos  um 
culto  voltado  às  crianças,  em  comemora- 
ção ao  Dia  da  Criança.  O  departamento 
infantil  esteve  à  frente  e  foi  uma  grande 
bênção.  Tivemos  cerca  de  90  pessoas  pre- 
sentes. 

Pedimos  que  os  irmãos  continuem 
orando  por  nós. 

O  Rev.  César  é  o  pastor  da  IPI 

de  Passo  Fundo,  RS  

fO  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  Jbí 

Igreja  de  Passo  Fundo)  - 


t 


I 


Culto  Gaúcho  em  Passo  Fundo 


"Nunca  vimos  tantas 
pessoas  em  um  culto 
desde  a  nossa 
organização" 


A  visão  missionária  de  Deus 


o  Rev.  Timóteo  Carriker,  do  CTM 
Sul.  em  Florianópolis,  SC,  escreveu  um 
novo  livro,  que  acaba  de  ser  lançado 
pela  Editora  Ultimato.  O  titulo  da  obra 
é  "A  Visão  Missionária  de  Deus  -  uma 
história  de  amor" 

Este  livro  representa  um  momento 
importante  na  peregrinação  pessoal  do 


seu  autor  com  Deus.  Ressalta  e  explicita 
a  centralidade  da  cristologia  na  teologia 
biblica  de  missão.  Procura  esclarecer  de 
que  maneira  lesus  cumpriu  as  promes- 
sas (missiológicas)  de  Deus  para  Abraão, 
para  Moisés  e  para  Davi,  as  três  figuras 
principais  da  teologia  vetero-testamen- 
tária. 


n  Rev  T.moteoé  também  o 

"         «hra  -O  Caminho 
autor  da  obca  UL.  ^^^^^^ 

M,ss>onanode  Deas 
Palavra),  q^e  la  es^^ 
terceira  ^^J^^^^gQopendt.com.br) 
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.SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃoJ 

Evangelização  e 

amor 


Fotos  <ínti^(^ 


Presb.  Odair  Martins 


o  anúncio  das  boas  novas  da  salvação  é  un.  ato  de  amor  que  procura  responder  ao 
ripseio  fundamental  de  todo  o  ser  humano;  a  busca  da  felicidade. 

Para  muTos  a  felicidade  se  identifica  com  o  bem  estar  temporal;  para  outros,  reside 

nos  bens  económicos  acumulados. 

Ha  em  nós  um  desejo  de  amar  e  de  ser  amado,  que  só  descobre  a  plena  resposta  no 
enconZesso:,  com  Deus.  capaz  de  realizar  plenamente  a  experiência  da  comunhão  e 

A 'Snde  alegna  está  no  encontro  pessoal  com  o  Cristo  vivo  e  em  participar  da  missão 
da  iqreja  de  estender  a  todos  a  proclamação  do  evangelho. 

oTamor.  anunciamos  a  iesus  Cnsto  pelo  exemplo  de  santidade  de  ^.  .a  -i^^^^^^^^^^^^ 
pecado  e  o  egoismo.  vivendo  na  justiça  e  na  caridade  fraterna  da  vida  crista,  a  fim  de  que 
a  mensagem  de  Cristo  ilumine  e  santifique  a  nossa  sociedade     _  _ 

Nosso  exemplo  de  vida  adquire  dimensão  missionaria  mais  visível  quando  anuncia  a 
presença  de  Cristo  na  superação  das  injustiças  e  da  violência  que  afligem  o  mundo. 

É  a  atitude  concreta  dos  seguidores  de  Cristo  que  deve  manifestar,  em  amor  produtivo, 
a  força  transformadora  daquele  que  é  a  verdade,  o  caminho  e  a  vida. 

O  amor  autêntico  tem  suas  raizes  na  produtividade  e  pode  chamar-se  apropriada- 
mente "amor  produtivo".  Desvelo  e  responsabilidade  denotam  que  o  amor  e  uma  atiyida- 
de  e  não  uma  paixão  que  subjuga  a  pessoa  nem  um  afeto  pelo  qual  esta  afetada  . 

O  elemento  de  desvelo  e  responsabilidade  no  amor  produtivo  foi  admiravelmente 
descrito  no  livro  de  Jonas.  Deus  disse  a  lonas  para  ir  a  Ninive  e  prevenir  seus  habitantes  de 
que  seriam  punidos,  se  não  se  corrigissem,  lonas  fugiu  ao  cumprimento  de  sua  missão 
porque  receou  que  o  povo  de  Ninive  viesse  a  arrepender-se  e  Deus  o  perdoasse.  Ele  era 
um  homem  com  um  forte  sentimento  da  ordem  e  da  lei .  mas  sem  amor 

Entretanto,  em  sua  tentativa  de  fuga,  foi  parar  no  ventre  de  um  grande  peixe,  simbo- 
lizando o  estado  de  isolamento  e  aprisionamento  que  lhe  foi  acarretado  por  sua  falta  de 
amor  e  solidariedade.  Deus  o  salvou  e  lonas  foi  a  Ninive.  Ele  pregou  aos  habitantes  da 
cidade  conforme  Deus  lhe  ordenara,  e  sucedeu  exalamente  o  que  receara.  Os  moradores 
de  Ninive  arrependem-se  de  seus  pecados,  mudaram  de  proceder  e  Deus  os  perdoou, 
resolvendo  não  destruir  cidade,  lonas  ficou  intensamente  zangado  e  desapontado:  ele 
queria  que  fosse  feita  "justiça" .  e  não  misericórdia. 

Afinal ,  encontrou  algum  consolo  à  sombra  de  uma  árvore  que  Deus  fizera  nascer  para 
protegê-lo  do  sol.  mas,  quando  Heus  fez  a  árvore  murchar,  lonas  sentiu-se  deprimido  e 
queixou-se  amargamente  a  Deus.  ^ste  respondeu:  'T/veste  compaixão  da  cabaceira  pe/a 
qual  não  trabalhaste  e  que  não  fizeste  crescer,  que  numa  noite  nasceu  e  noutra  pereceu, 
e  não  hei  eu  de  ter  compaixão  da  y,  adade  de  Ninive.  em  que  estão  mais  de  120  mil 
pessoas  que  não  sabem  discernir  entre  sua  mão  direita  e  sua  mão  esquerda,  e  também 
multo  gado?" 

A  resposta  de  Deus  a  lonas  deve  ser  interpretada  simbolicamente.  Deus  explicou  a  Jonas 
que  a  essência  do  amor  reside  em  trabalho  por  algo  e  fazer  algo  crescer ,  "pois  amor  e  trabalho 
são  inseparáveis;  ama-se  aquilo  por  que  se  trabalha  ,  e  trabalha-se  pelo  que  se  ama". 

A  história  de  lonas  dá  a  entender  que  amor  não  pode  ser  dissociado  de  responsabili- 
dade, lonas  não  se  sentiu  responsável  pela  vida  de  seus  irmãos,  Ele  como  Caim.  poderia 
perguntar:  "Sou  eu  o  guardião  de  meu  irmão?" 

A  responsabilidade  não  é  um  dever  imposto  de  fora  á  pessoa,  mas  uma  resposta 
desta  a  um  pedido  que  ela  julga  inleressar-lhe  , 

Por  amor,  em  Atos  20.17-38,  vemos  como  Paulo  uniu  amor,  trabalho  e  responsabilida- 
de. Paulo  não  dispunha  de  sistema  de  som,  rádio  ou  televisão.  Biblia  ou  folhetos,  grupos  de 
louvor  ou  bandas,  mas  o  seu  coração  estava  cheio  de  amor  e  cheio  do  Espirito  Santo  de 
Deus.  Paulo  falou  que  trabalhou  por  três  anos  em  Éfeso  pregou  na  escola  de  Tirano  das 
11  ás  16  horas,  6  dias  por  semana,  durante  2  anos,  Foram  3,120  horas  de  ensino 
evangelistico.  além  de  ensinar  na  sinagogas  e  de  casa  em  casa.  Com  isso.  toda  a  Ásia  ouvia 
a  palavra  de  Deus.  Paulo,  servindo  ao  Senhor  com  humildade  lágrimas  e  provações, 
anunciava,  testemunhava,  pregava  e  ensinava  a  palavra  de  Deus  a  todos. 

Por  amor,  Paulo  se  preocupava  em  cumprir  a  sua  missão  com  todas  as  dificuldades  de 
sobrevivência  e  o  Espirito  Santo  lhe  assegurava  que  enfrentaria  cadeias  e  tribulações 

Será  que  nós  não  estamos  nos  escondendo  dentro  de  nossas  igrejas,  entre  quatro 
paredes,  como  lonas  dentro  do  ventre  de  um  grande  peixe?  Hoje.  como  nos  tempos  de 
lonas  e  de  Paulo,  cidades  inteiras  estão  sendo  destruídas,  sem  ouvir  a  palavra  de  Deus. 
Mais  do  que  nunca,  é  hora  de  anunciar  lesus  Cristo! 

o  Presb.  Odair  é  membro  da  IP!  de  Porto  Feliz,  SP 

{O  Es(3f)cíarte  conía  com  16  ass/nantes  na  /gre;3  de  Porfo  Fe/iz) 
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PACT 


o  Estandarte  ^f^:^::^,^^^^ 
p,epa.ado  pela  Sec'e^a'.a  de  9 
da  IPI  do  Brasil,  a  tim  de  que  > 

e  ore.  em        f-^^o^P  °  P-'" 

nossa  igreia.  Nesta  ^.'''«ff  dedicado 

:Sr:rersrnrrea.adoerr, 

Sergipe.  ^ 

Primeira  Semana  -  De  4  a  10  de  dezembro 
Cidade:  Lagarto,  SE 

Tuís  ^^.^  S..os.  casada  com  Carlos  André  dos  Santos 

Rua  Lu.2  Xisto.  52,  Ugarlo,  SE,  CEP  49400-000 
(79)  8103-3998 

S^mpfem  Lag^ado  teve  iriício  em  jar^eírc  de  2005.  Lagarto  é  uma  cidade  pequena, 
com  85  000  habitantes,  a  75  Km  de  Araca,u,  capital  do  Sergipe.  A  P°P"laçao  e 
hs^ncamente  católica  e  contou  com  a  chegada  P^.f^i^YlTreqi  o  d 
evanaélicos  so  chegaram  a  cidade  de  Lagarto  no  século  XIX  E  uma  região  de 
o'*  estr°amente  agrícola  e  pecuâria.  Po,  iniciativa  do  ^-^ip^^^^ 
parceria  com  a  Secretaria  de  Evagelizaçâo,  inicou-se  em  Lagarto  um  ponto  de 
pregação  que  conta  ho,e  com  a  colaboração  da  missiohána  IVlana  Evanir,  com  uma 
participação  média  de  10  pessoas. 

reranSot^pLuzidotrutosAmlssionâriaEvanirtrabalhacomovoluntã^^^ 
duas  vezes  por  semana  em  uma  creche.  Encerrou  os  estudos  de  discipulado  corn  3 
pessoas  e  i"ioiou  com  mais  uma.  Em  uma  palestra  no  salão  de  cultos,  estiveram 
presentes  12  pessoas, 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES  .   .     .  . 

A  falta  de  recursos  financeiros  e  a  falta  de  meios  de  divulgação  do  trabalho  missionano, 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

V  Pelas  pessoas  que  estão  sendo  discipuladas. 

V  Pelo  trabalho  com  as  crianças- 
n/    Pelos  que  estão  frequentando  as  reuniões. 
■*i    Pela  missionária  e  sua  família. 

Segunda  Semana  -  De  11  a  17  de  dezembro 
Cidade:  Estância,  SE 

FAtVIÍLIA  MISSIONÁRIA 

ii  Miss,  Paulo  Roberto  Rodrigues  e  filhas  Sarah  Kérima.  Sâmella  Karine.  Shayran 

Rua  A.^^*!  27.  Coniunlo  Waldemar  R.  de  Almeida.  Estância.  SE.  CEP  49200-000 
(79)  3522-0321/(79)  9193-3036 

APRESENTAÇÃO  ^  . 

Estância  é  uma  cidade  de  natureza  espiritual  muito  decadente.  Drogas,  prostituição, 
roubos  etc.  adolescentes  e  jovens  da  classe  média  baixa  enfrentando  problemas 
de  cidade  grande.  Famílias  desajustadas  psicológica  e  espiritualmente.  Logo  no  começo 
do  trabalho  em  Estância,  a  casa  do  missionário  foi  arrombada  enquanto  ele  fazia  uma 
visita  em  uma  localidade  mais  afastada,  A  principio  foi  muito  ruim,  mas  essa  situação 
abnu  uma  brecha  para  que  o  missionário  se  aproximasse  mais  da  população  perlo  de 
sua  residência  e  da  autoridade  local.  Na  policia  encontrou  agentes  que  estão  afastados 
e  permitiram  relançar  a  mensagem  do  evangelho.  Enlre  drogados,  o  ganho  também 
pode  ser  muito  bom,  mesmo  porque  eles  precisam  de  Jesus.  Assim,  a  comunidade 
tem  se  aproximado  da  futura  IPI  do  Brasil  em  Estância. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

A  aproximação  das  pessoas  no  trabaltio  realizado  pela  igreja. 
PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

A  congregação  precisa  de:  cadeiras;  computador  (mesmo  usado);  material  de  pintura 
(lâpis,  papel,  lápis  de  cor)  para  trabalhos  com  crianças;  folhetos  bíblicos;  aparelhagem 
de  som. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

V  Pelos  projetos  a  serem  desenvolvidos. 

V  Pelas  pessoas  que  estão  sendo  evangelizadas, 
s'    Pelo  missionário  e  sua  lamília. 
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Terceira  Semana  -  De  18  a  24  de  dezembro 
Cidade:  Tobias  Barreto,  SE 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

AA  Carlos  André  dos  Santos,  casado  com  Maria  Evanir  de  Araújo  Santos 
Rua  Luiz  Xisto,  52.  Lagarto,  SE.  CEP  49400-000     "     (79)  8103-3998 


APRESENTAÇÃO 

O  campo  em  Tobias  Barreto  teve  inicio  em  janeiro  deste  ano.  As  principais  atividades 
estão  concentradas  em  evangelização,  trabalho  com  crianças  e  visitas  às  casas  próximas 
ao  campo  missionário.  Tobias  Barreto  tica  a  127  km  de  Aracaju,  SE.  Tem  uma  população 
de  46  000  pessoas  e  sua  economia  está  baseada  em  agricultura,  pecuária  e  conlecções 
de  bordados  A  religião  predominante  é  o  catolicismo.  A  história  da  cidade  tem  início  em 
um  sítio  de  aproximadamente  40  tarefas,  onde  apareceu  uma  imagem  de  Nossa  Senhora 
e  em  sua  homenagem  os  camponeses  construíram  uma  capelinha  e  fizeram  residências, 
formando  uma  aldeia  balizada  de  Paraíso,  que  ó  ho|e  a  cidade  de  Tobias  Barreto.  O 
vínculo  com  catolicismo  é  muito  forte,  o  que  cria  uma  grande  dificuldade  para  a  inserção 
do  protestantismo.  Este  é  um  grande  desafio  que  é  enfrentado  hoje  em  várias  cidades 
nordestinas.  Com  o  Presbitério  Sergipe  e  a  Secretaria  de  Evangelização,  o  missionário 
Carios  André  aceitou  o  desafio  e  iniciou  um  campo  missionário  em  Tobias  Barreto. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Inicio  do  trabalho  com  crianças  e  do  curso  de  discipulado.  Avanço  na  evangelização  que 
possibilitou  novos  contatos. 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

Falta  de  recurso  financeiro;  falta  de  interesse  pela  igreja;  a  distância  do  campo;  falta  de 
um  meio  de  transporte. 


I 


MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 


Pelo  grupo  jovem. 
Pelo  grupo  de  discipulado 
Pelo  trabalho  de  teatro  na  escola. 
Pelo  trabalho  com  crianças. 
Pelo  crescimento  da  igreja. 
Pelo  missionário  e  sua  família. 

Quarta  Semana  -  De  25  a  31  de  dezembro 
Cidade:  Boquim,  SE 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

Ai.  Ailka  Dantas  Cardoso,  filho  Asafe  Augusto  do  Amor  Macedo 

Av  Manoel  Eugênio,  30,  Boquim,  SE.  CEP  49360-000        (79)  81 09-2220 


Missionário  Paulo  Roberto 


APRESENTAÇÃO 

A  IPI  de  Boquim  completou  36  anos  em  abril  como  igreja,  mas  passou  36  anos  como 
Congregação  Presbiterial.  Ela  está  localizada  em  um  antigo  cinema  da  cidade,  um  espaço 
muito  grande  mas  com  um  número  reduzido  de  membros,  na  sua  maioria  pessoas  de  3» 
Idade  O  Conselho  solicitou  ao  Presbitério  a  vinda  do  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão,  que 
estava  de  licença  tratando  de  sua  saúde,  para  dar  os  atos  pastorais,  e  este  aceitou. 
Existe  um  amor  reciproco  entre  o  pastor  e  a  igreja.  As  perspectivas,  quanto  ao 
crescimento,  são  muito  boas,  A  igreja  se  encontrava  num  momento  de  evasão  de  membros 
e  congregados,  mas  aos  poucos  isto  está  mudando.  O  campo  de  Boquim  é  muito  carente; 
a  cidade  tem  cerca  de  35  mil  habitantes  e  vánas  igrejas  evangélicas  que  trabalham 
isoladamente.  A  missionária  Ailka.  que  assumiu  o  campo  em  2005.  tem  procurado  realizar 
o  trabalho  através  de  visitas  evangelísticas.  discipulado.  aconselhamento  e  ensino. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS  ^  _ 

A  nova  pintura  do  templo;  a  chegada  do  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão,  que  (icou 
responsável  pelos  atos  pastorais;  novos  grupos  de  louvor  estáo  surgindo  na  igreja  com 
a  participação  dos  adolescentes;  e  visitantes  que  sempre  estão  conosco. 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES  ^  ,  . 

A  ^greia  e  formada  basicamente  por  adultos  e  crianças,  tendo  falta  de  )Ovens;  é  necessáno 
um  compromisso  maior  dos  membros  na  área  de  visitação  e  evangelização. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Peta  melhora  na  arrecadação  financeira. 
V    Pela  conversão  de  jovens  e  de  estratégia  para  atrai-los  para  a  igreja. 
^'    Por  um  avivamento  espiritual  para  que  problemas  de  relacionamento  sejam  quebrados 
e  haja  ánimo  nos  corações. 
Pela  missionária  Ailka  e  seu  filho  Asafe. 


■ 
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Notícias  dos  campos  missionários 


Taquaralto,  TO 


Ficha  técnica 


Missionário:  Bev.  Volnei 
Merline  Filho 

professos        ^....qo-  60 
,  frequência  aos  cuUos. 

pessoas  Quadra 

a   Fone-.  (63)  oa» 
8114-3480 


Em  maio  último,  fez  10  anos  que  a 
IPI  do  Brasil  está  presente  na  região  sul 
de  Palmas,  TO.  através  da  Congregação 
de  Taquaralto.  Essa  congregação  é  fruto 
do  trabalfio  missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil  em  par- 
ceria com  a  IPI  Central  de  Palmas.  Os 
trabalhos  começaram  oficialmente  em 
maio  de  1995,  com  a  vinda  dos  missio- 
nários Irisomar  R  Silva,  sua  esposa  Sel- 
ma S,  da  Silva  Fernandes  e  seu  casal  de 
filhos. 

Nos  primeiros  dias.  através  do  tra- 
balfio evangelistico  com  filmes,  passei- 
os, encontros  entre  igrejas  irmãs,  surgi- 
ram os  primeiros  frutos,  com  os  primei- 
ros membros.  A  igreja  se  desenvolveu, 
organizando  seus  departamentos  inter- 
nos e  treinando  sua  liderança,  enquanto 
ia  tomando  formas  e  expressões  que  re- 
percutiam na  região  e  entre  as  demais 
igrejas  e  denominações. 

Passaram-se  os  anos  e  a  Congrega- 


ção Taquaralto  continua  servindo  a  Deus 
e  as  pessoas  através  da  evangelização, 
serviços  prestados  à  comunidade,  trei- 
nando sua  liderança  e  assim,  ganhando 
a  simpatia  e  respeito  da  comunidade  onde 
está  inserida.  Com  as  seguintes  ativida- 
des:  culto  dominical  às  19h30,  culto  da 
juventude  aos  sábados  às  20hOO;  grupo 
familiar.  3'  feira  às  19h30;  culto  de  es- 
tudo bíblico.  4neira  às  1 9h30;  e  reunião 
de  oração.  5'  feira  às  6h.  Temos  o  proje- 
to  social  "Pé  de  Moleque",  trabalho  de 
socialização  e  evangelização  das  crian- 
ças em  situação  de  risco  social. 

O  desafio  e  objetivo  principal  que  te- 
mos pela  frente  é  o  de  nos  tornarmos 
igreja  organizada  nos  próximos  3  anos. 
Somos  uma  comunidade  com  membros 
relativamente  maduros  na  fé  e  com  dis- 
posição firme  de  servir  a  Deus  e  sua  igre- 
ja. Queremos  o  crescimento  e  desenvol- 
vimento da  Congregação  Presbiteriana 
Independente  de  Taquaralto. 


Guarapari,  ES 


Ficha  técnica 


Missionário:  Sinval  Alves 

presbitério  do  Rio 
de  Janeiro 
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Guarapari  é  uma  palavra  de  origem 
na  língua  tupi  (Guará  Parím}  e  significa 
garça  manca.  A  cidade  começou  a  se  de- 
senvolver em  torno  do  aldeamento 
jesuítico  do  Padre  José  de  Anchieta,  Em 
1585.  levantou-se  um  convento  para  os 
missionários  e  uma  igreja  devotada  a  San- 
ta Ana.  O  lugarejo  formado  recebeu  o 
nome  de  Aldeia  do  Rio  Verde  ou  Aldeia  de 
Santa  Maria  de  Guaraparim.  Em  1667. 
Francisco  Gil  de  Araújo,  donatário  da  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo,  ergueu  outra 
igreja  ao  lado  oposto  ao  convento,  a  Igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Em 
1679,  foi  fundada  uma  vila  na  barra  do 
rio  Guarapari  e,  em  1835,  foi  criada  a 
Comarca  de  Guarapari,  Em  1891, 
Guarapari  foi  elevada  à  categoria  de  cida- 
de e.  em  1 898,  com  a  descoberta  de  areia 
monazitica,  foi  projetada  nacional  e  in- 
ternacionalmente. Atualmente.  Guarapari 


é  a  principal  cidade  turística  do  Espirito 
Santo,  conhecida  como  Cidade  Saúde,  de- 
vido às  propriedades  de  suas  areias 
monazíticas;  ela  é  parte  integrante  da 
região  metropolitana  de  Vitória, 

A  Secretaria  de  Evangelização  em 
parceria  com  o  Presbitério  do  Rio  de  Ja- 
neiro está  implantando  em  solo  capixaba 
a  primeira  IPl  do  Brasil  na  cidade  de 
Guaraparí.  onde  se  tem  a  presença  do 
missionário  Sinval  Alves  Martins,  sua  es- 
posa Mariléia  e  suas  filhas  Lais  e  Layanne, 
A  família  Martins  está  neste  campo  desde 
o  ano  2000.  passando  por  muitas  lutas, 
mas  também  por  muitas  vitórias.  O  sonho 
da  Secretaria  de  Evangelização,  compar- 
tilhado com  o  Presbitério  do  Rio  de  Janei- 
ro, é  organizar  o  Presbitério  Capixaba, 

A  Congregação  conta  com  32  mem- 
bros. Uma  das  grandes  dificuldades  do 
campo  é  o  fato  da  cidade  de  Guarapari 
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Em  meio  às  festividades,  luzes,  presen- 
tes, comes  e  bebes,  e  o  efémero  espirito 
altruistico  do  Natal, 
Não  nos  deixes  esquecer 
Da  estrebaria  humilde  que  abrigou  a  criança 

preciosa. 

Da  Nazaré  pacata  onde  o  menino  cresceu  em 
sabedoria  e  graça. 
Da  Galiléia  que  acolheu  o  jovem  protela. 

Da  Jerusalém  hostil. 
Da  horrenda  cruz, 
E  do  maravilhoso  Salvador  e  Senhor  ressurgindo 

do  túmulo  aberto... 
Pois  nele  somente  encontramos 
A  luz  que  nunca  morre, 
O  poder  que  vence  todo  o  mal, 
E  a  alegria  que  perdura  para  todo  o  sempre. 

Amém, 

(David  M.  Currle) 


r 


Templo  da  Congregação  de  Taquaralto 


Missionário  receiíe 
Certificado  de  Cidadão 
Honorário 


I 


Foi  uma  noite  de  testa  de  muita  ale- 
gria o  reconhecimento  da  Câmara  dos  Ve- 
readores de  Caicó,  RN,  e  da  Prefeitura 
em  reconhecer  todos  os  esforços  e  tra- 
balhos realizados  pela  IPI  do  Brasil  e  pelo 
missionário  Adão  Farias  de  Souza  e  fa- 
mília. 


No  mês  de  julho,  no  teatro  Adjunto 
Dias,  na  cidade  de  Caicó,  ocorreu  a  entre- 
ga do  Certificado  de  Cidadão  Honorário. 

O  Missionário  Adão  está  na  cidade 
há  dois  anos  e  meio  aproximadamente  e 
a  igreja  há  dois  anos.  Oremos  pelo  seu 
trabalho  de  implantação  de  igreja. 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


viver  basicamente  do  turismo.  Tem 
ocorrido  um  grande  êxodo  da  cida- 
de, provocando  um  empobrecimento 
da  população. 

Pedimos  a  oração  do  arraial 
Presbiteriano  Independente  para  que 
o  Senhor  da  seara  fortaleça  a  familia 
missionária  espiritual  e  fisicamente, 
a  fim  de  que  tenha  forças  para  traba- 
lhar nesse  grande  desafio. 


Forros- 


Divisórias 


Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro,  Lã  Mineral.  PVC, 
nacionais  e  inrtportados 

Eucatex.  Gesso  Acartonado  (DryWall),  PVC, 
Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica  e  Iluminação 
para  Igrejas 


Direção  evangélica  «Condições  especiais  para  Instituições  evangélicas 
■Mais  de  20  anos  apresentando  soluções  acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios    «Atendemos  em  todo  o  território  nacional 

DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 
(J)    11114198-7047  OU111I97156060  dryhoiise@iq.com.br 
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o  passarinho- 
o  Bispo  de  Cabrobó 


bombeiro  e 


Presba.  Marisa  Bezerra  de  Souza 
Ferreira 

Você  já  deve  ter  ouvido  uma  estória 
que  diz  mais  ou  menos  assim:  uma  flores- 
ta ardia  em  chamas  e  um  pequeno  passa- 
rinho tentava  apagar  o  fogo  jogando  água 
(que  apanhava  no  rio)  com  seu  biquinho, 
enquanto  um  outro  animal,  de  porte  gran- 
de, vendo  a  cena,  caçoava  do  passarinho. 
Como,  sendo  ele  tão  pequeno,  poderia 
apagar  todo  aquele  fogaréu?  Diante  da 
indagação,  o  passarinho  respondeu  que 
estava  fazendo  a  parte  dele.  E  ai  vem  a 
moral  da  estória:  se  cada  um  fizesse  a  sua 
parte,  os  problemas  seriam  resolvidos  com 
muito  mais  eficiência. 

O  Bispo  Luiz  Flávio  Cappio,  da  Igreja 
Católica  Romana,  na  Cidade  de  Cabrobó. 
PE.  agiu  mais  ou  menos  como  o  passari- 
nho da  estória  acima;  por  1 1  dias  fez  gre- 
ve de  fome.  como  manifestação  contrária 
ao  projeto  do  Governo  Federal  de  trans- 
por as  águas  do  rio  São  Francisco.  O  bispo 
bebia  água  apenas  e  todos  os  dias  ia  to- 
mar banho  nas  águas  do  referido  rio,  De- 
pois de  tantos  dias  de  fome.  sentia  fra- 
queza e  problemas  de  memória. 

Ao  lado  dele.  havia  as  pf"^soas  que  o 
apoiavam,  mas  também  as  quc  eram  con- 
trárias ao  seu  gesto,  ou  porque  são  favo- 
ráveis à  transposição  das  águas  ou  por- 
que entendem  que  ninguém  pode  fazer 


greve  de  fome  até  a  morte  e.  assim,  aten- 
tar contra  a  própria  vida. 

A  uma  rede  de  TV,  o  Bispo  disse  que 
não  queria  morrer,  que  o  seu  objetivo  era 
o  de  fazer  com  que  as  instituições  gover- 
namentais permitissem  uma  maior  discus- 
são sobre  o  assunto  pela  sociedade, 

Hoje  (6/10/2005),  após  encontro  por 
mais  de  três  horas  com  o  coordenador 
politico  do  governo,  lacques  Wagner,  Mi- 
nistro das  Relações  Institucionais,  e  o  re- 
cebimento de  uma  carta  do  Papa  Bento 
XVI,  o  Bispo  encerrou  a  greve  de  fome. 
declarando  que  estava  suspenso  o  seu  je- 
jum em  favor  da  vida. 

O  Ministro,  então,  segundo  divulgado 
pelo  jornal  Nacional,  apresentou  docu- 
mento com  três  propostas  ao  Bispo:  pro- 
longar o  diálogo  antes  do  inicio  da  obra; 
liberar  R$  300  milhões  por  ano.  durante 
20  anos,  para  revitalização  do  rio;  e  pro- 
mover visita  do  Bispo  ao  Presidente  Lula. 

O  noticiário  da  TV  também  informou 
que  foi  acolhida,  pela  Justiça,  liminar 
requerida  pelo  Ministério  Público,  que 
pediu  a  suspensão  da  autorização  do 
IBAMA  para  o  inicio  das  obras,  por  causa 
de  irregularidades, 

E..,  ao  que  parece,  controvérsias  já  se 
apresentam  a  respeito  dos  compromissos 
assumidos,  que  um  diz  que  o  outro  assu- 
miu e  o  outro.,,  que  não  foi  bem  isso.  E  o 


Bispo  já  alertou  que,  se  os  compromissos 
não  forem  colocados  em  prática,  ele 
retornará  ao  seu  jejum  e.  desta  feita,  com 
o  apoio  dos  Índios  e  demais  pessoas  que 
com  ele  estavam. 

Controvérsias  à  parte,  muitos  podem 
ter  achado  loucura,  ou  ato  criminoso  con- 
tra a  própria  vida,  ou  que  o  Bispo  queria  a 
publicidade  da  midia  para  si.  ou  ato  politi- 
co, etc. 

"Achar"  qualquer  um  pode  achar  o  que 
quiser  e  o  que  entender!  É  a  filosofia  do 
"achòmetro"! 

Se  o  Governo  vai  abandonar  seu  pro- 
jeto. não  sei.  Se  vai  discutir  em  debates 
públicos  e  abertos  o  projeto,  não  se  sabe. 
Se  o  melhor  para  o  Brasil,  para  a  região, 
para  a  população  ribeirinha,  é  a  transpo- 
sição ou  não  das  águas  do  rio  São  Francis- 
co não  sei  dizer.  Assim,  ainda  não  posso 
formar  um  juizo  de  valor  a  respeito  (sem 
conhecer  a  fundo  as  razões  de  um  e  de 
outro,  os  seus  objetivos  e  as  suas  conse- 
quências). 

Entretanto,  certo  é  que  esse  Bispo 
merece,  pelo  menos,  minha  admiração;  fez 
como  o  passarinho,  sozinho,  tentando 
apagar  o  fogo  da  floresta.  O  passarinho 
fez  a  parte  dele,  assim  como  o  Bispo,  E 
este  conseguiu,  pelo  menos,  chamar  a 
atenção  para  algo  que  muita  gente  nem 
sabia  que  ocorria. 


É  interessante  refletir  a  respeito:  en- 
quanto muitos  passam  fome,  muitos  não 
abraçam  a  iniciativa  para  combatê-la;  por 
outro  lado.  enquanto  um  passa  fome.  por 
sua  conta  e  risco,  muitos,  também,  não 
abraçam  a  iniciativa  e  nem  se  importam. 
É...  a  fome.  para  muitos,  não  tem  impor- 
tância! 

E  é  interessante  parar,  pensar  e  até 
indagar:  encontraríamos  alguém  dispos- 
to a  tomar  iniciativa,  como  esta  do  Bispo, 
por  exemplo,  para  que  o  Governo  revisse 
a  quantidade  de  impostos,  muitos  em  efei- 
to "cascata",  que  recaem  sobre  tudo  que 
se  produz  e  se  faz  neste  pais?  Encontrarí- 
amos alguém  disposto  a  tomar  iniciativa 
como  esta,  para  buscar  solução  de  pro- 
blemas na  saúde  pública,  na  educação. 


Quem  é  que  manda?  CJo  1 5.1 4  e  1 7] 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins   

Era  numa  cidade  pequena  da  então 
chamada  média  sorocabana.  Cerqueira 
César  Ali  vivi  a  minha  infância,  adolescência 
e  parte  da  mocidade.  Poucas  famílias  na 
cidade  não  eram  católicas.  Éramos  chama- 
dos de  protestantes,  Particularmente,  eu 
gostava  de  ser  protestante. Tínhamos  que 
dar  testemunho  constante  e  dizer  o  porquê 
da  nossa  fé.  Éramos  a  única  igreja  evangéli- 
ca na  cidade.  Foi  lá  que  aprendi  a  admirar  os 
exemplos  dos  crentes  adultos,  que  perma- 
neciam firmes  e  davam  o  bom  testemunho. 

Havia  um  irmão,  muito  consagrado, 
que  foi  o  construtor  do  templo  da  nossa 
igreja.  Rober  to  Rolim  de  Moura,  Tinha  uma 
família  linda.  Seus  filhos  ainda  estão  lá  e 
permanecem  fiéis  à  mensagem  dos  céus. 


Um  dia  ele  me  incumbiu  de  uma  tarefa  e 
perguntou-me.  dando  a  resposta  em  se- 
guida: 

-Sabe  quem  manda  na  igreja?  Sim,  é 
o  dono  dela,  o  Senhor  Jesus.  É  para  Ele 
que  trabalhamos. 

Estávamos  cobrindo  com  telhas  o 
templo. 

Quem  manda! ... 

Circula  pela  Internet  um  texto  inte- 
ressante que  conta  que  uma  mulher,  mui- 
to pobre  e  necessitando  de  coisas  para  a 
sua  sobrevivência,  fez  um  apelo  na  rádio 
local  para  que  a  auxiliassem.  Agradecia  a 
Deus  pelo  que  pudessem  fazer  por  ela.  O 
Diabo,  sabendo  disso,  disse  a  um  dos  seus 
seguidores; 

-Hoje  eu  acabo  com  a  fé  em  Deus  des- 


sa senhora.  Vá  até  ela  e  leve  em  dobro 
tudo  do  que  ela  necessita  e,  quando  per- 
guntar quem  foi  o  doador,  diga  que  foi  o 
Diabo. 

E  assim  se  fez,  Após  entregar  os  pro- 
dutos de  que  ela  tanto  necessitava,  ficou 
aguardando  pela  pergunta,  o  que  a  mu- 
lher não  fez.  Então  o  seguidor  lhe  dísse: 

-Não  vai  perguntar  quem  lhe  mandou 
esses  suprimentos  todos? 

A  resposta  foi  pronta: 

-Não,  isso  não  importa,  O  fato  é  que. 
quando  Deus  manda,  até  o  Diabo  obedece! 

E  hoje.  sabemos  quem  manda?  Quem 
manda  no  quê  e  quem  manda  o  quê?  Na 
igreja.  Ele  é  o  Senhor  da  Igreja,  jesus 
mandou: 

-Ide  e  pregai  o  evangelho  a  toda  cri- 


atura.. 

Temos  nos  preocupado  em  ir?  Temos 
falado  de  Crísto  para  trazer  a  ele  mais 
vidas?  (Veja  Tiago  5.20) 

Fomos  chamados  protestantes.  O  texto 
de  loão  14.6,  que  diz:  "Eu  sou  o  caminho 
a  verdade  e  a  vida,  ninguém  vem  ao  Pai 
senão  por  mim",  era  muito  usado.  E  hoje? 
Estão  aí  as  igrejas  ditas  evangélicas,  dis- 
tantes do  verdadeiro  sentido,  mais  pare- 
cendo entidades  mercantis,  tal  o  seu 
envolvimento  com  as  coisas  mundanas,  os 
escândalos  e  maus  testemunhos,  além  da 
pregação  mais  baseada  em  outras  doutri- 
nas ou  ciências.  Os  pregadores  não  pre- 
gam com  convicção  profunda.  Quando  fa- 
lam, ao  invés  de  irem  à  fonte  por  excelên- 
cia, que  é  a  palavra  de  Deus.  a  única 
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nas  rodovias,  no  trabalho,  no  cuidado 
com  o  meio  ambiente,  etc? 

Voltemos  à  filosofia  do  "passari- 
nho-bombeiro":  cada  um  faça  a  sua 
parte! 

Indaguemos  da  atitude  do  Bispo: 
ele  não  sentia  fome,  depois  de  tantos 
dias  em  jejum? 

"Bem-aventurados  os  que  têm 
fome  e  sede  de  justiça,  porque  serão 
fartos"  (Mateus  5.6). 

Eis  a  resposta! 

A  Marisa  é  presbítera  da  1a.  IPI 
de  Santo  André,  SP 

ÍO  Estandarte  conta  com  34  assinantes  na 
la.  Igreja  de  Santo  André) 


credenciada  para  a  evangelização 
salvadora  em  Jesus  Cristo,  dão  ênfase 
maior  a  outras  coisas,  como  promessas 
de  enriquecimento,  milagres,  descarrego 
e  outros.  Transformam  aquilo  que  deveria 
ser  um  culto  em  espetáculo. 

E  então?  Somos  protestantes?  Temos 
que  fazer  a  nossa  parte.  Esclarecer  e  anun- 
ciar qual  é  o  caminho,  a  verdade  e  a  vida. 
lesus  disse:  -Eu  sou!... 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  la.  IPI 
de  São  Paulo,  SP 
naur-martins@uol.com.br 

(O  Estandarte  conta  com  153  assinantes  ijji 
na  Ia,  Igreja  de  São  Paulo) 


làLprUsuÀids)/,  por  [AmjL  auxsLÇOL 
O  fato  que  passo  a  narrar  aconteceu  fià  uns 
bons  anos,  ocasião  em  que  eu  era  superinten- 
dente da  escola  dominical  da  3"  IPI  de  São 
Paulo,  SP 

Após  um  encerramento  festivo  da  escola 
dominical,  permaneceram  no  templo  algumas 
pessoas,  entre  elas  eu,  D,  EIci  (esposa  do  Rev. 
Mário  Fava,  pastor  da  igreja)  e  outras  pessoas 
cujos  nomes  não  me  recordo,  Aconversa 
estava  animada,  com  muitos  risos,  quando, 
subitamente,  adentra  no  templo  o  garoto 
Marcos,  então  com  cinco  anos  mais  ou  menos, 
filho  de  D,  EIci.  Com  semblante  sério,  dirigiu-se 
à  sua  mãe,  dizendo: 

-Mamãe,  a  senfiora  não  pode  falar  um  pouco 

mais  baixo?  Lá  da  rua  a  gente  ouve  a  sua  voz. 

Outra  coisa:  a  senhora  está  dentro  da  igreja! 

Virou  as  costas  e  saiu  com  a  mesma  postura. 

Nós  nos  olhamos  surpresos  com  a  atitude  do 

garoto.  Não  tivemos  outra  alternativa:  deixamos 

o  templo  respeitosamente  calados,  para  não 

dizer  "envergonhados". 
(Caso  encaminhado  pelo  Presb.  António  G. 
Galvão,  da  IPI  Central  de  Botucatu,  SP). 

m  1 .  Levei  meu  neto  Matheus,  de  dois  anos  e 
seis  meses,  ao  aniversário  de  80  anos  de 
D.  Maria  José  Damião  (D.  Santa),  mãe  do 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
Ao  nos  aproximarmos  do  bolo,  meu  neto 
notou  que  não  havia  velinhas  e  ficou  meio 
desapontado,  pois  gostaria  de  ajudar  a 
apagá-las. 

Quando  chegou  em  casa,  disse  para  sua 
mãe: 

-Mamãe,  na  festa  da  D,  Santa,  linha  muitas 
"velinhas",..  mas  nenhuma  no  bolo. 

■  2.  Minha  netinha  de  cinco  anos.  Vitória, 
reside  em  São  Paulo  e  gosta  muito  de  vir  a 
Presidente  Prudente,  Ela  ligou-me  e  disse: 
-Vovó,  eu  tive  um  pesadelo.  Sonhei  que 
estava  em  Prudente,  brincando  com  o 
Matheus  e  a  Bibi.  Ai  acordei  e  vi  que  estava 
em  São  Paulo.., 

■  3.  Matheus  queria  levar  para  a  minha  casa 
um  elefantinho  inflàvel  e  seu  pai  não  deixou. 
Para  consolá-lo,  porque  havia  chorado,  eu 
lhe  disse  que  era  para  deixar  o  elefantinho 
fazendo  companhia  para  que  o  Pateta  (um 
outro  boneco  que  ele  tem)  não  ficasse  triste. 
Ele  respondeu: 

-O  Pateta  não  fica  triste,  vovó,  porque  ele 
não  tem  lágrimas... 

(Contribuição  da  irmã  Maria  Regina  da  Silva 
Campos,  da  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente,  SP) 


(T  profítíi 


Um  amigo  meu  me  contou  o  que  aconteceu 
com  ele  há  pouco  tempo,  quando  orava  em  um 
monte,  no  bairro  João  XXIII,  altura  do  quilóme- 
tro 18  da  rodovia  Raposo  Tavares. 
Ele  era  gordo,  estava  vestindo  um  sobretudo  e 
com  a  cabeça  coberta.  Era  uma  noite  fria.  Ali 
estava  ele,  ajoelhado  em  frente  a  uma  árvore, 
quando  chega  um  "profeta",  que  coloca  a  mão 
sobre  sua  cabeça  e  diz: 
-Minha  serva,  eis  que  o  Senhor  le  diz  que  o 
fruto  que  está  em  leu  ventre  será  um  servo 
meu,  e  o  enviarei  a  outras  partes  do  mundo... 
Ele  se  levantou  assustado  e  disse  ao  "profeta": 
-Irmão,  eu  sou  homem! 
O  profeta  se  assustou  e,  atónito,  sem  saber  o 
que  fazer,  disse: 

-Não  duvide!  Para  o  Senhor  tudo  é  possível. 
Meu  amigo  passou  uns  bons  dias  muito 
preocupado;  disse-meque,  quando  ia  tomar 
banho,  tinha  a  sensação  de  que  a  sua  barriga 
estava  crescendo.  Disse  ainda  que  passou 
pela  sua  cabeça  consultar  um  ginecologista,, . 
(Caso  enviado  pelo  presbítero  e 
seminarista  Miquéias  Fonda  da  Silva, 
secretário  executivo  do  Presbitério  Novo 
Osasco) 

(T  q\Àt  é  uiMJL  ípUblcd 

Um  dia,  dirigindo  uma  classe  de  adolescentes 

na  escola  dominical,  surgiu  na  lição  a  palavra 

epistola.  Então  perguntei: 

-Vocês  sabem  o  que  significa  epistola? 

Uma  jovem,  prontamente,  levantou  a  mão  e 

respondeu: 

-Eu  sei!  É  a  mulher  do  apóstolo! 


O  mais  interessante  elogio  que  recebi  por  um 
sermão  que  fiz  ocorreu  quando  ainda  era 
estudante.  Auxiliava  nos  trabalhos  da  1  a  IPI  de 
Sorocaba,  SP  e  fui  escalado  para  pregar  no 
culto  de  um  domingo  à  noite. 
Foi  um  domingo  chuvoso,  com  uma  garoa  fna  o 
dia  todo,  até  à  noite. 

Após  o  culto,  cumpnmentando  os  irmãos  e  as 
irmãs  à  porta  do  templo,  uma  senhora  pergun- 
tou para  outra: 

-O  que  você  achou  do  sermão  do  nosso 
estudante? 

Ao  que  ela  respondeu: 

-Para  um  dia  de  chuva,  até  que  estava  bom! 
(Casos  encaminhados  pelo  Rev,  Gerson 
Moraes,  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil) 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


112  ANOS  COMUNICANDO  NOTiCI 


►  Dia  27  de  novembro 

►  1"  Domingo  do 
Advento 

►  1  Coríntios  1 .  3-9 

►  Textos 
complementares: 

Is  64,1 -9; 

SI  80.1-7.  17-19; 

Mc  13.24-37 


Paulo,  entre 


o  Rev.  Lysias 
é  pastor  da  5'  IPI  de 
Sorocaba.  SP,  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


«iesus 


Âs  vindas  de  Deus  para  ajudar  o  seu 
povo  são  entendidas  em  nossos  textos  com- 
plementares de  duas  maneiras  aparente- 
mente contradKórias.  Por  um  lado.  elas  são 
colocadas  em  um  tempo  determinado,  no 
passado  ou  no  futuro:  por  outro  lado,  há  um 
desejo  de  que  Deus  apareça  imediatamen- 
te. Os  textos  do  salmo  e  de  Isaias  são  mui- 
to parecidos.  Tanto  o  salmista  como  o  pro- 
feta queixam-se  da  situação  de  abandono 
em  que  está  vivendo  o  seu  povo,  lembram- 
se  da  presença  salvadora  de  Deus  no  pas- 
sado e  suplicam  para  que  ele  volte  imedia- 
tamente com  a  mesma  força  salvadora  ma- 
nifestada no  passado.  Marcos  coloca  a  vin- 
da de  Deus  no  futuro,  mas  põe  o  povo  em 
estado  de  alerta  porque  Deus  pode  apare- 
cer a  qualquer  momento.  O  centro  do  texto 
paulino  que  vamos  estudar  é  também  a  ex- 
pectativa da  chegada  do  "Dia  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo".  Examinaremos  a  men- 
sagem de  Paulo  neste  texto,  tomando  como 
comparação  os  textos  complementares. 

As  profundidades  de 
uma  introdução 
Cl  Co  1.3-41 

o  texto  pode  ser  tomado  como  uma 
simples  introdução  usada  nas  epistolas, 
com  as  suas  saudações  e  elogios  de  cos- 
tume. Mas  nele  já  estão  presentes  os  si- 
nais de  toda  a  programação  desenvolvida 
por  Paulo  em  sua  tarefa  de  proclamador 
do  evangelho,  pois  ai  estão  definidos:  a 
forma  de  seu  relacionamento  com  a  igre- 
ja, o  conteúdo  geral  de  sua  mensagem  e  a 
sua  posição  teológica.  Assim  fica  claro, 
desde  sua  saudação,  que  Paulo  se  dirige 
aos  corintios  em  nome  de  um  tríplice  re- 
lacionamento. Ele  é  amigo  da  igreja  por- 
que ambos  têm  um  amigo  comum,  que  é 
Deus.  Em  nome  desta  tríplice  amizade  é 
que  ele  vai  alimentar  todo  o  seu  contato 
com  a  igreja. 

Assim  também  age  Isaias  ao  declarar 
que  eles  são  povo  de  Deus.  Assim  age  o 

1 


salmista  ao  dizer  que  o  seu  povo  é  reba- 
nho de  Deus.  Assim  age  lesus  ao  referir- 
se  aos  escolhidos  de  Deus. 

A  graça  não  é  apenas  um  elemento 
formal  da  saudação,  mas  é  elemento  ine- 
rente a  esta  tríplice  aliança.  A  graça  vem 
de  Deus.  Paulo  a  reparte  em  suas  orações 
e  o  povo  se  constitui  povo  de  Deus  porque 
é  agraciado  com  todas  as  bênçãos  divi- 
nas. É  a  graça  de  Deus  que  enriquece  o 
povo  até  que.  na  verdade,  ele  se  torne 
povo  de  Deus. 

Nos  textos  complementares,  há  um  re- 
trato do  povo  antes  vazio  desta  graça. 
Para  o  salmista,  é  um  povo  triste,  alvo  de 
zombarias,  é  um  povo  sem  salvação.  O 
refrão  do  salmo  repete  a  idéia  de  que  o 
povo  só  será  salvo  tendo  sobre  ele  o  res- 
plendor do  rosto  de  Deus.  Isaías  diz  que 
o  povo  sem  Deus  é  como  trapo  de  imun- 
dícia, como  folhas  mortas,  derretendo- 
se  em  seus  pecados.  Jesus  diz  que,  sem 
a  ajuda  de  Deus,  o  povo  vive  em  grande 
aflição. 

É  em  nome  desta  triplice  aliança  que 
Paulo  interfere  para  que  nunca  falte  ao 
povo  esta  graça  salvadora.  O  salmista  tam- 
bém roga  a  Deus  para  que  ouça  as  suas 
orações  e  convida  a  que  sempre  invoquem 
o  nome  do  Senhor.  Isaias  lamenta  porque 
não  há  quem  invoque  o  nome  do  Senhor 
lesus  recomenda:  orai. 

O  enriquecimento  pela  graça  de  Deus 
consiste  na  apropriação  do  conhecimento 
que  vem  pela  palavra  de  Deus.  Isaias  usa 
a  figura  do  barro  nas  mãos  do  oleiro  para 
mostrar  como  Deus  molda  o  seu  povo,  a 
fim  de  que  ele  se  lembre  do  Senhor  e  dos 
seus  caminhos.  Jesus  alerta  para  que  o 
povo  não  durma,  indiferente  aos 
ensinamentos  de  Deus.  O  enriquecimento 
completar-se-á,  ensina  Paulo,  quando  o 
povo  sentir-se  possuidor  de  todos  os  dons 
distribuídos  pela  graça  divina.  Segundo 
Isaias,  Deus  trabalha  constantemente 
para  que  isto  aconteça,  Paulo  não  se  can- 
sará na  distribuição  destes  dons. 


Preparando-se  para  o 
dia  do  Senhor 
[1  Co  1.5-7] 

O  conteúdo  de  toda  a  pregação  de  Paulo 
pode  ser  resumido  na  preparação  do  povo 
para  o  dia  do  Senhor.  Como  nossos  textos 
complementares  tratam  o  tema  do  dia  do 
Senhor?  Isaias  usa  as  expressões:  descer 
dos  céus,  descer  sobre  os  montes,  sair  ao 
encontro  do  povo.  Marcos  relata  o  apareci- 
mento divino  nas  nuvens.  Por  outro  lado,  a 
súplica  do  salmo,  súplica  que  está  implidta 
também  em  Isaias,  é  para  que  Deus  faça  o 
povo  voltar  em  sua  direção. 

Outro  dado  presente  no  salmo  é  que 
Deus  se  assenta  e  julga  constantemente  o 
seu  povo,  cuidando  dele  como  o  grande 
pastor  de  Israel.  Por  isso  o  salmista  mani- 
festa o  desejo  de  que  nunca  deixem  de  se- 
guir após  o  seu  Deus.  Isaias  confirma  que 
Deus  trabalha  a  favor  do  seu  povo.  Assim, 
os  dois  textos  do  Antigo  testamento  colo- 
cam o  dia  do  Senhor  no  passado,  quando 
Deus  fez  maravilhas  no  meio  do  povo,  e  no 
futuro,  em  uma  volta  desta  salvação  e  li- 
vramento, mas  também  no  presente,  como 
uma  sustentação  constante,  sem  a  qual  o 
povo  se  derreterá,  pois  só  a  presença  do 
Senhor  pode  guardar  o  seu  povo  em  vida, 
conforme  o  salmo. 

Em  todos  os  textos,  o  dia  do  senhor  se 
caracteriza  por  uma  demonstração  de  tre- 
mendo poder  Ele  aparece  em  meio  ao  seu 
poderoso  exército  de  anjos  ou  querubins, 
em  grande  resplendor.  Na  sua  presença,  o 
fogo  tudo  consome,  os  montes  se  derre- 
tem, as  nações  tremem,  o  sol  e  a  lua  se 
escurecem,  as  estrelas  caem  do  céu.  Mas 
nenhum  deles  especifica  a  data  deste  acon- 
tecimento, pois  segundo  Marcos  isto  é  um 
segredo  pertencente  apenas  a  Deus.  Os 
demais  não  sabem  nem  o  dia  nem  a  hor:- 
de  tão  grande  acontecimento.  Por  isso  no^ 
três  textos  a  mensagem  do  dia  do  Senhor  e 
uma  mensagem  de  súplica  e  de  espera 
Seguindo  o  exemplo  do  salmista  e  do  pro- 
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"Então,  verão  o  Filho  do  Homem  vir  nas  nuvens,  com  grande  poder  e  glória"  (Marcos  13.26) 
(A  segunda  vinda  de  Cristo  no  conceito  do  pintor  renascentista  Leandro  da  Ponte  da  Bassano) 


feta,  o  povo  deve  clamar  por  salvação.  Se- 
gundo o  ensino  de  lesus.  o  povo  deve  co- 
nhecer os  sinais  dos  tempos  e  ficar  em  cons- 
tante vigilia.  O  povo,  então,  deve  estar  aten- 
to "àqueles  dias",  aos  sinais  de  advertên- 
cia, sabendo  que  o  dia  do  Senhor  está  às 
portas. 

Como  se  situa,  à  luz  destes  exemplos, 
o  tratamento  que  Paulo  dá  ao  tema  do  dia 
do  Senhor,  atendo-nos  apenas  às  informa- 
ções do  nosso  texto?  Nele,  Paulo  nos  ante- 
cipa algumas  informações  importantes  so- 
bre o  tema.  Ele  usa  o  nome:  "Dia  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo",  sem  nenhuma  expli- 
cação sobre  este  nome.  Presume-se  que 
ele  entende  que  o  enriquecimento  dos  cren- 
tes incluía  conhecimentos  a  respeito  do  dia 
do  Senhor.  Paulo  fala  também  sobre  um 
grande  acontecimento  no  passado,  quando 
foram  eles  enriquecidos  pela  graça  de  Deus. 
Fala  ainda  da  assistência  constante  de  Deus, 
para  que  nada  venha  a  faltar,  e  da  manifes- 
tação divina,  ansiosamente  aguardada  pela 
igreja.  Podemos  deduzir  por  ai  que  a  missão 
paulina  é  a  mesma  do  salmista,  do  profeta  e 
de  lesus  neste  aspecto:  fazer  com  a  igreja  se 
mantenha  irrepreensível  em  sua  conduta, 
vigiando  constantemente,  aguardando  a  gran- 
de manifestação  dia  do  Senhor. 


Quem  é  o  Deus  que 
virá?  Cl  Co  1.8-9] 

Paulo  se  relaciona  com  o  seu  povo  em 
nome  de  Deus  e  prega  a  perseverança  até 
o  dia  da  manifestação  de  Deus.  Mas  quem 
é  este  Deus  que  virá?  Isaias  fala  de  um 
Deus  maior  do  que  todos  os  deuses,  O 
salmo  e  Marcos  usam  a  expressão  Filho 
do  Homem,  Marcos  emprega  ainda  Filho 
e  Pai,  o  senhor  da  casa  e  os  anjos  em 
relação  ao  dia  do  Senhor.  Não  é  possivel 
determinar  o  nome  do  Deus  ao  qual  Paulo 
se  refere,  sem  levar  em  conta  o 
envolvimento  tríplice  entre  ele,  Deus  e  a 
igreja,  pois.  além  de  empregar  a  palavra 
Deus,  ele  usa  também  "meu  Deus"  e  "nos- 
so Deus".  O  Deus  de  Paulo  é  aquele  que  o 
envolve  em  santa  comunhão  com  a  sua 
igreja.  Ao  longo  de  todo  o  texto,  ele  colo- 
ca em  paralelo  o  nome  de  Deus  e  o  de 
Jesus.  Ele  não  está  interessado  na  defini- 
ção de  um  nome  único  para  lesus,  pois 
neste  pequeno  texto  usa:  Jesus  Cristo.  Cris- 
to Jesus,  Senhor  lesus  Cristo,  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo,  Cristo,  o  Filho,  curiosa- 
mente não  usando  nem  uma  só  vez  ape- 
nas iesus.  Sua  melhor  definição  aparece 
quando  diz:  "nosso  Senhor  Jesus  Cristo, 
Senhor  deles  e  nosso",  pois  ai  está  implí- 


cito todo  o  envolvimento  conscientemen- 
te aceito  pelo  apóstolo. 

O  relacionamento  entre  Deus  e  Cristo 
é  estabelecido  em  função  do  cuidado  para 
com  a  igreja  e  se  expressa  pelo  uso  das 
palavras  "de"  e  "em".  A  graça  vem  da  par- 
te de  Deus  e  por  meio  de  Cristo.  As  graças 
são  dadas  a  Deus  porque  ele  enviou  suas , 
graças  às  pessoas  por  meio  de  Cristo.  O 
chamamento  ao  apostolado  é  de  acordo 
com  a  vontade  de  Deus,  mas  para  ser  após- 
tolo de  Cristo.  A  igreja  é  de  Deus  porque 
está  em  Cristo  e  foi  por  ele  santificada,  A 
confirmação  da  fé  é  segundo  a  pregação 
de  Cristo.  É  Cristo  quem  acompanha  a  igre- 
ja até  o  fim  e  se  manifestará  a  ela  no  seu 
grande  dia. 

Assim,  o  Deus  de  Paulo  é  aquele  que 
reúne  o  seu  povo  na  comunhão  de  seu 
Filho,  Jesus  Cristo,  quer  seja  este  povo  um 
grupo  especifico,  Efraim,  Benjamim, 
Manasses,  segundo  o  salmo,  a  comunida- 
de cristã  de  Corinto,  segundo  a  epistola, 
quer  sejam  todos  os  que  em  todo  o  lugar 
invocam  o  nome  do  Senhor.  Todos  os  que 
serão  chamados  dos  quatro  ventos,  desde 
a  extremidade  da  terra  até  à  extremidade 
do  céu  e  que  podem  dizer  com  Isaías:  To- 
dos nós  somos  o  teu  povo. 


o  espinho  na  carne  e  a 
esperança  no  coração 


Rev.  Valdir  Alves  d^s  Reis  

Introdução 

Este  texto  fala  de  um  espinfio  cravado  na  carne  do 
apóstolo  Paulo.  Com  esta  expressão  "espinfio  na  carne"  a 
Palavra  de  Deus  estava  se  referindo  a  um  dificil  problema 
que  machucava  e  maltratava  aquele  servo  de  Deus,  Não  se 
sabe  exatamente  qual  era  este  espinho-problema,  todavia 
sabe-se  que  era  algo  que  o  incomodava  muito.  Mas  a  Pala- 
vra de  Deus  mostra  também  que  Paulo  enfrentou  este  espi- 
nho com  profunda  sabedoria  espiritual  e  total  dependência 
de  Deus. 

Examinando  o  texto,  vemos  dois  detalhes  que  chamam 
atenção: 

1]  O  espinho  na  carne  agredia 
(V.  7] 

Paulo  estava  sendo  castigado  por  este  espinho.  Isto 
trazia  dificuldades  imensas.  Trazia  sofrimento.  Era  como 
se  ele  estivesse  sendo  "esbofeteado  por  Satanás"  {v.7}. 
Tratava-se  de  uma  situação  angustiante  que  feria  e  trazia 
sentimento  de  humilhação.  Paulo  sentia-se  atormentado  e 
agredido,  incapaz  de  se  livrar  da  dor  por  si  mesmo.  Ele  se 
encontrava  aflito  e  cheio  de  solidão.  Ele  tinha  sede  de  li- 
bertação e  desejo  de  caminhar,  sem  aquele  incómodo  e 
opressão.  Paulo  era  um  homem  escolhido  por  Deus,  que 
recebeu  ao  longo  de  seu  ministério  revelações  grandiosas 
(v,7).  Mas  tinha  esta  adversidade  a  ser  enfrentada  na  sua 
vida  pessoal  e  ministerial. 

Paulo  enfrentou  seu  espinho  na  carne  com  firmeza 
espiritual  e  graça  celestial.  Esta  é  uma  grande  lição  deste 
texto  para  todos  nós,  Deus  se  voltou  para  ele,  com  conforto 
e esperança. 

2]  A  esperança  abençoava 
[V.9] 

É  maravilhosa  a  descrição  da  maneira  de  Paulo  enfren- 
tar esta  situação.  Ao  invés  daquela  circunstância  amarga  o 
derrotar,  desesperar  e  destruir  sua  fé,  ela  o  levou  a  firmar- 
se  mais  em  Deus  e  a  depender  mais  dele.  Em  meio  à  dor 
provocada  por  este  espinho,  Paulo  exerceu  sua  confiança 
no  Senhor. 

Primeiramente,  ele  olhou  para  o  Senhor.  Com  o  espi- 
nho na  carne,  ele  voltou  o  seu  olhar  de  fé,  para  aquele  que 
tem  o  poder  de  mudar  as  coisas,  Ele  buscou  o  poder  do 
alto.  sabendo  que,  de  lá,  poderia  vir  o  socorro  do  qual  tanto 
precisava.  (S1 121). 

Em  segundo  lugar,  ele  orou  ao  Sentior,  A  palavra  diz 
que  Ele  clamou  a  Deus.  pedindo  libertação:  "Acerca  do 


qual  (o  espinho)  três  vezes  orei  ao  Senhor  para  que  o 
desviasse  de  mim"  (v,  8),  Orou  para  que  aquele  espinho 
fosse  arrancado  de  sua  pele. 

Em  terceiro  lugar,  ele  ouviu  o  Senhor.  Ele  pediu  e  o 
Pai  ouviu  sua  oração,  mas  não  quis  tirar  naquele  momento 
o  espinho  que  o  torturava.  Todavia,  o  Senhor  não  o  deixou 
sem  resposta  e  lhe  trouxe  uma  Palavra  abençoadora  e 
consoladora.  Deus  veio  ao  seu  encontro  dizendo-lhe:  "A 
minha  graça  te  basta".  Com  isto  o  Senhor  estava  lhe  di- 
zendo: "Viva  com  o  espinho  e  eu  te  sustentarei.  Abençoar- 
te-ei  e  você  frutificará  e  crescerá  espiritualmente  apesar 
dele". 

Em  quarto  lugar,  ele  obedeceu  ao  Senhor.  Paulo  en- 
tendeu e  se  aquietou  diante  de  Deus.  Compreendeu  o  pro- 
pósito dele  para  sua  vida.  Seu  espinho  tinha  um  objetivo: 
ajudá-lo  a  saber  que  ele  dependia  do  Deus  vivo  para  viver. 
Entendeu  que  aquele  espinho  misterioso  que  o  maltrata- 
va era  para  que  ele  não  se  ensoberbecesse.  A  humildade 
precisava  ser  cada  vez  mais  presente  em  sua  vida  e  minis- 
tério. 

Paulo  era  humano  e,  por  isto,  sujeito  ao  orgulho  e  à 
vaidade,  Por  isso  o  Senhor  deixou  o  espinho  nele.  Ele 
entendeu  a  vontade  do  Senhor  para  a  sua  vida.  Caminhou 
e  serviu  a  Deus,  mesmo  com  o  espinho,  e  consagrou  ainda 
mais  sua  vida  ao  Senhor.  Paulo  tinha  um  espinho  na  car- 
ne, mas  tinha  também,  pela  graça  de  Deus,  uma  esperan- 
ça firme  em  seu  coração  e.  com  isto,  a  certeza  de  que 
Deus  estava  com  ele. 

Conclusão 

Muitos  filhos  e  filhas  de  Deus  carregam  na  carne  espi- 
nhos que  entristecem  e  ferem.  Talvez  você  esteja  enfren- 
tando um  espinho  hoje.  O  espinho  da  dor,  da  perda,  da 
culpa,  do  complexo  de  inferioridade,  da  crise  no  matrimó- 
nio, do  ódio  ou  da  doença.  Por  isto  é  importante  lembrar 
que  Paulo  enfrentou  seu  espinho  na  presença  de  Deus.  Ele 
tinha  um  espinho  que  o  angustiava  e  feria,  mas  em  seu 
coração  havia  uma  esperança  que  o  abençoava  e  fortalecia. 

Há  espinho  em  tua  vida?  Olhe  para  o  Senhor!  Ele  pode 
tirar  o  espinho  de  sua  vida  ou  então,  mesmo  que  sobera- 
namente decida  não  tirar,  te  cobrirá  de  conforto  e  espe- 
rança! O  Senhor  quer  cuidar  de  você  como  cuidou  de  Pau- 
lo, Ele  almeja  derramar  "graça"  na  sua  vida  e  aperfeiçoar 
o  poder  dele  em  sua  fraqueza.  Ele  é  o  Deus  que  faz  forte 
ao  cansado  e  multiplica  forças  ao  que  não  tem  nenhum 
vigor. 

o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s 
Presbyterian  Church,  em  Newark,  NJ,  EUA 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Avelina  de  Campos 


No  dia  2 1  /7/2005,  encerrou  entre  nós  uma  brilhante 
carreira  de  testemuniio  edificante  para  todos.  Agora  está 
junto  ao  Senhor.  Nasceu  em  18/7/1909.  A  sua  pública 
profissão  de  fé  foi  realizada  juntamente  com  seu  esposo, 
João  Alves  de  Campos,  de  quem  era  viúva,  em  novembro 
de  1 964.  na  IPI  de  Fartura,  SR  perante  o  Rev.  Josué  Xavier 
Apesar  de,  há  muito  tempo,  ouvir  e  enxergar  com  dificul- 
dades, mantinha  sua  fé  inabalável.  Diante  de  suas  três 
filhas  e  neta,  suas  inseparáveis  companhias,  sempre  que 
Íamos  ministrar-lhe  a  Ceia  do  Senhor,  mantinha  postura 
agradável  de  fidelidade  e  amor  ao  nosso  Senhor.  Apesar 
de  sua  precária  saúde,  mantinha  esperança  viva  em  seu 
coração.  Ela  não  abria  mão  da  visita  pastoral  e  da  ministração  da  Santa  Ceia. 

Deixou  claro  em  vida  seu  desejo  de  ser  enterrada  no  município  em  que  nasceu,  ao 
lado  de  seus  familiares.  Com  esforços  do  Conselho  da  IPI  do  Cambuci,  onde  era 
membro,  seu  corpo  foi  enviado  para  que  o  funeral  fosse  realizado  na  IPI  de  Fartura  e 
encaminhado  ao  cemitério  da  cidade,  no  dia  22/7/2005.  Ministraram  a  cerimónia  os 
Revs.  Leontino  Farias  dos  Santos  e  Omar  Demetrios  de  Oliveira,  seus  pastores,  com  o 
auxilio  dos  Presbs.  Reneê 

Miriam  Lucarelli  e  Cleiton  Eduardo  Camargo  Garbelotto,  da  igreja  local. 

Restam  à  familia  (os  filhos  Antônio  e  esposa,  Maria,  Rosa  e  Iraci,  e  os  netos 
Augusto  e  esposa,  Arlete  e  Tatiane,  e  seus  bisnestos  léssica  e  Júnior)  saudades,  que 
o  Espirito  Santo  tratará  com  carinho  e  consolo.  Restou  à  igreja  testemunho  de  quem 
foi  fiel  até  o  dia  final,  como  nos  exorta  o  texto  bíblico;  "Sê  fiel  até  à  morte,  e  dar-te- 
ei  a  coroa  da  vida"  (Ap2.10). 

Rev.  Omar  Demetrios  de  Oliveira  ,  pastor  assistente  da 
IPI  Cambuci,  em  São  Paulo,  SP 


Gedelina  Zemuner  Murça 


Justino  Lemes  de  Souza 


No  dia  22/5/2005.  aprouve  a  Deus  chamar  para  os 
tabernáculos  eternos  o  nosso  irmão  Justino  (Tico), 
Ele  nasceu  em  1 6/4/1 934.  Era  filho  de  Izaque  António 
Mendes  e  Elvina  Trindade  de  Ávila  (Vica).  Recebeu  seu 
nome  em  homenagem  ao  avô  Justino  Antônio  da  Silva 
(falecido  no  dia  do  seu  nascimento). 

Casou-se  com  Izabel  Nunes,  com  a  qual  teve  os 
filhos  Elenice  e  Mauro.  Antes  de  sua  partida,  fizemos 
um  culto  em  sua  casa  e  o  nosso  irmão  demonstrou 
firmeza  na  fé  em  Jesus. 

Ele  deixou  4  netos  e  um  bisneto.  Deixa  a  saudade  e 
a  dor  da  perda  de  um  dos  veteranos  de  nossa  igreja  que.  com  perseverança,  encerrou 
a  carreira,  mas  guardou  a  fé. 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado,  pastor  da  IPI  de  Capão  Bonito,  SP 


1^    NOTÍCIAS  SOBRE  A 
COORDENADORIA  NACIONAL 
DE  ADULTOS  NO  SITE:  ^ 

www.cnaipib.org.br , 


Em  4/6/2005,  faleceu  a  irmã  Gedelina  (conhe- 
cida como  Liça  ou  Liquinha),  aos  65  anos,  em  Ouro 
Preto  d'Oeste.  Estado  de  Rondônia. 

Nascida  em  4/2/1939,  em  Martinópolis,  SP. 
deixou  seu  marido,  Waldomiro  de  Souza  Murça,  os 
filhos  Wanderlei  e  Rosamari  e  os  netos.  Everton, 
Thiago  e  Fábio.  Ela  era  irmã  dos  Presbs.  Gerson 
Zemuner.  lacyr  Zemuner  e  lebeneir  Zemuner  Na 
juventude,  foi  presidente  da  UMPI  da  IPI  do  Alto  de 
Vila  Maria.  Sempre  humilde  e  fiel  na  luta  e  no  tra- 
balho do  Senhor,  foi  prestativa  e  conselheira  nos 
últimos  20  anos  de  vida.  Congregava  na  1^  Igreja 
Presbiteriana  de  Ouro  Prelo  d  Oeste,  cantava  no  coral,  onde  esteve  presente  até  seu 
último  dia  de  vida. 

O  oficio  fúnebre  foi  realizado  pelo  Rev.  Emerson  e  pelo  Presb,  lacyr  Zemuner. 

Beni  e  Eduardo  F.  Geraldes 


Antônia  Dantas  da  Silva 


Faleceu  em  1 6/7/2005,  aos  47  anos  de  idade,  a 
irmã  Antônia,  pessoa  que  contribuiu  intensamente 
na  condução  e  orientação  das  crianças  oriundas  da 
Comunidade  Parque  Novo  Mundo,  trabalho  desen- 
volvido na  escola  dominical  da  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria,  em  São  Paulo,  SR 

Ela  era  membro  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria  e 
professou  sua  fé  em  3 1  /7/ 1991. 

Cumpriu  sua  missão  de  maneira  honrosa,  deixan- 
do-nos  um  grande  exemplo  a  seguir. 

"O  Senhor  deu,  o  Senhor  tomou,  bendito  seja  o 
nome  do  Senhor" [\ò  1.21) 

O  sepultamento  se  deu  no  Cemitério  da  Vila  Formosa  e  um  culto  de  gratidão  a 
Deus  pela  sua  vida  foi  realizado  na  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  sendo  dirigido  pelo  Rev. 
Milton  dos  Santos,  em  7/8/2005,  com  a  presença  de  seus  familiares. 

Eduardo  F.  Geraldes 


Sara  Tavares  Barbosa  (Sarinha) 

Após  permanecer  por  quase  seis  meses  na  UTl 
do  Hospital  Antônio  Prudente,  em  Fortaleza.  CE.  dei- 
xou o  nosso  convívio  para  habitar  os  paramos  celes- 
tes a  nossa  querida  Sarinha,  de  apenas  4  anos  de 
idade,  filha  de  nossos  irmãos  António  Eudimar 
Venâncio  Barbosa  e  Rosa  Maria  Tavares  Barbosa.  O 
óbito  verificou-se  no  dia  16  de  setembro  de  2005. 
Seu  corpo  foi  velado  no  templo  da  la.  IPI  de  Forta- 
leza, sendo  o  sepultamento  feito  no  dia  seguinte, 
com  grande  acompanhamento,  pois  Sarinha  desfru- 
tava da  amizade  de  toda  a  igreja,  que  acompanhou 
comovida  a  "via  crucis"  dessa  criança,  sem  diag- 
nóstico definitivo. 

Oficiaram  na  igreja  e  no  cemitério  São  João  Batista  os  Revs.  Áureo  Rodrigues  de 
Oliveira  e  Heitor  Glória.  , 

Que  Deus  conforte  os  corações  de  seus  pais,  de  seu  irmão  Felipe,  dos  avos  e  tios. 
e  a  nós  também,  que  fomos  participes  nessa  convivência. 

Presb.  Carlos  Morais  e  Silva, 
la.  IPI  de  Fortaleza,  CE 
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ORGANIZE  seu  ANO 


OOb- 


o  mundo  estã  com  tome...  É  gente  morrendo  de  fome  do  páo  material 
e  também  espiritual  A  falto  de  Jesus  como  Senhor  e  Salvador  leva  o 
individuo  a  uma  completa  miséria 

Preocupado  com  esta  realidade,  o  Presbítero  Sebastião  Rodrigues  de 
Assis  escreveu  uma  série  de  meditações.  Seu  propósito  é  um  só 
saciar  a  tome  da  palavra  de  Deus  c|ue  prevalece  em  nossa  sociedade 

Todos  aqueles  que  são  alimentados  por  Cristo  são  capacitados  a 
Viver  e  VAncer 


Vivendo  a  Fé 

revista  Dara  escola  dominical 


Revista  de  educação  cristã  para  jovens  e 
adultos,  tratando  dos  seguintes  assuntos: 


■  Adultos  e 

Jovens 
Vivendo  a  Fé  4 


4  Reflexão  sobre  o  ensino 

i  lgre)a,  diversidade  e  unidade 

i  O  desafio  da  contribuição 

i  A  musica  na  igreja 

i  A  formação  do  Cânon  bíblico 

i  Um  pouco  da  história  da  Igreja 


'.Q 

histórias  bíblicas 


Algumas  parábolas  e  a 
caminhada  do  povo  de 
Deus  pelo  deserto 

■  Pré-adolescentes 

Nossa  Turma 
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